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| Aspectos da partida do 15º B. C. para o Paraná (Photogra phias tiradas hontem para o DIARIO DE NOTICIAS) | 


A presença das tropas Tevo- 
lucionarias que vieram de Mi- 
nas, do sul e do norte do paiz, 
mudou em muito a physio- 
momia social da cidade. Não 
ha espectaculo, festa ou re- 
união — a começar no cinema, 
ea acabar nas commemora- 
ções de anniversario — em 
que não se aviste a farda mi- 
litar. Dir-se-ia que o Rio fol 
transformado numa vasta 
praça de guerra, para onde 
convergiram todas as forças 
armadas do palz. 

Lembra Paris depois do ar- 
misticio. 

Para o carioca, ávido de no- 
vidades, o facto constitue ui 
espectaculo permanente, Pas- 
sa, por exemplo, um grupo de 
gauchos. Calçam botas de ca- 
no alto, com “chilenas”, bom- 
pacha e vasto sobrero de bar- 
bicacho. Ao pescoço, O traai- 
cional distinctivo guerreiro: 
um lenço encarnado atado | 
nas pontas. | 
“O carioca pára, observa um | 
instante o grupo que cruza 
com elle na calçada e inda- 
ga: 

— Que gente é esta? 

— São gauchos. Não viu 10- 
go pela indumentaria: o cha- | 
péo, o lenço, as esporas?... | 

— As esporas, eu estou ven- 
do. Mas... os cavallos? 

— Ficaram amarrados 
obelisco. 

A pilheria provoca, no ge- 
ral, uma gargalhada. 

E é assim com os mineiros, 
os paranaenses, os parahyba- 
nos. As “terrasses” dos cafés, 
os bondes, os auto-omnibus, 
as praças e os jardins regol'- 
gitam de fardas. 

Fardas do Exercito, das po-, Em 
licias estaduaes, dos volunta- 
rios e, aqui e além, da Arma- | 
da Nacional. Bilac, se fosse 
vivo, deveria estar contente da | à 
sua obra: o Brasil é um paiz 
que se militarizou. 

O Rio tambem estã conten- 
te. contente do momento na- 
cional, no qual se processa a 
grandeza do Brasil de ama- 
nhã, e contente, sobretudo, 
dos soldados brasileiros, que 
são os mais valorosos e ale- 
gres Ga terra. 

Em toda a parte o soldado 
é, geralmente, um elemento 
temido pelos disturbios que 
provoca quando em ajunta- 
mentos fóra das vistas do seu 
commando. Entre nós mesmos, 
em épocas passadas, onde ha- 
via dois soldados juntes — 
saia um conflicto | 

Pois bem. Agora, que a ci- | 
dade está cheia delles, nia- 


sentes e que representam, ao 
que nos informam, um total 
de cerca de 16.000, hms. cada 
contingente regressará ao seu 
respectivo Estado, desincor- 
porando-se os que forem vo- 
luntarios e passando ao Ser- 
viço de quartel os que já eram 
soldados antes da Revolução. 
Deste numero faz parte o 
15º B. C., doParaná, que hon- 
tem regressou para Curityba, 
via São Paulo, sem poder to- 
mar parte na grande forma- 
tura da proxima semana, 
Quizemos saber, á hora do 
embarque — que se realizou 


os, e os civis passeiam com el- 
les, na cidade, para lhes ser- 
vir de guias, ou para aban- 
carem, juntos, às mesas dos 
caíés e dos restaurantes. e 
lhes pagarem ás despesas, pois 
os consideram como hospedes 
a quem são devidas todas as 
attenções. 

Dentro de poucos dias, po- 
rém, a cidade vac retomar à 
sua physionomia primitiva. 
Depois da grande parada do 
dia 15, em que o sr. Getulio 
Vargas, chefe civil da Revo- 
lução, passará revista ás for- 
cas revolucionarias aqui pre- 
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Regressou hontem de 
São Paulo o ministro 
Fazenda 











da 
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Nx “gare” D. Pedro II, chegou, hontem, às 19 horas, O sr. | 
| José Marta Whitaker, ministro da Fazenda. O novo titular ! 


guem 05 teme, ninguem se | fal recebido por varias pessoas, inclusive pelo sr Mario | 
afasta do seu convivio Pelo |. Brant, director do Banco do Brasil, que se vê ao lado de 8 
contrario, As familias pro- ex na plioLtopr uia 


acima, tirada para o DIARIO DE | 
NOTICIAS 


curam-no parva gbsequiu! 


RIO DE JANEIRO, 





REDACÇÃO E OFFICINAS 


Viação prestou 
Paris depois do armistício 


MBARQUE INESPERADO DO 15º B. C. PARA O PARANÁ 










|Falleceu, hontem, o cardeal 


SABADO, 8 De 
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FIXANDO ALGUNS MOMEN- 
| “TOS DA REVOLUÇÃO COM O 
AS PILHERIAS DO MO- |GENERAL FLORES DA GUNHA 


Alguns aspectos curiosos 
da vida do Riachuelo- 
Hotel, no momento 
presente 


O general Flores da Cunha, 
que toda » gente conheceu 
como um orador forte, incisivo 
e vebemente na fallecida Ca- 
mara dos Deputados, revelou- 
se, nesta guerra civil, um gran- 
de soldado. 

Não ha nenhum exaggero em 
dizer tal coisa, Emquanto que 
os filhos do sr. Washington 
Luis eram requisitados para 
prestar “serviço de guerra” em 
palacio, o general Flores da 
Cunhas tinha recrutados, na 
sua columna, nada menos do 
que tres filhos. Essa rapazieda 
esteve em plena campanha, 
correndo o mesmo risco que 
corriam os demais soldados 
componentes da, columna que, 
saida do Rio Grande do Sul, 
foi atacar as linhas fortifica- 
das de Itararé. 


Somente neste detalhe po- 
deremos aquilatar do senti- 
mento que animava as hastes 
legalistas e 05 exercitos revo- 
lucionarios. 


A' PROCURA DE UMA 
ENTREVISTA 


vêr o general Flores da 
Cunha, no “Riachuelo Hotel”, 
onde se encontra hospedado 
todas as vezes que vem ao Rio, 
constitue facil tarefa. O mais 
difficil está em conseguir en- 
trevistar o chefe riograndense. 
Não que” seja arredio; pelo 
contraria, — é generoso, nobre 
e acolhedor. Recebe os desco- 
nhecidos, fala com elles duran- 
te muito tempo, sem indagar, 
um minuto que seja, do nome 







| 




























seguramente aquella confian- 
ca e aquelle esplendido deste- 
mor que caracterizam OS ho- 
mens dos Pampas. 
Mas, um redactor do DIA- 


: E ST RIO DE NOTICIAS. conse- 
ás 20 horas, na gare Pedro guiu, apesar de tudo, appro- 
I — qual o motivo desse re-| ximar-se do Sr. Flores da 


gresso inesperado? 


— Não sabemos — disse-nos 
o voluntario e nosso collega 
Tulio de Lemos, da redacção 
do “O Dia”, da capital para- 
naense, a quem falámos —A 
ordem de embarque chegou ao 
acampamento esta tarde, e 
quando menos a  esperava- 
mos, causando tristeza geral. 
Regressar nesta altura, quan- 
do todos nós esperavamos to- 
mar parte na grande forma- 
tura do dia 15, parece-nos 
uma lInjustiça!... 


“E, depois, de uma silencio, 
accrescentou: 

— Mas, não ha remedio se- 
não obedecer e... marchar. 

Juntamente com esse nosso 
collega do “O Dia”, ha, no 15º 
B. C., outros voluntarios, en- 
tre os quaes os srs. Loreto 
Martins e Altamiro Loures de 
Camargo, 4 annista de direit,, 
tendo estado o referido bata- 
hão aquartelado nos arma- 
zens da Estação Maritima. 


FALLECEU 
O CARDEAL 
CHAROST 


RENNES, 8 (U. P.) — 
Falleceu o cardeal Cha- 
rost, arcebispo de Ren- 
nes. O extincto contava 
69 annos. Durante a 
grande guerra, sua emi- | 
nencia era bispo de Lille ido 


. . 
e recusou deixar a dio- [7 SE Flores à TOR tia | - 


cese, sendo feito prisio- 
neiro e mantido como vinha. A seu turno, O general 
o scientificou de que poderia 


refem. recebel-o dentro de tantos 
dias. Era, apenas, uma ques- 
tão de opportunidade. 

O general Flores da Cunha, 
sendo como é, uma das figu- 
ras de maior relevo do movi- 
mento  revolucionario que 
derrubou o governo despotico 
e a immensa machina eleito- 
ral-oligarchica do sr. Washin- 
gton Luis, tem de tratar de 
mil e uma coisas differentes 
ora se referem ao bem-estar 
dos seus soldados; ora a con- 

| ferencias com os chefes do 
movimento; ora w assumptos 


Cunha,  Declarou-lhe a que 














Mistrangelo 


FLORENÇA, 7 (U, P.) — Fal- 
leceu sua eminencia o cardeal 
Alfonso Mistrangelo. 
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Presos em Roma vinte anfi- 
fascistas 


| 


ROMA, 2 (U. P.) — Annun- de caracter particular. Por 
cla-se  officinlmente que foram | Ísso mesmo, não tem tempo 
presas vinte pessoas, nn verpera | pará nada. Seria, preciso, 
do pib ai da marcha fascis- | vestes dias que correm, in 
“a do 4 Ror Her uuur + ! : é 5 a er: g 
| titudos da usuduc de ul- | ventar um dia sufficiente- 


eriminosas contra o Es- 
cominunhão 
gnti-fa 


tndo, em vom vs pie 


tos istas de Maris, (Conclie ne 2º paz) 


NOVEMBRO. 








" RUA BUENOS AIRES, 154 





do-seu interlocutor: Teto Tevela- 







| Decimo quarto anniversari 


mente elastico para que elle| qu 
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hontem minuciosas iniorma - 


sas sobre a situação actual desse Ministerio 


Pela salvação da raça 


A natimortalidade, seus remedios e suggestões, numa entres 
vista do dr. Arnaldo de Moraes com o DIÁRIO DE NOTICIAS 


Agora que o Brasil entra 


a mortalidade mneo-natal de 
numa nova phase de sua vida 


molestias e injurias de que é 


politica e administrativa, vale| presa a criança durante à 
a pena focalizar os grandes| gestação ou no momento do 
problemas da nacionalidade. | parto. 


Entre estes se incorporam os 
que se relacionam com as 
questões de hygiene publica, 
não só pelo interesse social 
que se revestem, como pelo 
alto grão de patriotismo que 
os caracterizam quando são 
estudados á luz da verdadeira 
sclencia, fóra das paixões 
partidarias ou das preferen- 
cias pessoaes, criterio que 
sempre prevaleceu na admi- 
nistração publica do paiz. 

O problema da mortalidade 
Infantil é uma destas magnas 
questões que nesta hora de 
reconstrucção não será esque- 
cido ou delegado para o plano 
secundario das cogitações de 
caracter collectivo. Tratando- 
se, porém, de um assumpto 
especializado, nada mais jus- 
to do que auscultar o pensa- 
mento dos que, pelo estudo e 
pela observação, se fizeram 
vozes autorizadas, como te- 
chnicos conscientes. Hontem, 
procurâmos ouvir o pronun- 
ciamento do dr. Arnaldo de 
Moraes, cujos meritos indivi- 
duas dispensam qualquer 
referencia lisonjeira da nossa 
parte. 


O DUPLO ASPECTO DA 
QUESTÃO 


“O problema da nati- 
mortalidade deve ser encara- 
do sob dois aspectos — disse- 
nós o dr, Arnaldo de Moraes, 
iniciando a nossa palestra. 
Ambos são interessantes: de 
um lado, à salvação de. nu- 
merosas-vidas--infantis-e,-do 
outro, a reducção da morbi- 
dade e mortalidade mater- 


Facilmente se  deduzirá 
que boa hygiene pré-natal e 
conveniente assistencia ao 
parto não só darão em resul- 
tado a diminuição da nati- 
mortalidade neo-natal (mor- 
tos no primeiro mez de vi- 
da), muito mais difficil de 
reduzir do que a mortalida- 
de infantil, de um mez & 
um anno de idade. 

CAUSAS 

No inquerito sobre morta- 
lidade, feito para & Liga das 
Nações, pelo D. N. 8. P., no 
qual tomei parte, e realizado 
nesta capital, em districto 


















nas, que se consegue pelo 
apuro da assistencia abste- ent uia es 
trica. . 





















Em todos os paizes, em que 
o trabalho de Saude Publica 
vae sendo feito em moldes 
modernos, & reducção da 
mortalidade infantil (morta- 
lidade de O a 1 anno de ida- 
dv) vee se accentuando. Nes- 
sa mortalidade infantil acha- 
se abrangida a mortalidade 
neo-natal (do primeiro mez 
de vida), e esta, comtudo, não 
consegue ser proporcional- 
mente diminulda, nesses pal- 
zes, em relação mortali- 
dade infantil fóra deste pe- 
riodo. O motivo é depender 
SAP P LDA ASIA ei 
PII I IPS PS SPP DAE 


Dr. Arnaldo de 


urbano (Sant'Anna), subul'- 
bano (Inhauma) e rural 
(Santa Cruz); na Bahia, em 
um districto rural e outro uUr- 
peno; em 8. Gonçalo e Bar- 
ra Mansa, localidades do Es- 
tado do Rio; e em São Pauio; 
apuraram-se officialmente as 
seguintes causas de mortali- 
dade: Mortalidade fetal no 
curso da gestação: syphilis, 
144; paludismo, 1; toxemia 
gravídica, 15; malformações 
incompativeis com à vida, 1; 
Mortalidade por expulsão 
muito prematura: Estafa ma» 
terna, tres; traumatismo vIQ- 
lento, vinte € seis; inserção 
viciosa da placenta, um; = 
fecções agudas, nove; Mortali- 
dade fétal no curso da par- 
turição; apresentações 97; ex- 
cesso de volume fétal, 4, €5- 
treitamento pelvico, 3; ano- 
malias da contracção e ãa 
dilatação, 24; inserção viciosa 
da placenta, 7; monstruosida- 
des, 3; hemorrhagia e outras 
causas desconhecidas, To. 
Sommando todes esses da- 
dos, veremos que O total at- 
tinge a 397 mortes. 
Naturalmente que não se 
póde, de um modo absoluto, 
comparar os numeros apre- 
sentados, pois O inquerito en- 
tre nós realizado baseia-se 
em muitos diagmosticos clint- 
cos, quasi feitos retrospecti- 
vamente. Devemos assigna- 
lar, entretanto, que à syphi- 
Us apresenta-se com uma 
percentagem altamente ele- 
vada, relativamente ao que se 
visões que ainda são feitas nes- | observa em outros paizes, 
sg sentido nas capitaes vizinhas. ' conforme pesquisas mais re- 
As festas anniversarias dura- Ha apesar do intenso tra- 


da revolução bolchevista 


MOSCOU, 7 (U. P.) — Toda 
a União dos Soviets estava empe- 
nhada hoje na ardorosa celebra- 
ção do decimo quarto anniversa- 
rio da revolução bolchevista. 

Desdo pela manhã cedo, milha- 
res e milhares de pessoas enche- 
ram as ruas desta cidade, afim 
de nssistir á formidavel parada 
do Exercito Vermelho, Por toda 
a parte, nos edificios publicos e 
particulares, fendem bandeiras 
vermelhas e disticos relativos aos 
gacrificios que o povo deve fazer 
a completa industrialização do 
puiz e completa collectivização 
agraria. 

Cada cidade, villa ou aldeia nes- 
te vasto paiz entrega-se ás ale- 
grias da celebração de -hoje, com 
festas ruidosas € commenorações 
cívicas. 

Na vespera do anniversario, & 
imprensa do Soviet relembrou as 
frequentes prophecias sobre a Fa- 
pida quéda do governo bolche: 
vista. 


E commenta com ironia as pre- 


o Ei sa balho que contra a mesma Jà 

se vem executando, ha annos. 
nesta capital. As complica- 
cões do parto apparecem des- 
sa fórma com coefficiente 
reduzido, à despeito do que 
occupa O segundo logar, O que 
não é para admirar, pois a 
assistencia médica so Se deu 
em 21 dos casos acima apre- 
sentados, €, evidentemente, 
tardiamente na maloria del- 
jes. O vicio pelvico, dada & 
raridade do rachitismo entre 
nós. constitue factor diminu- 
to, para & felicidade das mu- 
lheres dada à precariedade da 
assistencia obstetrice idonea 
no nosso meio. 


Cotações na Relsa de Roma 


ROMA, 1 (U. P.) — Foram 
affixadas as seguintes cota- 
ções na Bolsa desta capital: 
Londres, 92.70; Paris, 75.02; 
Zurich, 370.70; Renda Ttalia- 
na, 69.30; Emprestimo Con- 
soliidado, 82.50. 
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Quarenta € cinco italianos 
presos em Paris 


PARIS, 1 (UT, P) — À policia 
cercou e prendeu quarenta e cin- 
co italianos, nos saburbios desta 


Moraes proce 
no Centro de Sa 

























capital, quatorze dos quaes cer- | O SERVICO PRENATAL NO 

tnmente serão expulsos, o que 4º- ENT :4 g 

«ignalará o início do plano ela | CENTRO DE SAUDE 
borado pelo secretario geral do! tm janeiro de 1927, instal- | 
Ministerio do Interior, sr Ro- a am e: | 
o al ? Pee “| lou-se o Centro de Squde de 
quere, visando a eliminação das car Ae espa - 
elementos indesejnecis, om ssypti |Inhauma e foi-me ineumbida 
sabre ns attivi- | orranização do Servico Pro- 


ds revelaçõe 
petal à 


pontacvão do di 


secordo von 


1 P Fontenele 


+» nn França A empires! om 


nunes 


jntorniaci 


que até ha pouco dirigia essa 
unidade moderna, de caude 
publica, O servico tem-se 
mantido nas mesmas directri= 
zes é é o resultado desse tras 
balho continuado, de perto 
de tres annos, que vae servir 
de demonstração pratica dos 
remedios a empregar no com- 
bate à mortalidade, 

Pelo dispensario prenatal 
do Centro de Saude de Tn- 
hauma passaram, em, 1927, 
1923 e nos 5 primeiros mezes 
de 1929, nada menos de 2274 
gestantes; destas, uma pouco 
menos da metade (1021), 
abandonou o serviço em meio, 
depois de 2, 3, 4 e mais com= 
parecimentos, sem porém ches 
gar ao ultimo exame (antas 
parto). De entre as 1.253 que 
completaram o servico, 24% 





Dent a, Ea 






dendo a um exame prenatal 
ude de Inhauma | 


não puderam ser mais encon= 
tradas, por haverem se mus 
dado para fóra do Districto 
ou para logar ignorado, tes» 
tando 1006, das quees apos 
nas 12 tiveram fetos mortos, 
o que corresponde 8 11,9 (ou 
seja 12) nascidos mortos er, 
cada 1000 nascimentos (vivos 
e mortos). A mortinalidade toi, 
assim de 12 por mil. Como & 
mortinalidade do Rio de Ja- 
neixro é de cerca de TD por 
1000 (e ainda mais elevada no 
districto de Inhauma, onde & 
dr. Fontenelle a suppõe nos 
arredores de 100 por 1000), a 
enorme e significativa diffe- 
rença de 70 (e talvez 100) 
para 12, no elevado numero 
de 1006 parturientes dá bem 
idéa do beneficio levado 
áquella unidade do Districto 
Federal pela acção de um 
moderno dispensario prena- 
tal. E esse resultado foi tão 
somente conseguido com 4 
serviço do dispensario. 


CONCLUSÕES E SUG- 
GESTÕES 


Podemos, dada a Nossa 
experiencia, concluir que: a) 
O problema da mortinalidade 
é importante sob o ponto de 
vista de Saude Publica, porque. 
vale cuidar da salvação de 
tantas vidas infantis em po- 
tencial e indirectamente di- 
minue a mortalidade neonatal 
e a morbidade e mortalidade 


maternas. Db) A syphilis 
representa o maior factor 
de mortinalidade, cerca de 


492.7 %. €) As complicações 
do parto representam factor 
muito ponderavel e vêm em 
segundo logar. d) Boa hy- 
giene prenatal, comprehejn= 
dendo o combate à syphilig 
representa o melhor remedio 
para essa ceilu de vidas im- 
fantis. e) O largo emprego 
de bons dispensarios pre- 
nataes, como o demonstrou o 
Centro de Saude de Inhaúma, 
é um grande remedio conira 
o mal que está a indicar seu 


elevadissimo coefficiento de 
mortinalidade, 
Terminando -——- disse-nos o 


dr. Arnaldo de Moraes — Ja- 
camos votos para que 05 
actuaes dirigentes do Brasil 
encarem esses problemas com 
o mesmo carinho e interesse 
que merecem já nos povos 
cultos. 


D. Aquino Corrêa, 
no Cattete 
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| HONTEM | 


CAMBIO — O mercado do cam- 
bio abrin na mesma posição do 
fechamento anterior. 

O Banco do Brasil continuou 
vendendo pera as suns cobranças 
v dos outros bancos 5 1!4, 90 d.lv. 
v & tHB4 & vista, com o dollar a 
13500, comprando letras de expor- 
tação n 5 5116 e 28300 para o dol- 
lar. 

CAFE? O mercado eviden- 
ciou-se firme, mantendo o typo 7 
à base de 198500 por urroba, 

O movimento estatístico foi o 
ropguinte: entrarem 15,092, sairam 
16.475 co fienram em “stock” 
278.762 saccar. 

ALGODÃO — Não honve modi- 
ficação no mereado, continnando 
paralyzado, 

O movimento estatístico foi: 
Sairam 246 e ficaram em “stock” 
1.578 fardos. 

ASSUÇAR — Esteve paralyza- 
do, com cotações inalteradas e ne- 
gocios escassos, Entraram 1.348, 
suiram 3.681 e ficaram em “stock” 











* 310,850 saccas. 


& TEMPO — Maxima: 
Minima: 22,4. 


25,5. 


De nccordo com a proposta 
du respective chefia telegraphica, 
o director dos Telagraphos man- 
dou incornorar a linha America 
Dourada á Irecê, à 19º secção, a 
qus! ficará constituindo os 10º « 
17º trechos do districto da Bahia, 

— Para servirem, ainda na ses- 
sEo do corrente mez, no Tribunal 
do Jury, foram sorteados os qua- 
tro jurados seguintes: Raul Ca- 
racas, Carlos Cacebinho, Alexan- 
dre Cirne e dr, Gnstuvo Augusto 
de Rezende, 

— (O director dos Telegraphos 
removeu o telegraphista de 5” 
clusse olsé de Limu, da estacão 
de Caconde prra Monte Santo. 

— () inspector da Alfandega of- 
ficiou =o dr. juiz presidente do 
Tribunal do Jury solicitando a dis- 
pensa do jurado Jonquim Fernan- 
des da Silva, sorteudo para u pro- 
xima sessão, em virtude do mes- 
mo funccionario ter ultrapassado o 
limite da ednde exigida por lei, 

— O director da Despesa Publi- 
ca declurou ao delegado fiscal em 
Sunta Catharina, que os juizes 
substitutos federaes não estão su- 
jeitos no pegamento do imposto 
sobre a renda. 

— Foi posto á disposição da 4º 
delegacia auxiliar, o 2º tenente 
pharmacentico Benedicto Araujo 
Costu Gama, 


— O expediente da Córte de 
Appellação funccionou regular- 
mento, 4 Primeira Camara traba- 
lhou soh a presidoncia do desem- 
bargudor Angra de Oliveira, jul- 
gou varios pedidos de “habeas- 
corpus” e processos outros cons- 
tantes da “pauta”, 

Tambem a Segunda Camnra es 
reuniu, 


— Solicitou transferencia para 
a reserva do Exercito o coronel de 
artilharia Luiz Lobo. 

— O engenheiro Martine Costa 
Toi designado pelo director da 
Central do Brasil, para servir 
com o dr. Lucas Neiva, no Depar- 
tamento do Pessoal da referida 
Estrada. 
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— Na Pagadoria do Thesouro 
Nacional, serão nagas amanhã, as 
seguintes folhus: 

Aposentados da Viação de À a 








PERNAMBUCO E A RE- 
VOLUÇÃO 


ais adeante, quando se 
Mescrever a historia da 

nossa Revolução, o con- 
curso de Pernambuco para 
essa campanha de redempção 
nacional terá de ser estudado 
com o interesse c o carinho 
que deve merecer de todos os 
brasileiros o conhecimento da 
acção extraordinaria daquelle 
povo denodado, que se bateu, 
sem treguas, nas ruas do Re- 
cife, da madrugada do dia é 
de outubro até á noite do dia 
6. Ninguem, no momento, 
póde fazer uma descripção 
exacta dessa luta, que teve a 
illuminal-a o mais elevado e 


| sublime heroismo. Esse pre- 


Ho formidavel, em que se em- 
penharam homens, mulheres 
e crianças, ainda póde ser nar- 
rado em todos os seus deta- 
lhes. Elle foi grandioso de- 
mais para poder ser assim 
abrangido num relancear de 
olhos. Outra voisa ninguem 
tem o direito de dizer do mo- 
vimento edificante do povo 
da capital pernambucana. 

Era preciso apater o jugo 
dos ladrões-tyrannos que co- 
briam a paíria de ignomi- 
nia, era preciso salvar o Bra- 
sil e aquella gente heroica 
não hesitou em pegar em ar- 
mas para vencer ou morrer. 
O calcamento das ruas ficou 
rubro do generoso sangue 
pernambucano, que jorrou 
em holocausto à regeneração 
da Republica. Foram batidas 
as tropas que defendiam os 
interesses dos regulos e a paz 
voltou ao seio da gloriosa ci- 
dade, que, ainda assim, não 
cruzow os braços. 

Em outros Estados a poll- 
ticalha abjecta continuava a 
dominar. Recife dirigiu um 
appello ás demais cidades 
pernambucanas, appello a que 
todas attenderam pressuro- 
sas, enviando-lhe numerosos 
contingentes de voluntários 
para 2 organização do glorio- 
so Grupo de Batalhões de Ca- 
cadores, que devia marchar 
sobre Alagoas, Sergipe e Ba- 
hia, em demanda do Rio de 
Janeiro. 


Fez-se a arrancada épica e 
aquellas tropas organizadas 
em Pernambuco, a que se in- 
corporaram voluntarios de to- 
dos os Estados nordestinos, 
receberam a noticia da depo- 
sição do sr. Washington Luis 
pelas forças  pacificadoras, 
quando já se achavam no ter- 
ritorio bahiano, marchando 
cdenodadamente sobre S, Sal- 
vador. 

Ds Cc 


NO CATTETE 


Estiveram hontem no Cattete, 
sendo recebidos pelo chefe do Go- 
verno Provisorio, os ministros da 
Marinha, da Guerra, da Agricultu- 
ra o Viação, Exterior, Pasenda e 
Justiça, o dr. José Bonifacio, o dr. 
Pedro Ernesto, o dr. Arthur Cue- 
tano e o dr. Salles Filho, 

Em visita de cumprimentos, es- 
tiveram tumbem no Cattete o dr, 
Carlos Chagas e o embaixador Pe- 
dro de Toledo, 


A Associação de Impren- 
sa Brasileira no Cattete 


À directorin da Associação de 
Imprensa Brasileira esteve hontem 
no Cuttete, para apresentar cum- 
vrimentos ao chefe do Governo 
Provisorio. 


Foi promovido por acto 
de bravura 


o chefo do Governo Provisorio 
“saignou hontem decreto, na pasta 
da Marinha, promovendo no Corpo 
de Officiaos da Armada, ao posto 
de capitão de corveta, o capitão- 
tenente Eurico de Castilho Franca, 
por actos de bravura praticados em 
poa outubro p, p., no Estado do 


Eri pr rar 





Fluminense de Medicina, afim de 
prestarem us suas solidariedades 
à situação criada pela revolução 
triumphante, 

— Na Capella do Galeão, será 
rezada, ás 8,80 horas, uma missa 
pelo descanso eterno dos que pe- 
receram nos movimentos revoln- 
cionarios de 1U22, 24 e 30, Para 
este acto estão convidados os ami- 
gos e pnrentes dos mallogrados 
patriotas, 


— Estão convidados todos os 
alumnos da Faculdade de Direito 
de Nictheroy a comparecerem ás 
15 horas, naquella Escola, afim de 
tratarem de seus interesses aca- 
demicos, 
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— Promovido pelo Syndicato 
Medico Brasileiro, realiza-se na 
“Casa do Medico”, ás 12 horas, á 
rua Cosme Velho, 136, um almoço 
de cordinlidade, para o qual estão 
convidados todos os medicos e es- 
tudantes de medicina que se 
acham incorporados aos batalhões 
presentemente nestn ennital. 

— Realiza-se na Feira de Amos: 


Z — Montepio Militar da Guerra | tra de productos portuguezes, das 


de A a Z — Serventuarios do 
Culto Catholico — Abonos Provi- 
sorios n Pensionistas. “s 

— Vão ser summuúriados nas 
diversas varas criminaes: 

Na Primeira: Arthur Lopes da 
Cunta, João Ponte da Fonseca, 
Meriotta Ribas, Manoel de Bar- 


ens o Zesciorino Barbosn; 


Nu uarte: Renato Cunha, Alíre- 
do Tollos Siqueira Fontenelle, Syl- 
coro Goatart Corrêa, Mario Gar- 
cin o Minoe) da Sijva Brandão. 
Nu Quarta: Renato Cunha, Alfre- 

que «e Gastão Machado Lima, | 
me oltevno José Caetano Lima. | 
Rennem-sc, É |I4 horas df, 
cm Nicthe-| 


CuncLiçãe Ig, 


professores da 


Faculdado 


ros 9 
. 





14 ás 24 horas, um festival dedi- 
cado á colonia portugueza, com o 
concurso das Bandas Portugal e 
Lusitana. 

— Nn Matriz do Santissimo Sa- 
cramento haverá uma festa com- 
menrativa à passagem do primei- 
ro centenario da apparição de 8. 8, 
Virgem, 

— Neune-se, às 1h horas, o Cen- 
tro Sergipano, à run General Ca- 
mara 256, afim de serem tratados 
assumptos de seu interesse. 


[EU VI: 





4 NUMERO, HOJE 





o 
= DDD" —— 


DIARIO DE NOTICIAS 








O BANCO DOIO momento internacional 


BRASIL 


(Especial para o DIARIO DE 
NOTICIAS) 
Godofredo Franco de Faria 


O sr. Mario Brant que nos per- 
dôe a irreverencia. Mas o seu 
discurso de rapida  esplanação, 
embora em linhas geraes, do fu- 
turo programma do Banco na 
actuação sobre a communidade 
economica brasileira é todo con- 
traditorio. 

Ora, s. 5. afíirma o objectivo 
do Banco de vir a “ser um banco 
dos bancos, capaz de attender, pe- 
lo redesconto, ás nocessidades de 
caixa dos outros bancos nos pe- 
riodos de pressão monetaria...”, 
ora despe-o destas caracteristicas 
de banco de circulação monetaria 
para attribuir-lhe a mesma de- 
nominução, porém... com fun- 
«ções de banco particular em con- 
currencia com os demais, Ban- 
co de circulação precisa translgir 
com o commercio e a industria 
não só para obter pars seu ca- 
pital uma remuneração...” ete. 
O Banco não poderá — como di- 
ria o vulgo — assobiar e chupar 
conna ao mesmo tempo, 

Positivamente o seu pequeno 
discurso foi decepcionante em se 
tratando de homem de reputação 
scientifica propalada, ; 

Além deste reparo, que é capi- 
tal, s. s. demonstra, pelo que 
disse, desconhecer um principio 
comezinho em sciencia economica 
monetarin, qual seja de que modo 
o futuro funccionamento do Ban- 
co, na missão de regulador do 
meio circulante, póde collimal-o, 
Quando s, s. fala em remunera- 
ção “minima como para poder 
controlar de modo  efficiente a 
circulação”. Esta palavra “mini- 
ma" é muito vaga, não define de 
modo algum o superior eritorio 
em que se vae bascar as opora- 
ções do referido estabelecimento. 
Desta lacuna, na sua rapida es- 
planação, s. &. se aproveita ha- 
bilmente para tentar misturar, no 
mesmo banco, duas funcções in- 
compativeis uma com a outra, 

De fucto, o preço, pelo qual o 
Banco irá negociar na sua merca- 
doria dinheiro, só pôde ser um. 
Entretanto a taxa de um Banco 
regulador monetario é taxa of- 
ficial que absolutamente júmais 
póde se confundir com a taxa 
commercial, do mercado livre, As- 
sim passa-se na Inglaterra, na 
França, ne Allemanha ete., emfim, 
em todos os paizes civilizados. 
Por hoje basta. 


POR Tre LOLA SER 
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ER A MEET NPR 


A AMNISLIA E OS VEN- 
CIMENTOS  ATRAZA- 
DOS 

e o sr. Cretulio Vargas 
houvesse tomado posse da 
presidencia da Republica 
em razão das eleições de mar- 





co ultimo, como candidato da, 


Alliança Liberal, para um go- 
verno baseado nas normas da 
Constituição, seria perfeita- 
mente logica a concessão da 
amnistia aos revolucionarios 
como um acto de justiça. 

O que houve, porém, foi fa- 
cto differente: o candidato do 
povo, esbulhado no seu direi- 
to, subiu ao poder em virtude 
da revolução trlumphante e 
na qualidade de chefe de um 
governo descricionario. 

Neste caso, os revoluciona- 
rios, que estavam sendo con- 
siderados criminosos pelo go- 
verno deposto, e processados 
por diversos crimes (revolu- 
cão, fuga, etc.), ficaram auto- 
maticamente absolvidos des- 
sas accusações com a actual 
victoria da revolução. Os seus 
processos merecem apenas um 
acto, cuasi de puro caracter 
administrativo, de annulla- 
cão e archivamento. 

Todavia, querendo o gover- 
no firmar um acto de mais 
vasta expressão moral e juri- 
dica, declarando, como pro- 
metteu, conceder a medida da, 
amnistia, deveria fazel-o sem 
a restriccção relativa aos ven- 
cimentos atrazados, visto co- 
mo seria injusto negar aos re- 
volucionarios o estipendio de 
que foram privados, emquan- 
to, por patriotismo, lutavam 
pela regeneração do Brasil, ao 
passo que, no mesmo periodo, 
sustentando a legalidade da 
oligarchia, eram pagos os que 
erradamente enfrentavam os 
seus irmãos de armas. 

Além disso, e de “accordo 
com as leis vigentes", os Te- 
voltosos sómente perdem a 
gratificação, meio soldo e 
tempo de serviço durante q 
prazo de condemnacão (dois 
annos). 

No caso da promettida 
amnistia com restricção quan- 
to aús vencimentos, os revo- 
lucionarios serão prejudica- 
dos nesta parte, ao invés de 
beneficiados, o que é absur- 
do. Assim, os proprios revo- 
lucionarios de 1922, que tive- 
ram a acção penal extincta 
Por  prescripção, tornam-se 
condemnados se fôr decreta- 
da a amnistia nas condições 
annunciadas, 

O sr. Getulio Vargas, con- 
siderando tudo isso, póde 
muito bem evitar o prejuizo 
de que estão ameaçaaos in- 
Justamente os verdadeiros 
realizadores da revolução e 
autores, portanto, da sua ele- 
vação suprema chefia do 
paiz, muitos dos quaes, em 
vista das terríveis provações 
sofíridas, tiveram de contralr 
dívidas, que agora terão de 
saldar. Quanto ao receio da 
despesa, que esse criterio 
equitativo póde despertar no 
espirito do governo, basta ob- 
servar que a economia resul- 
tante da dissolução do Con- 
egresso seria sufficiente para 
cobrir, com saldo, a verba ne- 
cessaria., 


Como vae sendo encarada a revolução brasileira 


- Publicâmos, em outros locaes, varias noticias relativas á 
impressão que tem causado em diversos paizes, «a mudança 


na ordem de coisas brasileiras e a confiança que 
principalmente aos circulos financoiros mais 


inspiram, 
directamente 


ligados ao nosso paiz, os nomes que constituem o Governo 


Provisorio e as declarações do 


seu eminente chefe. Por igual, 


o prestigio de que goza o ministro das Relações Exteriores, 
nos diversos circulos internacionaes, de que dão testemunho 
os protestos de admiração que lhe Jizeram, por intermedio 
dos chejes das nossas missões, varios ministros do exterior- 
comprazendo-se em declarar a satisfação com que souberam 
da sua escolha pura dirigir au nossa diplomacia, muito tem 
contribuido para dissipar, de vez, todas as difficuldades que 
encontraria por toda parte a Revolução, tal «a campanha sys- 


tematica de descredito de seus mentores e principios, 


fez o governo deposto. 


que 


Curioso, porém, é que, lendo os jornaes europeus e nor- 
te americanos, que nos começam a chegar, verificamos que 


o esforço do governo foi em pura perda, pois, desde 


cedo, 


comprehendeu a imprensa estrangeira o alcance e signifi- 


cado da Revolução, falando della com 


irrecusavel sympa- 


thia e, desde logo, considerando-a victoriosa. E” cerio que 
saiu muitu coisa sem sentido, algumus pittorescas mesmo, 
como a de certo jornal que, confundindo o general Flores da 
Cunha, com o antigo embaixador Gastão da Cunha, publi- 


cou o retrato desie como um 


dos chefes da Revolução. 


Quanto ao noticiario, porém, salvo os telegrammas “do 
Rio de Janeiro, sempre tendenciosos, todos mais eram intei- 


ramente jfavoraveis à Revolução. 


Comprehende-se, agora, 


por que os meios financeiros da “city” de Londres e da Wall 
Street receberam com tanta sympathia o triumpho da cau- 
sa nacional e dahi a prova provada da alta dos titulos. Co- 
mo disse um jornal de Londres, o nome do sr. José Maria 
Wahitacker, na pasta da Fazenda, vale por todo um program- 
ma financeiro. E vêem que um governo — presidido por um 


estadista, cuja administração, 


maior prosperidade, com “saldos reaes”, quando a 


no seu Estado, o conduziu á 
maior 


parte das unidades da Federação, pelos mãos governos, mãos 
e deshonestos, lutavam cam crises espantosas, e cercado de 
auxiliares, cujos nomes se recommendam, como valores ej- 
ficientes — restaurará o Brasil. E, nesse esforço, 0 auxilio de 
todos contribuirá para a jelicidade commum. 


NA CENTRAL DO BRA- 
SIL 


egundo os jornaes publi- 
S caram foi designado o 

engenheiro Araripe Ju- 
nior para chefiar a commis- 
são de Reclamações da Estra- 
da de Ferro Central do Bra- 
sil. 

Ani está uma nomeação 
que, de maneira nenhuma, se 
justifica. Não só porque o dr. 
Araripe Junior tem dado pro- 
vas de incompetencia em ou- 
tros cargos que oceupou, como 
por motivo de suas ligações 
com o ex-director daquella 
estrada. 

Assim, quer chefiando os 
depositos de Alfredo Maia e 
S. Diogo, quer no serviço do 
trafego, aquelle profissional 
revelou sempre a maior inca- 
capacidade. 

Os horarios por elle orga- 
nizados eram, de tal ordem 
que obrigavam os trens a lon- 
gas horas de espera, sem a 
menor necessidade, em virtu- 
de dos inacreditaveis cruza- 
mentos ordenados. Emfim, 
era um dos chefes de serviço 
mais complicados da Central 
do Brasil, onde as suas “gaf- 
fes” de ordem technica se tor- 
naram famosas, 

Além do mais, na desastra- 
da administração do sr. Zan- 
der, o engenheiro Araripe Ju- 
nior occupou o cargo de aju- 
dante de divisão, com direito 
a diarias de viagem e escan- 
dalosas gratificações, ficando 
ainda à disposição daquelle 
ae 

or tudo isso, como acima 
úlssemos, não ha, em boa jus- 
tiça, nenhum motivo para essa 
nova nomeação do sr. Araripe 
Junior, 
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QUANDO RECEBERÃO | 
OS FORNECEDORES 
DO GOVERNO ? 


s fornecedores da União e 

da Prefeitura, no desem- 
bolso que estão, desde ha 
muito tempo, de sommas vul- 
tosas, desejariam ouvir do 
governo revolucionario uma 
palavra a respeito do caso. 
Numa época em que tanto 
se fala em renovação de cos- 
tumes e em que os prímeiros 
actos do governo demon- 
stram, firmemente, o seu de- 
sejo de moralizar a adminis- 
tração publica, é de crer que 
os commerciantes da praça, 
credores antigos de sommas 
liquidas e certas, entrem, 
quanto antes, na posse do di- 
nheiro a que têm direito. 


Não defendemos — e serla 
escusado dizer — interesses 
de quem quer que seja. Pen- 
samos, porém, que é preciso 
de vez acabar com esse sys- 
tema de calote em que têm 
vivido as administrações do 
paiz, — porque outra coisa 
não é o pagar-se contas de 
fornecedores a prazos de le- 
gua e mela e isso mesmo de- 
pois dos mais complicados 
processos burocraticos. 

Faz-se mistér uma limpeza 
nisso tudo. 

O sr, Getulio Vargas que 
mande, immediatamente, le- 
vantar um balanço exacto de 
tudo quanto devem os minis- 
terlos e a Prefeitura do Dis- 
tricto, afim de que os credo- 
res ouçam a sua palavra au- 
torizada, quanto ao pagamen- 
to de taes contas. 

Acabemos, de vez, com esses 
systemas de concurrencias si- 
muladas, Igualmente, para 
que, a exemplo do que acon- 
teceu com a ultima referente 
ao fornecimento de papel ao 
“Diario Official", não se ve- 
rifiquem difierenças de pre- 
ços que correspondam a duas 
e tres vezes o justo valor da 
mercadoria. 


E a verdade, dolorosa, em 
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bora, é que a culpa, nesses ca- 
sos, cabe simplesmente anos 
governos passados, que insti- 
tuiram o regimen absurdo de 
pagar ao fornecedor quando 
bem lhes parecesse. 

Por tudo isso, pois, os cre- 
dores do governo esperam pa- 
lavras auspiciosas do novo 
presidente, no tocante ás suas 
contas. 


AMNISTIA PARA SAR- 
GENTOS ! 


m 1915, verificou-se, nes- 
ta capital e em outras 
uarnições, a chamada “re- 
volta dos sargentos”. Não foi 
esse movimento um gesto de 
insubmissão, de indisciplina 
militar. Ao contrario, signifi- 
cava uma attitude politica. 

Os sargentos do Exercito e 
boa parte da Armada, da Po- 
licia Militar e do Corpo de 
Bombeiros visavam, entre ou- 
tras reformas, substituir o 
presidencialismo dictatorial 
por um regimen parlamentar. 

Descoberta a conspiração, 
soffreram elles castigos hor- 
riveis, além da expulsão. E, 
ainda hoje, muitos delles se 
encontram, na vida clvil, de- 
sejosos de retornar ao Exer- 
cito, onde poderão prestar 
ainda excellentes serviços, ou 
apenas contarem tempo. 

Foi-lhes, até, favoravel, a 
sentença do juiz federal. Em 
grão de appellação, porém, o 
Supremo Tribunal, manobra- 
do pelo governo, reformou a 
sentença do juiz Sá e Albu- 
querque, condemnando os sar- 
gentos de 1915. 

Passados esses acontecl- 
mentos, todos elles, ou quasi 
todos, continuaram na defe- 
sa de suas Ídéas politicas. 

Muitos tomaram parte nos 
movimentos | revolucionarios 
posteriores, inclusive no ul- 
timo. 

Agora, que, afinal, a inter- 
venção do Exercito, alliado ao 
povo, derrubou a caricatura 
de Republica que existia no 
Brasil, vão ser amnistiados, 
como é de evidente e indis- 
farçavel justiça. 

E' preciso que, no decreto 
de amnistia, não sejam esque- 
cidos os sargentos de 1915, vi- 
ctimas, até agora, de sua con- 
dicção humilde — elles que fo- 
ram os precursores do Brasil 
novo e redempto de hoje ! 
= to dot mee 


À criação de um novo go- 
verno civil no Perú 


LIMA, 7 (U. P.) — Segun- 
do dizem os cireulos bem in- 
formados, a Junta estã estu- 
dando um plano relativo a 
criação de um governo civil 
com um novo gabinete, meta- 
de do qual seria composto de 
clementos civis chefiados pelo 
coronel Sanchez Cerro, na 
qualidade de presidentes pro- 
visorio. 

Diz-se que a Junta actual 
está ansiosa para passar os 
encargos da administração às 
mãos das autoridades civis de 
reconhecida capacidade, es 
quaes seriam responsaveis 
pelos negocios do paiz duran- 
te o periodo anterior á elel- 

ão do presidente constitu- 
cional. 
mom 


O hydro-avião “Dox” ame- 
rissou em Amsterdam 


AMSTERDAM, 7 (U. P) — 
O grande hydro-avião “Dox” 
amerissou neste porto ás 13 
horas e 7 minutos, depols de 
voar durante 50 minutos so- 
bre a Hollanda. 

O apparelho leva a seu bor- 
do 20 passageiros. 
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O BANIMENTO 


O governo layvrou decretos 
de banimento do sr. Washin- 
gton Luis e de outros proceres 
da situação derrubada pelo 
movimenta revolucionario. 

Ao contrario do que succe- 
deu no Peru' e na Argentina, 
onde os srs. Trigoyen e Siles 
permaneceram no territorio 
dos respectivos paizes, afim 
de prestarem contas dos seus 
actos aos tribunaes paru isso 
indicados, o sr. Washington 
Luis, após alguns dias de de- 
tenção no legendario Forte de 
Copacabana, sairá barra fóra, 
como um vencido político, é 
bem verdade, mas evadido ao 
alcance dos que lhe terão de 
apurar as responsabilidades, 
Mais tarde, quando uma sen- 
tença qualquer fór proferida 
contra o autocrata deposto, 
de que meios lançará mão o 
governo para tornar effectiva 
essa sentença? Escudado na 
invulnerabilidade de uma si- 
tuação de criminoso político, 
o sr. Washington Luis rirá das 
comminações que sobre elle 
choverem e continuará, com 
o sentido epicurista que tem 
da vida, a fruir os prazeres 
de uma ancianidade que se 
não rende. aos invernos e O 
repouso de alguns dias, à bel- 
ramar, terá refeito dos pro- 
prios desgostos do seu subito 
mergulho no ostracismo. 

Dir-se-á que, para os effei- 
tos de indemnização dos pre- 
juízos causados á Nação, pelo 
desastrado governo do esta- 
dista do P. R. P. os bens do 
ex-presidente aqui se encon- 
tram, e poderão ser coníis- 
cados. Mas os crimes do sr. 
Washington Luis e dos seus 
asseclas mais destacados 
não são só da natureza da- 
quelles que se darão como 
punidos por meio de indem- 
nizações em dinheiro ou con- 
versão de immovels e semo- 
ventes em moeda. Aceresce 
ainda que, para  resarcir O 
exario nacional dos alcances 
produzidos pela insaniz ad- 
ministrativa do quadriennio 
washingtoneano  resultariam 
insufficientes os bens do ex- 
presidente e dos seus com- 
parsas do Congresso é dos 
varios Ministerios. E os ceri- 
mes praticados contra as leis 
asseguradoras da liberdade 
de pensamento, do direito do 
voto e da autonomia dos Es- 
tados? Todos os haveres do 
tando sinistro que à Revolu- 
cão desbaratou bastariam pa- 
ra compensar as lesões decor- 
rentes do martyrio infligido 
à Parahyba, da depuração dos 
seus candidatos ao Congres- 
so e da immolação do grande 
João Pessoa? e ih 

Convenhamos em que O ba- 
nimento do str. Washington 


dario é medida suave, des 
que se considere a extensão 
dos crimes por elles pratlca- 
dos: -Banidos foram, em con- 
sequencia da derrocada mo- 
narchica o imperador Pedro 
It e sua familia. E contra 0 
velho soberano e sua gente, 
o que se articulava não era de 
molde a autorizar, contra cada 
um deles, qualquer castigo 
pessoal. O seu afastamento 
do Brasil decorrera simples- 
mente de encarnarem um Tê- 
eclmen obsoleto, improprio da 
énoca de democracia que ha- 
via sido inaugurada no conti- 
nente sul-americano e da 
qual só n nosso paiz ainda 
não participava. 


Erros haviam, certamente, 
praticado os imperantes, mas 
de nenhum crime se lhes ar- 
gula. E foram banidos, como 
o serão. quarenta e um annos 
denois de 15 de novembro, 
os que commetteram toda sor- 
te de attentados contra as 
instituicões e arxrastaram O 
paiz à ruina financeira, 

Evidentemente, a Primeira 
Renublica foi mails severa com 
as figuras  primaciaes da 
Monarchia do que os proce- 
res da Segunda em relação 
aos deturnadores do regimen. 

Que se lhes assignale à ma- 
pnanimidade e praza aos fa- 
dos não decorram della insa- 
naveis maleficios à Segunda 
Renublica. 
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O chanceler austriaco, SI. 
Vaugoin, não teme 

um golpe de Estado nas 
proximas eleições 


PARIS, 6 (U. P.) — Entrevis- 
tado pelo “Petit Parisien”, o 
chanceller austrinco, sr. Vaugoin, 
declarou que não teme um golpe 
de Estado nas proximas eleições, 
porque a presente antoridade é 
sufficientemente forte. 

——mm e - DO— 


O Papa reunirá o Consisto- 
ro no dia 15 de dezembro 
proximo 


CIDADE DO VATICANO, 7 
— (U. P.) — O papa Pio XI, 
reunirá, provavelmente, o 
Consistorio no dia 15 de de- 
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zembro proximo. Monsenhor 
Fumazont Blondt, delegado 
em Washington, 


| upostolico 
sera nomeado cardeal, 





CE, 


e me 


rancho parti- 
Luis e do seu p o um conhecido jurisconsulto, tendo 
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NO “BAS FOND” DA REVOLUÇÃO 


Todos protestam contra todos e ninguem tem 
razão no Estado do Rio 


Hoje permittam os leitores 
que eu desca ao “bas fond” 
da revolução. 

E' o caso do Estado do Rio. 

Porque — e não podia dei- 
xar de ser assim — a glorio- 
sa terra fluminense, a cuja 
sorte estou ligado por nasci- 
mento e por um seculo de tra- 
dições de familia, entra no 
regimen novo constituindo um 
“caso” nos antigos moldes da 
oligarchia. 


A revolução quasi nada al- 
terou na mentalidade dos po- 
liticos do outro lado da Gua- 
nabara. Elles continuam a 
pensar e a agir tal como pen- 
savam e agiam nos velhos 
tempos da ficção representa- 
tiva. Não percebem que a 
rajada revolucionaria é, so- 
bretudo, uma transmutação 
de espirito. E querem substi- 
tuir o duartismo evaporado, 
que antes havia succedido ao 
sodresismo imposto contra o 
nilismo, por outro “ismo” 
qualquer, porque sem um suf- 
fixo pespegado à situação el- 
les não podem comprehender 
governo, 


Por isso, os meus illustres 
conterraneos, alguns dos 
quaes, ha menos de um anno, 
punham vaselina nos discur- 
sos perante a Convenção Li- 
beral de Barra do Pirahy, pa- 
ra que as palavras não arra- 
nhassem a suscentibilidade do 
sr. Manoel Duarte, andam 
agora disputando os cargos 
com tão encarnicçada gana, 
que logo se revela a absoluta 
incompatibilidade com o ver- 
dadeiro espirito da revolução, 

O povo fluminense, que só 
está vendo, como platéa, a 
representação no palco, igno- 
ra as scenas muito mais pit- 
torescas, quasi tragicas, que 
se desenrolam surdamente nos 

bastidores, desde o dia em 
que o illustre sr. Plinio Casa- 
do entrou no Ingã para go- 


CREFATURA DE POLICIA 


Actos do dr. Baptista 
Luzardo 


POSSE DOS 1º e 3º DELEGADOS 
AUXILIARES 


O dr. Baptista Lusardo, por 
actos de hontem, nomeou 1º e 3º 
delogndos auxiliares os drs. Ma- 
noel Alves de Bnrros Junior e 
Darcy Fróes da Cruz, 

Hontem mesmo as dunas autori- 
dades nomendas tomuram posse de 
seus cargos. 





O actual 1º delegado auxiliar é 


exercido no listado do Espirito 
Santo o cargo de secretario do In- 
terior Quanto ao dr. Darey Frões 
da Cruz, 3º delegado auxilinr, e 
que exercia o cargo de 1º delegado 
para que foi nomeado ha dias, con- 
forme notiúmos, o dr. Salgado Fi- 
forme noticiâmos, o dr, Salgado Pi- 
Ho, que deixou o cargo, vem 
prestando serviços à Follcia Cen- 
tral para onde entrou acompa- 
nhundo o coronel Bertholdo Klin- 
gar, 

Ao acto de posse do 1º e 3º do- 
legados auxiliares coinpareceram 
varios funecionarios da repartição 
central de polícia, Empossando-os, 
o dr. Baptista Lusardo produziu 
um qutrioticço discurso, que foi 
respondido pelo recem-nomendo 1º 
delegado auxiliar. 








LE TA e AAA 


Etr RS AN 








4º NUMERO, HOJE | 


ATI! 
í 4 sabor 


A bordo do “Gelria” foi 
preso o st. Rfattos 
Peixoto 


No momento de atracar, o “Gel- 
via”, paquete holundez, junto ao 
cães do Armazem 18, o luspector 
geral da Policia Murilima, de. Os- 
car de Souza, communicaundo-ac 
com as autoridades udunneiras, 
solicitou que fosse detido o sr. 
Mattos Peixoto, que vinjou a bor- 
do do referido transatlantico. 

Effectivadu essa providencia, 0 
ex-presidente do Ceará, numa 
lancha da Policia Maritima, foi 
conduzido juntamente com sua ba- 
«arem para a séde dessa reparti- 
vão policial, de onde, depois, foi 
conduzido á Chefatura da Polícia, 


Presos a bordo do “Al- 

cantara” dois altos per- 

sonagens do governo ex- 
tincto 


A hora da chegada do “AÁlcan- 
tara”, que, como em nossa 2º edi- 
ção de hontem noticiamos, trans- 
poz a barra procedente de Sou- 
thampton e escalas, o dr. Oscar 
de Souza, Inspector da Policia 
Maritima, azempanhado de alguns 
auxilires, deteve, ainda a bordo, 
os srs. Oscar Borman e Eurico de 
Souza Leão, 

O primeiro, é guarda mór da 
AMandega em nossa capital ten- 
do exercito em Londres, de onde 
procedia, o cargo de Delegado do 
Thesouro Nacional, 

O segundo, ex-doputndo e unti- 
go chefe de policin em Recife 
tomnra nessa capital passagem 
para o Rio, 

Ambos,  desembnrearam numa 
lancha officinl quando ainda no 
largo o “Alcantara” e foram con- 
duzidos u séde du Polícia Martã- 
ma de onde, horas depois; foram 
enviados wu 4º Delegacia 
por determinação do gevernv, 
euscoGo 


NOBREGA DA CUNHA 


vernar o Rio de Janeiro em 
nome da revolução. 

Ha uma tremenda lula, 'To- 
dos querem o poder. Todos se 
julgam á altura do governo, 
Todos incarnam a vontade 
popular. Todos protestam 
contra todos. E ninguem, por 
fim, tem razão, 

Essa briga  desvergonhada 
em torno ao Ingá, procurando 
afastar o sr. Plínio Casado, 
homem profundamente | ho- 
nesto, culto e experimentado, 
estã sendo justificada com a 
aliegação de que o Estado do 
Rio devia ser governador por 
um cidadão fluminense e não 
por um gaucho, ainda que do 
valor moral do grande cathe- 
dratico de direito, porque oz 
meus conterraneos se julgam 
diminuídos com “intervecão” 
do Rio Grande do Sul, na vida, 
interna da nossa terra. 


Isso seria multo bonito e eu 
estaria prompto a lormar as 
lado dos fluminenses revoltas 
dos se esses mesmos não es- 
tivessem desde o primeiro dia, 
solicitando a “intrevenção” 
de Minas em seu favor. 


Fixando alguns momentos 
da revolução com o general 
Flores da Cunha 


(Conclusão da 1* pug.) 
pudesse attender a toda à 
gente que o procura, — desde 
os amigos até aos importuna- 
dores, como são alguns jorna= 
listas. 

E, assim, a entrevista que 
deveria ser concedida ao DIA-= 
RIO DE NOTICIAS” foi sen- 
do adiada de accôrdo com as 
circumstancias. 

Quando o redactor desta 
jornal se encontrava como 
general Flores da Cunha, o 
mais que poderia conseguir 
eram algumas palavras ligei- 
ras. 


ASPECTOS CURIOSOS 
RIACHUELO-HOTEL 


O Riachuelo-Hotel, apre- 
senta neste momento aspe- 
etos bem curiosos Um sujel- 
to de superior paciencia, que 
ficasse sentado o dia inteiro 
no pequeno saguão, poderia 
assistir a coisas bem curyios 
sas. 


Não são somente os volua= 


tarios rio-grandenses do ge- 
neral Flores da Cunha quo 


DO 


| proporcionam uma impressão 


interessante nesse pequeno 
hall, Ahi os vemos à gauchu, 
com as suas bolas de couro, 


[as suas bombachas e os seus 











| 
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Auxiliar | 


penchos vivos. São tambem 
os demais officiaes rio-gran- 
denses com os seus uniformes 
kaki, Tudo isso torna real- 
mente interessante o ambien 
te, onde ha muito que apre- 
ciar e muita coisa que ouvir. 

Hontem, estivemos no Rija- 
chuelo-Hotel para aprazar- 
mos definitivamente a nossi 
entrevista. O general Flores 
da Cunha presarava-se poro 
sair. Alnda assim, voltamos 
carga. 

Nesse instante, entrava no 
saguão a sta, Leonor Prado, 
uma mineira que combateu 
brilhantemente, metralhando 
ns lepalistas. Essa, mineira fol 
ferida numa das pernas por 
uma bala, e agora anda de 
muletas até ficar completa- 
mente restabelecida. 

Um jovial e forte official 
rio-crandense, com os seus 60 
annos de idade, epresentou-u 
ao general Flores da Cunha, 
A sta. Leonor Prado ficou vi- 
sivelmente | commovida. Re- 
portou-se com grande entinis 
siasmo ú personalidade do ges 
neral Flores da Cunha. 
Dennis de aleumas palavras, 
n general declarou-nos que 
ainda assim não poderia sa- 
tisfazer o compromisso da en- 
trevista, porque tinha de ir a 
Falacio. 


Falamos a resveito dos boa- 
tos de uma arruaça commu- 
nista que tinham corrido pe- 
1a, cidade. O general Flores da 
Cunha declarou-nos Imme- 
diatamente: 

— “Não ha nanda a receiar. 
Sei que o chefe de Policia, O 
sr Lvurardo, estã disnosto a 
arir enorricamente contra 
todos aqueles que nretende- 
rem attentar enntra a ordem 
publtea, esnerialmente com- 
munistas Qualquer tentativa 
será energicamente reprimi- 
da. 

“Demais a mais, que podem 
elles fazer? Existem actual- 
mente no Rio cerca. de 20.000 
rio-rrandenses. bem como 
»ontineentes do Noite e de 
minas. Parece-me que qual- 
quer tentativa de subversão 
da ordem publica será ener- 
ricamente renrimida. O go- 
verno, nesse particular, pode 
ter confiança, Os communis- 
tas podem querer aproveitar 
a confusão, mas sairãn com- 
pletamente illvdidos, Delxe- 
mos essas coisas de lado, e 
tratemos dos altos interesses 
do Brasil, que precisa traba- 
thar e seguir caminhos 


novos”, 
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A Suecia e o Equador reconheceram 
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US NOVOS RECONRECIMENTOS Falleceu hontem um dos heroes da Revolução 


A Suecia e o Equador reconheceram| Quem era o bravo tenente Carlos Pinto Teixeira Lores 

hontem o novo governo brasileiro-À nota 

da embaixada mexicana-Hoje deverá 
reconhecer, entre outros paizes, a 


Republica 


Estiveram. hontem, no palacio 
Itamaraty, os ministros Paues e 
fobalino d'Avila, que entregaram 
no ministro das Relações Exterio- 
res, dr. Mranio de Melo Franco, 
as notas abuixo reconhecendo, “de 
jure”, o novo governo brasileiro. 

Isuslmente foi recebido pelo 
chanceler Mello Franco o embai- 
“«udor do Mexico, sr. Alfonso 
Reyes, que lhe entregou a nota, 
que vne tambem transeripta abai- 
xu, na qual define a attitude do 
ceu pais em materia de reconhe- 
cimentos de governo, affirmando 
que continúa realizando, com o 
Brasil, o seu programma de escru- 
puloso respeito e solidariedade 
com s prundo Republica com a 
qual se une pelos mais estreitos 
luços de sympaíhia. 


Espera-se, pare hoje, o reconhe- 
cimento da Republica Argentina, 
que, por todos os motivos, nos 
será particularmente grato, bem 
como de outras potencias, pois em 
todos os puixes a repercussão do 
movimento revolucionario foi a 
mais favoravel, sobretudo quando 
divulgados os nomes dos seus di- 
riguntos, em especial do ministro 
do tixterior, cuju uituação pessoal 
é de incontestavel prestigio, atra- 
vês da setuação que tem tido, até 
o presente, nas varias missões di- 
plomaticas que desempenhou, 


A NOTA DA SUECIA 


"Légation de Suede — Rio de 
Juneiro, 6 de novembro de 1930 — 
Senhor ministro — Aceusando o 
recebimento da nota circular nu- 
mero 536, de 3 do corrente, em 
que v. cx. annuncia a formação 
do governo provisorio sob 7 pre- 
sidencia do dr. Getulio Vargas, 
tenho « honra de communicar a 
v. ex. que o meu governo me au- 
torizou au entrar em relnções com 
o novo governo do Brasil, conti- 
nuando, assim, as amistosas relu- 
ções diplomaticas mantidas entre 
si pelos nossos dois paises. 


Ao Lransmittir esta communica- 
são que, segundo a praxe seguida 
peln Suceia, torna dispensavel 
qualquer outra manifestação para 
o reconhecimento do novo gover- 
no e da nova situação politica do 
Brasil, valho-me desta opportuni- 
dado para congratular-me com vos- 
su ex., Er. ministro, pela sua in- 
vestidura na pasta das Relações 
Exteriores e parn apresentar a 
v. ex. os protestus da minha mais 
nita consideração. — Johan Paues,” 


A NOTA DO EQUADOR 


"Legação do Equador — Rio de 
duncivo, a 7 de novembro de 1090, 
— Sr. ministro — Levado, telegra- 
yhicamente, no conhecimento do 
mer governo a importante eir- 
cular de v. ex. n. 594, recebida 
por mim, na noite de 8 do cor- 
rente, me ncho autorizado pelo se- 
nhor ministro das Relações Exte- 
riores do Equador para communt- 
entr a v. ex, o reconhecimento do 
voverno mprovisorio presidido pelo 
sr, dr. Getulio Vargys, governo com 
u qual manterá o meu us mais cor- 
dines reluções de amizade que 
sempre existiram entre o Equa- 
dor e o Brasil, Digne-se aceitar 
v. ex. Os votos uiui sinceros que 
faço pela paz e prosperidade da 
sobre nução brasileira, juntamon- 
te com as minhas felicitações pes- 
sones pelo alto cargo para o qual 
Toi merecidamente chamado, Apro- 
veito tão grata opportunidade para 
reiterar a v. ex,, gr. ministro, as 
seguranças da minha muito alta 
e distincta consideração, -- Luis 
SRobalino D'Avila” 


A NOTA DO MEXICO 
“Embajeda de Mexico — Rio de 


e Nac amem DDD rm FA, 


Juneiro — 5 de noviembre de 1930 | 


— Sr. ministro — Agradezco a 
vuecencia su atenta circular n. 536, 
techada en 2 del actual, por la 
cual vucencia se sirve comunicar- 
me que, ese mismo dia, la Junta 
Gubernativa provisional hizo en- 
troga de la administraciôn del quis 
al sr, doetor Getulio Vargas, en 
su carácter de jefe del gobierno 
provisional y delegado de la Re- 
volución victoriosa; quien, a su 
vez, procedio a nombrar los mi- 
nistros de Estado que en la pro- 
via cireular se expresan, y de que 
he tomado ya buiena cuenta, 
Anude v,. que el nuevo gobierno 
confirma la clnración conteni- 
da en la anterior circular de v. 
del 26 de octubre último sobre su 
voluntad de veconocer todos les 
comnromisos nacionales contraidos 
em el exterior, los tratados sub- 
sistentes con las potencias extran- 
seras, la deuda pública externa e 
interna, los contratos vigentes y 
demis | obligaciones legalmente 
contraidas; y que, descando man- 
tener lus relaciones de amistad que 
hun existido entre nuestros dos pai- 
ses, solicita, en nombre del nuevo 
vobterno del Brasil, el reconoci- 
miento del gobierno mexicano, 
Cumpleme manifestar a v, que, 
en virtud de Ja doctrina mexicana 


de 


ubre dos lHamados reconocimien- 
tos de nuevos goblernos, doctri- 
nu que el secreturio de Relaciones 


Exteriores de Mexico, excelentisi- 
mo sr. don Genaro Estrada, hizo 
publica ul 26 septicimbro próximo 
prum ede tt 


de qui cargo difundis er 


espre ml gobierno, estu 


ueilena ele flnes 


prinetpio o octubre 
Mexico 


munter 


ba ubundo- 


Argentina 


tradicional, y no se pronuncia en 
sentido de otorgar reconocinien- 
tos, porque cello significa una ca- 
lificaciôn hecha por un Estado ex- 
tranjero sobre los negocios inte- 
riorces de outro. Sometidas, pues, 
a la consideración de mi gobier- 
no las últimas transformnciones 
politicas acaccidas en el Brasil, 
mi gobierno me autoriza a comu- 
nicar a v. las siguintes declara- 
ciones : 

“El caso del Brasil es caracteo- 
ristico para Ja aplicación de la 
doctrina sustentada por el gobier- 
no de México al apartarse del vi- 
cioso sistema de reconocimianto 
expreso de gobiernos, autoridades 
e regimenes. El gobierno de Mé- 
xico, en efecto, considera que, 
cuando en un pais se producen 
hechos cuya calificación pública 
corresponde exclusivamente a los 
ciudadanos de la naciôn que los 
consuma e ncepta, no es faculta- 
tivo pronunciarse en ningún sen- 
tido para calificar tales hechos, 
y lo único que corresponde es 
mantenerse en una actitud de ab- 
soluto respeto, afin de no lesionar 
la gobtrania de los Estados ni las 
opiniones domesticas de los pue- 
blos en cuestión. Por lo qual cl 
gobierno de México se reserva el 
derecho de manterner sus mísio- 
nes diplomaticas cuando lo esti- 
ma procedente, no solo tratando- 
se de los gobiernos Namados “de 
facto”, sino también ante los con- 
stitucionales e autoridades de 
otras denominaciones, En el caso 
concreto del Brasil el gobierno de 
México desea continuar reatizando 
su programa de escrupuloso respe- 
to y solidaridad para la gran Re- 
pública con la que lo unen los más 
estrechos vinciulos de amistad in- 
ternacional y particularmente pan- 
americana,” 


Me es honroso y grato comu- 
nicar à v. las anteriores manifes- 
tuciones que explican la conti- 
nunción regular de las buenas re- 
Inciones que dichosamente nos 
unen y nunca ge interrumpieron, 
y aprovecho la ocasión para reite- 
rar-le, sr. ministro, lus segurida- 
des de mi más alta consideración. 
— Alfonso Reyes.” 


Varias prisões em São 
Paulo 


S. PAULO, 7 (A. B.) — A de- 
legacia revolucionaria de ordem 
politica e social fez recolher ao 
presidio político da immigração 
as seguintes pessoas: 

Mario Bastos Cruz, ex-secreta- 
rio da justiça do governo depos- 
to; ex-deputado federal Alexan- 
dre Marcondes Filho, Almirio e 
Deodoro de Campos, Nestor Ma- 
cedo, ex-director municipal; José 
de Lima, ex-escrivão do cartorio 
de nlistamento eleitoral; Proen- 
cio de Gouveia, director da hy- 
giene municipal; major Angelo 
de Souza, capitão Octavio Rodri- 
gues Campos, Enéas Ferreira, ex- 
deputado estadual e organizador 
de batalhões patrioticos;  Fran- 
cisco Emygdio Pereira, ex-ndmi- 
nistrador dos Correios; Leunidas 
Vieira, ex-deputado estadual «e 
organizador de batalhões legiona- 
rios; Narciso de Amorim, chefe 
da guarda do palacio presiden- 
cial; Orlando Prado, ex-deputado 
federal; Haroldo Pacheco e Sil- 
va, Pedro e José Camarinha, João 
Alves, José Antonio Marcello, 
Guilherme Abreu Castello Bran- 
co, Paschoal Marques Marizi, Ja- 
nuario Vindart, Antenor Vascon- 
vellos Barros, Ernesto Thimoteo 
Rhein, Avelino Tanosiro, Adolpho 
Baker, Godofredo Camargo Bue- 
no, Miguel Martins, 2º tenente do 
corpo de bombeiros, Salyn Goth, 
José Rachib, Paschoal Geign e 
Alfredo Visconti. 


Noticias de Goyaz 


FOI CREADA A SECRETARIA 
DA SEGURANÇA PUBLICA 


GOYAZ, 7 (A, B) — O go- 
verno provisorio de Goyas deci- 
diu crear a Secretaria da Segu- 
rança Publica, 

O primeiro acto dessa nova de- 
pendencia do governo estadual 
será a reorganização da força pu- 
blica, nos moldes de uma organi- 
enção militar moderna, cujas ba- 
ses já foram assentadas, 


Um capote de 1º tenente 
esquecido num auto, ria 


“ -— 

noite da revolução 

Esteve hoje em nossa redação 
o sr, Annibal Paschoal da Silva, 
“chauffeur” do auto n. 13.109, 
que nos trouxe um capote de Tº 
tenente, trazendo nos botões o 
emblema dn artilharia (granada) 
que foi esquesido por um official 
do Exercito em seu nutomovel, na 
noite de 24 de outubro. Disse-nos 
o gr, Annibal Paschoal da Silva 
que o passageiro  desembarcara 
na rua Gonzaga Bastos não se re- 
cordando do numero da casa. 
Aconselhado por um dos nossos 
redactores o sr. Annibul levou o 
capote para a sua residencia à 
rua Jorge Rudge n, 74, casa V, 


ende poderá ser procurado pelo 


seu legitimo dono, 
Um abrigo para as fami- 
lias dos soldados 


JOÃO PESSOA, 7 — (A, B.) 
— Por estes dias o Estado ini- 
ciarã a construcção de casas 
para as viuvas e filhos dos 


pur instrucciune=" soldados parahybanos mortos 


“Da luta de Princeza. 


Essas serão 


construeçõe 


de | custuadas com q producto da 


subseripção popular resiizada 
para esse fim e que vendeu 


n ul concoptu | mais de vitenta contys, 


O 2º tenente do 3º regimento, 
Cnrlos Pinto Teixeira Lopes, da 
reserva da 1º linha, ferido na rua 
8. Clemente, no momento em que 
com o sou pelotão defrontou a po- 
licin ali entrincheirada e fallecido 
em consequencia, no din 4 do cor- 
rente, ecra, na accepção lata do 
termo, um bravo, A sua acção 
como revolucionario foi dignu de 
quantos hoje a patria agradecida 
exalta e chora, E no sentir que lhe 
chegara o momento extromo, disse 
para o seu irmão: 


— Candido ; estou mortalmente. 
ferido, Foi aquella gente da poli- 
cia. Morrerei tranquillo em defe- 
sa da patria e da familia brasi- 
loira. Não diga nada: cumpri o 
meu dever. 

Pois foi a esse irmão do bravo 
tenente Teixeira Lopes que pro- 
curámos e pedimos que nos con- 
tasse a historia do seu valente ir- 
mão, 

O sr, Candido Lopes, visival- 
mente commovido, narrou-nos en- 
tão: 

— Em 24 Carlos tentou suble- 
var, na Villa Militar, a companhia 
da qual fazia parte; para tanto, 
indo elle só à arrecadação no in- 
tuito de arrombal-a, Seu gesto foi 
presentido e elle preso. A sna pri- 
são porém foi relaxada, graças a 
um “truc” que poz em pratica, le- 
vando no bolso um vidro de aguar- 
dente e bebendo todo o conteudo 
quando a guarda que o prendeu. 
delle ze acercou, Dess'arte, esca- 
pou ás penas disciplinares, 

Em Nictheroy tinhamos um mo- 
vimento preparado para o dia 17 
e que foi adiado para o dia 21, por | 
haver dentre os civis que pegaran! 
em armas muitos communistas. 


binamos então o movimento para 
o dia 25, se elle não irrompesse 
a 24, como era esperado, O pla- 
no traçado era audacioso e nelle 
o papel de Carlos, o mais difficil, 
Escolheu elle 30 homens e um 
corneteiro, para dar o assalto á 
Força Militar. Feito isto, segui- 
ria para Cochoeira, onde cortaria 
as communicações com o Distri- 
tricto Federal, Camposte Fribur- 
go, levando para isso 100 homens 
e fartr munição, emquanto nóh 
outros nos entenderiamos com o 2º 
de Caçndores e occupariamos as 
repartições publicas. 

No din 23, por volta das 24 ho- 
ras, deixamos nossu cusa é rua 
19 de Fevereiro, em demanda á 
Nictheroy, quando fomos detidos 
vela polícia na rua Farani. 

Emquanto eu indagava dos mo- 
tivos de tal violencia, Carlos, saiu 
do automovel em que viajavamos 
do pistola em punho, e gritou: 

— Sou do 8º regimento. E se 05 
senhores são homens, detenham- 
me, 

E saiu. Fiquei attonito, Os po- 
liciaes entreolhavam-se. Afinal, 
fui preso e conduzido ao Guanaba- 
ra, de onde sai ás 9 e meia sob 
rromessa de ir para casa. 

Como a coordenar as recorda- 











Um telegramma do pre- 
sidente da Parahyba ao 
coronel Mesquita 


Na vespera, haviamos intimado | 
o ex-presidente Manoel Duarte a 
abandonar o Ingá, no que fomos 
immediatamente altendidos. Com 

O coronel de artilharia Olyn- 
tho de Mesquita Vasconcellos, 
commandante da 1º brigada de 
artilharia, com séde nesta capital, 
recebeu do dr. José Americo Al- 
meida, presidente do Estado da 
Parahyba o seguinte telegramma: 

“Queira caro patricio velho ba- 
talhador das liberdades acoitar 
meus agradecimentos pelas suas 
tocantes pnlavras de homenagem 
ao povo  parahybano, Saudações 
cordiaes,” i 











çõous, u sr. Candido Lopes prose- 
guiu após ligeira pausa : 

— Em dia que não me recordo, 
antes de 3 de outubro, sultamos de 
um auto, no Estacio, em deman- 
da da casu de um nosso amigo, 
cupitão do Exercito, Mal voltámos, 
fomos cercados por uma turma de 
agentes que nos intimaram & 


comparecer á policia por ordem 


caminharam um longo trecho e 
desappareceram. Tomúmos um taxi 
o rodúmos em sentido contrario, 
Tem ahi sr. xedactor, em traços 
muito largos, quem era o meu jr- 
mão, que tudo fez por amor & 
sem pensar em recompen- 

sus e honrarias, 
Verido, como já lhe disse, na 
ruu S. Clemente, quando qnfren- 





OSS 
| Tenente Carlos Pinto Teixeira Lopes | 


do sr. Bandeira de Mello, Carlos 
não se intimidou e exclamou : 

— Intimades só porque somos 
revolucionarios ? 

E, rapido, sacou de uma pisto- 
la. Initeio, E á frente dos ca- 
nos de nossas armas, os galfarros 


ALII LDL LS SIS SSIS IA SIDA AA 


A proposito das nomea- 
ções dos srs. Mario 
Brant e Corrêa 
e Castro 


UM COMMUNICADO DA SECRE- 
TARIA DO CATTETE 


Communica-nos a secretaria do 
pulacio do Cuttete: 


“O sr, Mario Brant, presidente 
do Banco do Brasil e o sr, Corrêa 
e Castro, director da Carteira Cam- 
bial do mesmo Banco, puzeram os 
seus cargos á disposição do chefe 
do Governo Provisorio, dr. Getulio 
Vargas, para não criar difficulda- 
des ao novo governo, em virtude 
de accusuções articuladas por al- 
guns jornaes, 


O dr, Getulio Vargas respondeu- 
lhes que essas altas funeções lhes 
foram coníindas, nttendendo-se á 
competencia technica e à idonei- 
dade moral de ambos. Neste pe- 
riodo du vida nacional todas as 
accusuções estavam sujeitas a exa- 
me e a syndicancia, para à apura- 
ção da verdade e satisfação É opi- 
nião publica, Tal procedimento en- 
quadra-se nas normas traçadas pe- 
la Revolução e não visa particular- 
mente á directoria do Banco do 
Brasil, mas abrange todos os au- 
xiliares do governo e ao proprio 
governo, cujos actos estão tambem 
sujeitos a exame e syndicancia, 
para que possa ser cumprido o 
programma moralizador que a Na- 
ção espera vêr realizado,” 


tava a policia, Carlos foi levado 
ao Hospitnl. Segui-o, Não v uban- 
donei mais, E no dia é deste, 
quando comprehendeu que ia mor- 
rer, Carlos pediu que tolegraphas- 
se no general Juarez Tavora, en- 
viando-lhe um abraço. 





O que houve com o ex- 


senador Monjardim 


Foi publicado que o er. Manoel 
Monjardim, de volta de sua via- 
gem á Europa, fôrn preso a bordo 
do navio que n trouxera a esta ci- 
dade, 

Tal, entretanto, não se deu. De 
facto, o antigo representante do 
Espirito Santo desembarcou em 
companhia do sr. Miranda Rosa, na 
lancha da Policia Maritima. 

Nessa repartição, o capitão Car- 
los Chevalier, então 4.º delegado 
auxiliar, declarou-lhe que podia 
ir embora. 

Immediatamente o antigo sena- 
dor espirito-santense seguiu para 
sua residencia, emquanto o ex-de- 
putado Miranda Rosa sahia da Po- 
licia Maritima acompanhado pelo 
delegado, 


O churrasco dos gauchos 
na Quinta da Boa Vista 


Na proxima terça-feira, às 11 
horas, nu Quinta da Boa Vista, 
realizar-se-á um churrasco oífere- 
cido ás tropas gaúchas, que, actual- 
mente, se encontram nesta capital, 

Como se póde imaginar, será 
uma bella Testa de alegria e civis- 
mo, pera à qual o DIARIO DE NO- 
TICIAS foi gentilmente convidado 
pelo “Diario da Noite”, o “Jornal” 
e o “Cruzeiro”, promotores desse 
churrasco, 

Todos os políticos e figuras de 
valor do Rio Grande do Sul, bem 
como us personalidades de maior 
relevo da colonia rio-grandense, do- 
miciliada no Rio, participarão des- 
se churrasco, 
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UMA DILIGEN- 
CIA FELIZ 


Foram apprehendidos 


sellos do consumo, 
no valor de 5:0008000 


Uma turma de investiga- 
dores da 4º delegacia auxiliar 
realizou, hontem, á noite, uma 
diligencia á rua do Lavradio, 
22, onde foram apprehendidos 
sellos do consumo, no valor 
de 5:000$000. 

A policia recebera denuncia 
da existencia naquella casa, 
dos referidos sellos, que tudo 
faz crer foram roubados. Foi 
aberto inquerito. 
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À HOMENAGEM DA GINADE 
À SEBASTIÃO DE LAGERDA 


O prefeito Bergamini 

- deu a uma das 

nossas ruas o nome do 
grande juiz 


O prefeito Adolpho Berga- 
mini assignou hontem um de- 
creto dando o nome de Se- 
bastião de Lacerda à rua Leão, 
em Laranjeiras, onde, duran- 
te muitos annos, morou Oo 
grande juiz brasileiro. Não 
podia ter sido melhor nem 
mais justa a idéa. Sebastião 
de Lacerda póde muito bem 
ser considerado um verdadei- 
ro modelo entre os juriscon- 
sultos liberaes do Brasil, Sua 
actuação, no Supremo Tribu- 
nal Federal, que, nestes ulti- 
mos annos, tanto se tem afas- 
tado, como os outros dois po- 
deres da Republica, das tradi- 
ções e tendencias democrati- 
cas do nosso povo, constituiu 
sempre uma barreir?? contra 
todas as brutalidades reaccio- 
narias. A esse respeito, sua 
conducta, de magistrado Toi 
verdadeiramente notavel. In- 
terpretou fielmente, com um 
senso profundo de nossa con- 
sciencia e sentimentos juridi- 
cos, o Brasil liberal e civiliza- 
do, reagindo promptamente 
contra os excessos e a barba- 
ria dos que procuram desvir- 
tuar ou tralr a propria essen- 
cia do regimen e o sentido de 
nossas grandes conquistas so- 
ciaes. 


Além disso, num tribunal 
que, como a nação initelra sa- 
be, tem vivido ultimamente 
afastado de sua finalidade 
constitucional, Sebastião ds 
Lacerda foi uma voz vigilante 
e incansavel na defesa da fun- 
ccão de que estava investido, 
tendo, em face da truculencia 
do poder central, uma attitu- 
de da mais inalteravel inde- 
pendencia. 


Ninguem, portanio, mais do 
que elle, tinha direito a essa 
homenagem do Rio, que pres- 

| ta, por essa forma expressi- 
iva, um tributo de veneração 


retvica às suas excepcionaes 
qualidades de juiz. 
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povo de Monte Santo fez dos concentristas Dolor Britto Franco 


e Columbano Duarte, que trairam o povo mineiro. Dolor Britto Franco, ex-deputado pela fraude, violentamente re- 


cenhecido por mina Camara 


servil a Washington Luis, 


vomo um 


filho desnaturado de 


Minas, collocou-se na rabadi- 


ha da policia paulista ec mercenarios do servico do perre pismo para invadir indefesas cidades minciras sem impor- 
tancia estrategica 
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Pasta da Viação 
Tomando conhecimento das informações presta- 


das pelo dr. Moraes e Barros, o chefe do gover- 
no provisorio determinou medidas importantes 


Hontem, por cecasião do despa- 
cho da Viação, o dr. Paulo de Mo- 
raes « Barros, gestor interino da- 
quella pasta, prestou informações 
pormenorizadas ao dr. Getulio Var- 
gas, sobre o estado actual dos va- 
rios serviços que têm estado soh 
sua direcção. 


Em consequencia, foi determina- 
da a revogação do decreto, dando 
autorização aos navlos estrungei- 
ros de fazerem o serviço de cabos 
tagem, 


Devido ao modo anomalo em que 
go encontra a direcção da E, de F. 
Noroeste do Brasil, pelo abandono 
do respectivo director Migucl Du- 
tra e a chamada ao Rio do dr, Cos- 
ta Morcetra, seu substituto legal, 
por incumpatibllidade com o pes- 
soal e operarios da referida estra- 
da, ficou resolvido se providen- 
ciar sobre a nomeação de um di- 
rector militar, provisorio. 

S. ex. tratou do pedido de exo- 
neração do director geral dos Cor- 
retos, o qual será opportunamente 
substituido, bem como da nomea- 
são provisoria feita pela Junta Go- 
vernativa, do almirante Machado 
da Silva, que se poz é inteira dis- 
posição do governo até que se lho 
dê substituto, para a presidencia 
do Lloyd Brasileiro, para cujo car- 
go se excuson de aceitar sua no- 
meação effectiva, 


O ministro deu ainda conheci- 
mento ao chefe do Governo Provi- 
sorio da Republica do estado de 
todas as verbas do referido minis- 
terio com a demonstração das des- 
pesas feitas, das quotas empenha- 
das q dos saldos existentes em cas 

a verba. 


Sobre ns estrudas de rodagem 
apresentou s. ex, uma exposição 
completa de todos os serviços, 
cujas despesas correm por conta 
do Fundo Especial, organizado pela 
emissão das apolices denominadas 
“rodoviarias”, o qual apresonia 
saldo sufficiente para 4 continga- 
cão das obras mais importantes e 
conservação de todas as estradas 
à seu cargo; quanto so pagamento 
da falha correspondente ao mez de 
outubro findo, na importancia Lo- 
tal de 186:8965165, foi resolvido 
pelo chefe do Governo que seja 
feito o pagimento de accordo com 
as praxes estihelecidas, isto é, moe- 
diante prévio registro no Tribunal 
de Contas. 


Em. virtude da incorporação de 
navios mercantes à esquadra em 
operações « da carga dos vapores 
que se achavam em transito pelo 
porto desta capital, ter sido des- 
embarcada, ficando assim sújeitu a 
armazenagem, o Governo deliberou 
dispensal-s da taxa de armazena- 
gem quer na parte de 52 % que 
pertence no Governo Federal, quer 
na de 48 %, pertencente à Compa- 
nhia do Cáes do Porto. 


Estando esgotada a verba relali- 
va a obras novas e calculada q 
despesa necessaria pura o anda- 
mento normal dos serviços de aguas 
e esgotos, até o fim do corrente 
exercicio em 150:000S mensaes, de 
accordo com a possibilidade resul- 
tante das indagações do ministro, 
ficou deliberado que as autoriza- 
ções de despesas fiquem restringi- 
das a 70:0008 no mez de novembro 
e a 60:000%$ no de dezembro, ga- 
rantindo-se por esta fórma a con- 
tinuidade dos serviços, 

Relativamente à Inspectoria Fe- 
deral de Estradas, communicou o 
ministro a situação amomala de 
funccionarios que foram nomeados 
pelas Juntas revolucionárias us 
Estados do Piauhy, na Estrada de 
Ferro de Goyaz e no Estado de 
Minas, além do que já foi referi- 
do sobre a E. de F. Noroeste do 
Brasil. bem como na Inspectoria 


a a sa 
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O coronel Mesquita as- 
sumiu o commando da 
1º brigada de artilharia 


O coronel Olyntho de Mes- 
quita Vasconcellos, ex-gene- 
ral commandante da 2” bri- 
gada revolucionaria no mo- 
vimento de 1924, em S. Paulo 
e uma das mais illustres fi- 
guras do nosso Exercito, assu- 
miu hontem o commando da 
1º Brigada de Artilharia, com 
séde nesta capital, 


Passeio ao Pão de 
Ássucar 


PREÇOS ESPECIAES AOS 
SOLDADOS DA REVOLUÇÃO 


A Companhia do Caminho 
Aereo Pão de Assucar resoi- 
veu reduzir o preço das pas- 
sagens de seu passeio aereo 
para os soldados da Revolu- 
cão victoriosa, que, assim, te- 
rão uma boa opportunidade 
para conhecer o mais encan- 
tador panorama do Rio de 
Janeiro, 


Homenageando a me- 
moria de João Pessoa 


GOYAZ, 7 (A. B.) — O Con- 
selho Municipal desta capital vas 
decretar u mudança do nome da 
rua Senador Cuindo para rua João 
Pessoa. 

Está preparada para q dia dessa 
mudança uma festividado civic, 
em que tomerão parto as nutori- 


dades estaduaes, municipres e o 
povo. 

Dos municipios do interior cha- 
gnm noticias nesse mesmo senti- 


do, como tambem da satisfação 
popular pela vietorin do mavi- 
mento revolucionario. 

COMPAREÇA A 1º CIRCUM- 
| SCRIPCÃO DE RECRUTA- 





MENTO 
E” convidado & comparecer 
com urgencia, à 1º Circun!- 
tevripção de Recrutamento, q | 
ben de seus interesses. O sor 
[tendo Alvaro Pereira l 
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de Obras contra as Seccas, em mais 
de um districto do Nordeste. O Go» 
verno deliberou nestes cusos, a exe 
pedição de providencias de caras 
cter geral, relativas não só u ess 
tas, como 2 oulras quaesquer anos 
malius, que por ventura affectera 
outros iministerios. 

O chefe do Governo Provisorio 
resolveu, de accordo com a pros 
posta do ministro, que fosse cas 
sado o avigo pelo qual se concedia 
à Estrada de Ferro de Santa Cas 
tharina uma bonificação addicios 
nal de 20 %, sobre as despesas de 
um trecho de 20 kilometros con- 
struidos, bonificação essu que im 
portaria em uma despesa de cerca 
de 2.000 contos de réis. 

Quanto aos portos du Estado de 
Santa Catharina, o ministro apres 
sentou no chefe do Governo Pros 
visorio uma nota explicativa e ap« 
proximativa das quantias pagas e 
devidas pelos trabalhos effectua- 
dos nestes portos. assim discrimi- 
nados: Iajuhy, verba distribuida 
300:0008, quantia paga 3.000:0003 
e importancia devida até 30 de ses 
tembro, 4.400:000%; Laguna, verba 
distribuida 1.000:0008, quantia pas 
ga 1.000:0005 «e importancia devis 
da até 30 de setembro, 1.500:0008; 
Florianopolis, contas pagas até 3 
de abril de 1930, 6,071:4805600 e 
contas à pagar até 40 de setembra 
do corrente anno, 1.175:8299716; 
(Rio Cachoeira) 8. Francisco, cons 
tas pagas até 22 de maio de 1930, 
L649:5005: condo que q total das 
contas a parar orça em 8.200:0008, 
sem verhas nem credifos orçamen- 
tarios que os justifiquem. 

Havendo o sr, Fernando Tavora, 
presidente provisorio do Estado do 
Ceurá, solicitado auxilios urgentes 
em cimento e materines existentes 
no Cenrá, utim de allender ans els 
feitos culamitosos «e destruidores 
das culturas da vasante, pela cheia 
do Baixo Jaguaribe, Ficom à Tnspe- 
etoria das Obras contra as Seccas 
autorizada u entregar os atxilios 
solicitados, no valor approsimado 
de 550:0058000, 

O auxilio urgente solicitado em 
telegramma do Rio Grande do Nor 
te, para oecorrer à secca nesse Es- 
tndo, auxilio que se consubstancia 
na autorização do prolongamento 
da E. de FP. de Mossoró, de Caruu- 
bas nx Souza, informou vw ministro, 
por conhecimento pessoal, ser q 
prolongamento solicitado obra eco 
nomica productiva, a qual levada a 
effeito facilitará o transporte ef» 
fectivo de sal do littoral para q 
sertão parabybano e depois de pros 
longada a referida estrada para os 
sertões da Parahyba, Pernambuco, 
Bahia v Goyaz, trará de retorno 
dos portas do Rio Grande dy Nor- 
te, à farinha, o assucar, Os terenca 
e principalmente q algodão, cujas 
regiões de maior producção dessa 
materia prima irá a mesma atra- 
vessar. Este ponto de vista que foi 
pugnado pelo ministro em relato- 
rio de communicação de Inspeccão 
das obras do Nordeste, determinou 
da parte do chefe do Goverao Pros 
visorio o intuito de estudar com a 
melhor bou vontade o assumpto, 
assim como a possibilidade de reu 
cursos miteriaes para a suma coms 
pleta execução, 


O ministro Moraes Barros apres ' 


sentou ainda uma relação comple 
ta de todos os setos praticados na 
gestão do seu ministerio, entre um 
quaes avulta o arrolamento com 
explicações, dos automoveis pers 
tencentes yo mesmo ministerio, 
eujo numero foi reduzido ao estri« 
cltamente necessario nos chefes de 
servico e seu gabinute, 


S. ex. communicou tambem has 
ver solicitado uma relação comple« 
ta de todos os os Lunccionurios da 
ministerio, com os respectivos veit- 
cimentos, em commissião, dentro om 
fóra do paiz; dos que se encon- 
tram em exurcicio effectivo 2 dos 
que exercem commissões estranhas, 
como tambem das gratificações 
que percebem. Em aviso circular 
determinou que voltassem a seur 
cargos em 1 do corrente, todos que 
delles se nchavam afastados, exces 
ptuados apenas aquelles que juss 
tificam o seu afastamento por mos 
tivos ponderosos de ordem publica, 


Tendo por ordem do gabinete do 
governo passado, sido concedida 
uma verba de 20:0008, pura coms 
pra de revólveres e munição, que 
foram distribuidos aos funcei na- 
rios do ministerio, está proceden- 
do s. ex. à arrecadação dos mes 
mos, S, ex. tambem determinou e 
“rrolamento «e prestação de con- 
tas de todas as quantias manda- 
das pagar pelo governo passado 
pela E. de F. Central do Brasil, q 
funccionarios deste ministerio, de- 
vendo todos os enldos verificados, 
ser recolhidos ao Thesouro, 

O ministro se referio ainda uq 
facto de ter sido levado ao seu cos 
nhecimento, hontem, por occasião 
da inauguração de dois novos re- 
servatorios para o abustecimento de 
aguu a esta Capital, de que sem 
existir verba orgamentaria para o 
fim. esti sendo construido um pes 
queno reservatorio em um dos mor» 
ros no fundo do bairro de Copa- 
cabana. Sendo os terrenos vizinhos 
a este roservatorio, segundo infor- 
mações da Inspeetoria de Aguas e 
Esgotos, pertencentes nu sus malor 
parte à firma Dolabella Portella & 
Cia, e como este reservatorio an- 
tes de beneficiar à communhão, 
mais interessa aos proprictarios 
dos ferrenos vcosvizinhos, tornou 
de bom aivitee mandar sustar as 
reforidas obras até que os interes- 
bados entrem em accorda para é 
pagamento integral do servico, 

A solicitação do director ada 
Aprendizado Agricola Maus, de Ja- 
boticabal, pura que 430 alumina 
escoteiros venham aq esta Capital. 
afim de tomar porte na formatura 
de 15 de novembro, ficou delibera- 
do que fosse respondido não ser 
possivel attender, pela difficuldas 


de de transporte e alojamento. 
Salve-conducto 
Uotrates puta =aliiecamlucia o 
Vassiipoctes em 1 mitrentos ds 
duda t+20hA eRISTORS fl 
dor, do7o 4º andar, Phone d.5387, 
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O accordão do Supremo, !S ESTUDANTES E À 
Tribunal no «habeas-cor= REVOLUÇÃO | 
pus» Washington Luis O governo acaba de baixar 


um decreto prorogando por 

j á quinze dias o prazo para o 
Como está lavrada essa peça pelo 
ministro Rodrigo Octavio, relator do 








inicio dos exames nas-escolas 
superiores do paiz, Segundo 
fomos, entretanto, informa- 
dos, os estudantes não se que- 





— cova) LÊ NOTICIAS 


e OD 


A tragedia da Ilha do Governador 


julgamento de D. Evangelina da 
Rocha Lima 


Sob a presidencia do juiz punham como un 
dr. Magarinos Tores, reuniu-| da mais completa uutio e 
se mi ida do e Discorre sobre a personali- 
ry, para julgar vangelina | dade a 
Rino da Embu Thee vodo de d. Evangelina e diz 








NÃO HA LOGAR PARA O 
BOLCHEVISMO 


A primeira manifestação 
communista ao publico 






de São Paulo constituiu 
uma estréa infeliz 







feito -- Uma nota interessante 


Até a presente data, jamais 
se tinha visto no Supremo 
Tribunal Federal, um accor- 
dão tão rapidamente lavra- 


do pelo ministro Rodrigo 
Octavio. 
E' que s. ex. — que até 


agora só cuidava de confe- 
rencias, em tournée pela Eu- 








| Ministro Rodrigo Octavio | 


ropa — quer justificar peran- 
te o actual chefe da Nação, 
ou aos seus prepostos dire- 
ctos, a sua attitude no caso, 
a par de cumpridor imme- 
dinato do dever. Não conhe- 
cessemos o systema de s. ex, 
de despejar processos e mais 
processos aos seus  collegas, 
quando é investido — como 
por duas vezes o foi no go- 
verno deposto — das funcções 
de palrador official do Bra- 
sil, nas  conferencias, desde 
Paris até a Polonia, 

Emfim, à guisa de curiosi- 
dade, aqui  reproduzimos a 
peca de s. ex.: 

“Sob o dominio de um go- 
verno provisorio, que assuma 
a direcção do Estado em no- 
me de uma revolução trlum- 
phante, entende-se que, se a 
Constituição subsiste debaixo 
de certos pontos de vista, co- 
mo quanto ás relações de or- 
dem privada, estão, sem du- 
vida, suspensas as garantias 
constitucionaes sob o criterio 
político do chefe do governo. 

— Sob tal reginen não são 
de conhecer pedidos de habe- 
as-cornus contra detenções de 
natureza política. 

HKabeas-corpus m, 24,000 — 
Vistos. relatados e discutidos 
estes autos de habeas-corpns 
irnvetrado | por José Carlos 
Sampaio Filho, em favor do 
cdr. Washington Luis Pereira 


Mapa im re 


Ministerio da Guerra 


TRANSFERENCIAS DE 
OFFICIAES 











Noram transferidos os capitáus 
Antonia Oroslinho Soares Dutra, 
da ye companhio do 4º regimento 


de infantaria (Quitaumnai para a | 
3º do 2" regimento da mestia ais 
ma (Vila Milituri; Murio Pinto 
de Silva Valle, da 1º companhia 


do 5º batalhão de caçadores (Vi- 
ctoria) para q cargo de ujudante 
do 3º batalhão do 2º regimento 
de infantaria; Antonio Carlos 
Bittencourt, da companhia de me- 
tralhudoras mixta do 14º batalhão 
da caçadores (Florianopolis) para 
a 9º do 2º regimento de infanta- 
ria; José Merinho dos Santos, de 
ejudante do 3º batalhão do 2º res 
gimento de infanturia para 2º do 
4º regimento da mesma arma 
(Quiteuna); Ovidio Juuffret Gui 
lhon, da 9º companhia do 2º ra- 
gimento de infantaria pura a 1º 
compenhia do 3º batalhão de ca- 
cadores; José Epitacio Braga, de 
ajudante do 1º batalhão do 3º 
regimento de infantaria (Praia 
Vermelha) para n 2º do 10º re- 
gimento dz mesma arma (Juiz de 
Fóra); Heitor Antonio de Men- 
donça, du 2“ companhia do 10º re- 
gimento de infantaria para s 2º 
do 2º batalhão de caçadores (Ni- 
ctheroy); Eloy da Camara Catão, 
da 2º companhia do 2º batalhão 
de cagadores para o cargo de aju- 
dante do 1º batalhão do 3º regi- 
mento de infuntaria; ec Carlos 
Vilaça, da 10º companhia do 3º 
regimento de infantaria (Praia 
Vermelha) para a 4º companhia, 
mon: effectivo, do 4º regimento da 
mesma sema (Quitaunn). 
VAE SERVIR COMO AJUDANTE 
DO E. M. E 

O major Luiz Silvestre Gomes 
Coelho foi; designado para o car- 
go de Estado Mnior do Exercito, 


AVISOS TOMADOS SEM EFFEI- 
TO PELO MINISTRO DA 
GUERRA 


O ministro da Guerra tornou 
sem elfvito os avisos ns, BOG e 
810 de 20 e 21 de outubro findo, 
dispensando da commissão do 
posto de 2?" tenente os sargentos 
Ernani Martins Neves, Orlando 
Martins Neves, João Gomes Jar- 
dim, Ary Martins Neves, Flavio 
Trindade, João Warbier Sertane- 
jo, José Luiz de Sant'Anna Fi-| 
lhe « João Benício Cabral, 


BEFERIDO O REQUERIMENTO 


DE UM TENENTE CORONEL 
MEDICO 

CX grpestrr eta Guerra deferiu, 
o vroegnerimento em que à tenente | 
voconol medico dr, Joito Pinto | 
Rabello Pestuna pode 4 mezes da 
livença parw tratamento de saude 
de necordo com o urt, Sº do de. 
ereto 1.605 e permissão para 
continunr o seu tratamento es 


do sua familia 





de Souza, sob o fundamento 
de que deposto das tuncções 
de presidente da Republica, 
pela revolução triumphante é 
um simples cidadão que se 
acha, como é mnotorio, detido 
por ordem da Junta Militar 
Governativa, nô forte de Co- 
pacabana, ha mais de 24 ho- 
ras sem culpa formada, e dis- 
pensado o pedido de informa- 
ções pela notorledade do fa- 
cto, os ministros do Supremo 
Tribunal Federal, accordão 
por isso que 

I— ha a considerar-se que 
o pedido, por seus termos, 
presuppõe a normalidade da 
situação política do paiz, e a 
verdade é que a Nação está 
sob o governo de um poder 
revoluclonario e disericiona- 
rio. Deposto o presidente, teve 
este Tribunal communicação 
official de que assumira o go- 
verno uma Junta Militar Pro- 
visoria, composta de tres ge- 
neraes; e do “Diario Official”, 
de hontem, consta que esta 
Junta Provisoria transmittiu 
o governo da Republica ao 
chefe civil da Revolucão, que 
ao recebel-o, declarou “assu- 
mil-o, provisoriamente, como 
delegado da Revolução em 
nome do Exercito, da Mari- 
nha e do Povo Brasileiro”. | 

Aceresce que no communi- 
cado official que recebeu este 
Tribunal do advento da Junta 
Provisoria, que como disse, já 
transmittiu seus poderes ao 
referido chefe civil da Revo- 
lução, se declarava que a dita 
Junta havia assumido o exet- 
ciício dos Poderes Executivo e 
Legislativo. 

E, assim, 

IL — E' incontestavel que 42 
encontra a Nação em um pe- 
riodo de anormalidade, du- 
rante o qual não é possivel 
deixar de reconhecer que, se à 
Constituição subsiste, debaixo 
de certos pontos de vista, co- 
mo quanto às relações de or- 
dem privada, estão suspensas, 
sem duvida, as garantias con- 
stitucionses, sob o eritetio 
politico do chefe do governo; 
e é notorio que a detenção 
do paciente obedeceu pura- 
mente a razões de ordem po- 
Htica, fóra de qualquer pre- 
occupação de natureza legal 
ou processual. Nestas condi- 
ções, o conhecimento do pre- 
sente pedido de habeas-cor- 
pus escapa inteiramente à 
competencia constitucional do 
Tribunal, 

Custas “ex-causa”. 

Rio de Janeiro, 5 de novem- 
bro de 1930 — (aa) Godofre- 
do Cunha, presidente; Rodri- 
go Octavio, relator” 





Ministerio da Viação 
994 CONTOS DE RÉIS PARA A 
COMMISSÃO DE ESTRADAS DE 

RODAGEM 


Au Thesouro Nucional, o minis- 
teo da Viação envion, hontem, os 
documentos apresentados pelo che- 
fu da comunlissão de estrudas fe- 
derues, Joaquim Thimotheo de 
Uliveira Penteudo, com o ni ele 
comprovar & applicação ea quantia 
de 499:0008 que lhe foi entreguc 
p lo Thesouro Nacional, em 10 de 
outubro ultimo, um virtude de 
aviso do Ministerio, de 7 do re- 
ferido mez, Bo Tribunal de Cou- 
tas, 

REMETTAM, COM URGENCIA, A 
RELAÇÃO DE TODOS OS 
FUNCCIONARIOS 


Por aviso-cireular de hontem, o 
ministro da Viação recommendou 
ás repartições subordinadas ao seu 
Ministerio que remettam, com a 
maxima urgencia, uma relação de 
todos os seus funccionarios, titu- 
lados ou não, com a indicação do 
tempo de serviço de cada um, ven- 
cimentos ou estipendio, que rece- 
bem sob qualquer outro titulo e 
logar onde exercem a sua activi- 
dade funccional, 


TODOS OS PROCESSOS DEVEM 
OBSERVAR O REGULAMENTO 
DA SECRETARIA 


O ministro da Viação, por acto 
de hontem, determinou que todos 
os processos, inclusive os de licen- 
ça, sejam organizados com unifor- 
midade, observado o disposto no 
art. 99 do regulamento da secre- 
túria, afim de que os documentos, 
informações e pareceres se succe- 
dam por ordem ehronologica, 

Determinou mais o titular da 
Viação que sejam eliminadas as 
folhas em branco dos avisos e 
offícios que forem annexudos aos 
processos, afim de que o vlume 
destes não fique augmentado in- 
utilmente, 


AGUARDE-SE OPPORTUNIDADE 
PARA CONTINUAÇÃO DOS 
SERVIÇOS 


No officio en que o inspector 
de uguas c esgotos declarou a im- 
possibilidade de proseguir a nd- 
ministração dos serviços do pro- 
longumento e sinpliação du réde 
distribuidora de agus, do accordo 


com a capacidade dos novos reser- 
vatortus, o ministro dm Vimeo leo 
claro e seguinte ; “Agunede-so 
epportunidade, par a comtitonação 
dos serviços com potente 


actunt. ati qu esojo providenciado 


sobre e credito necessario. visto o 





rem conformar com essa de- 
cisão. Julgam aquelle prazo 
insufficientissimo para uma 
recapitulação mesmo ligeira 
das cadeiras estudadas, 

Querem, por isso, que o caso 
seja resolvido de outro modo. 
Até a reforma de 1926, era 
permittido, por exemplo, na 
Faculdade de Medicina, o ac- 
cesso de um para outro anno, 
mediante a frequencia, em 
varias cadeiras, como sejam 
Ophtalmologia, Clinica pro- 
pedeutica e Clinica medica, 
Em vista disso, querem, em 
vez da concessão daquelle 
prazo, que seja permittida 
agora a approvação de todas 
as cadeiras, de accordo com o 
processo da frequencia, que 
seria o mais justo, em face 
da situação de intranquillida- 
de por que passou o paiz, de 
3 de outubro até agora. 


a e e a 


Às felicitações da Liga dos 
Inquilinos e Consumidores 
a0 sr, Getulio Vargas 


Foi endereçado no chefe do go- 
verno revolucionário o seguinte 
officio: 

“Exmo. sr, dr, Getulio Vurgas 
— Permitta v. ex, que a Liga 
dos Inquilinos e Consumidores 
apresente os seus cumprimentos, 

V. ex. não desconhecerá a gin- 
ceridade dos nossos appplausos, 
por saber que nunca formamos ao 
Indo dos engrossadores, ao con- 
trario pugnamos pela sua candi- 
dutura, e por esse motivo tambem 
tivemos as nossas glorias desde q 
aggressão, até á prisão, conforme 
a imprensa publicou. 

Repetimos, tivemos uma só 
bandeira, o que fomos hontem, 
somos hoje. E" verdade que não 
estivemos ao sen lado com as ar- 
mis na mão para libertar o Bra- 
sil, porém, acredite, não foi fal- 
ta de vontnde, e sim o não saber- 
mos qual o caminho para chegar 
lã, entretanto, fizemos o que pu- 
demos, elevamos sempre o nosso 
pensamento a Deus, e « elle of- 
ferecemos muitas preces em tro- 
ca da liberdade do povo brasilei- 
ro, 

Emfim cumprimos con o nosso 
dever. Salve Getulio Vargas e 
todos os que se bateran:, Rio de 
Janeiro, 8 de novembro de 1930, 
— (a) Custodio Pedroso Gulma- 
rães,” 

É E Sei lipo ii 


VENHA BUSCAR À CARTEIRA 
QUE PERDEI 


Achu-se em nossa redacção, para 
ser entregue ao sr, José Fajardo 
de Aguinr, uma carteira de iden- 
tidade da Associução dos Empre- 
elos no Commercio, de sua pro- 
priednde, contendo a importancia 
de 205000, 

Essa carteira, trouxe-a a estu 
jornal o sr. Antonio Santos Netto, 
que encontrou-a gm seu estubole- 
cimento commercial, “Causa There- 
Zinha”, sito no lurgo de S, Pran- 
cisco n, 44, 1º andar. 














QUEM VIU O 
SEBASTIÃO? 


O sr. Moraes Barbosa e sua eg- 
posa D, Isabel Barbosa, progenito- 
res do menor Sebastião Barbosa, 
desunparecido de sun residencia á 
rua Viuva Garcia n, 43, entação de 
Ramos, pedem-nos que uppellemos 
para os leitores do DIARIO DE 
NOTICIAS no sentido de ser des- 
coberto o paradeiro de seu filho, 
cujo retrato estampamos no cliché 
acima, 

Ahi Tica q nppello dos paes de 
Sebastião, justamente afílictos 
com o seu desapparecimento. 
——————— — aa» 


0 inlgamento dos conspira- 
dores contra 0 fascismo 


ROMA, T. (U, P,) — Entre as 
nessoas presas em diversa loca- 
lidades da Itatin, onde u policir 
serindo se diz, conseguiu desco- 
brir a existencia de uma conspira- 
ção em connivencia com os exila- 
dos de Paris, figura o professor 


Morrem 











! nanças, 


Ribeiro da Costa e Joaquim 
Alves de Carvalho, implicados 
na chamada tragedia da ilha 
do Governador, em que tom- 
bou sem vida o conferente da 
Alfandega Marcelino Pitta 
da Rocha Lima. 


O CONSELHO JULGADOR 


Tendo comparecido numero 
legal de jurados, foram in- 


stallados os trabalhos da ses- 
são judiciaria do corrente 
mez e sorteado o conselho de 
sentença, que ficou assim 


constituido: Cesar Augusto da 


Silva, Ignacio Nelson de Cas- 
tro, Americo Ribeiro de Arau- 


jo, Armando Fernandes Cha- 
ves, Edgard Filgueiras, Hen- 
rique Benoit Aziniléres e Ce- 


sar Proença. 
A LEITURA DO PROCESSO 


Depois de sorteado e com- 
de 
sentença, foi lido o processo 
Wilson Salles 
Abreu. Delle constava que os 
accusados presentes na ma- 
drugada de 11 de maio do anno 
de 
Erasmo José Fernandes e 
Fortunato Lopes Fornandes, 


promissado o conselho 


pelo escrivão 
passado, em companhia 


foram em uma lancha pre- 
viamente contratada, à resi- 


dencia da victima, na ilha do 
Governador, onde, depois de 


grande tumulto se verificou, 
estarem mortalmente feridos, 
Marcellino Pitta da Rocha 
Lima e Fortunato Lopes Fer- 
nandes. 
Constatou-se, 
os ferimentos apresentados 
pelas victimas do conflicto, 
foram feitos por Erasmo José 
Fernandes, que se acha fora- 
gido, desde o dia do crime. 


FALA O PROMOTOR 


Terminada a leitura do pro- 
cesso, foi dada a palavra ao 
promotor, dr. Edmundo Ben- 
to de Faria, que começou a 
sua oração lendo o líbello cri- 
me-accusatorio, offerecido 
pela justiça publica contra os 
accusados, 

Diz que o facto dado á apre- 
ciação do jury, abalou pro- 
fundamente a sociedade ca- 
rioca. 

Passa s. ex. a relatar ta- 
ectos anteriores ao delicto e 
que provocaram a acção de 
desquite promovida por dona 
Evangelina contra o seu ma- 


depois, que 


“rido, st. Marcellino Pitta da 


Rocha Lima. 

Após falar cerca de uma ho- 
ra, s. ex. termina pedindo a 
condemnação de d, Evange- 
lina e João Ribeiro da Costa 
a 30 annos de-prisão cellular 
e Joaquim Alves de Carvalho 
a 20 annos. 


O AUXILIAR DE ACCUSA- 


CÃO 
Fala, a seguir, o auxiliar de 
accusação, dr. Raul Mara- 


nhão, que lê o seu discurso e 
se detem longamente na apre- 
ciação do processo de desqui- 
te intentado pela accusada 
d. Evangelina contra o seu 
marido. 

Conelve s, ex. pedindo vo 
jury a condennação dos réos 
nas penas contidas no Jbello, 
NA TRIBUNA O DB. CLOVIS 
DUNSHEE DE ABRANCHES 


Inicia o dr. Clovis Dunshee 
de Abranches a sua oração, 
dizendo que sómente naquella 
occasião é que o jury ia saber 
por que a defesa pleiteava a 
absolvição dos accusados. 

Mostra as falhas da accusa- 
ção e affirma que absoluta- 
mente não se acha provada 
a culpabilidade dos accusa- 
dos. 

Accentúa que a aceusação 
só incidentemente se roferiu 
a João Ribeiro da Costa e Joa- 
quim Alves de Carvalho, pelo 
que as suas absolvições se im- 

irc a ja - 


GOVERNO DO ESTADO DO 
RIO DE JANEIRO 


Secretaria das Financas 


Para assumpto de interesse 2d- 
ministrutivo foi o secretario pro- 
curado hontem pelo dr, Americo 
Oberlander, Felippe Bernés, dr. 
Alencar Lima, Placido Mello e ou- 
tros chefes de serviço que confe- 
renciaram com s. ex, 

Visitarum o secretário das Fi- 
apresentando-lhe folicita- 
ções pela alta investidura que lhe 
foi confinda, os srs.: major Plínio 
Rosalino Franklin, dr. Alvaro Cum- 
Plido Sant'Anna, Antonio Gonzaga 
de Castro, Elias B. Raphael, José 
de Siqueira Queiroz Junior, Fran- 
cisco Bulhões de Carvalho, prumo- 
tor de Justiça, divorsos mililures e 
outras pessoas que foram recebidas 
por s, ex. 


FURTAVA OS SAPA- 
TOS DO MOS.- 
TRUARIO 


Era a quinta vez que o au- 


Giuseppe Rensi, da Univorsidade k 

de Genova, que foi detido na pe- dacioso larapio conseguia sur- 
nitenciaria dossa eldade, Os pre- riplar pares de sapatos da cusa 
sos serio julgados pelo Tribunal Ruth, à rua Uruguayana n. 
Mibitar Especial de Nofesu do Eu a o a? se ia elle, nte 
todos solo no mectisação de conspi- | SODrAcando um par de calça- 
careno contra o fascismo, - dos de verniz quando 9 o nio) 
ê ESP e cc | do estabelecimento notom-lhe 
silent do pr director du sepyi- | manobra e deu q alma. 
quo mruna reduzir à terçu uu Perseguido e npartado, U 
tutto pet comu intenstludo,, meliante foi parar no 3º dis- 
nccurindo ao que lhe parecer mais | triclo, cujus autoridades o 


outoadrom em Daermunto 













































que ella é uma victima d 
maldade dos homens. s 
Termina pedindo ao conse- 
lho julgador a absolvição de 
todos os accusados. 
FALA O DR, STELHO GAL- 
VÃO BUENO 


Após pequeno intervallo, 
teve a palavra o dr, Stelho 
Galvão, que começa se refe- 
rindo ao accusador particular, 
chamando-o de representan- 
te do odio e da vindicta. 

Accrescenta que não conhe- 
ce senhora mais infeliz e 
desgraçado que d. Evangelina 
da Rocha Lima, 

S. ex, com palavras can- 
dentes, retruca os argumen- 
tos formulados pelas accusa- 
ções publica e particular. 

Refere-se ao desquite de d. 
Evangelina, affirmando que 
dahi somente ficou provada a 
absoluta  honorabilidade da 
accusada. Não pairaram duvi- 
das quanto à sua honesti- 
dade. 

Fala, a seguir, da persona- 
lidade de Fortunato Peres 
Fernandes, mostrando ao ju- 
ry o seu caracter morbido, 
Descreve de um modo singelo 
o facto accorrido na madru- 
gada de 11 de maio do anno 
passado. 

Em brilhante  peroracão, 
evoca um quadro do pintor 
italiano Leonardo Tistolfi e 
conclue pedindo a absolvição 
da sua constituinte, por ser 
da mais sã e da mais verda- 
deira justiça. 


A ORAÇÃO DO DR. ROMEI- 
RO NETTO 


A* hora de encerrarmos os 
trabalhos da presente edição, 
estava na tribuna o dr. Ro- 
meiro Netto, que desenvolvia 
longa argumentação em de- 
fesa de sua constituinte d. 
Evangelina Ramos da Rocha 
Lima. 
ue mer e) AT e SS a 


A REPRESSÃO AO 
COMMUNISMO 


DECLARAÇÕES DO CHEFE DE 
POLICIA 

O (ir. Baptista Luzardo de- 
clarou aos jornalistas que, 
hontem, o procuraram para 
conhecer das providencias 
adoptadas por s. ex. sobre à 
repressão ao communismo que, 
não obstante se não ter veri- 
ficado até agora, qualquer 
oceurrencia de maior gravi- 
dade, a policia estava invi- 
dando todos os meios ao seu 
alcance para que não Tosse 
perturbada a ordem nesta ca- 
pital, uma vez que o program- 
ma da revolução iriumphante 
é collocar as coisas no seu 
verdadeiro termo. ; 

Póde a população carioca 
ficar tranquila — alilrmou 
categoricamente o dr. Luzar- 
do — que, mesmo que seja 
necesario ir ao extremo, OS 
mãos elementos serão domi- 
nados. 8. Ex. já ordenou as 
mais enereicas providencias 
para à vigllancia geral da ci- 
| dade. 












































Investigadores da 4º dele- 
encia estão incumbidos das 
diligencias para a descoberta 
e prisão dos adeptos do “credo 
vermelho”. Varios individuos, 
declaradamente communistas 
ou suspeitos de o serem fo- 
"am presos nas diligencias ef- 
fectuadas nessas ultimas 24 
horas, dentre estes alguns 
dos nropagandistas que nos 
suburbios da Central, distri- 
“uiram, ha dias, boletins 
«conselhando reacção às au- 
toriades constituídas no mo- 
vimento revolucionario trium- 
nhante e que detêm o poder 
de accórdo com a vontade do 
povo e dos forças libertado- 
ras. 


APPREHENSÃO DE 
ARMAS 
Na “gare” D . Pedro II 


e na estação das barcas 


E* do domínio publico que na 
manhã de 24 de outubro, quando 
estalou na Capital o movimento 
revolucionario, varias casas com- 
merciaes de armas e munições fo- 
yam invadidas, dellas sendo rotira- 
dos revolveres, pistolas e gorru- 
chas. 

Sorenados os animos pela con- 
fiunça de todos nos que estão à 
frente dos destinos do paiz, come- 
caram q chegar à chefatura de po- 
licia reclamações nesse sentido. 

Duas turmas de investigadores 
da 4º nuxiliar forum destncados 
para o serviço de apprehensão de 
armas ús pessous que as conduzis- 
sem sem a necessaria uutgrização, 
A primeira desses Lurmas, chefla- 
da pelo tenente Americo Marques 
Ribeiro e « segunda pelo invostiga- 
dor Antonio Esteves, foram ante- 
hontem para a gare da estação Pe- 
dro II e para as barcas du Canta- 
reiru onde todos os individuos sus- 
peitos como portadores de armas 
forum revistudos. 

A diligencia teve o major exito, 
Nu manhã de hontom à 4.º auxiliar 
chegava uma surprehendente quan- 
tidade de armas. pistolas, revol- 
veres o parcelas, appreliendadas 
pelas Burns meti nemenna, sot= 
Udo diga de mota do derheraena foi- 


na por famestoguedos dy Central do 
t 
uviniis, AM 


Eracil, portadoros au | 
que cons 


atra cesso epipe qo mma 
duztnm lhes tinham forneci- | 
das pelo sr Romero Zander, paga 
v dofosy da Jovalidmulo. 


vit 


S. PAULO, 7 (Pelo telephone) 
— Conforme já fôra amplamente 
divulgado, o governo provisorio 
de 8, Paulo deliberou, ante-hon- 
tem, reconhecer a existencia le- 
gal, no Estado, do Partido Com- 
munista do Brasil, attendendo a 
solicitação que, nesse sentido, e 
por escripto, lhe foi feita pelos 
srs. Josias Carneiro Leão, Luiz 
de Barros e Plinio Mello. 

De tal fórma, o P, C, B., res- 
ponsabilizados os peticionarios 
Por qualquer perturbação de or- 
dem publica, passaria a ser uma 
agremiação legalmente constitui- 
da, podendo dar expansão n seus 
idenor e doutrinas por meio de 
Ei publicos, pelos iornaes, 
CLr, 


Animados os adeptos das dou- 
trinas de Lenine com o exito ob- 
tido, resolveram levar a effoito, 
hoje, à tarde, o primeiro e gran- 
de comício de propaganda, haven- 
do sido escolhida, para tal fim, 
a praça João Mendes. 

A curiosidade publica, em tor- 
no dos discursos que se annuncias 
vam, era grande, motivo por que 
a praça João Mendes, á hora apra- 
zada, estava repleta, Não durou, 
porém, muito o calor dos dou- 
trinadores. E" que, logo ao come- 
£o, O que ali se praguva desagra- 
dou aos euvintes, e, por tal fór- 
ma o desagrado se avolumára, que, 
dentro em pouco, dopois de dis- 
tribuidas muitas bengaladas, ta- 
pones e até pedradas, o comício 
estava completamente dissolvido, 
eclypsando-se. como que por en- 
canto, todos os communistas, em 
fnco dessa justiça tão summuria 
do povo, 


A estrén nito poderia ter sido, 


francumente, peor, devendo ter 
agradado, apenas, âquelles que 
apreciam espectaculos dessa na- 


tureza, 


e 


O “ALCANTARA” 
NO PORTO 


A seu bordo, passou pelo 
Rio o director de “La 


Nacion”, dr. Jorge Mitre 


eme cena ip 





mem 





Cr TT e meto mm 
Dr. Jorge Mitre, director 
de “La Nacion” 





Em nussa segunda edicão 
de honten, noticiâmos a che- 
gada do transatlentico ingloz 
que, procedente de Soulham- 
“Alcantara” a nossa capital 
pton ce escalas, trouxe para o 
Rio e em transito para os por- 
tos platinos grand enumero de 
passareiros. 


Viajaram a bordo do pala- 
cete britannico, tendo desem- 
barcado nesta cidade, os se- 
guintes passagiros: 

Sr. N,. E. Coper, Dr. P, R. 
Costa, sr. e sra, F, Hatrison, 
sr. sr. Lambert. sr. H. Santos 
Mansfield, Sr. M. G. Majo e 
familia e outros. 


PASSAGEIROS EM TRAN- 
SITO 


Sr. A, Abdalle e familia; st. 
M. M. d'Assumpção e fami- 
Dl: Sr. 3. Abrantes e fami- 

a, 


DR. JORGE MITRE 


Depois de uma permanen- 
cia de algums mezes no Velho 
Mundo, onde negocios do in- 
teresse da grande empresa 
que dirige o prenderam, re- 
gressa à Argentina, a bordo 
do “Alcantara”, q de. Jorge 
Mitre, director de “La Na- 
cion”, de Buenos Aires que se 
iaz acompanhar do sr. Adol- 
pho Montenegro, superinten- 
dente do referido jornal que 
fez na Europa uma estadia de 
repouso. 

O dr. Jorge Mitre, em ra- 
pida palestra comnosco, se 
absteve de externar-se sobre 
a situação politica na Ameri- 
ca do Sul e, com a gelileza 
que lhe é peculiar, apenas 
consentiu em posar para a 
objectiva dos | photographos 
cingindo-se a entreter alguns 











































Sabbado, 8 de 


À tala do procurador ( 


A ms GS 


Novembro de 1930 


prai fia Renublica ie 


seu pedido de exoneração 


E o voto de louvor do Supremo 


Tribunal 


Ja ha dias que a situação 
do ministro Pires e Albuquer- 
que estava se tornando criti- 
ca. Isso porque s, ex., apesar 
de haver solicitado á Junta 
Provisoria sua exoneração do 
cargo de procurador geral da 
Republica, até hoje se man- 
tinha no mesmo, porquanto 
nem aquella Junta, nem o 
actual presidente — a quem 
foi reiterado o pedido — cogi- 
taram da sua demissão, 

Dahl o motivo por que o 


ministro Pires e Albuquerque , 


falou, hontem, perante seus 
pares, com o Íim de corrobo- 


rar a renuncia. do cargo, e, 


explicar sua situação deante 
do momento actual. 

Os termos do discurso de 
s. ex, são os seguintes; 

“sr. presidente — Tenho a 
honra de communicar a v. ex. 
e ao Egregio Tribunal que, 
reiterando o pedido que desde 
a primeira hora apresentei 
ao general presidente da Jun- 
ta Provisoria, fui antes de 
hontem depôr nas mãos de 
exmo. sr. presidente do Go- 
verno Provisorio o cargo que 
vinha exercendo de procura- 
dor geral da Republica. | 

Fazendo esta communica- 
cão quero agradecer aos emi- 
nentes juizes, meus nobres e 
doutos collegas, a bondade 
com que me hontaram e que 
é a unica recordação grata 
que eu conservo destes 11 an- 
nos de captiveiro; destes 11 
annos de afanoso trabalho e 
de rudes provações, num car- 
go que não solicitei, que não 
me convinha, Nunca me Se- 
duziu o cargo de procurador 
geral da Republica, cujas 
agruras eu conhecia. Relutei 
em aceital-o e, só por cir- 
cumstancias especiaes e man- 
damento da lei, o aceitei, Des- 
de então em cada novo perlo- 
do presidencial tentei, sempre 
inutlimente, libertar-me. 

Forcacdo a aceital-o e a per- 
manecer nelle, desde logo me 
vresicnei aos seus precalços, 
às renuncias que elle exigia, 
ao esforço que elle reclamava, 
ao furor dos despeitos que elle 
desafia. A 

Daquelle esforço dão Ltes- 
temunho os sete mil parece- 
res escriptos que proferi, que 
representam apenas uma par- 
te dos trabalhos da Prorira- 
doria e estão indicando que 
neste largo periodo não tive 
um dia de repouso, Destes 
despeitos falam bem alto os 
insultos e as calumnias com 
cue diariamente me apunha- 
Jam. 

A ultima é ainda de hoje e 
ahi está: 

NG mesmo dia em que assu- 
miv o goveslo o exmo. sr. dr. 
metnlin Varpas pedi-lhe iva 
audiencia. S&S. ex. concedeu- 
ra para as 16 horas do dia 
seguinte, 

Fui go Catiete e nhi vete- 
bido na hora indicada; eu 
não linha estado no Tribuna! 
não conhecia sua decisão no 
habeas-corpus Washington 
Luis: não troquei com o pre- 
sidente uma palavra a tal 


resneito; linitei-me a pedir- 
Jhe. como devia, à minha exo- 
nevação. 

Pois bem, sr. presidente, 


esta ida ao Calicio. em cum- 
primento de um dever ele- 
mentar, ahi anda annuncia- 
da e spresoada como um acto 
de réles sabujice. Eu teria 
corrido  pressuroso e alriça- 
vreiro levar ao presidente que 
subir à hão nova da denega- 
rão do “haheas-corpus” ao 
presidente decaido, 


GRAVEMENTE FERI- 
DO A BALA 


Na rua T. Guerra, travaram- 

se, de razões hontem, à noite, 
o operario Guilherme Caeta- 
no Thomaz, de côr preta, com 
50 annos, casado, morador a 
rua Maria Emilia mn. 3, em 
São João de Merity, e um seu 
desaffecto, de nacionalidade 
portusueza. A meio da rixa, 
estando os contendores altoo- 
lizados, ivvitaram-se a tal pon- 
to, que este ultimo sacou de 
um revólver, alvejando o pti- 
meiro, 

Guilherme, alcançado por 
uma bala que lhe atravessou 
à flanco direito, baqueou gra- 
vemente ferido, sendo pensa- 
do pela Assistencia do Meyer, 
e, em seguida, internado no 
Hospital de Prompto Soc- 
corro. 


UMA SCENA DE SAN- 








GUE, NO MORRO DOS | 


AFFONSOS 
bintre Rosulina Silva, do 50 an- 
nos, viuva, moradora no morro 


dos Affonsos, na Tijuca e sua vi- 
ginha “Fitn”, houve, hontem, à 
noite, uma briga terrivel, Quando 
a discussão travada pelas duas 


momentos de boa camarada- mulheres attingiu ao nuge, estu 

2 Sta pisa ultima, armada com um cucete, 

gem com os jornalistas que 0 vibrou violento golpo nn cabe- 

cercaram abordando assum- cn da contendora 

ptos ligeiros de ocenrrencias Dedo GRSA “a a 

da viagem que emprehendera,' Gba E gd 

STA | apresentou us nutoridades do 17º 

vê “ liztricto. policial , reiden- 

O “Alcantara”, hontem mes-| Co ad Asi St 

mo, às 18 horas, znrpou rumo| ca nato ella, Anós os cusitivos: | 

" Santos de onde, depois ira freenlinn ficon em tratamento nao 
Ha Montevideo e Buenos Aires.) Hospital de Promplo Sqlcurto, 


Federal 


Como esta são todas as ou= 
tras; que em verdade, sr. pre- 
sidente, eu nunca me immiscul 
em assumptos de política e 
de administração e sempre 
cada vez mais me restringi às 
funcções do cargo, bastantes 
para absorverem toda a acti- 
vidade do seu titular. 

Não vale a pena entretanto 
insistir: Tudo isso é natura- 


) 
' 





Ministro Pires e Albuquer- 
que, ex-procurador geral 
da Republica 





lissimo: Officici em mais de 
seis mil processos; conirariei 
mais de 6 mil interesses, devo 
ter levantado contra mim um 
numeroso exercito de despei- 
tados. 


Não os mglsino e antes os 
bemdigo, porque me permitti- 
ram pôr à prova as minhas 
energias morags. 


Reconheço. sem Talsa mo- 
destia, que qualquer dos meus 
dignos collegas faria mais e 
melhor do que eu fiz; eu me 
contento com a affirmação de 
que dei ao cargo tudo o que 
lhe podia dar; todas as forças 
da minha intellizencia; todo 
o meu tempo, a minha saude, 
a minha vida, a renuncia dos 
meus interesses moraes e ma- 
teriaes. 


Chego ao termo com as 
forças irremediavelmente al- 
quebradas por um trabalho 
sem tréguas e com a alma di- 
lacerada pelas injustiças pa- 
decidas, mas com a conscien- 
cia de ter cumprido o meu 
dever; com a certeza de que 
nada poupei para dignificar 
e a Tunccão de advogado da 
lei e defensor da Fazenda 
nesta collenda instancia. 


Story, escreveu, “que raros 
homens têm a abnegação ne= 
cessaria para contrariar a 
corrente das paixões popula- 
res e sacrificar o bem estar 
presente e o favor publico ao 
cumprimento consciencioso 
do dever,” 

Esta virtude felizmente não 
me faltou e rendo gracas a 
Deus; que m'a concedeu e 
fortaleceu 

Coneluida a oração do ex- 
Procurador geral da Republi- 
ca, o presidente CGodotredo 
Cuuha propoz ao Tribunal 
que ficasse consignado em 
acta um voto de louvor ao 
ministro Pires «e Albuquerque 
pela acção que desempenhou 
durante quasi doze annos. 

Posta a votos, fol a propos- 
ta aceita por unanimidade de 
votos. 





Os soldados pagaram 0 alu- 
guel da roupa que vestiram 


Esteve em nossa redacção, 
um ex-soldado, representan- 
do os reservistas da Policia 
Militar, convocados pelo de- 
creto do sr. Washington Luis 
e que serviram no 3º Batalhão 
destacado no Meyer. Elle nos 
veiu relatar a injustica de que 
foram victimas nessa unida- 
de por oecasião de ser pago 
o soldo vencido aos que foram 
compellidos a se apresentar 
an serviço da pseuda legali- 
dade, 


E” o caso que, embora esses 
rapazes tivessem feito inte- 
gral devolução de todo o far- 
damento recebido, inclusive 
mantas e capotes, esse farda- 
mento lhes foi descontado. 

Ainda, o proprio rancho 
que se orc'fira dever lhes 
ser pago em dobro, tambem 
foi objecto de desconto. 

Isto, aconteceu apenas no 
3” Batalhão, e, segundo aflir- 
mativa de nosso informante, 
a revelia do coronel Abreu de 
Lima, homem serio e amigo 
de seus soldados, | Incapaz, 
portanto, de perrmittir seme- 
lhante abuso. 


Occosionou esse facto uma 
verdadeira extorsão aos infe- 
lizes reservistas, que se pode 
dizer, vararam o aluguel da 
Founa que vestiram, 

Estamos certos úue o com 
mandante da Poleia Militar 
| tomará uma providencia afim 
[de que seta apurada essa lr= 
Erecntaridade. 


q - e . —+ 


Gabbado, 8 de Novembro de 1930 
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ARIO DE NOTICIAS patrocina a contribuição nacional para O resga 








e da divida externa do 





B. 












todos os brasileiros motivado por suggestão do sr. Oswaldo Aranha 


Era que O Brasil resgate sua divida axar - «PELO BRASIL UNIDO E FORTE » 


Continúa francamente anima 


criação de um 


do o movimento a favor da 


FUNDO DE RESGATE DA DIVIDA 


EXTERNA DO PAIZ 


De parte do professorado | A 


primario da capital da Re- 
publica, temos recebido con- 
Lribuições seguidas, ás quaes, 
de pequeno vulto, embora. 
vêm positivar como esses no- 
bres educadores se esforçam 
no sentido de apoiar tão pa- 
trivtico movimento. 

Até agora recebemos a Se- 
guinte somma: 

Anteriormente publicado, 
7:525$200; José Ribeiro de Mi- 
randa, 108000; Antonio Luiz 
Pereira, 108000; João José de 
Souza, 68000; Pedro Targino 
Viéras, 185000; Associação de 
Profs. Primarios, 108400; D. 
Celeste Nobrega da Cunha, 
58200: Alberta Baptista Pe- 
reira, 1:0808000; telephonis- 
tas, 568000. Total: 8:7205800. 


UM GESTO DE VERDADEI- 
RO DESPRENDIMENTO 


Ha tres dias noticiamos ter 
recebido um telegramma do 
nosso patrício st. Alberto Ba- 
ptista Pereira, fiscal do porto 
de Cabedello, communicando- 
nos haver autorizado o paga- 
mento da quantia de 
1:6208000 a este jornal, como 
contribuição de sua parte ao 
movimento em pról do Fundo 
de Resgate. 

Hontem fomos procurados 
pelo sr. Franeisco Gomes de 
Assumpção, funccionario da 
Inspectoria de Portos, que 
aqui nos veiu trazer a quan- 
tia de 1:0808000, como man- 
datario das insttueções rece- 
bidas do nosso compatriota 
Baptista Pereira. 

Ao fazel-o, o sr. Gomes de 
Assumpção declarou-nos que 
aguarda, receber do Thesou- 
ro a quantia de 5405000, res- 
tantes da contribuição auto- 
rizada, para que aqui volte 
no desempenho da incumben- 
cia que lhe deu, por telegram- 
ma, o seu amigo parahybano. 

De um grupo de telenhonis- 
tas recebemos. 

"Os abaixo assignados, vêm 
respeitosamente contribuir 
com um dia dos seus salarios 
para ajudar a pagar as divi- 
das externas do nosso glorio- 
so Brasil. 


une... 


Julia Silva .. .. «. 89000 
Maria Pilar Roldano 85000 
Ephesia de S. Christo 48000 
Etelvina Catão .. .. 85000 
Barbara Pessõa .. «. 75000 
Maria da Paz .. «.» 65000 
Alcinda Lobo .. .. «. 65000 
Tsavra d'Almeida 58000 





Tota!:- 565000 


Pela comissão — (a) dJu- 
tia Silva” 

Recebemos o seguinte: 

“Apoiando incondicional- 
mente a idéa da criação do 
“mundo de Resgats da Divida 
Externa do Brasil”, temos o 
praser de communicar a V. 5. 
que, nusta data, abrimos uma 
subscripção eulte os Irequen- 
tadores do café "Novo Recreio 
de Bomsvecesso” e moradores 
das ruas Bomsuccesso e Viel- 
ra, Ferreira, tendo encontrado 
a mais franca adhesão. 

A Commissão abaixo, res- 
ponsavel pelas quantias arre- 
cadadas, fez rubricar um 
lvro para este, que opnortu- 
namente, quando encerrada, 
fará chegar às mãos de v. 5. 

Com os nossos protestos de 
estima e consideração, sub- 
serevemo-nos attenclosamen- 
te, A Commissão: (aa) José 
Domingos Ferreira, Mario Ra- 
mos Pereira e Horacio Ramos 
Pereira” 

ILS SSIS A SALA NA AAA AAA 


Um ex-governador que 
presta contas 


Sómente por inadvertencia, na- 
tural da rapidez com que é feita a 
nossa segunda edição, saiu hontem 
publicad oextenso aranzel, sem as- 
signatura, e mtorno da pessoa do 
gr. Alvaro Paes, governador depos- 
to de Alagõas. 

Prendia-se a nota á questão dos 
alagoanos explorados em fazendas 
paulistas e fozia a apologia do es- 
forço « dedicação do Centro Ala- 
goano e do seu presidente, sr. Ha- 
milear Nelson Machado, 

Devemos declarar que essa nota 
é de autoria do proprio presidente 
do Centro Alagoano e que, sobre 
o essumpto já v DIARIO DE NO- 
TICIAS se havia pronunciado, na 
devida opportunidade, negando ra- 
zão áquelle Gentro. 

Agora, neste momento de confu- 
são, o CenLro, pelos seus directo- 
res, aproveitou-se das circumstan- 
cias para aggredir, em termos des- 
cortezes, que não empregariamos 
absolutamente, não só ao antigo 
governador, como dos ex-senadores 
Costa Rego e Clementino do Monte. 

A nota a que nos referimos é, 
além de grosseira, integralmente 
mjusta, 





Calçados e Chapéos dos ull- 
mos modelos 
EF. GUMES 
Alfandega, 110, 1º 
Preços baratissimos 
Facilidades no pagamento 
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UNIÃO DOS EMPREGADOS 
DO COMMERCIO REALIZA- 
RA' UMA GRANDE REUNIÃO 
DE CLASSE 


Medidas que serão adopiadas 
nessa reunião 
A iniciativa do pagamento 
da divida do Brasil, continua 
a merecer o apoio de todas as 
classes activas, vendo-se en- 
tre ellas a dos auxiliares do 
commercio, representada, 
nossa metropole, pela União 
dos Empregados do Commer- 
cio do Rio de Janeiro. 


Essa associação, logo que a 


idéa foi lançada ao publico, 
resolveu prestigial-a, e com- 
memorando o “Dia do Empre- 
gado do Commercio" em 30 
de outubro findo, abriu una 
lista especcial de contribul- 
ções, tendo subscripto a im- 
portancia de 1:00$ (um conto 
de réis). Em poucos minutos 
essa lista recebeu novas adhe- 
sões, elevando-se a 1:585$000 
(um conto quinhentos e oi- 
tenta e cinco mil rés), o pri- 
meiro total entregue a reda- 
cão do GLOBO. 

Desejando proseguir o tra- 
balho para a collecta de novas 
contribuições, a União dos 
Empregados do Commercio 
realizará, terça-feira, dia 11, 
às 20 horas, uma grande re- 
união da classe de que é or- 
gão, em sua séde social. 

Nessa reunião será exposta a 
lista ofiicial, devendo as sub- 
scripções ser ipagas imme- 
diatamente e depositadas, logo 
após. em coire especial, sob a 
fiscalização de representantes 
da imprensa. Segundo commu- 
nicação feita pelo sr. José Al- 
berto da Silva, 1º secretario da 
referida instituição, a directo- 
ria dará a palavra aos que della 
se queiram utilizar para apre- 
sentação de alvitres no senti- 
do de ser obtido melhor resul- 
tado pratico no movimento da 
classe em favor da nobre € g”- 


em prol O 


A data de 19 de Novembro, 


Bandeira, constituirá uma a 
civismo em favor da 


Oswaldo 


S ias que correm, em que O 
a o il inteiro, proporciona forças para à 


convem lembrar que 
indifferente ao que se passa em 


demonstração de 
idéa do sr 


rio, que anima o Bras 
obra de reconstrucção, 
teiro pôde ficar 
proprio. 


em | PS 


paia do DIARIO DE NONIGIAS 
“E TES OUIO 


nerosa idéa. Entretanto, cada 
uma das pessoas que deseja- 
rem propôr medidas uteis ape- 
nas oceupará a tribuna por es- 
paço não superior a cinco mi- 
nutos. 


A União desautoriza desde já 
movimentos externos em seu 
nome, frisando que as collectas 
serão feitas em sua séde social, 
semanalmente, com a subscri- 
ão na lista official e depo- 
sito do dinheiro no cofre espe- 
cialmente destinado a esse fim, 
devendo ser publicado no “O 
Globo” a relação nominal dos 
subscriptores, para “contrôle” 
geral. A esse jornal serão en- 
tregues, além disto, as sommas 
apuradas semanalmente. 

A UNIÃO DOS EMPREGADOS 

DO COMMERCIO FARA" UM 

APPELLO A'S ASSOCIAÇÕES 

CONGENERES DO BRASIL 
INTEIRO 


No intuito de generalisar o 
movimento demonstrativo de 
amor ao Brasil, a União dos 
Empregados do Commercio do 
Rio de Janeiro, deliberou fa- 
zer um appello ás associações 
congeneres, localisadas no 
Brasil inteiro, pedindo-lhes 
para que promovam à adhe- 
são das classes em geral, em 
favor da mesma iniciativa. 
Essa medida visa demonstrar 
mais uma vez que os auxilia- 
res do commercio querem que 
o Brasil, sob o novo evento 
polítio, effectivo e realise suas 
actuaes possibilidades nattu- 
raes, conquistando o logar 
que lhe compete entre as de- 
mais nações 
proposito a União já convidou 
as suas congeneres de Juiz de 
Fóra, Petropolis, Campos e Ni- 
ctheroy a se fazerem Tepre- 
sentar, para melhor assenta- 
mento de alvitres, não o fa- 
zendo às demais em virtude 
da distancia em que se en- 
contram. 


“Dia da 
dmiravel 


Aranha 
espirito revoluciona- 


nenhum brasi- 
torno de si 


Neste momento, cruzar os braços ou alimentar um SCe- 


pticismo incdolente constitue 
considerar civismo. 


québra 


de tudo quanto se possa 


A Revolução Brasileira foi uma grande obra de affirma- 


cão em que se revelaram as qualidades e 


tos da nossu gente. 


tambem, os defei- 


A campanha que o DIARIO DE NOTICIAS está fazendo 


em prol do “mil réis ouro”, 


constitue uma dessas-obras que, 


sem favor, podem ser consideradas extraordinarias, e «que, 


por 


isso mesmo, merecem O integral apoio 


que procuram collocar o bem estar 


de todos aquelles 
da Patria acima de in- 


teresses e competições de caracter pessoal. 


Esta é a verdade, Por 
de coragem, por estarmos. 
que realizaram a Revolução, 


Não nos move outro sentimento que o de 


engrandecido e feliz. 
Quando deu 


ouro”, 


panha, 


início á sua campanha 
o sr. Oswaldo Aranha procurou, 
nas cordas senstvels do nosso patriotismo. « 
o sr. Oswaldo Aranha procurou estimular & acção de 


todos, directa ou indirectamente, 


falarmos uma linguagem de fé e 
incansavelmente ao 
é que assim nos expr 


lado daquelles 
os. 
ver o Brasil 


em prol do “mil réis 
naturalmente, tocar 
Com aquella cam- 


em prol da revolução. 


Claro está que cada qual póde e deve concorrer da me- 
lhor maneira possível para o exito daquella campanha, 


Não ha, rigorosamente falando, 
possa medir a cooperação de todos, 
ros radicados no Brasil, na obra da 


peso da sua divida externa. 


um estalão pelo qual se 
brasileiros ou estrangei- 
lbertação do paiz do 


Cada qual deve contribuir na medida das suas forças e 
das suas possibilidades. Neste momento, não ha nem deve 
haver quartel para indifferentes ou scepticos. Em si propria, 


a Revolução é obra de affirmação. 


E todos os que vivem no 


Brasil podem participar dessa campanha contribuindo gene- 


rosamente para que O 
terna. 
Ha poucos dias, 


paiz fique alliviado da sua divida ex- 
o DIARIO DE NOTICIAS teve ensejo de 


abrir as suas columnas para a obra da campanha do “mil 
réis ouro”, solicitando, mui particularmente, a attenção da 


mulher brasileira. 


Neste momento, a mulher brasileira deve praticamente 
participar dessa grande campanha. 

O DIARIO DE NOTICIAS resolveu, ainda mails, concor- 
rer praticamente em favor da cooperação da mulher brasi- 
leira, commemorando, de maneira patriotica, a data proxima 
do “Dia da Bandeira”, que transcorre a 19 do corrente mez, 

Nesse dia, um grupo de senhoras e senhoritas percorre- 
rá as ruas desta capital, vendendo pequenas bandeiras na- 
clonaes, a troco de uma contribuição, que ficará ao criterio 


de cada qual. 


- Estamos certos de que essa idéa encontrará éco no cora- 
cão generoso das mulheres brasileiras, que poderão, assim, 
auxiliar admiravelmente a obra da Revolução, secundando a 
campanha em prol do “mil réis ouro”. 

Contamos que todos os habitantes do Rio de Janeiro, 
num assomo de civismo, se ponham decididamente ao lado 
daquella iniciativa do DIARIO DE NOTICIAS, cooperando, 
assim, effilcazmente, em prol da campanha do “mil réis 


ouro”, 


E' PERIGOSO usar desinfectantes que não sejam de 


reconhecida superioridade. 


CRUZWALDINA 


é o desinfectante domestico POR EXCELLENCIA. 





Juarez Tavora foi consolidar no 


de obra da redempção nacional 
O generalissimo da Revolução falou ao DIARIO DE NOTICIAS, de ma- 
drugada, no Campo dos Affonsos 


do mundo. Nesse | & 


O general Juarez Tavora ao lado do sr. 





Hontem, « nossa segunda 
edição alcançou um grande 
successo, por motivo, certa- 
mente, do DIARIO DE NOTI- 
CIAS ser o unico jornal do 
Rio a obter declarações de 
Juarez Tavora, untes de sua 
partida para o Norte do pais. 
Accresce ainda que, de jor- 
nalistas, o nosso redactor foi 
tambem o unico a compare- 
cer, áquella hora da madru- 
gada, ao Campo dos Affon- 
sos. Em vista disso, resolve- 
mos reeditar hoje as pala- 
vras com que nos distinguiu o 
Generalisstmo da Revolução 
brasileira, afim das mesmas 
terem a divulgação que real- 
mente merecem. 


Conforme  noticiâmos em 
nossa primeira edição, Juarez 
Tavora partiu de avião, na 
madrugada de hoje, para o 
Norte do Paiz, no desempenho 
duma importante missão po- 
ltica. Terminada a primeira 
etapa da Revolução — a sua 
phase propriamente militar, 
na qual, em poucos dias, 05 
governos oligarchicos dos Ks- 
tados septentrionaes brasilel- 
ros foram varridos do poder 
como uma pocira desnrezivel, 
o grande chefe volve agora ao 
Norte, que a sua espada ful- 
minante Hbertou. 


Vae consolidar a sua obra 
então iniciada, organizando 
definitivamente os novos £0- 
vernos daquellas unidades da 
Federação. Nessa incumben- 
cla, tocará em todas as capl- 
taes do litoral brasileiro, a 
partir de Victoria e terminan- 
do em Belém. 


Hontem, à tarde, através da 
gentileza do tenente Mirocem 
Navarro, um de seus ajudan- 
tes de ordens, tivemos a pro- 
messa de que serlamos rece- 
bidos pelo Generalissimo da 
Revolução Brasileira, o qual 
nos faria algumas declarações 
sobre o objectivo dessa vla- 
gem. O facto, aliás. consti- 
tituiu uma honrosa excepção, 
feita em favor do DIARIO DE 
NOTICIAS, pois a não ser & 
sua entrevista collectiva à im- 
prensa. nenhum jornal conse- 





em entrevista concedida a este jornal. 


tos politicos que agitam € 


pais, 
No Campo dos Affonsos 


A partida de Juarez Tavo- 
ra e sua comitiva ficou mar- 
cada para as quatro ho- 
ras no Campo dos Af- 
fonsos. Vinte minutos antes, 
quando lá chegámos, não ha- 
via no “hangar” da Aero Pos- 
tal senão os funccionarios da 
companhia, Logo depois tam- 
bem chegaram o dr. Edmun- 
do de Oliveira, director da C. 
G. A., é o commandante Djal- 
ma Petit, plloto do general 
Tavora e o chefe das forças 
aereas revolucionarias, que 
operaram em todo O norte. 

Este ultimo o conduzirá 
ainda uma vez, nesta sua eX- 
cursão, através dos céos nor- 
destinos, como nos dias pri- 
meiros da Revolução. 


A's 4 horas em ponto, o che- 
fe do movimento subversivo, 
em todo o Norte, ainda não 
chegára á '“aero-place”, da 
CG GA. 

O commandante Petit Te- 
clama contra o atrazo, pois O 
tempo estava favoravel e con-= 
vinha partir sem perda dum 
minuto. 

Afinal, só dez minutos de- 
pois o general appareceu. 

Tinha ido parar na Escola 
de Aviação do Exercito. Foi 
essa a razão de sua demora. 

Dois aviões estavam prom- 
ptos para conduzil-o e mais & 
sua comitiva, que se compu- 
nha dos coroneis Augusto 
Maynard e Joaquim Barata, 
dos tenentes Mirocem e Fran- 
cisco Navarro, do comman- 
dante, e mecanico Abel de Oli- 
veira, tenente da reserva Te- 
volucionaria. 


Juarez Tavora fala ao 
DIARIO DE NOTICIAS 


Feitas algumas photogra- 
phias, Juarez Tavora fala ao 
DIARIO DE NOTICIAS. 

— Eu não posso — começou 
— dizer senão algumas pala- 
vras. 

Quem viaja pela via aerea 
tem de ser, antes de tudo, bre- 
ve. Além disso, como todos de- 


gulu arrancar qualquer pala- | vem muito bem comprehender, 


vra sua sobro os acontecimen- | quas) nada posso 


adeantar de 


a. —— —— ——— 
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| 


a 
Araujo Lima, redactor do DIARIO DE NO- | 
TICIAS na madrugada de ho ntem, no Campo dos Affonsos 


definitivo em relação á longa 
travessia que neste momento 
deverei inleiar. Sobretudo, per- 
mitta a Hberdade, não ha nin- 
guem neste mundo mais indis- 
ereto do que um reporter poli- 
tico. Descobre tudo o que deve- 
ria ficar ocçulto e tem ante- 
nas capazes de apanhar o que 
ha e, cousa ainda mais grave! 
— o que poderá haver... 

— Mes, general — interro- 
gâmos — qual o objectivo de 
sua viagem ao Norte? 

— E' muito simples. O nosso 
trabalho, em todo o Norte, até 





|depararem. Tenho, 





antes da minha vinda para o 


Rio, se limitou, como o paiz || 
inteiro deve estar informado, 
ao desmonte da machina po- 
litica, ou antes, oligarchica da- 


quelles Estados. 

A actividade em que andei, 
nos dias intensos da luta ar- 
mada, não me permittiu cul- 
dar senão quasi do problema 
militar. immediato. 
Triumphante a Revolução, 
em todo o paiz, tenho, pois, 
que completar a obra apenas 
iniciada. Vamos agora en- 
trar, por conseguinte, na pha- 
se da organização e construc- 
ção revolucionaria. 

— Vão ser, então, orpaniza- 

dos os novos governos esta- 
duaes? 
Exactamente. A esse 
respeito, porém, nada poderei 
informar, ao certo, como coi- 
sa definitiva. Depende da si- 
tuação que for encontrando 
pela caminho. 

Procurarei resolver todos os 
casos, segundo as condições de 
ordem objectiva que se me 
natural- 
mente, o meu programma e a 
minha orlentação geraes as- 
sentados. Tudo depende, en- 
tretanto, dos acontecimentos, 
pois, como ninguem ignora, 
não ha nada immutavel no 
plano político. 

O futuro ministro da 

Viação 

Respondendo a uma per- 

gunta nossa sobre se o dr. 
José Americo de Almeida se- 
ria o futuro ministro da Via- 
cão, disse-nos o general Jua- 
rez Tavora: 
—A esse respeito, para falar 
com sinceridade, nada ficou 
ainda decidido. Essa foi, real- 
mente, uma hypothese estu- 
dada, Tudo depende, todavia, 
do que se resolver posterior- 
mente. Houve, talvez, um 
pouco de precipitação em dar 
como assentada uma coisa 
ninda em andamento... 

Tamos interrogal-o a res- 
pelto da chefia geral dos go- 
vernos do Norte, mneste mo- 
mento a cargo do sr. José 
Americo, quando o comman- 
dante Djaima Petit interrom- 
peu a nossa conversa. 

O ministro da Viação do 
governo revolucionario tem, 
por isso, apenas, occasião de 
dizer-nos ainda que sua via- 
gem deveria estar concluida 
dentro de 15 dias. 

Em seguida, elle e os seus 
companheiros estavam na 
carlinga dos dois aeroplanos 
da C. G. A. o5 quaes, diri- 
gidos por Djalma Petit e O 
piloto francez Pivot, partiram 
és 4 e 25 de hoje, do Campo 
dos Affonsos, cuja pista es- 
tava toda iluminada por 
grandes projectores electri- 
cos. 


Os governadores de Ser- 
gipe e Pará 


Conforme dissemos acima, 
seguiram com o general Jua- 
rez Tavora os coroneis Augus- 
to Maynard e Joaquim Bara- 
ta, Os quaes serão, respecti- 
vamente, os governadores de 
Sergipe e Pará. 

Podemos, ainda, 


adeantar 


as 


N orte a gran |)S DESCONTOS EM FOLHA 


As reclamações do func- 
cionalismo podem ser em 





ei a Pa a AAA 





parte attendidas 


O funccionalismo municipal so- 
Jicitou ha dias do novo prefeito 
à suspensão dos descontos em fo- 
BR. 


O ar. Adolpho Bergamini, de- 
pois de examinar a situação das 


finanças municipaes, respondeu 
aos servidores «o Districto qua 
nquella providencia tornava-se 


impossivel denante do estndo ds 
naperturas do Montepio, Suspen- 
sos os descontos em folha, esse 
instituto não teria numerario pa- 
ra attender aos emprestimos “ra- 
pidos”. 

A allegação do chefe do exe- 
cutivo municipal tem a sus rusão 
de ser, Entrotanto, ella cuboria 
uma emenda. O prefeito manda- 
ria cessar os descontos para as- 
socinções, clubs e outras insti- 
tuições e o funccionalismo fica- 
ria, assim, em parte  attendido 
nos seus reclamos. 

Tsso até que a situnção do Mon-= 
tepio Municipal se resolvesse, 





Catlos! E 


Em um minuto desoppore- B ; 
coa dor. Seientíficos im | 
permegvel e curativos 7 
NAS SAPATARIAS E PRARNACUS. Eiabis 


do Dr Sc 


Zino anplicado -Dôr terminada. 








que continuará á frente do go- 
verno do Rio Grande do Nor» 
te o sr. Irineu Joffily, que 
nesse cargo se encontra des- 
de os primeiros dias da Re- 
volução. 


O GENERAL JUAREZ TAVO- 
RA CHEGOU A'S 17 HORAS 
A BAHIA 


BAHIA. 7 (A. B.) — Che- 
garam ao campo da Aeropos-= 
tale, precisamente às 17 ho- 
ras de hoje, os dois aviões 
Late 25, que transportaram o 
general Juarez Tavora e sua 
comitiva. 


A viagem se fez em excel- 
lentes condições, tendo as 
etapas obedecido ao seguinte 
horario: 


Os aviões partiram do Rio 
de Janeiro és 4 horas e 15 
minutos e às 4 horas e 16 mi- 
nutos de hoje, chegando a 
Victoria, respectivamente ás 
7 horas e 20 e 7 horas e 40 
minutos. 


Da capital do Espirito San- 
to os apparelhos partiram 
com a differença de 5 minu- 
tos, sendo que o primeiro al- 
gou o vôo ás 8 horas e 50, 
para chegar a Caravellas às 
11,30, ambos e, de novo, par- 
tirem so meio dia e 40 mi- 
nutos. 


No primeiro avião haviam 
tomado logar o general Jua- 
rez Tavora, o tenente M. Na- 
varro e, o mecanico el de 
Oliveira, Este apparelho veiu 
sob o commando do comman- 
dante Petit, 


O segundo avião, pilotado 
por Pivot, aviador da Compa- 
nhia Aeropostale, trouxe co- 
mo passageiros os coroneis 
Maynard e Barata e os te- 
nentes Cavalcanti e F. Na- 
varro. 


Ao descer aqui o general 
Tavora foi recebido pelos re- 
presentantes das autoridades. 
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Camisaria, Chapelaria, Armarinho 
As economicas donas de casa encontram uma 
boa opportunidade para a compra de arti- 


gos de 


Cama e mesa, fazendas e banho de mar 


SALDOS 


À Maior Liquidação d'A FLUMINENSE 


DE TRES ANNOS 


“Para liquidar em um só mez!! 
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FABRICAVAM FOGOS 
CI,ANDESTINA- 
MENTE 
Quatro pessoas queima- 
das na explosão hon- 
tem verificada 


O conferente da Central do 
Brasil José Dutra Neves, de 
25 annos, casado, servindo na 
estação de Todos os Santos e 
morador à rua Constancia 
Barbosa, 59, empregava as 
suas horas de folga na fabri- 
cação de fogos, auxiliado por 
pessoas de sua familia. A 
“fabrica” foi installada em um 
barracão construido nos fun- 
dos da residencia, e nella tra - 
balhava como dissemos, O con- 
ferente Neves e pessoas de 
sua, familia. 

Hontem, às primeiras horas 
da noite, estava a “fabrica” 
em pleno labor quando José 
Dutra Neves que enchia, “car- 
tuchos”, bateu com mais vlO- 
lencia, verificando-se, então, 
uma explosão, de que salvar 
queimados: 

José Dutra Neves com quei- 
maduras de 1º e 2º grão ge- 
neralizadas; Carlos Anionio 
Dutra Neves, de 17 annos, it- 
mão de José, com queimadu- 
ras de 1º grão na mão  es- 
querda e no frontal; Altina 
Miguez Dutra Neves, viuva, de 
50 annos, progenitora do con- 
ferente José, com queimadu- 
ras de 1º e 2º grãos na face 
e membros superiores e Ma- 
ria José Dutra Neves, de 15 
annos, com ambas as mãos 
queimadas. rá 

Verificada a explosão foram 
dali avisados os bombeiros do 
posto do Meyer, a Assistencia 
e a policia do 19º districto. 

Os bombeiros comparece- 
ram mas não funccionaram: 
o começo de incendio -mani- 
festado pela explosão fôra do- 
minado a baldes dagua. As 
victimas da explosão foram 
medicadas no posto do Meyer, 
sendo José remettido para o 
H. P, S., onde ficou interna- 
do e os demais regressaram à 
residencia. : 

A polícia do 19º districto, 
representada pelo delegado 
tenente Machado e o commis- 
sario Maia, tomou as pro- 
videncias que o caso exigia, 


LOTERIAS 


Capital Federal 


Principaes premios de hontem : 
37.958 « + « « 20:0008000 

, 29.768 . «ec»  3:000$000 

“25.851 + ww 2:0008000 

“1,298 , ww + 1:000$000 
32.178 « «+» 1:000$000 


Estado do Rio 


Resumo dos principaes premios 
da extracção de hontem : 


23.588 . « « « 50:000$000 
9.062 , «e» 8:000$000 
6.605 + «o « 6:000$000 
16,070 « ve» 4:000$000 
47.558 « « ««  2:000$000 


Santa Catharina 


Sabe-se por telegrammn : 
11.516 . « « + 100:0004000 


2.491 . «+ « 10:0008000 
4,024 += cn 4:0008000 
11.809 . + w«  2:0008000 
13.484 , e «+ 2:0009000 


Rofary Club do 


Com excepcional brilhantismo 
realizou-se hontem, no Pajace Ho- 
tol, e esporada rounião-nimoço 
para recepção da bandeira portu- 
gueza, presenteada pelo Rotary 
Club de Lisbon. 

Presontes 76 socios do club e 
elevado numero de distinctos con- 
vidados, inclusive o sr. Duarte 
Leite, embaixador de Portugal, o 
presidente Luiz Pereira abriu a 
a sessão, : 

Ao Ffazel-o, pronunciou as se- 
guintes palavras : 


“Na qualidade de presidente do 
Rotary Club do Rio de Janeiro, e 
na sincera convicção de bem in- 
terpreter a nobreza de sentimen- 
tos de todos vós, brasileiros e es- 
trangeiros aqui irmenados, peço- 
vos permissão para, antes de pre- 
gstarmos, como de habito, a nossa 
respeitosa saudação ao glorioso 
pendão auri-verde, synibolo da 
nossa querida patria, manifestar- 
vos as mais effusivos congratula- 
ções pelo restabelecimento da paz 
e tranquillidade no seio da gran- 
de familia brasileira. 

E ainda nesse mesmo caracter 
de presidente dos illustres e ab- 
negados rotarianos presentes, ex- 
ternar-lhes aqui a grande satisfa- 
ção com que o Rotary Club vê as 
duas precipuas finalidades de sua 
vasta directriz patriotica — a Edu- 
cação e o Trabalho — tão bem 
consubstanciadas no grandioso 
programma do governo que ora se 
imicia, com a creação dos ministe- 
rios da Instrucção e do Traba- 
lho. 


Ahi tendes, portanto, senhores, 
a feliz opportunidade que no mo- 
mento se nos offerece para, como 
sinceroe e devotados rotarianos, 
SERVIR A” PATRIA, collaborando 
ardorosa e desinteressadamente 
para a perícita renlização destes 


| dois magnos problemas nacionaes 


e de que tanto depende o glo- 
rioso futuro do nosso adorado 
BRASIL,” 


O pavilhão nacional foi, então, 
calorosamente  saudado por pro- 
longada salva de palmas. 


O rotariano José Augusto Pres- 
tes fer, a seguir, a apresentação 
dos convidados de honra: dou- 
tor Duarte Leite, embaixador de 
Portugal junto ao governo brasi- 
leiro; sr. Xara Brasil Rodrigues, 
consul geral interino de Portugal 
no Rio de Janeiro; dra. Valentim 
Augusto da Silva e Manoel Antas 
de Oliveira, respectivamente, 1º e 
2º secretarios da embaixada; ro- 
tariano Antonio Branco Cabral, 
do Clnb de Lisboa; coronel Silvei- 
ra e Castro, capitão Joaquim Fer- 
nandes Fão, maestro da Banda da 
Guarda Republicana; dr, Bernar- 
dino Barbosa, sr. Simões Coelho, 
ropresentante do “Seculo”, de Lis- 
boas; Antonio Marin Reis e Ange- 
lico de Scuza. 


O director de protocollo, rota- 
riano Brnunstein, apresentou ain- 
da os convidados Jack Maurice e 
José M, Clementino, O presiden- 
te apresentou o profesor Ferreira 
da Rosa, ex-socio do club, que fi- 
zara, em 1928, entrega de uma 
bandeira brasileira que o Rotary 
Club do Rio enviara ao de Lisboa. 

Dando-se' inicio á& solemnidade 
da entrega dn bandeira portugue- 
za, usou da palavra o engenheiro 
Branco Cabral, que começou len- 
do uma mensagem do seu club, o 
Rotary Club de Lisboa; leu em 


Morenas côr de ca- 


"> eomaior co 
mais devorado bei- 
jo da téla! 


LABIOS 
LM 
BEIJOS 


Film brasileiro da “Ci- 
nedia”, distribuído 
pela Paramount 


LELITA ROSA 
PAULO MORANO 


DIDI VIANA 
TAMAR MOEMA 


2º FEIRA, no IMPERIO 





Rio de Janeiro 


seguida >» seu brilhante discurso, 
ans foi muito apreciado e applau- 
dido, e terminou passundo a ban- 


deirs de seu paiz ao embaixador 
Duarte Leite, que a entregou en- 


tão ás mãos do presidente do club. 
Prolongadas palmas ecoaram pelo 
recinto em homenagem ao pavilhão 
do veterano Portugal, 


Ergueu-se logo a seguir o rota- 
riano Rodrigo Octavio Filho, pre- 
sidente da commissão de relações 
internacionaes, que pronunciou 
um elegante discurso de agrade- 
cimento, no qual enalteceu as tra- 
dições e a bravura ds nação por- 
tugueza, 


— Falou em seguida o rotarin- 
no José Augusto Prestes, que, num 
vibrante improviso, em nome dos 
socios portuguezes do club do Rio, 
saudou o club de Lisboa, a patria 


portugueza e os illustres convida- 


dos presentes á solemnidade, 

— Tambem usou da palavra o 
professor Ferreira dna Rosa, ex-ro- 
tarinno do club do Rio, que, em 
breves palavras, evocou a satisfa- 
ção que tivera em 1928, quando em 
nome do club fizera entrega em 
Lisboa da bandeira brasileira «que 
o Rotary do Rio enviará ao seu 
co-irmão portuguez. Explicou ain- 
da por que o horario de suas oc- 
cupações nin lhe permitia conti- 
nuar a fazer parte do club, de 
cujo convivio no emtanto não se 
afastara mentalmente, apreciando 
sempre o internacionalismo de 
suas relações sadias. 


— O rotariano Oscar da Silva 
Araujo, recem-chegado de sua via- 
gem a Montevidéo e Buenos Ai- 
res, disse em synthese como se 
desempenhara da elevada missão 
que o club lhe confiara junto aos 
seus congeneres  daquellas cida- 
des, 

Por ultimo, mostrou qual tem 
sido a sua ncção como rotariano, 
nestes poucos dias em que voltou 
à Patria, auxiliando a bella inicia- 
tiva da “Casa do Soldadc”, que 
partira da Associação Christã de 
Moços. 


— O presidente ainda chamou a 
attenção dos socios para o bole- 
tim distribuido, lembrando a visi- 
ta oi-“sial do governador do Dis- 
tricto que se realizará na proxima 
reunião de sexta-feira, 14 do cor- 
rente, e pediu o comparecimento 
de todos oz rotarianos do Rio, 


-— Finnlmente, depois de agra- 
decer a honrosa presença do em- 
baixador e demais membros da 
representação diplomatica de Por- 
tugal, dos demais illustres convi- 
dados, encerrou a sessão á hora 
regulamentar. 





Ministerio da Fazenda 
COBRANÇA EXECUTIVA 


Ao 3º procurador de Republica, 


a Directoria da Receita remetteu 
21 certidões da taxa de consumo 
dagua por ponna, do exercicio de 
1022, na importancia de 441$600, 
para a devida cobrança, bem assim 
solicitou cancellamento das carti- 
dões da divida em nome de João 
Augusto Alves, de industrias e 
prófissões de 1927, de Estevam 
Ferreira de Magalhães e Mario 
Armando de Oliveira, da taxa de 
penna d'agus de 1926, 
UM JURADO DISPENSADO 


Ão juiz presidente do Tribunal 
do Jury, o inspector da Alfandega 
officiou solicitando a dispensa do 
jurado Joaquim Fernandes da Sil- 
va, sorteado para a proxima ses- 
são, em virtude do mesmo fun- 
ecionario ter ultrapassado o limi- 


te da idade exigida por lei. 


PRESO LOGO DEPOIS 


DO ASSALTO 


O larapio Salvador Antonio 
do Nascimento ao passar pela 















































DIARIO DE NOTICIAS 
REGISTRO CATHOLICO 


CENTENÁRIO DA MEDALHA 


Os netos de amanhã na Matriz do 
8. 8. Sacramento 


Na Matriz do Santissimo Sacra- 
mento, continuarão hoje e ama- 
nhã, os actos commemorativos do 
1º centenario da Medalha Mila- 
grosa, iniciativa que É da Con 
gregação Mariana, com séde nes- 
ta Matriz. 

Amanhã, quarto domingo com- 
memorativo haverá missa às 8 ho- 
ras, com acompanhamento de can- 
ticos sacros, pratica allusiva ao 
primeiro centenario da Medalha 
Milagrosa, communhão geral re- 
paradora, terminando com a ben- 
ção do S. S. Sacramento, 


A distribuição da Medalha Mi- 
lagrosa será feita pelos congrepa- 
dos ac fim du missa, como nos 
demingos anteriores, 


NOSSA SENHORA DA PIEDADE 


A devoção de Nossa Senhora da 
Piedade, crecta na Igreja da Ir- 
mandade da Santa Cruz dos Mi- 
litares, fará celebrar amanhã, ás 
9 horas, missa em louvor da sua 
milagrosa padroeira. 

O celebrante será monsenhor 
José Antonio Gonçalves de Re- 
zende, cura da Cathedral. 


NOSSA SENHORA RO MONTE 
DO CARMO 


A Ordem 3º de N, 8. do Mon- 
te do Carmo, manda celebrar ho- 
je, ás 8 horas, missa rezada, na 
sua igreja, acompanhada por or- 
zão, em louvor da Jixcelsa Pa- 
droeira, sendo celebrante o bispo 
d. Mamede, irmão commissario, 
Este piedoso acto, instituido no 
início da Ordem, tem grande as- 
sistencia de devotos de Nossa Se- 
nhora do Carmo. 


IRMANDADE DE N, 8. DO RO- 
SARIO E 8. BENEDICTO 


Celebra-se hoje, às 9 horas, na 
igreja desta Irmandade, missa em 
louvor de Nossa Senhora do Ro- 
sario, com ladainha e benção do 
S. S. Sacramento, 


MATRIZ DE 8, JOÃO BAPTISTA 
DA LAGOA 


Neste mez consagrado especial- 
mente ás almas do Purgatorio 
todas as orações serão em suffra- 
gio das mesmas, Diariamente ha- 
verá ás 7 horas da manhã repon- 
so em suíffragio das almas no al- 
tar de São Miguel, 

9 — 2º domingo do mez — 
Communhão geral dos Tarcisia- 
nos na missa de 8,90 e reunião, 
Reuniu dos Vicentinos. As 15 
horas reunião da Congregução da 
Doutrina Christã sob a presiden- 
cia do revmo, padre dr. Manoel 
de Macedo. 

13 — 2º quinta-feira do mez — 
Reunião das Senhoras de Cari- 
dade ás 15 horas. 

16 — 8º domingo do mez — 
Communhão geral do Centro Ope- 
rario na missa de 6,30 e dos Es- 
coteiros na missa de 8,80, Re- 
união dos Vicentinos. Reunião do 
Centro Operario, ás 16,30. 

19 — Missa e communhão geral 
da Pia União do Transito de São 
José ás 7,80. 

21 — Reunião da Confraria, 3s 
16,80. 


23 — 4º domingo do mez — 
Communhão geral do Cathecismo 
e Patronato na missa de 7,30. 
Reunião da Liga Cntholica Je- 
sus, Maria, José. 

25 — Reunião da Directoria dos 
Escoteiros. 

80 — So domingo do mez — 
Início da solemne novena da Im- 
maculada Conceição, ás 17 horas 


da tarde, 88, SACRAMENTO 
EM ACÇÃO pm GRAÇA PELA A todos os membros dessa ma- 


Z gnifica obra estão sendo expedi- 
A's 10 horas de hoje no altar- | dos convites para o exercicio da 
mór da Matriz da Candelaria será | “Hora Santa” os seguintes ter- 
celebrada missa em acção de gra- | mos: 
cas pela paz que, actunlmente rei- “A Diroctoria da Adoração Na- 
na entre os brasileiros. A missa | cturna do Santissimo Sacramento 
que será officiada pelo padre dr, |tem o prazer de convidar v. ex. 
Henrique Magalhães & de inicla- | para assistir ao piedoso exerci- 
tiva da seguinte commissão com- | cio da Hora Santa, a renlizar-se 
posta das senhoras: Eulalia- Ca- | em sua séde provisorin, á primei- 
nario, Eugenia Fontoura, Lucy |rn sexta-feira do mez, 6 de no- 
Lisbôa e Adelia Falcão; senhori- | vembro proximo futuro, 
tas Carolina Figueiredo, Alico, Espero quo v. ex. ha de res- 
Brilhante, Noemia Ribeiro e Ama- | ponder pela sua presença, obriga- 
la da Cunha Ribeiro, toria para o bom adorador, ao 


chamamento do Sagrado Coração 
INSTALLAÇÃO SOLEMNE DA | quilo sa 
MISSA DO SOLDADO 


Confia no zelo de v, ex. para 
No Santuario de N. S. Auxi- 


Os srs. drs. A, Hugo Gonçal- 
ves e Francisco Villanova esti- 
veram, hontem, com o capitão Ju- 
lio Limeira da Silva, prefeito mu- 
nicipal, afim de convidarem s. ex. 
para assistir á sossão solemne 
que será renlizada no Thentro Mu- 
nicipal, amanhã, domingo, ás 20 
horas, em homenagem aos Esta- 
dos de Parahyba, Minas, Rio Gran- 
de do sul, Tetado do Rio e ao 
chefe da Allinnça Liberal. 

— Os srs, Dionysio Verde e Fa- 
bio de Campos Lima estiveram, 
hontem, com o prefeito municipal, 
afim de convidarem 5. ex, para 
assistir à missa, amanhã, ás 8 1/2 
horas, no jardim Pinto Lima, prô- 
movida pelo Centro Civico João 
Pessoa, por alma dos que succum- 
biram na revolução. 


ACTOS DO PREFEITO 


O capitão Julio Limeira da Sil- 
va, prefeito provisorio de Nicthe- 
roy, assignou, hontem, as seguin- 
tes portarias; 

— Determinando que sejam, im- 
mediatamente, retirados das resi- 
dencias particulares dos funccio- 
narios municipaes, inclusive do 
prefeito, todos os telephones que, 
em caracter official, eram eustea- 
dos pelo erario municipal, exce- 
pto os que são estrictamente ne- 
cessarios ao serviço. 


—Determinando que não sejam 
abonndos vencimentos aos fune- 
cionarios municipaes que estive- 
ram incorporados á tropas regu- 
lares e irregulares, federaes ou 
estaduses, em defesa do governo 
deposto pelo movimento revolucio- 
nario. 


ASSALTAVA Á MÃO 
ARMADA E FOI * 
PRESO 


Acha-se recolhido à 4" dele- 
gacia auxiliar o meliante José 
Augusto, de 35 annos, corhe- 
cido pela alcunha de “Doura- 
do”, o qual foi preso em S. João 
de Merity, a pedido das auto- 
ridades do 23º districto, pois é 
accusado de varios assaltos á 
mão armada, na zona daquelle 
districto. + 

Esse individuo vae ser envia- 
do para a delegacia de Madu- 
reira,. 


UMA CRIANÇA INTO- 
XICADA 


Depois da necessaria veri- 
ficação de obito, realizou-se, 
hontem, no cemiterio de Ma- 
ruhy, o enterro do menor 
Amaro, de é annos, pardo, 
filho de Salvador Souza. 

Conforme foi noticiado, 
Amaro falleceu envenenado, 
por haver, em sua casa, co- 
mido um pedaço de carne, no 
qual fôra addicionado arse- 
nico, para matar ratos. 














legio, que após as missa executa- 
rão alguns numeros de gymnasti- 
ca, em homenagem aos militares 
presentes, nos qunes serão Bser- 
vidos doces e reírescos e distri- 
buida uma lembrança do acto, 


ADORAÇÃO NOCTURNA DO 


PREFEITURA DE NIGTHEROY Na Ins 


Sabbado, 8 de Novembro de 1930 


A nossa intenção unica consiste na defesa e restau- 
ração da verdade, a cujo serviço está empenhada 
esta secção 


Um vespertino apontou 
João da Silva Medeiros, chefe 


O sr. I constituem 
da ficante 


uma minoria insigni- 


como opinião para um 


Secção du Fiscalização ec Appre- | julgumento sereno « valioso, Mus 


hensões de Documentos, da In- 
spectoria de Vehiculos, — como 





já dissemos atrás: que divulga- 
remos aqui outros juizos a respeito 


um elemento sobre o qual deve | gestu causa, 
incidir o effeito do “Expurgo” | OUVINDO FUNCCIONARIOS DA 
para a selecção de funceionarivs| INSPECTORIA DE VEHICULOS 


nas Repartições Publicas, Esse 
jornal, como, de resto, todos os 
demais bem intencionados, cum- 
pre um dever imposto à sua 
propria finalidade, contribuindo 
para esse saneamento indispensa- 
vel no valor moral c capacidade 
technica dos auxiliares do go- 
verno, Ha, porém, casos concre- 
tos de contraproducencia na sua 
ucção louvavel, por que obedece 
a intenção moralizadora. 

A accusação articulada contra o 
sr, Medeiros parece-nos um exem- 
Pio edificante do que affirmamos, 
Não queremos, entretanto, nrvo- 
rurmo-nos em julgadores, e por 
isso mesmo apresentumos ao pu- 
blico, sobretudo nos automobilis- 
tas, o resultado da nossa syndi- 
cancia a respeito da seção do sr, 
Medeiros como chefe da referida 
secção. Se procedem às accusa- 
ções feitas contra aquelle Funcceio- 
nario, aqui mesmo vchicularemos 
us razões em que ellas se estri- 
barem, divulgando-as ainda mais 
para conhocimento (das sutorida- 
des u quem cabe punil-as, Se, 
entretunto, so positivarem as 
suas improcedoncias, provando-se 
que nasceram do momento netual 
de delações infundadas, igual- 
mento daremos curso ús opiniões 
contestantes, — com os Tins uni- 
cos de restaurar q verdade, pra- 
ticando um acto de justiça. 
ENTRE OS AUTOMOBILISTAS 

Ouvimos diversos “chauffeurs” 
sobre o assumpto, Procuráâmos 
um profissional na Praça da Ban- 
deira, outro no largo da Can- 
cella; um terceiro no Senado; um 
quarto na Praça 15; um quinto 
na Avenida, e por ultimo, o sexto 
no largo do Machado, Invariavel- 
mente formulavamos, para todos, 
o mesmo questionario: 

— Que tal a acção do sr. Me- 
deiros na Inspectorin de Vehi- 
culos? 

Para obtermos referencias sobre 
a conducta do funccionario em 
questão, eramos forçados a entrar 
em detalhes, os quaes evidencia- 
vam, em conclusões definitivas, a 
completa ignorancia da existencia, 
não só da Secção, mas do proprio 
chefe e de suas attribuições. 

Em verdade seis profissionaes 


DESASTRE DE AUTO. 


Na madrugada de hontem, 
um automovel, de propriedade 
de Celso Vianna Sampaio, re- 
sidente á estrada Rio-S. Paulo, 
e por elle dirigido, conduzindo 
como passageiro o negociante 
Manoel Carvalhaes, residente 
em Guaratiba, tombou, na- 
quella estrada, saindo feridos 
os dois homens. 

Sampaio e Carvalhaes tive- 
ram os soccorrros da Assisten- 
cla do Meyer. 


e op pe 
UM ACCIDENTE LE- 
VOU-O AO HOS- 
PITAL 


Na rua do Mattoso, hontem, 
à tarde, o aprraça Jorge de 
Oliveira, de 13 annos, morador 
á rua do Livramento »n. 201, 
caiu de um bonde, soffrendo 
hemorrhagia e contusões gene- 
ralizadas. Após os cuidados da 
Assistencia, a victima teve de 
ficar em tratamento no Hosvi- 
tal de Prompto Soccorro, pois 
seu estado é prave. 


Leilão de Penhores 


Em 10 de novembro de 1930 
CASA SILVA 


M. L, DA SILVA OLIVEIRA 
Travessa do Rosario ns, 20 e 22 
Faz leilão de todos os penhores 








Cb a a fi a ie 


O actual sub-inspector geral de 
Vebiculos, ouvido un respeito, es- 
elareccu-nos u ruzão pela qual o 
se. Medeiros é um funccionario 
quasi desconhecido dos automobi- 
listas. Suas funeções não actuam 
directnumente sobre os “chaul- 
feurs”. Chefe da Secção de Fis 
culização e Apprehensões de Do- 
cumentos, é um simples interme- 
dinrio na distribuição das ordens 
recebidas da autoridade superior 
do serviço de vehiculos. 

Transmitte-as aos inspectores «, 
incontinenti, communica as appre- 
hensões, fazendo cumprir.as peua- 
lidades impostas. 


A sua tnrcfa é, bem se vê, deli- 
cada e ingrata. Isto, porém, nus 
suas relações com os funceionarios 
subordinados à sua Secção U uun- 
cen com o publico, E' sabido de 
todos os uutomobilistas que a 
maior parte dos inspectores appli- 
cavam infracções sem eriterio, 
obedecerdo unicumento ás suas 
necessidades muito commodas de 
extorquir dinheiro. Apontadas us 
infracções, us autoridades faziam 
cumprir ns penalidados. Descidos 
os documentos & Secção do senhor 
Medeiros, aquelles faziam-se vs 
intermediarios das purtes, us 
quaes, para o andamento rapido 
do seu processo, propunham “ar- 
ranjos” para a extorsão de quan- 
tias variaveis, segundo as diffi- 
culdades que diziam oppôr-se- 
lhes a entrega dos documentos. 
Os inspectores, pois, agiam como 
o celebro e terrivel “surucucú” do 
Amazonas: — Inoculam o veneno 
nas pessoas que passam ap al- 
cance do seu “bote” e vão an- 
dando, «> rastro, mais uns passos 
à frente, certo (de que q acção da 
peçonha fez a sun victima espo- 
jar-se no pó, contorcendo-so na 
agonia du morte... 

No enso, os inspectores multa- 
vam na rua e jumesperar o effei- 
to, pura os seus interesses, na 
Inspectoria de Vehículos, 


ADVOGADOS | 


DKRS. JOSE' GOBAT e AURE- 
LIO SILVA — Aceitam causas 
elveis, commerciaes e criminnes, 
— Run dn Anfandegn, 48-3,º, anta 
3» — Telephone 4-5605. 

















Advogndo no Rio 
Norte — DR, HERACLIO VIL- 
LAR R, DANTAS — Causas cl- 
veis, commerciaes a criminaes, — 
Aventdn Deodoro, 523, Natal, 
Para informações: Administração 
do DIARIO DE NCTICIAS, 


DR. P. ALOANTARA FOLLAIN 
— Cartoca, 62, 1.º — Phone 2-109% 


DR, ALVARO CARRILHO 
Escriptorio: 
ltua 7 de' Setembro n. L70, 1º 
Las 9 &s 11 e das 17 ás 18 horas. 
Phone — 3294 


MEDICOS 

















$ 


ASSADA AA ASAS SS AAA AAA 

Dr. Duarte Nunes 

Orgãos genito-urinarios 
(ambos os sexos) 


Gonorrhéa e suas compli- 
cações. Rua S. Pedro, 64. — 
4-5803 — das 8 às 18 horas. 
PASSA ALLA AAA AAA AAA A AAA AAA 





DR. AUGUSTO LINHARES 
Nariz, garganta e ouvidos — 
Consultorio: Run S, José, 69, 1º, 
-— Tolephono 2-0515. Das 18 ás 
19 horas. 


DR. PEREGRINO JUNIOR 
DOENÇAS INTERNAS 
Consultorio: Run Sete de Se- 
tembro, 94, 6.º andar, sala V, Á4's 








De 





praça 15 de Novembro, sobra- 
cando um embrupho, foi de- 
tido por um Investigador e 
levado para a 4º delegacia 
auxiliar. AM, confessou elle 


liadora em Nictheroy será sole- 
mnemente installada, amenha u 
“missa do soldado” que constará 
de um officio campal celebrado 
no pateo * terno do collegio San- 


extender aos seus amigos e cas 
nhecidos, o presente convite. 
Deus guarde v. ex, o padre di- 
rector — Tér. Blllannes. 
Nota: a) A entradu é pela por 
ta da Capella, é rua Julio do Car- 





vencidos e nvisa aos srs. mutua- | gas, Sas, e sabbados. Das 13 ds 
rios que podem reformar du resga- | 15 horas. 
tar suas cautelas até a vespera do |. 
dia do leilão. ; DR. OSCAR DA SILVA 
ARAUJO 
Doenças da pelle o syphilis, 


Rua 1.º de Marco 18 (ás à 1/3 













que acabara de commetter um 
assalto em uma casa da rua 
do Barroso, no que o haviam 
ajudado dois outros indivi- 
duos cujos nomes disse igno- 
rar, 

O embrulho continha um 
relogio de parede, uma car= 
teira com 35$000 e duas cau- 
telas de penhor. 

Nascimento foi mettido no 
xadrez e terá conveniente 
destino. 


ESFAQUEADO, NO 
ALTO DA BOA 


VISTA 


O chaufíeur Manoel Baptis- 
ta de Souza, residente á rua 
Felippe Camarão n. 81, casa 
8, foi à procura de curativos, 
hontem, na Assistencia, por 
estar ferido na cabeça. Disse 
elle, ao receber soccorros no 
posto central, que havia sido 
aggredido a faca, no Alto da 
Boa Vista, 


Ainda a situação dos 
estudantes 


Em nossa relacção esteve hon- 
tem um grupo de alumnos do Gy- 
mnasio Pio Americano. 

Voltavam esses rapazes de uma 
entrevista com o ministro da Jus- 
tiça, perante o qual pleitearam as 
promoções de todos os estudantes 
ao anno superior, mediante a sim- 
ples verificação das respectivas 
médias. 

O er. Oswaldo Aranha promet- 
tera-lhes estudar o caso, n respel- 
to do qual vao consultar o director 
do Departamento de Ensino, 

Nesse sentido vieram procurar 
nos aqueles estudantes, para, por 
nosso intermedio, fazer un nppello 


Ro director da Departamento, 








ta Rosa, pelo bispo de Nictheroy 
D. José Pereira Alves, que fará 
uma allocução aos soldados. 
Assistirão os alumnos do col- 
do 


CALOR... 


|) HOMEM DE NEGOCIOS pensa e 


trabalha com efficiencia num ambiente 
de tranquilidade e conforto. 


mo; b) Quando sair da Igreja, 
queirá depositar este convite na 
cesta que estará á porta do san- 
tuario,” 





Evrre NO SEU ESCRIPTORIO o ner- 


vosismo e-impaciencia, communs nos 
dias quentes do nosso verão, mandando 


installar um VENTILADOR MARELLI. 


Consultem os preços especiaes dos 


DISTRIBUIDORES 
E 
INSTALLADORES 


Dantas & Cia. Ltda. 


Phone: 4-4021 
RUA 7 DE SETEMBRO, 42 





AVISOS TUNEBRE 


Alexandre de Argollo 


Bulcão 
1 q joguRta o Ar- 
es golo Bulcão communica a 


seus parentes e amigos 
que a missa pelo 1º an- 
niversario do fallecimen- 
to de sou filho ALBXAN. 
DRE será celebrada ás 9 horas, 
hoje, 8 do corrente, na igre- 
ja de &, João Baptista da La- 
gôn, e agradeco a todos que 
comparecerem a esso acto de 


religião. . 


Viriato Barcellos 


(PELOTAB) 

Surprehendidos com o 

fallecimento, em Pelotas, de 

seu muito amigo VIRIATO 

BARCELLOS, seus cunha. 

dos mandam celebrar mis- 

sas na igreja de São Fran- 

cisco de Paula, às 9,30 horas, 

hoje, sabbado, 8 do corrente, e 
agradecem. 


Dr. Celso de Souza 


A viuva, Tllhos, genro, 
noras e netos communicam 
aos seus parentes e ami- 
gos quo farão rezar, por al- 
ma de seu inesquecivel es- 
poso, pae, sogro 6 avô, DR, 

CULSO FLORENTINO HENRI- 
QUES DH SOUZA, missa de tri- 
gesimo dia, hoje, sabbado, 8 do 
corrente, às 9,30 horas, no altar- 
-mór da grejn da Candelaria, 
Desde já confessam sus eterna 
gratidão a todos que comparece- 
rem. 





Antonio Joaquim Velloso 


Antonlo Joaquim Velloso 
Junior, Isabel Ramos Ma- 
clel, Anthero Joaquim Vel- 
loso, Alcides Rodriguos Ma- 
clel, major Manoel JoRquim 
da Cunha Velloso, José da 

Cunha Velloso e netos, gratos 48 
carinhosas manifestações de pos 
zar, convidam as pessoas do suas 
relações para assistirem & missa 
do 7º dia que, por alma do sem. 
pro Jembrado pao, gonro, tlo e 


avó ANTONIO JOAQUIM VEL- 
LOSO, mandam celebrar hoje, 
subbnado, 8 do corrento, às 9 Í|Z 
horas, no altar-mór da Igreja 


Bom Josue do Calyario, 


horas). 


CLINICA GYNECOLOGICA DO 
DR. MIGUEL FEITOSA 


Partos e operações 
Consultas: — Das 15 às I8 
48, sob, 





horas, dias uteis. 
Rua Frel Caneca 
Tel. 4-6489 


MOLESTIAS DAS CRIANÇAS 
DR. WITTROCK 

Especialista dos hospitnes da 

Alemanha. Tratamento moderno 


das perturbações do apparelho 
digestivo (diarrhéa,, vomitos), 
eanemtf, inappetencia, tuberculose 


e syphilis das criancas. 
Applicação de RAIOS ULTRA, 

FIOLETA — Ourives, 7 (Droga- 

ria Werneck) — Norte 2653. 


Residencia: Ay. Atlantica, 316. 
Tel 1-09792 


MASSAGISTA 

Diplomnda pela Escola Durvil- 
lo, de Paris, executa quaesquer 
massagens receitadas pela dig- 
tinctn, classo medica, — Tem 
obtido optimos resultados no tra- 
tamento de: anemia, ankylose, 
dôres nos rins, impotencia, ima- 
Ereza, neurasthenta, obesidade, 
paralysta, prisão de ventre, rheu- 
matismo, etc: — G. Thomas. Run 
da Carioca, 59, 4º andar. Telo- 
phone 231906. 


PROF. AGENOR Ponto 


Clintca geral 
Buenos Alres, 92 — Faran!, 68 


DE. W. BERARDINELLI 

Hocente do Clinfcn Medica mn 
Universidnde e Asnistente dn Cll- 
nica Propedeaticon (Hospital São 
Frnncisco), 

Consultorio: ASSEMBLBA, 70, 
Segundas, quartas e sextas, ás 
15 horas — 2-5268, 

Residencia — Alm, 
ré, n. 59 — 6-2916, 

DN, ANEL GUIMARÃOS 
PORTO 
) 
») 
t 


Tamanda- 


Operacçõus om geral. Mol. das 
: senhores 

Mol. dan vias urinarias 

B. Afres, 92 — Farani, 68 





mta 


Are rp 
PROF. RAUL 
Cirurgin geral, 
Carioca, 25, Das 





BAPTISTA | 
26 às 38 horas, 
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pectoria de Vehiculos 


A FESTA DO 
LIVRO 


E' o seguinte o programma da 
“Festa do Livro”, que a Associa- 
ção Christã de Moços, pelo seu 
Departamento de Educação Intel- 
lectual, realiza hoje, às 20.80, no 
salão nobre de sua séde, na espla- 
nada do Castello: 

1º Parte: 

1 — Sólo de piano, pelo joven 
maestro sr. Julio de Oliveira, 

2 — D. Galicismo, recitativo e 
canto, pela senhorita Yvonne Bas- 
tos. 


3 — “As sombras de uma noi. 
te de inverno”, (poemeto) — Dr, 
Severino Silva, da Academia Pas 
ráense de Letras. 

4 — Serrote Lyrico — Sr, Eu- 
rico de Moraes, 


6 — Cáãe, cãe, balão! — Senho- 
rita Yyonne Bastos. 

2º Parte: 

1 — Sólo de piano — Sr. Julia 
de Oliveira. 


2 — “A alma da Renascença” 
— Pagina historito-literaria, pela 
professor Motta Sobrinho. 

3 — Uma canção uu violão — 
Senhorita Yvonne Bastos, 


4 — “A minha balada de Cho- 
pin” — Poemeto inedito, pelo dr. 
Severino Silvn. 

5 — Serrote Lyrico — Sr. Bu- 
rico de Moraes. 

Não ha convites especiues. À en- 
trada é franca. 


mia ia e a 1 O Gm sue 


BIBLIOTREGA PUBLIGA DE 
NICTHEROY 


Foram concedidas ás férius re- 
gulamentares no funecionario Al- 
tila Machada. 

Foi remettido à Dircetoria 
do Contabilidade, devidamente in- 
Tormudo, o processo em que o 
Instituto de Protecção à Infancia 
de Nictheroy pede devolução de 
documentos, 

Foi concedido ao 1º official 
Luiz Eugenio Neves o desconto 
em férias das faltas verificadas 
a 25 e d)1 de outubro, 














des 


irectorio Profissional 





DRS. LEAL JUNIOR E LEAU 
NETTO — Doenças dos alhos, 
ouvidos, nariz e gargenta — Aws 
Almirante Barroso, 11 — Ed. do 
Lyceu. 


ARCHITECTOS 


F, LEITE — Architecto e Con« 
structor. Runa General Onmarea 
463, Telephone 4.5941, 


a] 
DENTISTAS 


DR, ALVARO DE MORAES «au 
26 annos de pratica. Grande 
Premio Exp. Centenario. Dentas 
duras com ou sem chapa. Trata« 











mento da pyorrhéa. Operações 
sem dor. Rapidez e preços ras 
cvaveis, Av. Mem de Sá, 1, 


(Proximo é Praça dos Governa- 
dores). 


PARTEIRAS 


MME, GUIU, professora pars 
teira. Barcelona e Rio. Partos & 
outros trabalhos. Consultas das 
2 ás 6, Cons; Run S. Joné, 27, 
Tel: 2-1127, Res.: Av, Atlane 
tloa, 260. 


e] 
LABORATORIOS |, 


LABORATORIO MEDICO 
BRASILEIRO 
ANALYSES MEDICAS 


Dr. Nelson de Custro Barbosa, 
Chefe do Laboratorio da 
Faculdade de Medicina e 
Hospital do Carmo. : 

Dr, Onvwino Alvares Penna, do 
Instituto Oswaldo Cruz e 
do Hospital S, Francisco 
de Assis, 

RUA DA ASSEMBLRA, 77-50b. 
TELEPHONE 3-0402 


Bnê. Tel. LABORATORIO-Rio 


PROFESSORES 
E CURSOS 


ADMISSÃO AO PEDRO II, 


Collegio Militar, etc. Preporam= 
£e nlumnos. Ensino garantido. 
Run Oito de Dezembro, 85-Ase,9 
— Villa Isabel. 

















VIOLINO 
Professora de violino é theos 
ria, diplomada pelo Instituta 


de Musica, Run Barão de Guara, 
tiha, 50. Cattete, 


HARMONIA E PIANO 


Professora diplomada pelo 1, 
N. de Musica, em theorla, haras 
monta e piano; lecciona e prepa« 
ra alumnos para os exames do 
mesmo. Tel, 7-3652, 

a iidta 


INGLEZ PRATICO 


Professora de inglez pratico, 
conversações o explicações por 
preços modicos; & Ena Filgnelras 
Limn, 19. Estação do Riachuelo, 
proximo dos hondes. 


e o 
INGLEZ 
Professora ingleza ensina a fas 
lar inglez — 203000 por mez, em 
classe ou em particular; aulas 
das 8 às 22 horas; à Run Joas 
quim Silva, 73. 


PINTURA PIANO 


Professora de plano e pintura, 
15$000; vae a domicilio. Teles 
phone 8-4505, 


CURSO NOCTURNO PRIMARIO 


Preparam-se candidatos a exma< 
mo do ndmissião nos curgos ses 
cundarios. Lecciona-se frances s 











inglez. Mat, aberta; à Run D, 
Emabrl, 208, ou Arnenty, 24 
Ramos. 
Mopiera — Cos longa pratie 
cu em costuras, executa 
qualquer modelo pelos ultimom 
figurinos, desdo 20f000: nttende 
a domicilio Mme Flora, rum 


Bento Lisboa n, 


1:%; telgphond 
5-3533. = 
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Sabbado, 8 de Novembro de 1930 
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COMMENTARIO 


REFORMAS 


Em primeiro logar, ha que 
distinguir as reformas, pelas 
bases em que assentam e os 
obicetivos que visam, em duas 
caiegorias: as reformas que 
so fazem pelo simples gosto 
de mudar de logar, pessoas ou 
coisas, e as que significam, 
propriamente, um novo rumo 
ra vida, orientado por uma 
rirão —ideologica e visando 
uia finalidade superior. 


Desgracadamente, uma 
grnnde quantidade de refor- 
mas que se têm operado no 
Brasil não tem sido senão 
uma troca de nomes e de si- 
tuações. Dahi, a sua fragili- 
dade, porque os homens não 
são superiores uns Ros outros 
senão quando os anima algu- 
ma profunda e grande inquie- 


tação dos problemas da vida” 


inteira, e dos meios de os Te- 
solver. 


Substituidos, apenas, OS Va- 
lores Individuaes no que têm 
de mais transitorio, isto é, na 
apparencia, as reformas assim 
realizadas subsistem, por al- 
gum tempo, como uma ten- 
dencia a coisa diversa da an- 
terior, mas logo se vão con- 
fundindo so a 

das coisas que n - 
ma época pela força irresis- 
tivel que as determina e sus- 
tenta, 

Pelo habito de se conside- 
rarem as reformas já como 
producto do capricho de um 
ou outro administrador, são 
ellas, tambem, frequentemen- 
te desrespeitadas, porque, 
com a successão das autorida- 
des, novos interesses trans- 
tornam os planos anteriores, é 
os esforços sinceros que por- 
ventura uma ou outra vez te- 
nham sido feitos são annul- 
Jados pela inexoravel ambição 
dos gue chegam, e due, para 
a conquista do futuro, não 
se commovem com a ruina do 
presente, 


Ha reformas, porém, que 
surgem de uma confluencia de 
todas as energtas de uma épo- 
ca, que são uma consequencia 
do processo da propria vida, 
e que têm raizes tão fundas 
que, ainda quando tolhidas ou 
contrariadas no momento que 
as fez nascer, vencem todos 
ns obstaculos para se afilr- 
marem, encontrando, sempre, 
uma atmosphera favoravel, 
para lhes assegurar existen- 
cia integra, embora difficil. 

A Reforma do Ensonio do 
Districto Federal pertence à 
este numero. 


Nós não tivemos uma alte- 
ração do processo educativo, 
ou antes, uma substituição do 
velho regimen de Ensinar pe- 
lo novo resimen de Educar, 
pelo capricho ou curiosidade 
de um administrador. E' pre- 


"ciso que os raros professores 


que ainda existem, apologis- 
tas das cartilhas e da huro- 
cracia, ane fizeram da sua 
funcção uma arte de contar 
dias de servico para prumo- 


- Cão, e das suas relações, cor- 


tejadas e aduladas, a formula 
de se encontrarem sempre em 
sitnações de destaque, — é 
preciso que esses raros espe- 


cimens dos velhos tempos de 
escola-carcere, se  conven- 
cam, — ainda que não o de- 
clerem — que esta Reforma 
de ensino marcou e macará 
uma data na nossa civilização. 
Não importa que ella não te- 
nha ainda frutificado ampla- 
mente. Os effeitos que vêm 
lentamente nem por isso del- 
xam de vir. Não Importa que, 
apparentemente, se verifique 


uma tremenda confusão não | 


só technica como tambem ad- 
ministrativa. E' natural que 
isso aconteca, porque, em to- 
dos os momentos de agitação 
vem sempre á tona o limo 
das épocas serenas, e fica-se 
sem saber, no primeiro instan- 
te. se elle é um vestiglo do 
passado ou floração do pre- 
sente. 


Mas, quando de novo se ob- 
servar a serio a situação em 
que foi collocado, mundial- 
mente, o nosso palz, por esta 
Reforma, a princinio tão hos- 
tilizada, e quando a serio 
tambem, se pensar em lhe dar 
proseguimento, ver-se-á que 
ela rorresnonde a tudo quan- 
to de mais puro e merfeito 
vêm tentando os mais emi- 
nentes educadores para a for- 
macão da nova humanidade. 

Ver-se-á que ella é, no melo 
do turvo rerimen de erros e 
males que a Revolucão abc- 
Hu, o primeiro grito que se 
Janecou nor uma regeneração 
da vida mediante a perfeita 
realização de cada Individuo, 
intecrado na força das suas 
facwdades plenamente des- 
envolvidas e do seu ideal su- 
reriormente orientado. 


C.mM. 


Rr ip 


Lamina Sublim 


é verdadeiramente sublime 
Dezena Rs. 65000 
Lançada pela 
Optica Ingleza 


RUA DO OUVIDOR, 127 
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Directoria de Instrucção Publica 


E' a seguinte a organização das bancas exa- | 
minadoras da 8' Região, com séde em Parahyba 
do Sul, para os exames do corrente anno lectivo: 


Maniciplo de Parahyba do Sul 
Dia 17: 

— Escola Mixta de “Vieira 
Cortez” — 9 alumnos. Presiden- 
te, Diva Martins; examinadoras: 
Elza de Azevedo Werncck c Hay- 
dée Ennes de Oliveira. 

— Escola Mixta de “Fernundos 
Pinheiro” — 8 alumnos, Presi- 
dente, Aracy de Freitas Coutinho. 
Exuminadoras: Dinah de Paiva e 
Silva e Marianna de Figueiredo 
Jabóto. 

— Tscola Mixta de “Santo An- 
tonio da Encruzilhada” — 11 alu- 
mnos. Presidente, sr, delegado 
districtal do Ensino. Examinado- 
ras: Stella Passos de Uzeda e 
Maria José Mattos Costa, 

-— Escola Mixta de “Inhema” 
—- 4 alumnos, Presidente, Isabel 
de Mattos Costa. Examinadoras: 
Alice Duarte e Maria Deborah 
Guerra, 

+ Escola Mixta de “Arca” — 
22 alumnos, Presidente:  Inspe- 
ctor Regional,  Examinadoras: 
Zilda Mattos e Eponina de Troen- 
ça Rosa. 

— Escola Mixta de “Alberto 
Torres” — 5 alumnos, Presiden- 
te: Iracema Lessa,  Examinado- 
ras: Cecilia da Cilva Lopes e Ce- 
cllia de Carvalho, 

Dia 18; 

— Escola Mixta de “Affonso 
Arinos” — 10 alumnos,  Presi- 
dente: Eddy Fontainha, Examina- 
doras: Aracy de Freitas Coutinho 
e Dinah de Paiva e Silva, 

— Escola Mixta de “Hermoge- 
nio Silva” — 9 alumnos. Presi- 
dente: Eulina Mastrangelo, Exa- 
minadoras: Cecilia de Carvalho e 
Cecilia da Silva Lopes. 

— Escola Mixta de “Fnzenda de 

Cataguá” — & alumnos.  Presi- 
dente: Maria José Mattos Costa. 
Examinadoras: Zilda Mattos e 
Dulce Araujo. 
Grupo Escolar 
Figueira” — 13 alumnos, Pre- 
sidente, Magnolin Alvares, Exa- 
minadoras: Inayá Monteiro, Myr- 
thes Nerrack, Stolla Passos de 
Uzeda e Alice Duarte, 

-— Grupo Escolar “Condessa do 
Rio Novo” — 13 alumnos. Pre- 
sidente, Eponina de Proença Ro- 
sa, Examinadoras: Candida da 
Silveira, Isubel de Mattos Costa, 
Iracema Lessa e Nicolina Scnífo, 

— Escola Mixta de “Ponte das 
Garças” — 10 alumnos,  Presi- 
dente, Torgunta de Araujo Souto, 
Examinadoras: Carmen Dias e 
Maria Candida Gloria. 
Dia 21: 

-— Pscoln Mixtn de 
rat” — & alumnos. Presidente, 
Maria Candida Glorin, Examina- 
doras: Herminio Cerqueira e Tor- 
quata do Araujo Souto, 

Dia 25: 

— Sédo da Inspectoria Regio- 
nal: Banca especial para julga- 
mento das provas  escriptas dos 
alumnos da 6º serie dos grupos 
escolares, Presidente, Inspector 
Regional, Commissão julgadora: 
Inayá Monteiro, Candida da Sil- 
voira, Marianna de TFigueiredo 
Jabôto c Isabel de Mattos Costa. 

Municipio de Santa Thereza 
Din 17: 

— Escola Mixta de “Porto das 
Flores” — à almmnos. Presiden- 
te, Fathma de Assis. Examinado- 
ras: Flza Vasquez e Marin Leo- 
nor Mertins Teixeira, 

— Escola Mixtu de “Aberraca- 
mento” — 2 alumnos. Presidente, 
sr, Saldanha Marinho Diniz. Exa- 
nrinadoras: Dinorah Cordeiro Di- 
niz e Maria das Dores Junqueira 
de Barros. 

Dia 18: 

— Escola Mixta de “Tahõas” — 
1 alumno, — Presidente: Nudyr 
Araujo.  Examinadoras: Maria 
Leonor Murtins Toixeira e Tathma 
de Assis. 

Município de Sapucaia 
Dia 17: 

— Escola masculina de “Anta” 
— 2 alumuos. Presidente: sr. El- 
pidio José de Souza, Examinado- 
ras: Rita Ramos Gadelha e Emi- 
lia Ferreira de Almeida, 

Dia 20: 

-— Escolas masculina e femini- 
na da cidade (reunidas na escola 
masculina) — 11 nlumnos. Pre- 
sidente, professor Flavio de Fi- 
guciredo, Examinadoras: Anna de 
ee Pinheiro ce Erisema Fa- 
ria. 

— Escola subvencionada de “Ta- 
quaral” — 3 alumnos. Presiden- 
te: sr. Elpídio José de Souza, 
Examinadoras: Eunyco Raposo de 
Mendonça e Genny Machado, 
Dia 24: 

— Curso nocturno masculino da 
cidade — 2 alumnos, Presidente, 
Anne de Castro Pinheiro, Exa- 
minadoras: Mathilde Sola e pro- 
fessor Flavio de Figueiredo. 

Município de Valença 
Dia 17: 

— Escola Mixta da cidade — 5 
alumnos. Presidente, Marieta 
Dias Lopes. Examinadoras; Pau- 
la de Mendonça Nunes e Sylvina 
Carneiro Borges, 

— Escolas masculina e feminl- 
na de “Desengano” (reunidas na 
escola masculina) — 5 alumnos, 
Presidente, Dagmar Ribeiro, Exa- 
minadoras: Edy Veiga Costa Pac- 
ca e Abigail Drummond Mania, 

— Escolas masculina e femini- 
na de “Conservatoria” (reunidas 
na escola masculina) — 12 alu- 
mnos. Presidente, Selva Genora 
dos Santos. Examinadoras: TIra- 
cema Teixeira Netto ec Nathalia 
Alvares, 


Grade para 
Verão 


Elastica de ferro para dormir 

com as janellas abertas. Or- 

camento no local, sem com- 

promisso. Tel, 5-2537 — Fa- 
brica de camas 


“Andrade 


—— 


“Mont Ser- 
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DR. BRANDINO CORREA 


ASSEMBLEA N. 23 — SOBR. 


— Escola Mixta de *S, Sebas- 
tião do Rio Bonito” — 9 alu- 
mnos, — Presidente, sr, Horacio 
Alves de Oliveira, Examinadoras; 
Maria Luia Rosa e Maria Leonor 
Inpa Ribeiro. 

— Escola feminina de “Santa 
Iznbel do Rio Preto” — 1 alu- 
mna. Presidente, sr. Manoel do 
Espirito Santo Junior. Examina- 
doras: Abgnalda Madureira e Jo- 
vina de Figueiredo, 

Dia 20: 


— Escola Mixta de “S, Sebas- 
tião do Rio Preto” — 10 alu- 
mnos. Presidente, sr, José Al- 
ves Goulart. Examinadoras: Ma- 
ria Leonor Lapa Ribeiro «e Maria 
Luzia Rosa. 


— Escolas musculina e femini- 
na de “Ininabas” (reunidas na es- 
cola feminina) 10 alumnos, 
Presidente, Nathalia Alvares. 
Examinadoras: Iracema Toixeira 
Netto e Selva Genora dos Santos. 

— Escola mixta de “Sant'An- 
na” — 1 alumno. Presidente, sr. 
Altamiro Maciel, Examinadores: 
sr, Luciano Costa o Monica Se- 
rapião. 

—- Grupo Escolar “Casemiro de 
Abruu” — 15 alumnos, Presiden- 
te, dr, Oscar Leite: Pinto, Exa- 
minadoras: Sylvina Carneiro Bor- 
ges, Marieta Dias Lopes, Emeri- 
ta Silva de Souza Gomes e Car- 
men Naves Abramo, 

Municipio de Vassouras 
Dia 17: 

— Escola Mixta de “Barão de 
Vassouras” — 6 nlumnos,  Pre- 
sidente, Alcina Lopes, Examina- 
doras: Aurea Salles Percira Lei- 
te e Margarida Maria de Olivei- 
ra. 


— Escola Mixta de “Paty do 
Alferes” — 4 alumnos,  Presi- 
dente, Carmen de Mello, Exami- 
nadoras: Nadyr Brugger e Lau- 
delina Brandina Corrêa Ternan- 
des. 


— Escola Mixta de Sant'Anna 
— 7 alumnos. Presidente, sr. Ra- 
phacl Rispoli. Examinadoras: Car- 
men Imbelloni e Yolanda Wer- 
neck de Mello. 

— Escola Mixtn de “Andrade 
Pinto” — 1 alumno, Presidente: 
Meria do Carmo Reis Vieira. Exa- 
minadoras: Ilza Peralta e Alme- 
rinda Dias Porto, 

— Escola Mixta de “Commer- 
cio” — 4 nlumnos. Presidente: 
sr. Delegado Districtal, Exami- 
nadores: Florisbella M, Baptis- 
ta Monsores e Antonieta de Oli- 
veira Ferreira. 

— Escolas masculinã e fémini- 
na de “Governador Portella” (re- 
unidas na escola feminina) — B&B 
alumnos, Presidente, Maria de 
Lourdes Martins de Araujo. Exa- 
minadores: Alfredina JR, Soares 
Fasciotti e professor Estevão Su- 
zano Fasciotti, 


— Escolas masculina e femini- 
na do “Paracamby” (reunidas na 
oscola feminina) — 38 aluninos, 
Presidente, Eurydice da Gloria 
Pereira. Examinadoras: Aracy 
Colina Gonçalves e Carmen de Li- 
ma Queiroz. 


—s 


— Pscolu feminina de “Ro: 
deio” — 6 alumnas, Presidente, 
Alzira Viunna Benevides. Exami- 
nadoras: Eponinu Leitão Timo- 
teo c Eponina Timotheo de Bar- 
ros, 

— Escola mixta de “S, Sebas- 
tião de Ferreiros" — 3 nlumnos, 
Presidente, sr. delegado districtal 
do Ensino, Examinadoras: Esme- 
ria do Miranda Beirão e Concei- 
ção de Britto Pessãa. 

Dia 18: 


— Escolu Mixta de “Bôa Mor- 
te” — 2 alumnos. Presidente, Al- 
merinda Dias Porto. Examinado- 
ras: Dlzu Peraltn e Maria do Car- 
mo Reis Vieira. 


— Escola mixta do “Professor 
Miguel Pereira” 5 alumnos., 
Presidente, professor Estevão Su- 
zano Fasciotli. Examinadoras; Ma- 
ria de L. M. de Araujo e Euge- 
nta Sym Moreira de Souza, 

— Escola Mixtu de “Belém” — 
7 alumnos, — Presidente, Eponi- 
na Leitão Timothco, Examinado- 
ras: Eponina Timotheo de Bar- 
ros e Alzira Vianna Benevides, 

— Escola Mixta de “Aliança” 
-— 3 alumnos. Presidente: Lucia- 
no Costa. Exuminadoras: Floris- 
bella M. Baptista Monsores e An- 
tonieta do Oliveira Ferreira, 

— Escola Mixta de “Vargem do 
Manejo” 5 alumnos, Presi- 
dente, sr. delegado districtal do 
Ensino. Exuminadoras: Conceição 
de Britto Pessõa c Esmeria de 
Miranda Beirão, 


— Escola subvencionada mixta 
de “Andrade Costa” 4 alu- 
mnos. Presidente, Laudelina B. 
Corrêa Bernardes,  Examinado- 
ras: Alice Ribeiro Tavares e Car- 
men de Mello, 

Dia 19: 

— Escola mixta de 
Mar” — 2 alumnos. Presidente, 
Eponina 'Timotheo de Barros, 
Examinadoras: Eurydice da Glo- 
ria Pereira e Carlinda dos San- 
tos Nóra, 

— Escola mixta de Triumpho 
-— 14 nlumnos. Presidente, Noe- 
mia Magalhães. Examinadoras:; 
Alice de Salles Pinheiro e Wal- 
frida Peixoto, 

Dia 20: 

— Grupo escolar “Thiago Cos- 
te” — 9 alumnos. Presidente, 
professor Estevão Suzano Fasciot- 
ti. Examinadoras: Walfrida Pei- 
xoto, Alcina Lopes, Alice de Sal- 
Jes Pinheiro e Noemia Magalhães, 


TV) só 
Molestias da VUrethra, 
Prostata, Bexiga, Rins. 
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DIARIO DE NOTICIAS 


'Aspectos da pedagogia russa 
contemporanea 
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UBALDO SOARES 


(Especial para a “Pagina de Educação”) 


A miseria intellectual em que 
o bolchevigmo mergulhou o povo 
russo é uma das taras mais ca- 
racteristicas do regimen. 

No começo da revolução, as de- 
clarações, as promessas, em favor 


da instrucção, foram, natural- 
mente, proclamadas aos quatro 
ventos. 


às massas populares ijum ser 
arrancadas à ignorancia, o ensino 
em todos os seus estagios, Lodas 
as suas gradações, ia abrir as 
suns portas, franquear seus the- 
souros aos filhos de. operarios e 
camponezes, chamados a substituir, 
como elite dirigente, os filhos da 
burguezia, excluidos que ficaram 
estes, de então em deante, dos 
beneficios a instrucção, 

Em toda parte, com especiali- 
dade no estrangeiro, um grande 
movimento de sympathia pela nova 
educação rapidamente generali- 
zou-se, logrando os ecos de ad- 
miragão embriagar, até mesmo os 
elementos hostis ao regimen so- 
vietista, 


A THEORIA EDUCACIONAL 
. BOLCHEVISTA 


No aspecto theorico os chefes 
bolehevistas são discordantes so- 
bre a questão principal, isto é, 
como deve ser entendida a cultura 
proletaria. 

Uns, com  Lounatecharski á 
frente, consideram que existe ou 
deve existir uma cultura proleta- 
ria especial, crinda pelo proleta- 
riado para o proletariado. 

Outros,' com Pokrowski, menos 
radicaes, adoptam vu vponto de 

A intransigencia doutrinaria dos 
vista da unidade da cultura, 
primeiros não póde aceitar seme- 
lhante orientação, julgada como 


ponto de vista de uma democracia . 


progressiva, nunca, porém, socia- 
lista, 

Dahi a predominancia da theo- 
ria de Lounatcharski — a theoria 
da cultura proletaria, 


A DOUTRINA OFFICIAL 


O commissario russo para a in- 
strucção publica considera que 
Loda cultura actual é uma cultura 
burgueza. 

O novo mundo proletario nada 
de comum tem com ella e deve 
tirar de si mesmo uma nova cul- 
tura, a cultura do proletariado, 
baseada sobre a nova concepção 
do mundo construida por Marx, 

Mas, que fazer, da antiga cul- 
tura? 


Ainda que ella não tenha sido 
preparada segundo uma formula 
determinada, não se lhe póde ne- 
gar a existencia, emquanto a 
“cultura proletarin" é, apenas, 
uma vazin, expressão, 

Sobre esse ponto, as divergen- 
cias são profundas nos circulos 
bolchevistas. 

Os extremistas dizem: nós não 
temos nada de commum com & 
cultura burgueza, prejudicial, con- 
tagiosa e que precisa ser destruida. 

Krillow, um dos poetas respei- 
tados, escreve: 

“Em nome do futuro devemos 
queimar os quadros de Raphael, 
destruir os museus”, 

Estas idéas — à Hindenburgo 
— são as dominantes nos meios 
extremos. 

A maioria, porém, é menos exal- 
tada, 

Ella entende que se faz mistér 
a revisão da velha cultura, de mo- 
do a adaptal-a ao ponto de vista 
do marxismo. 

Em que consiste, finalmente, a 
nova cultura proletaria, 


ASPECTOS DA CULTURA PRO- 
LETARIA 


À resposta à questão acima nos 
é dada pelos programnas da cul- 
tura proletaria, taes como foram 
propostos e adaptados pela “Con- 
ferencia das socicdades proletarias 
de cultura”, 

Bogdanov explica como devem 
ser apresentadas as seienacias na 
concepção socialista. “A astrono- 
mia deve ser o estudo da orienta- 
ção dos esforços do trabalho no 
espaço e no tempo. 

A physica, a seiencia das resis- 
tencias ás quaes se chocn, o tra- 
balho collectivo dos homens. 

A physiologin, a sclenacia das 
forças do operario. 

A logica, a theorin do accordo 
social das idéas de organização e 
do instrumento do trabalho. 

Tal, a orientação Bogdanov. 

Regressão consideravel no ideal 
cultural criando, no curso dos se- 
culos, pelo genio da humanida- 
de, É o que se nos antolha hoje, 
proclamada pedagogia russa, 

Os bolchevistas pretendem sub- 
stituir n cultura geral pela cultu- 
ra de classe, 

Ao invés dn criação livre, a 
formula, ao invés da pesquisa Il- 
limitada, sujeição a estreitas theo- 


rias! ,.., 
RESULTADOS 


Em consequecia, a cultura pro- 
letaria não se desenvolveu. 
| Com ella não se interessa o 
simples bolchevista, cuja funcção 
é destruir, coisa facil, vantajosa 
e sem perigo. 

Tomar, porém, a burguezia sua 
cultura, isso demanda energia, te- 
nacidade, abnegação e o joven bol- 
chevista quer, apenas... comer. 

Tudo isso, de resto, é o resul- 
tado geral da difficuldade da si- 
tuação que, ainda agora, segundo 
o insuspeito testemunho de Pa- 
niati Istrati, “La Russie nue”, or- 
ça pela mais completa desordem 
social. O malbaratamento dos 
costumes, que não foi oceultado 
pelos delegados dos Trade-Unions 


MOVEIS PARA ESCRI- 
PTORIO? 
GRANDE VARIEDADE 


CASA A, F. COSTA 


27, Rua dos Andradas, 27 


VISITEM NOSSAS EXPO- 
SIÇÕES 
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inglezes' que visitaram a Russia, 
em 1924, criou o gravissimo pro- 
blema das crianças nbandonadas, 
sobre o qual Zenzinof vem de es- 
erever um livro eloquente em 
tristeza e humanitario em essen- 
cia, apoiado em “testemunhos of- 
Hina do regimen russo vigen- 
e, 
A PRATICA DO EMBUSTE 


O jornalista estrangeiro que vi- 
sita a “obra escolar dos sovicts” 
encontra, certamente, estabeleci- 
mentos em ordem, criados espe- 
cialmente para esso uso purti- 
cular, 

Desconhecendo, em geral, a lin- 
gua, não está apto a decidir, por 


si, quanto á situação geral, De 
E não ha que duvidar: clo- 
a. 


ASPECTOS REAES 


Aqui, pois, vamos apenas trans- 
crever rapidas passagens do livro 
de Zenzinof. 

O jornal Troud (a imprensa no 
regimen russo é toda official), de 
22 de maio de 1927, assim se ex- 
pressa sobre o estado das escolas 
reservadas aos filhos de opera- 
rios. 

“A atmosphere em que vivem 
os filhos do proletariado deixa 
muito a desejar. A gratuidade do 
ensino não existe senão no pa- 
pel. Em realidade os operarios 
devem offerecer todn sorte de 
contribuições.” Pg. 814, 

Em abril de 1928, no Congresso 
dos directores das secções da in- 
strueção junto ao governo, o pro- 
pelo Zounatsharski se manifes- 
ou: 


“Quasi não nos occupamos da 
educação em nossas esct.as. Não 
se [uz sentir a acção educativa”, 
Pg, db. 

O “Pravda” n. 180, 
creve: 

“Quando vemos 
cção sombria, 


1927, es- 


uma constru- 
esfumaçada, íria, 
cujo rebouco se despenca, onde 
os vidros estão quebrados c os 
muros cheios de expressões gros- 
seiras — eis a escola,” P, 57. 
Por fim, a viuva de Lenine, 
influente na administração educa- 
cional russa, escreve, no, “Pravdn” 
de 5 de abril de 1928, um artigo 
sob o titulo: “A estabilização do 
analphabetismo”: 


“A esperança que tinhamos em 
liquidar o analphabetismo no de- 
cimo anniversario da revolução 
de outubro correspondia a nossos 
desejos e não a nossos calculos. 

Esperemos cessar o affluxo de 
illetrados em 1934," 

Tudo isso dista alguma coisa 
“das ideologias que an dureza da 





realidade anniguila por comple- 
to. 
Esccla Normal de 
Nictheroy 


Terceira revisão regulamentar 

Nos termos do officio n. 1676, 
de 5 do cortente, do. director da 
instrucção, o director da Escola 
Normal designou os seguintes 
dias para a realização da terceira 
revisão regulamentar, adiada até 
posterior deliberação pelo gover- 
no passado: 

Dia 10 — Arithmetica do 1º 
“nno cultural; francez do 4º anno 
cultural, o alumnas dependentes 
de francez do 1º anno profissio- 
nal, 

Dia 11 — Francez, 1º anno cul- 
tural; modelagem, 2º anno cultu- 
ral; educação moral e cívica, 1º 
anno profissional; “tests”, 2º 
anno profissional, 

Dia 12 — Historias geral, 1” 
anno cultural; arithmetica, o 
anno cultural; physica, 1º anno 
cultural. 

Dia 18 — “Trabalhos manunes, 
1º anno cultural; educação  phy- 
sica, 2º anno cultural; chimica, 
1º anno profissional; historia na- 
tural, 2º anno profissional. 

Dia 14 — Chorographia do 
Brasil e do Esfado do Rio, 1º anno 
cultural, e alumnas dependentes 
de chorographia do 2º anno cul- 
tural; historia geral, 1º anno pro- 
fiusional, 

Dia 17 — Educação physica, 1º 
anno cultural; trabalhos | ma- 
nunes, 2º anno cultural;  portu- 
guez, Jº anno profissional; lite- 
raturu, 2º anno profissional, 

Dla 18 — Portuguez, 1º anno 
cultural; portuguez, 2º anno cul- 
tural; nnatomia e physiologia, 3º 
anno profissional. 

Dia 19 — Geographia, 1º nnno 
cultural; algebra, 2º anno cultu- 
ral c alumnas dependentes de al- 
gebra do 1º anno profissional; 
historia do Brasil, 2º anno pro- 
fissional. 

Dia 20 — Desenho, 1º anno 
cultural; musica, 2º anno cultu- 
ral. 

Dia 21 — Musica, 1º anno cul- 
tural; historia do- Brasil e do Esa- 
tado do Rio, 2º anno cultural, e 
alumnas dependentes de historia 
do Brasil (com a primeira turma 
do 2º anno cultural) do 1º anno 
profissional; pedagogia, 1º anno 
profissional;  hygiene, 2” anno 

Dia 22 — Modelagem, 1º anno 
profissional. 

Desenho, 2º anno cultural. 

Dia 25 — Pedagogia e metho- 
dologin, 2º anno profissional; 
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A obra educativa q nacionaliza- 
dora da Revolução no Mexico 


Os brasileiros admiram o 
Mexico e gostam dos mexica- 
nos, levados numa attracção 
instinctiva, cujas razões bem 
poucos poderão definir. 

Sou brasileiro e, desde cri- 
ança, vivo neste ambiente 
favoravel às coisas e gentes 
mexicanas. Por isso mesmo, 
com a idade procurei averi- 
guar a razão de ser desse 
sentimento. 

Numa longa estadia no Te- 
xas, tive opportunidade de 
conhecer muitos mexicanos e, 
encontrando nelles uma for- 
ca de sympathia e uma es- 
pontaneidade muito  seme- 
lhante à dos meus patrícios, 
açhei os traços da affinidade 
entre os dois povos. Faltava- 
me achar os motivos da nos- 
sa admiração, que não se po- 
dia explicar pela simples re- 
sistencia guerreira à penetra- 
cão yankee, como nós geral- 
mente proclamavamos. 


Estudei melhor a historia 
contemporanea do Mexico, 
conversel com muitos ho- 
mens recentemente chegados 
de lá, e pude conhecer, as- 
sim, os detalhes da obra edu- 
cativa da revolução mexica- 
na, iniciada pelo grande pa- 
triota que foi o General Al- 
varo Obregon e por eile maú- 
tida, apesar de tudo, emquan- 
to lutava para assegurar a 
Pe Minoaaa politica no seu 
paiz. 


E” uma obra de que se pó- 
de orgulhar um povo e que 
deve ser repetida por todas 
as nações latino-americanas, 
cada uma de accordo com a 
sua propria indole, Nella se 
evidenciaram as qualidades 
excepcionaes dos mexicanos 
tão vigorosas que bem se 
comprehende tenham con- 
quistado a sympathia e a ad- 
miração do povo brasileiro. 

Melhor conhecendo o pre- 
sente, vi que uma nação ca- 
paz de taes demonstrações 
possue, de facto, um grande 
valor, que certamente se evi- 
denciou no passado e con- 
quistou a admiração dos nos- 
pi avós que nol-as transmit- 

Tt, 

No Mexico, a obra de edu- 
cação  nacionalizadora teve 
que ser iniciada e sustenta- 
da pelas armas, de accordo 
com as necessidades do mo- 
mento. Só o futuro dirá se o 
Brasil a poderia repetir sem 
passar por phases tão vio- 
lentas. 

Havia lá, como aqui ha, 
uma grande massa popular 
ignorante, sem educação po- 
litica, facilmente levada pelo 
sentimento, orgulhosa do no- 
me da nação a que pertencia 
mas incapaz de comprehen- 
der o verdadeiro valor desta 
mesma nação. 

Habituados a viver de mul- 
to pouco, isolados no seu tor- 
rão natal, os mexicanos eram 
levados por alguns homens 
mais intrepidos ou mais zl- 
cos, que os exploravam. 

Os chefes da revolução não 
se contentaram em planejar 
e votar leis defensoras dos 
interesses nacionaes, perante 
os estrangeiros. Fizeram suas 
leis nacionalizadoras e Iimpu- 
zeram-se ao mundo, provan- 





educação moral e civica, 1º unno 
cultural; geometria e trigononte- 
Lrin, 1º anno profissional. 

Quitação da taxa de matricula 

Em portaria n. 32 de hontem, 
o dirvctor da Escola chamou a 
attenção das srus, alumnas para 
u quitação do pagamento da taxa 
de matricula relativa go corrente 
anno lectivn, até-14 do corrente. 

ESCOLA MODELO 
Os primeiros exames 

O director da Escola Normal 
designou os seguintes dias para 
a realização das provas escriptas 
da 5º serie da Escola Modelo: 

Dia 18 — Portuguez oc geogra- 
phia. 

Dia 20 — Arithmetica e histo- 
ria do Brasil. ; 

Dia 22 — Desenho e cartogra- 
phia. 

Ficou assír organizada a com- 
missão examinadora: 

Presidente — Cathedrntica da 
Escola Modelo, professora Altina 
Baglione Martins, 

Examinndoras — Cathedratica 
do Jardim de Infancia, professora 
Regina Tibau e adjuntas profes- 
soras Judith d'Estillac Leal, Vio- 
leta Campofiorito o Cosette Ara- 
ron 


Montepio dos Servidores do Estado | 


EMPRESTIMOS AO FUNCCIONALISMO 


Determinando o art. 5º do decreto n. 19.385, de 27 
de outubro proximo findo que “AS OBRIGAÇÕES CON- 
TRAHIDAS DEPOIS DA SUA PUBLICAÇÃO”, não estão 
sujeitas aos effeitos do referido decreto (art. 5º, letra A), 
o Montepio continuará o seu serviço de emprestimos as- 
segurados os recebimentos das respectivas consignações. 


Capital Federal, 4 de novembro de 1930. 
ALVARO S, L. PEREIRA, Presidente, 


ANNIBAL BOMFIM 


do-sé capazes de fazel-as res- 
peitar, 

Foram, porém, muito além: 
trataram, desde cedo, de edu- 
car a massa dc povo, crean- 
do um sentimento nacional 
mais forte e mais perfeito. 

A Educação publica foi or- 
ganizada e dará resultados 
definitivos, — dentro de duas 
ou tres gerações... Era ne- 
cessario, entretanto, uma ac- 
ção mais rapida, capaz de 
unificar o sentimento de um 
povo ainda rude, quast anal- 
phabeto. 

Os chefes da revolução ti- 
veram uma inspiração genial 
— appellaram para as artes 
populares, accessivels a to- 
dos e com ellas iniciaram 
uma acção systematica de 
criação de uma consciencia 
nacional dentro das massas 
incultas, incapazes ainda de 
comprehender as idéas abs- 
tractas de patria ou naciona- 
lidade. 

As musicas e as dansas po- 
pulures, foram  cuidadosa- 
mente cultivadas “ad usum” 
do publico. A dansa mais di- 
vulgada entre o povo, o “ja- 
rabe tapatio” foi promovida 
a uma instituição nacional. 
Organizaram-se concursos 
nacionaes de “jarabe tapa- 
edi e e a lá tive- 

m mais orias que 
“misses” E a cá 

Os trajes pittorescos foram 
cuidadosamente estudados 
nos diversos Estados e foi es- 
colhido um para os homens, 
o “charro” e um para as 
mulheres, a “china poblana”. 
São trajes vistosos e que con- 
servam suas características 
tanto nos modelos mais bara- 
tos,ao alcance dos pobres, co- 
mo nas mais ricas fantasias 
que os ricos se aprazem em 
exhibir. Pela propaganda pa- 
triotica nacionalista, essas 
vestimentas se tornaram co- 
mo que os trajes obrigatorios 
nos dias de festas nacionaes. 

Haverá fórma mais effici- 
ente de criar um sentimen- 
to de unidade num povo sim-= 
bles, do que leval-o esponta- 
neamente a vestir-se todo pe- 
lo mesmo figurino? 
"Finalmente, criaram a pin- 
tura nacional mexitana, es- 
colhendo para orientadores 
dessa, artistas de grande va- 
lor como Diego Rivera, e 
Orozco, e fundando uma sé- 
rie de escolas nopulares, on- 
de milhares de crianças e jo- 
vens são instruidos e anima- 
dos a imital-os. 

Pela musica, pelas dansas, 
pelos trajes e pelas pinturas, 
os mexicanos se vão, pouco a 
pouco, unindo, numa consci- 
encia mexicana, propria, de 
accordo com o sentimento po- 
pular tradicional. Elles mes- 
mos taivez pensem, se não 
analysarem bem os factos 
historicos, que essa coisas 
sempre existiram tal qual ho- 
Je se encontram. A verdade 
historica é que sumente em 
1913 começou o governo a es- 
colher e divulgar esses exem- 
plos praticos de unidade do 
sentimento nacional e foi tão 
perfeita a obra de educação 
emprehendida, que hoje todos 
aceitam seus resultados como 
consequencia natural e ine- 
vitavel da propria evolução 
historica. 

Confrontando q Mexico 
com o Brasil vemos que não 
é tal. O Brasil existe como 
nação caracterizada ha mui- 
to mais tempo que o Mexi- 
co, não temos passado pelas 
lutas ferozes e prolongadas 
que lá se travaram e, apesar 
disso, não temos, além do no- 
me de Brasileiros e da lingua 
que falamos, uma tradição, 
uma musica, um vestuario, um 
estylo artistico commum a to- 
dos os Estados... 

Precisamos observar a obra 
educativa e  nacionalizadora 


Re accôrd 


viços aereos. 


Rio de Janeiro, 1º de Novembro de 1930. 
Pela PANAIR DO BRAZIL, S. A. 


L. E. PIERSON JUN, 


Escriptorio Central: 


Edifício Guinle, Sala 106 
Avenida Rio Branco, 1357 
Telephone: 3-3953. 
Telegrammas: 


|Assucar INA 





membros. 


com a “PAN AMERICAN 
AIRWAYS INC., operou-se a mudança de 
dencminação de “NYRBA DO BRAZIL”, 
S. A., para “PANAIR DO BRAZIL”, S. A, 
que será a companhia subsidiaria nacional 
da “PAN AMERICAN AIRWAYS INC, e 


reiniciará muito brevemente todos os ser- 


“PANAIR” 
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NOTAS OFFICIAES 


Instrucção Publica 
ACTOS DO PREFEITO 


Por actos de hontem, o pre- 
feito concedeu as seguintes 
licenças: 

De 6 mezes, á professora 
adjunta de 3º classe, Dauray 
Magno de Carvalho; de 22 
dias, à professora adjunta de 
3º classe Luzia Monteiro Ta- 
vares, ! 

Na Directoria Geral de In-= 
strucção Publica, foram as- 
signados os seguintes actos: 

Designando a adjunta Ma-= 
ria Rosaria Magdalena Coc- 
chiarelli Gomes para a 4', es- 
cola mixta do 4º districto; a 
adjunta Stella Janot de Mat- 
tos para o 1º curso popular 
nocturno feminino do 6º dis- 
tricto. 

Transferindo a adjunta An-= 
tonietta Bantos de Oliveira 
para a 5º escola mixta do 19º, 
districto, 

Concedendo trinta dias de 
licença às adjuntas Odilia de 
Oliveira Moreira, Reny Car- 
valho da Motta Teixeira e 
Violetta Ribeiro Masson, 

Revalidando o acto de 2 de 
setembro ultimo, pelo qual 
foram concedidos trinta dias 
de licença 4 adjunta Ita Pau- 
lo de Faria, 

ACTOS DO SUB-DIRECTOR 

Judith Leal Rocha, Philo- 
mena Couto, Algidia Lopes 
Bernacchi e Maria Ignacia do 
Valle — Submettam-se à in= 
specção de saude. 

EXIGENCIAS 

1º secção — Paulina Cou- 
tinho — Apresente o seu titu- 
lo de nomeação. 

9” secção — Edith Brito de 
Menezes e Maria de Lourdes 
Meira Guimarães — Cumpram 
o edital desta Directoria, 

Francisca da Silva Men- 
doncça, Nair Ramos de Almei- 
da. Amelia Corrêa de Maga- 
jhães e Antonio Machado de 
Almeida — Apresentem attes- 
tado medico. % 

9". secção — Othelina 
to Fabio Sette — Compareca 
ao protocollo. Ê 

Ruth Gouvêa — Compareca 
vara esclarecimentos. 


CONCURSO DE CONTRA- 
MESTRA DE CHAPEOS EM 
ESTABELECIMENTO DE 
ENSINO PROFISSIONAL 
Classificação 

Olga de Castro Seixas; 

Carmen Pinheiro; 

Gisela Eneyner; 

Maria  Antonictta P. de 
Freitas: É 

Carolina de Farias. . 

Das 47 enndidatas inscrl- 
ptas, 11 Tataram à prova €s- 
cripta e foram eliminadas 31, 
sendo 16 na 1º prova, 11 n% 
22 e 4 na 3. ' 

Qualquer reclamação deve 
ser feita dentro do prazo de 
3 dias, desde que seia devida- 
mente fundamentada, 


Associação Brasileira 
de Educação 
DEPARTAMENTO DO RIO 
DE JANEIRO 
«A nova technica do penst- 
mento 

As aulas do curso do prof. 
Lucio dos Santos, sobre psy- 
chologia e interpretação de 
observações  psychanalyticas, 
pedagogia da reeducação hu- 
mana e methodologia espirl- 
tual, que motivos imperiosos 
foram interrompidas por al- 
guns dias, recomeçarão, hoje, 
sabbado, 8, ás 16 1/2 horas, 
na séde da Associação Brasi- 
leira de Educação, à av. Rio 
Branco, 52-2”. +. 

Secção de Cooperação da 
Família — Esta secção se Te- 
une 4feira, 12, às 17 horas, 
na séde da A. B. E., à avenl- 
da Rio Branco, 52-2º. Pede-se 
o comparecimento de todos os 





PR SAS PARRA DA 


Director Gerente. 


Agencias: 


Avenida Rio Branco, 177 
Telephone: 2-4576 
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A correspondencia para 
esta secção deve ser envia- 
da ao seu director — Sl- 
MÕES COELHO, — Rua 
Buenos Aires, 154 — Rio de 
Janeiro 


E Companhia Nacional de 
Navegação tem novo 
presidente 


LISBOA, 7 (U. FP.) — O sr. 
(Cardoso Leitão eubstituiu, na pre- 
sidencia da Companhia Nacional 
de Navegação, o conde da Ponte, 
que foi exonerado, 











Cremos que cesta é uma boa 
nova para todos os que so interes- 
sum pelo desenvolvimento das 
carreiras maritimas entre Portu- 
«al e o Brasil, Assumiu a presic 
dencia da Companhia Nacional de 
Nuvegação, quent foi o iniciador e 
animador da vinda dos paquetes 
“Nyassa” e “Lourenço Marques” 
aos portos brasileiros. 

O sr. Cardoso Leitão, na sua 
nova situação dentro da poderosa 
empresa é a garantia nbsoluta de 
que as relações de caracter eco- 
nomicos melhor se consolidarão, 
porque as linhas entre Lisboa- 
Laixões,Madeira-Recife-Rio e San- 
tos e vice-versa, têm de, forço- 
samente, dar os resultados fi- 
nanceiros que é justo alcançarem. 

Todos os planos audaciosos dos 
ultimos tempos, têm sido postos 
em pratica pelo sr. Cardoso Lei- 
têo, no que diz respeito á politi- 
ca dos transportes maritimos em 


Portugel. 
E' de cror, portanto, que as 
viagens das duas unidades esco- 


lidas para o roteiro Portugal- 
Brasil attinjum dentro de pouco 
tempo o maximo de perfectibilida- 
de, a que, aliás, fazem jus pela 
maneira como tôm correspondido 
nos anseios da colonia portugue- 
za, proporcionando-lhe toda a sor- 
to de facilidades, para que a bordo 
nada lho falte e a travessia seja 
um pussatempo agradavel onde à 
lingua materna se faz ouvir, co- 
mo se apenas existisse entre os 
dois paizes a distancia a sepu- 


ral-os. 
SIMÕES COELHO 


SOBRE COISAS NOSSAS | 


PERGUNTAS E RESPOSTAS 

Wm transmontano, lugubre e 
dolente como Daniel, o propheta 
do captiveiro israelita, veiu  sa- 
ber de mim se o casamento de 
yma coma filha, com um israelita, 
constitue um sacrilegio, porque 
assim lh'o affirmou, frenetico 
como o Pandemonium de Milton, 
um levita, seu conterraneo, O es- 
pirito de seita tem fatal mancha 
do odioso ao ridiculo. Se esse ca- 
viloso apostolo da doutrina, esse 
propheta da verdade, que, nas 
planuras de Jerusalém e nas mar- 
gens do Jordão, prégava a justiça 
contra a iniquidade, a fraterni- 
dude contra o egoismo, conheces- 
ge os preceitos do direito e ns 
cuas dofinições doutrinarias, não 
diria tal bernardice, e ficava a 
suber que snerilegos são os fi- 
lhos de padre, 

O egoísmo, n mentira, na mal- 
dade campeinm desenfreados, e, 
portanto, não devemos eruzar os 
braços. 3) 

O direito canonico, a principio, 
dominou soberanamente, na regu- 
lamentação do casamento, que 
apenas conhecia a fórma religio- 
sa. O movimento de laivisação 


- do direito imprimiu outra feição 


a esse capitulo do direito civil. 
De fórma que, sendo considerado 
uni contracto, garantido pelo co- 
digo, os contruhentes em questão 
estão garantidos, embora cada um 
tonha a sua religião e a sua pa- 
trin, 

Mas, por que tanto odio ao ju- 
deu? Eu sei que elle, apesargde 
não constituir um typo anthropo- 
logico cnracterístico, pois não 
existe hoje uma raça propria- 
mente dita, é, em todo o ponto 
de vista psychologico, um sêr que 
“e extrema, no seu exotismo, das 
outras raças. 

Tambem sei que israelitas hou- 
xe que affirmaram o seu valor 
intellectual. 

Neste momento, a memoria 
aponta-me, na poesia, Heine e 
Antonio José, este queimado pu- 
blicamente num nuto de fê; na 
política, Gambetta e Marx; na 
musica, Meyerbeer; na philoso- 
phia, Spinosa; na mathematica, 
Sehiff, e, no theatro, Sarah Ber- 
nardt. 

Todos nós que conhecemos o 
“Merendor de Veneza”, onde Sha- 
kespeare, sublime escriptor dra- 
matico, o curacteriza no Shylock, 
indifferente, alheio às miserias, 
mas sempre de sorriso hypocrita 
nos labios insacinveis de sangue- 


suga, não podemos tor por elle 
eympathia. 
Dir-me-ão: neste enlace houve 


a ambição em toda & sua impu- 
reza ignobil! Não, porque os ha- 
veres do noivo são superiores, 6 
porque o pae do esposo me con- 
tou que o casal sente-se tão sa- 
tisfeito como Diogenes na cuba. 

Que mos importa que a ava- 
reza sobrepuje todas as qualida- 
des da psychologia judaica, se 
este casal, bem como toda a fTa- 
milia, estão satisfeitos? Para que 
procura o levita lançar n anar- 
chiz no santuario da familia? Não 
snho que, no dia em que appare- 
ceram as famosas leis de La- 
marck, (orniutando a theoria da 
desvendencia, sustentando a uni- 
dede de plúno na organização dos 
sóvos, o explicando as differenças 


tyniess, no dia em que fizeram 
comprehender a Oken que à nuto- 
porta é w historia dos estados, 
mrquo nassou cada especie, das 
Wlerentes modificações que o 
verte Jhe jmnrimiu, operou-se uma 
esolucão  immensa no mundo 
pentitico, Em vez de necender 
tntitersns do odiv, & mais sym- 
ec cumo de aliveira, como 


day Area Santa. 
ALRUNO BASTOS, 











Na Feira de Amostras de 
Productos Portuguezes 


GRANDE CONCERTO DA BAN- 

DA DA GUARDA REPUBLICANA 

DEDICADO A TODOS OS MUSI- 

Cos MILITARES ACTUALMEN- 
TE NO RIO 


A famosa Banda da Guarda Re- 
publicana de Lisbon realiza, hoje, 
ás 21 horas, no recinto da Feira 
de Amostras de Productos Portu- 
guezes, um grande concerto dedi- 
cado a todos os musicos milita- 
res actunlmente no Rio de Janei- 
ro. Para esse fim, o Commissa- 
riado de Portugal dirigiu um of- 
ficio mos ministerios da Justiça, 
Guerra e Marinha, communican- 
do-lhes a dedicatoria, sendo a 
entrada franca a todos os musicos 
militares que se apresentem devi- 
damente uniformizados. 

A Feira de Amostras abre ás 14 
e fecha ás 28 horas. Continuam 
funccionando todos os attractivos, 
taes como: Parque Infantil, Ex- 
posição de Féras, Pavilhão Luso- 
Brasileiro, com panoramas e mais 
de 3.000 figurinhas, exhibição de 
films portuguezes com entrada 
gratuita no Salão de Festas, o 
“Solar da Alegria”, onde se faz 
a degustação dos melhores vinhos 
e aguas mineraes portuguezas. 


AMANHÃ HAVERA" CONCERTOS 
PELAS BANDA PORTUGAL, 
BANDA LUSITANA E BANDA DA 
GUARDA REPUBLICANA DE 
LISBOA 


O dia de amanhã será choio 
para os nprecindores de bon mu- 
sica. A convite do Commissaria- 
do de Portugal, tomam parte, 
gentilmente, nos concertos que 
começarão ús 17 horas, as Bandas 
Portugal e Lusitana, pela ordem 
seguinte: Banda Lusitana, das 17 
ás 19; Banda Portugal, das 19 às 
21, e Banda da Guarda Republi- 
caneg, das 21 ás 23 horas, 

Os portões da Feira serão aber- 
tos ao meio-dia. 


A FEIRA DE AMOSTRAS TER- 
MINAKA! IMPRETERIVELMEN- 
TE NO DOMINGO, 16 


Entre o Commissariado Geral e 
Commissariado de Portugal ficou 
resolvido, hontem, que u Feira de 
Amostras de Productos Portugue- 
ves seja encerrada no proximo 
domingo, 16, 


À culto prestado à N, S. de 
Fatima 


(Communicado Epistolar da 
United Press) 


LISBOA, outubro (U. P) — E' 
de todos sabido que Portugal é 
essencialmente um paiz de catho- 
licos, onde o culto da religião ca- 
tholica apostolica romana, é pra- 
ticado e respeitado pela maioria 
dos cidadãos portuguezes, 

Depois da prociamação da Re- 
publica foi a Igreja separada do 
Estado por uma lei da autoria do 
dr. Affonso Costa, lei esta que 
ainda se mantém e que tudo in- 
dica jamais será revogada, Este 
facto em nada contribuiu para que 
o sentimento religioso da popula- 
ção diminuisse, nem mesmo foi 
este o objectivo: que ditou a re- 
ferida lei e asgim-é que, não ra- 
ras vezes, nós temos occasião de 
ver praticado n religião da Igre- 
ju Culhulica, com grande respeito 
e fé, homens que á Republica têm 
dedicado todas as suas energias. À 
par destes, outros ha que publica- 
mente têm affirmado a sua Te- 
bellião contra as doutrinas da 
Igreja, mas sem com isso offen- 
dorem ou desrespeitarem o culto 
religioso do paiz. 

Vêm estes considerandos nossos 
a proposito do culto prestado em 
Portugal a Nossa Senhora de 7 à- 
tima — a Lourdes portugueza, 

O culto a Nossa Senhora de Páã- 
tima nasceu em 1917, data em que 
se diz ter apparecido a tres pasto- 
rinhas a Imagem da Nossa Senho- 
ra. De então para cá, todos os 
dias 13 de cada mez, milhares de 
pessoas vão à Cova da Iria, íre- 
guezia de Fátima, districto de Lei- 
ria, em religiosa peregrinação de 
fé, implorar da sua suprema divin- 
dade a cura dos geus males phy- 
sicos e moraes, 

Estas peregrinações, especial- 
mento em 13 de Maio e 13 de Ou- 
tubro, datas em que a apparição 
foi assignalada pela primeira e 
ultima vez, infundem respeito, já 
pela enormissima mole de gente 
— mais de cem mil pessoas — que 
ali se junta, já pelo fervor com 
que são dirigidas ao céu as preces 
daquellas centenas de milhar de 
bocas, De norte a sul do pais se 
desloca gente para ir á Cova da 
Iria, prestar culto a Nossa Senho- 
ra de Fátima. A fé é tão grande 
nos milagres de Fátima que mui- 
tos, ou porque não tenham dinhei- 
ro para as despesas de transporte, 
ou para cumprir promessa, percor- 
rem dezenas de kilometros a pé, 
até attingirem o local ondo se 
presta o culto a Nossa Senhora de 
Fátima. Outros que se não po- 
dem mover, devido ás graves 
doenças que os atormenta, fazem- 
se ali conduzir nos mais variados 
meios de transporte, na grande 
esperança de obterem do Nossa 
Senhora uma cura miraculosa, o 
que por varias vezes já tem acon- 
tecido. Outros ainda, sem crença 
e vivendo é margem das leis da 
Igreja, ali têm ido apenas por 
espirito do curiosidade. A grande- 
za do espectaculo, o clamor da” 
preces e supplicas de toda aquella 
gente, converte-os e quando re- 
gressam da peregrinação que ini- 
cinram sem fé, vêm reconciliados 
com a Igreja, 

Desde ha muito que os mila- 
gres e o culto de Nossa Senhora 
y itima estão reconhecidos la 
Egreja, muito embora extra-offi- 
cinlmente, Mas agora, o bispo de 
Leiria, d, José Alves Corrêa da - 
va, numa extensa pastoral que di- 
rigiu aos seus diocesanos, decla- 
rou como dignas de credito as vi- 
sões das crianças na Cova da Tria, 
freguezia de Fátimn, nos dias 13 
de Maio a Outubro de 1917 e per- 
mittir officialmente o culto de 
Nossa Senhora de Fátima 

O bispo de Leiria tomou eta 
decisão mms “ad-referondum" da 
tnnta Sá 
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O ultimo original de 


RAMAD 


' 


Desenho do “Sempre Fixe”, 


Mary Webb dizia que ha coisas 


tão fóra do nosso tempo, tão ti- 
midas, silenciosas 6  passionaes 
que, quando a curiosidade mo- 
derna as vê ou as toca, julga que 
ellas pertencem á lenda e não & 
vida, Da peça de Ramada Curto, 
hontem representada no” Trinda- 
de, com pleno .e merecido exito, 
póde affirmar-se O contrario É. é 
tão viva e a saltar no bailarim 
das novidades ephemeras, que a 
gente chega à tomal-a como uma 
deliciosa “blague”, nascida do 
fumo dum cigarro. Não só per- 
tonce no presente, mas á ultima 
hora. ; 

“Sua Alteza” foi escripta a 
sorrir — um pouco na maneira 
por que Jupiter, afim de matar 
cuidados, descia do Olympo & 
terra e caçava borboletas, onde 
as encontrava. Ramada Curto, que 
guarda uma gama veriadissima 
nos accórdes da sua musa, quan- 
do faz theatro, permitte-se a hi. 
berdade de ser sério, semi-sério 
ou futil, conformo as indicações 
do seu gosto e o desejo de sur- 
prehender o publico — com uma 
careta, 

Par o regresse do Chaby Pi- 
nheiro á ecena lisboeta elle tinha 
de offerecer-lhe um mimo, uma 
ribambelle espirituvsa, que, á luz 
da ribalta, tomasse as proporções 
dum fogo de vistas, mas com as 
nervuras duma comedia. E conse- 
guiu o seu intento, pois o seu 
principe que nas mãos doutro 
dramaturgo menos experiente ou 
inapto para ajustar volumes a 
perspectivas, se tornaria uma 
personagem intoleravel e inexis- 
tente, acaba por ganhar relevo 
comico, realce e um esboço de hu- 
manidade que quasi o absolve da 
gua risonha nusencia de escru- 
pulos. 4 

No seu genero, já Lisboa co- 
nheceu o celebre infanto de Hes- 
panha que, depois de expulso da 
França, Belgica e Inglaterra, 
trouxe até nós ou organizou en- 
tre nós uma pequena córte de 
viciosos e vadios que, durante 
alguns mezes, gastaram em estu- 
pefacientes e delirios virginaes o 
sufficiente para reanimar e des- 
acreditar uma hospedaria — em 
Pompéu, 

Serviu elle de modelo a Rama- 
da Curto ou foi simplesmente o 
“borrão” em que recortou, in- 
chou, slargou e insuífou de ver- 
ve o novo Falstaff ? 

Hontem, nos intervallos, segre- 
dava-se que alguns dos exempla- 
res do palco correspondiam a 
caras conhecidas, a videirinhos 
que imaginaram encontrar, na 
protecção irregular e insolvente 
de “Monseigneur”, um caminho 
para além da democracia e da 
moral, 

Seja como seja, esse aspecto 
do diagramma da peça não nos 
interessa: entreguemol-o aos in- 
vestigadores para quem o theu- 
tro é tanto mais tentador quanto 
mais secreto é o gnbinete donde 
se extraem os seus “caprichos”. 

“Sua Alteza”, apesar dum ex- 
cesso de piadas em que à platéa 
encontra pretexto para risadas 
torrencines, manifesta o recórte 
rigoroso, ubsolutamente necessa- 
rio para que o espectador tenha 
sempre a certeza que de ucto para 
neto, de scena para scana, vae as- 
sistir a uma prodigiosa varieda- 
de de coísas, numa perfeita uni- 
dade do impressões. 

O primeiro neto: exposição de 
gilhuctas sem alma e de sombras 
em busca duma lanterna para 
descobrirem o seu complemento, 
Fala-se de Diogenes e Leonor 
declura-se disposta a achar um 
homem. Esto appareco com um 
pinheiro num vaso: da larva dum 
“ehauffeur”" ha-de brotar o men- 


engeiro do amor e do destino, O 
príncipo é reveludo por Leonor 
com uma liberdade de critica que 
nttingo irreverenciu, Sun Al- 
teza mostra-se e, com a tranquil- 


gua Alteza o Principo dos Dramatur 
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11 de outubro ultimo 


la noção do seu prestígio, dispõe 
de si e dos outros, numa linha 
pendular que se estende dé 
“voyou” n grande senhor. 

O segundo acto: apaga-se a 
nota hilare fórma-se a ironica, 


“A “charge” afina-se, O principe 


exprime-se em quatro ou cinco 
linguas, pede dinheiro empresta- 
do, canta cançõês dn sua terra, 


entrenbre segredos do seu peito 


que, Ro evolarem-se, cheiram a 
camara imperinl e a “cabaret”. 
Leonor prosegue o seu exame aos 
pretendentes que a circumdam, O 
fado e o toureio produzem-se, no 
ambiente burguez, com uma sin- 
ceridade tocante em que Portugal 
suspende no mesmo abraço as 
tres classes da nação. 

Terceiro acto: o principe tem 
que regressar á sua patria, pois 
que a Dictna o proclamou herdei- 
vo presumptivo. Os lisongeiros 
curvam-se e elle lembra-se de 
que já não póde ter dividas, Re- 
bate de consciencia profissional: 
restitue o que roccbeu e o que 
lhe roubaram. Manoel e Leonor 
raciocinam o seu amor e -põem- 
no em equação, Os inuteis so- 
mem-se e ficam na penumbra o 
principe e a Totó. Esta canta o 
adeus á sua mocidade que se es- 
vao pars o poente, no derivar da 
megua e da saudade. Sua Alteza 
abeira-se della, envolve-a nos 
seus braços, ella suspira e elle 
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murmura, e por um momento, na 
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Conferencistas poríuguezes 


D. MARIA O'NEILL E JOSE' 
PEREIRA DE LIMA 


Como sabem os nossos leitores, 
n ilustre escriptora portugueza, 
gra. d. Maria O'Neill, e seu gse- 
cretario e discipulo, tambem dis- 
tincto escriptor, sr. Pereira de 
Lima, depois de terem percorrido 
os Estados de Pernambuco, Ala- 
goas, Bahia, Espirito Santo e Rio 
de Janeiro, onde, em diversas ci- 
dades, fizeram cerca de cem con- 
ferencias literario-philosophicas, 
encontram-se nesta capital, desde 
o ig 16 de setembro proximo pas- 
sado. 


A sua actividade entre nós tem 
gido notavel, visto que, desde que 
aqui chegaram, já realizaram mais 
de cincoenta palestras, que muito 
têm contribuido para o mnior es- 
treitamento dns fratornaes rela- 
ções luso-brasileiras, palestras es- 
sas que têm sido muito aprecia- 
das, devido não sô sos raros do- 
tes oratorios que possuem os nos- 
sos illustres visitantes, mas tam- 
bem á sua extraordinaria cultura, 

Damos, em seguida, uma rela- 
ção das conferencias que ainda 
tencionam renlizar entire nós, bem 
como os respectivos themas, da- 


rtas e locaes. 


Em 2 do corrente, no Amparo 
Thereza Christina (Piedade), a 
sra. d. Maria O'Neill desenvol- 
verá o thema “Dominae os instin- 
ctos e transmutas os defeitos”, e 
o sr. Pereira de Lima dissertará 
sobre “O premio da virtude”; no 
dia 3, na União Espirita Subur- 
bana (Meyer), os themas serão 
“Longe da terra” e “Gencse do 
desejo”, respectivamente; no dia 
b, no C. E. Fernandes Figueira, 
discorrerão sobre “Orgulho e vai- 
dade” e “Alma das coisas”; no 
dia 7, no C, E. Ismael Filhos da 
Luz (São Christovão), discretea- 
rão sobre “As opportunidades” e 
“A vida simples”; no dia 11, na 
Casa de Portugal (run Senador 
Euzebio), falarão sobré “A gran- 
de espirução” e “Espiritos for- 
tes”, travando em seguida um 
dinlogo, no qual a sra. d, Maria 
O'Neill nrgumentará em favor do 
Espiritismo, no passo que o sr. 
Pereira do Lima defenderá idéns 
muterknlistas; no din 12, novamen. 
te na Casa de Portugal, os dois 
ilustres confecentes tomarán por 
themus “A força dus convicções” 
e “Materialismo e Espiritismo' 
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semanario de caricaturas e texto do “Diario de Lisboa” “| 


meia luz da clogia, une-os o fer- 
vor dos beijos que estão no cora- 
ção, mas não sobem aos labios... 

“Sun Alteza” conheceu o 
triumpho na primeira noite — o 
successo arrancado sem esforço, 
porque se legitimava no fulgor do 
talento e da arte. Ramada Curto 
elevou n sua “feérioc” à cntego- 
ria de conto oriental — em cin- 
coenta noites, com transito até 
mil. 

O desempenho soberbo: os prin- 
cipaes papeis nas mãos de artis- 
tas que honram o theatro. O pu- 
hlico sentiu que “Sua Alteza”, 
com Chaby, Lucilia, Brunilde Ju- 
dice, Erico Braga, Samuel Diniz, 
Joaquim Almada, Jesuina de Cha- 
by, José Gambõa, José Monteiro, 
Adelina Campos, Maria: de Oli- 
veira, e outros, era digno dum 
arco de triumpho. E não se con- 
teve: applaudiu sem reservas, Ra- 
mada Curto foi acelamado, cum- 
primentado e abraçado, 

Como propagandista que se- 
mein, sob a effígio do dramatur- 
go, levou o principo a extromos 
taes que a gente não sabia se lhe 
havia de collocar na cabeça uma 
corôa ou um  barrete phrygio. 
Alguem, a nosso lado, lembrou : 

— Se elle não subir ao throno 
ou cair delle abaixo, talvez lhe 
possamos arranjar um emprego 
numa companhia de seguros con- 
tra o fogo... revolucionario. 


Escolas Provincianas 


NOVAS ESCOLAS: EM MOURIS- 
CAS (ABRANTES) 


MOURISCAS (ABRANTES) — 
Outubro — Foram creadas duas 
escolas fixas nesta freguezia; nos 
Engarnais Fundeiros e Entre- 
Serras. Ali, funccionaram o anno 
passado escolas moveis, 

As escolas agora creadas, só se- 
rão providas depois de arranjada 
casa e material, mas consta-nos 
que no proximo anno lectivo, ou 
talvez antes, estarão a funceionur, 
tanto mais que em Entre-Serras 
ha já um edificio escolar bastan- 
te adiantado, 


O povo de Mouriscas é muito 
amipo da instrucção e por isso sa 
crifica-se, auxiliando todas as 
construcções escolares que se le- 
vom a effeito. 


INAUGURAÇÃO DUM EDIFICIO 
ESCOLAR, EM CASAL DA BAR- 
BA POUCA 


MAÇÃO — Outubro — No logar 
do Casal da Barba Pouca, fregue- 
zia de Penascoso, deste concelho, 
foi ha dias inaugurado um edifi- 
cio escolar, mandado construir pe- 
lo benemerito filho daquellãa ter- 
ra, sr. tenento Affonso Marques 
da Silva. 


Em homenagem ao er. minia- 
tro da Instrucção, denomina-se — 
“Escola Dr, Gustavo Cordeiro 
Ramos”. 


Assistiram é inauguração, além 
do sr, tenente Silva, um repre- 
sentante do sr. ministro da Ins- 
tracção, o er. Antonio de Olivei- 
ra, que representava a Camara 
Municipal, o gr. Luiz Bello, ad- 
ministrador do concelho e muito 
povo. 


AA AAA AAA A AAA AA AA AA AAA AAA, 


Nostn ultima conferencia, o gr. 
Pereira de Lima demonstrará a 
inanidade dos urgumentos usados 
na vespera, no seu dislogo com a 
sra. Maria O'Neill, em defesa do 
Materialismo. 

O uso do dialogo como systema 
de propaganda parece-nos caso 
inedito entre nós, e isso nus leva 
a crer que o amplo salão da Casa 
de Portuginl será pequeno para 
conter « numerosa o selecta nesis- 
tencia que irá npreciar ainda uma 
ver ou ilustres Intelleetunea por- 
tuguszes, pura cujas conferencia 
a entrada é sempre franca 
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CENTRO TRASMONTANO 


Reuniu-se u directoria desta 
agremiação regional, sob a presi- 
dencia do sr, Affonso Campos. 

Abertos os tranblhos, o ar, se- 
cretario faz R leitura da acta an- 
terior, a qual foi approvada sem 
objecções. 

A seguir, é dado juício & leitura 
do expediente, que constou de um 
officio do consocio sr. Antonio 
Corrêa de Carvalho, sobre assum- 
ptos sociaes, 

Ordem dos trabalhos: Nu ordem 
dos trabulhos, a directoria resol- 
veu definitivamente que se in- 
stalle o gabinete medico-cirurgi- 
co na séde social, cujo assumpto 
vinha sendo estudado eriteriosa- 
mente. 

Será csse novo departamento 
inaugurado na proxima semana, 
devido no esforço tenaz do sr, dr. 
Francisco Avres. O dia de suu 
inauguração será divulgado pole 
imprensa desta capital, 

Para amanhã ficou deliberado 
pela directoria que fosse oxhibido 
o film americano, “Herança com- 
plicada”, tendo como principal ar- 
tista, Stuart Holmes. 

Nota da Secretaria: — Pedem- 
nos da Secretaria deste Centro 
para communicarmos aos seus as- 
sociados que a commissão argani- 
zadora da festn a realizar-se no 
dia 15 do corrente, nara apresen- 
tação da Tuna e seu regente, gr. 
Alvaro Leite, trabnlha com ver- 
dadeiro nfinco afim de que a 


mesma não deixe nada a desejar. 
ORFEÃO PORTUGUEZ 


Esta tradicional agreminção ar- 
tistica effectuará nos seus salões, 
amanhã, 9 do corrente, muis uma 
interessante “noite-dansante”, a 
qual iniciar-se-á ás 19 horas e ter- 
minará às 24, 

As dansas serão cadenciadas por 
excellente “jnzz-band”. O traje 
designado é o completo e os srs. 
asfociados terão ingresso mediante 
a apresentação do recibo n. 11. 

— A directoria do Orfeão soli- 
cita dos srs. orfconistas a sua 
presença aos ensaios, devido, ao 
grande numero de peças em pre- 
paro para um futuro grandioso 
programma, 


CENTRO LUSITANO D. NUNO 
ALVARES PEREIRA 


BAILE MENSAL 


E' no proximo dia 15 que este 
Centro realizará, em seus magni- 
ficos salões, o baile correspondente 
a este mez. 

As dansas, que terão início ás 
21 horas, prolongar-se-io até ás 
2 horas do dia seguinte, animadas 
por uma das melhores “inzt- 
bands” desta capital. 


O ingresso dos senhores asso- 
ciados verificar-se-á mediante a 
apresentação do recibo do corrente 
mez, 

E* obrigatorio o traje completo, 


ORFEÃO PORTUGAL 
AS PROXIMAS FESTAS 


Constituirã, por certo, verda- 
deiro acontecimento no selecto 
mundo artistico-recreativo, o gran 
dioso baile que hoje se renliza 
nesta conceituada agremiação, or- 
ganizado pela sympathica commis- 
são “Tudo pelo Orfeão”, da qual 
fazem parto olementos de elevado 
destaque no seio dn collectivi- 
dade. 


Toda a confortavel sédo roce- 
berá artística ornamentação € 
feerica illuminação que estão en- 
tregues a profissional compe- 
tente. 

Das 21 ás 4 horas da manhã, 
tocará 4 excellente Yankee Jazz- 
Band, sendo exigidos o traje com- 
pleto e o ingresso fornecido pela 
commissão. 

— No proximo domingo, 16, a 
directoria offerece aos seus inna- 
meros associndos e familias, uma 
encantadora festa, das 1B ás 24 
horas, sendo exigidos o traje com- 
pleto, recibo corrente e a carteira 
social, 

— Os ensaios das escolas vão 
num progresso constante, especial- 
mente o corpo orfeonico que 
actualmente ensaia um vasto pro- 
gramma inedito, tornando-se agra- 
davel a frequencia ás segundas e 
sextas-feiras, das 20.90 em deante. 


CORREIO 
mmpORTUGAL 


O Correio expede malas postaes 
para Portugal, durante o mez de 
novembro ,pelos seguintes vapores: 


Vigo... «o su + 
Almanzo-a .. 
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| | INSTITUIÇÕES LUSAS | 


FOI JUBILADO O PROFESSOR 
BENTO CARQUEJA 


LISBOA, 7 (U.P.) — O profes- 
sor Bento “rqueja foi homena- 
gendo pela Universidade do Por- 
to, em consequencia dê sua ju- 
bilação do professorado, 


VEM AII O DIRECTOR DA “PA- 
'PRIA PORTUGUEZA” 


LISBOA, 7 (U.P.) — À Gompa- 
nhia Nacional de Navegação offe- 
receu, a bordo do “Lourenço Mar- 
ques”, um banquete em. homena- 
gem ao jornalista  Chrysostomo 
Cruz, director da “Patria Portu- 
gueza”, do Rio de Janeiro. 


FOI ASSALTADA A THESOURA- 
RIA DE FINANÇAS, EM VIZEU 


LISBOA, 7 (U.P) — “O Se- 
culo” informa que foi assaltado 
a thesouraria das Finanças, em 
Vizeu, sendo roubados documen- 
tos no valor de 300 contos, 


PRISÃO DE JORNALISTA 


LISBOA, 7 (U. P,) — Foi posto 
em liberdade o jornalista Armando 
Aguiar. 


UMA LEI SOBRE OS REFRA- 
CTARIOS MILITARES 


LISBOA, 7 (U. P,)) — O pe- 
quete “Lourenço Marques” seguiu 
para o Rio, levando a bordo B12 
passageiros portuguezes, entre os 
quaes figura o jornalista Chrisos- 
tomo Cruz. Este, declarou a 
United Press, que tratou com os 
ministros do Interior, Guerra e 
Finanças sobre a situação dos 
refractnrios militares portuguezes 
residentes no Brasil, obtendo a 
promessa da breve publicação de 
uma lei, autorizando-os a visita- 
rem Portugal mediante o paga- 
mento de uma indemnização ao 
Estado. , 


NAVEGAÇÃO AEREA 


LISBOA, 7 (U. P.) — O go- 
verno approvou a regulamentação 
da navegação aerea em Portugal 
e colonias, acautelando a sobera- 
nia nacional, 


—— om 


Bombeiros agraciados 


PORTO, outubro — O sr. mi- 
nistro do Interior concedeu a! me- 
dalha de merito, philanthropia e 
generosidade, aos srs. Ernesto 
Antonio Pinho, Alvaro de Olivei- 
ra, José Jonquim Leito da Silva, 
Augusto Pinto da Costa, Ernesto 
Victorino de Oliveira e Carlos 
Martins Pinheiro, dos Bombeiros 
Municipaes do Porto, e Antonio 
Rodrigues Santos q José Ferreira 
da Silva, dos Bombeiros * Volun- 
tarios do Porto, os quaes, num 
incendio occorrido em 30 de mar- 
go ultimo, na rua Escura da 
mesma cidade, conseguiram, com 
risco da propria vida, o salva- 
mento de tres pessoas. 






CASAS 
CASCADURA 


Vende-se ou aluga-se o 
predio á rua Padre Lapa nu- 
mero 75; trata-se na mesma, 
das 13 às 16 horas, 


— MUDA TUUCA 


Predio construldo para o 
proprio, vende-se, na Muda 
da Tijuca, terreno de 10x100, 
ou de 21x100; facilita-so o 
pagamento, Tel, 8-1547. 


GRAJAHO 


Vende-se uma casa com 
quatro commodos, facllita-sa 
o pagamento; 4 rua Sete nu- 
mero 63, Grajahu'. 


PIEDADE 


Vende-se umi casa peque- 
na na Piedade, com dois 
quartos, duas salas, em cen- 
tro de grande terreno: é& rua 
Manoel Murtinho, 80; chave 
no n. 97; proprietario rua 
Fre! Caneca, n. 414, 


IPANEMA 


Vende-se  excellente pre- 
dio, à run Prudente de Mo- 
raes; preço de occasião;, tra- 
tar 4 rua dos Andradas n. 68, 


LEME 


Vende-se uma casa com op- 
timo terreno de frente, pro- 
prio para edificar, à rua Bar- 
roso 178; trata-se à ruz do 
Riachuelo 46; telephone ..... 


2-1852. 
MANGUE 


O predio da rua João Cao- 
tano n. 49, esquina da rua 
Maurity. Preço de occnsião. 
Trata-se à rua Uruguayana 
n. 31, com o senhor Alves. 
paro E Pi 2 tn 


MADUREIRA 


Vende-se o predio da rua 
Quaxima n. 22, Madureira, 
atrás da lgreja. Preço ce... 
13:0008000, metado á vista; 
trata-se 4 run da America 
“40, na cidade. 


ESPL. SENADO 


Vende-se & rum Tenente 
Possolo n. 26, um confortavel 
prediv, de recente constru- 
eção; ver e tentar no mesmo, 
4 qualquer hora, 


RAMOS 


Voden-re uma cusa com 
quatro commodos, nova, & 
rua Costa Mendes 144, com o 
, tino BW L. 
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DECIDA-SE HOJE MESMO A 
Morar Em Casa Propria 








Os annuncios nesta secção são cobrados a $600 a linha 
ou 28490 9 centimetro ê 








TRES DAS “CARTAS” DE 8O- 
ROR MARIANNA NUM BI= 
LHETE POSTAL 


LISBOA, 18 de outubro — Um 
hospanhol mandou a um amigo 
um bilhete postal com dois dis- 
cursos completos, um de Marcel- 
lino Domingo e outro de Alcalá 
Zamora, alguns milhares de pa- 
lavras. E logo o er. Joaquim de 
Almeida, um bom portuguez que 
põe o orgulho da eua raça nas 
mais pequenas coisas, se apressou 
a pegar na penna e s escrever 
num bilhete postal, aproveitando 
os dois lados e guardando apenas 
cupaço para a direcção, as tres 
primeiras cartas de Soror Ma. 
rianna, quatro mil e oitocentas 
palavras | 
O sr. Joaquim de Almeida, que 
vive em Faro, empregou, nesse la- 
borioso trabalho, segundo nos 
communica, as horas de todo um 
serio, dum bom “serão da pro- 
vincia”,,.. Esta proeza, que par 
rece ingloria, que pareve inutil, 
tem um sentido nacionalista que 
a justifica, Diz-se, em geral, que 
o povo portuguez' é um povo im- 
quieto, impaciente... Ojsr. Jou=- 
quim de Almeida demonstra-nos à 
contrario com a sms pacieneis 
jnexcedivel, tão grande que qua= 
st nos impacients... O nosso 
amavel leitor prova-nos que um 
portuguez póúde faser tudo o que 
fas um hespanhol e até o que 
faz,.. um chinez... . 

E" certo que a freira de Beja, 
so vivesse, não devia gostar mui- 
to du graça, As suas cartas nas- 
ceram para ser cartas...  Arru- 
mar todas essas palavras-solus 
ços, todas essas palavras-beijos, 
no “appartement” estreito dum 
bilhete postal, é o mesmo que 
melter u alma da grande amoro- 
sa numa agua-furtada... Mas per- 
dôa-se o gesto, perdõa-se a or- 
dem de prisão pelas intenções 
patrioticas e caritativas do sr. 
Joaquim de Almeida, a quem 
agradecemos a gentileza de ter 
reservado o endereço para nos 
dirigir o seu trabalho, 

O postal está exposto na nossa 
succursal e será vendido a favor 
dos nossos pobres, a quem offe- 
rocer maior quantia, E a alma de 
Soror Marianna póde estar tran- 
quilla... A letra do postal é tão 
miudinha, tão difficil de ler, que 
as cartas da religiosa portugue- 
zn estão ali fechadas como ae 
estivessem dentro dum coração... 


INTERESSES EM 
"PORTUGAL 


Os drs. Odilon Porti- 
nho e Albino Bastos en- 
carregam-se de todas as 
questões jurídicas, in- 








cluindo acções de Di- 
vorcio. 

RUA DO ROSARIO, 152 
BALA 6 
























TERRENOS 
“JARD. BOTANICO | 


Terreno — Vende-se 38 x 45, 
à rua Oliveira Castro. Trata- 
so á rua João Rodrigues 16. 


TIJUCA 


Vende-se bom terrano de 
15 x 27, em magnífico local 
da Tijuca; trata-se é. rua 
Araujo Penna, 72, 


STA. THEREZA 


Vende-se 14 x 30 já prepa- 
rado com alicerces de frente, 
por 16 contos, sendo parts a 
prazo, Informações com o sr. 
Monteiro; á rum Ferreira 
Vianna n. 35. 


COPACABANA 


Vende-se o terreno da rua 
Hermezilia, junto e antes do 
predio n, 19, todo murado, 
12 x 31; tratar à rua Copa- 
cabana, 759. 


OLARIA 


Vende-se um. Rus Dr, 
Drummond, junto ao m, 99, 
preço de occasião: tratar com 
o proprietario, rua Frei Piato 
n. 88. —Rochea. ? 


TIJUCA 


Terreno na Muda de Tijuca, 
10 x 100, magnificamente si- 
tuado; facilita-se o pagamen- 
to. Tel, 8-1547, 


MEYER 


Vende-se lotes á rus Imel- 
dio Lago n. 101; facilita-se o 
pagamento. Trata-se á us 
Figueiredo n. 52, com o er. 
Brasil, 


— AV. P. FRONTIN — 


Vende-se um terreno & Av. 
Paulo de Frontin n. 699, me- 
dindo 9 x 23, Negocio ur- 
gente, por motivo de viegem; 
cartas para J 6602, na porta- 
ria deste jornal. 


EST. SAMPAIO 


Magníficos lotes, bondes & 
porta, ruas Souza Barror e 
Dois de Mato mn, 169, Saem- 
paio. O proprietario, rua Mo- 











raes e Silva n. 162, telepho- 
no B-1IT72. 
TINICA 
Vende-se, na estrada dat 


Furnas, medindo 15 x 40, por 


8:0008, facllitando-zso o pa- 
gnmento, 4 Av. Rlo Bran- 
con. 1a8, 2.º undar, com Oso- 


rio, 
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Esta edição € de 16 paginas RIO DE JANEIRO, SABBADO, $& DE NOVEMBRO DE 1930 Esta edição é de 16 pagi nas - 
O resultado da umilecima apuração parcial O grande CONCA o isto pelo DIARIO DE NOTICIAS para a eleição da “Ramnh do Sport Menor” foi o seguinte, alé 0 qui É 
à umdecia apuração parcial do grande Concurso SHMMO DGI CIA para ca eleição da “Ninha do gor Menor Tm O seguinte, alé o quinto logar. Mara 
” > * o “ - |] 
emos, do Estamparia. Moderta Fostkalt Cub, Com sa votos; 2º Jogar, Sylvia Amaral Figueiredo, do dporn ci Brasil, com 10437 votos; 3º logar, Olinda de Carvalho, do Triangulo 
O uns: de gar, ain Duarte, do Sort Cl Del Mare, COM 009 votos, Florinda Scullere, do Rio de Jane , 
do Football Club, com 5.630 votos, 4º logar, Nomatma Má Ol e com 5.098 votos, Florinda ocuMere, HO MO HE JANEN Football Cluh, com GOA VOOS 
TAVAVAVAS QUAL À RAINHA DO SPORT MENOR? 
' o 
ara A senhorita Maria Ramos, do Estamparia Mo- 
a 
derna F. C., assumiu a leaderança : 
q 
| America Domingos da Silva, 8. C. Perseverança «++ 5 | 103º — Gloria Mathias, Argentino F. O. aueuasasos 14 a 
Alzira Menezes, Washington Villa F. GC. «ses 4 104º — Maria M. Amorim, S. C. F. Suburbano ..« 14 as: 
Ecy Santos, Silva Manoel A. C. ..... sed uat tamos. 4 | 105º — Stella Rosa Quadros, E. 15 de Novembro . 13 
Gesia da Costa Valente, Capella FP. CO, censos 3 106º — Dagmar Santos, A. de M. de Frias ....ce. 12 ; 
Helena Paulino, S. €. Alegria ..cerecerereramettas 3|107º — Eugenia Cardoso Santos, Fumaça F. C. «+» 121 
Nadia da Costa Lima, Estudantes P. C. «eee q | 108º — Dulcinéa Cardoso Alves, Jahu” A. O. «ces W|: 
Maria M. Amorim, S. C. Flamengo Suburbano ... 1/109º — Clarisse Silva, Barreira P. CO ecc 10 q 
Maria Magdalena, S. O. Flamengo Suburbano ... 1/110º — Elza da Conceição Lourenço, M. Rego F. €. 9 A 
Clarisse Silva, S. C. Barreira ....vecssereeseeteerao 1/111º — Alvarina Machado Baroni, 8. C. B. Jardim 9 0! 
E por ser verdade lavrei a presente acta, que assigno | 112º — Ercilia Conceição, S. C. Mello Moraes ..cm Ei) À 
conjuntamente com O redactor sportivo deste jornal, 113º — Noemia Silva, S. O. Caveira ..cecreuerr 3 ! 
Sala de redacção, 7 de novembro de 1930 114' — Galdina Bastos, 8. €. Paris-Modelo .. +... 7 4 
Honorio G. Ferreira, secretario. 115º — Dagmar Santoro, Alliados F. €. «cem 6 E 
Eduardo Magalhães. 116º — Guiomar Pedrosa, Ypiranga F. C. «ec 6 3 
Seraphim de Souza, Triangulo Azul F. C. 117º — Elia Meira Vasconcellos, E. Federal A. C. .» 5 
Alvaro Amaral, Sporting Club do Brasil, 118º — Zulmira Marques, Saudades do Amor F. C. 4 ; 
Accacio Chagas, Corinthians A.C. 119º — Ermelinda Caruso, À: A. Pereira Carneiro » 4 4 
Ernesto Mazzei, São José A. GC. 120º — Emilia Salvador, 8. €C. Castilhos ...ecesett £ 
Eliezer Martins Bonel, 8. C. Cocotá. 121º — Marla Santos, Tamoyo F. C., São Gonçalo . & o 
Oscar Benevolo, Olaria Sport Club. 122º — Celino Maynico, L. Railway A. CG. «ueeeest 3 Ro 
Eliezer José da Silva, Santa Heloisa, 123º — Maria Ribeiro Gonçalves, Penha A. CG, ...- 3 / dv] 
Jorge Salomão, Sporting Club do Brasil. 124º — Yolanda, Barbosa, Torres Homem F.C. .. 3 / sm 
Horacio Benevolo, Olaria Sport Club- 125º — Hansa Paulssen, S. C. C. Pernambucanas 3 4 
Annibal T. Sayão Cardoso. 126º — Ebelarda Muller, S. €. CG. Pernambucanas 3 bj 
Armando Serra, Argentino FP. C. 127º — Aurora Carreiro, Macau F. ON expertise 2 Q 
Ernani Ferreira, Estamparia Moderna FG: 128º — Jacy de Aguiar, Ramos À. C. .ecesertear 2 A 
Octavio Cano, Guanabara F. C. 129º — Lygia Barbosa da Silva, S. Heloisa P. C. 2 k 
Com o resultado da 10" apuração ficou sendo esta à col- | 130º — Angelina Silva, A. C. Vera Cruz ...ceuenar 2 E 
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LO “DIARIO DE NOTICIAS” PARA ESCOLHA DA RAINHA |. 19º — Carmen R. Orcades, S. C. B. Esperança - q mios serão ojferiados. não so, | pe 
DO SPORT MENOR o0» = Maria de Jesus Lage, Combinado Rodrigues 710 sldeiapdos nin Do ss a Ra E 
Aos sete dias do mez de novembro de 1930, na sala de ve- | 21 — Angelina de Araujo Lima, A, G. Vera Cruz pas MaD6 , Mlicidade ia PéLadÃO ii 
dacção do DIARIO DE NOTICIAS, presentes 08 a ahanea nes) SR —GaRRINtA Pereira, 8. C. Penarol .. e 632 DD sbrê q primeira ooiiDonda : 
presentantes dos clubs abaixo essignudos, os prestdéncis | 48 — Ducllia de Andrade Pereira, S. O. Valim . 619 a ig | p— 
do sr. Eduardo Magalhães, foi procedida à apuração das ce- | 24» — Tlka de M. Coutinho, Independentes F. O. Soa E , 
dulas e verificado o seguinte resultado: p 25º — Attilia Bittencourt, 8. €. Aracaly .eccrereos 502 RA g : 
Nomes das candidatas Votos | 26º — Clementina Ferreira, Cruz de Malta F. C. 471 Independente ds ruinha, ai Ed 
Jesusodina Ferreira, Botafogo Suburbano Po6. mes a. 141 | 21º — Zeny Lomas Moreira, Comb. Brasil .......- 430 no concurso, as segunda, ter-| SA ER 
Maria Ramos, Estamparia Moderna F. C. «tese 2.069 | 98" — Maria dos Anjos, Patria F. O. «ever eeeso 358 ceira, quarta e quinta collo- à ir 
Carmelita Mazzei, S. José F. O. este e Ag) RR Juvenita Maria de Souza, 8. C. Portella . 351 cadas serão consideradas À já 
Ólinda de Carvalho, Triangulo Azul P. CG. .eener s01 | 30º — Preciosa Araujo dos Santos, Araujo F. €. 320 princezas do sport menor.  % ] Mn 
Maria de Jesus Lage, Combinado Rodrigues ....«+» 420 | 31º — Zenith de Almeida, Sul America F. GC. ... 315 FARS PSA PRP mma fot 445% 4 
Maria de Lourdes Oliveira, Olaria 8. O. «cremes ar3 | 32º — Florentina, Mendes, Su! America F. O. ...» 310 is 
Zilda Carvalho, Cattete P. O. .esusee Eta a sao é 185 | Eh = Pp ae lebre S, = 5. PA e niaci cevnos | se Rm a 
à Paratra. SIE, AVC See sem asa paus 180, 34º — Maria Magalhães, Jequiá F. O. ceceretos k E 
Carminda Pereira, 8. 6. Teneio! "ui uitiiiitiiio 184) Sg  Nathal Mattos, Maravilha P. O. ..cceees ass LA gentil senhorita Preciosa 
Florentina Mendes, Sul America F. C. ecemenereeo 100 | 36º — Nathalia Mala, Real Grandeza F.C. ...- 263, ArADO su a GanANIaNa 
Elvira de Almeida, C. Victoria Regia ...ueseseneeo 67 | dê Sesapi bios ia e e a . | o Araujo F. O. | 
, do QU : a 8 G 6 RPE -0 | 38” — Eey Santos, ilva Manoel A. GC «cce “ 230 Ro 
Carmen de CNraao Moura, 8. C. Campinho LE 59 | 59º — Zilda Carvalho, Cattete F. Eai E AIÇAA E 238 | club a que pertence € € USSi- Rr: 
Pio up aê vii a om | 39º — Lourdes Amaral Costa, CG. A. Rodoviario . 230 | gnatura do votante. vd: 
ES mo 40" es Edith Fernandes, Coqueiro RE O sqeres - 530 | A é ) SE derã Ê | 
als — Mafalda B. de Oliveira, A Noite F.C. +++ A espnçõe 1 eos ande Pen E 
42º — Zelia Soares Novaes, 8. O. 8. P. de Assis « 188 | correr 05 cru s per ras “3 B 
49º — pay Miranda, Zumby F Co ss uiea mare bat " 182 per ferré gaia o de Ea 
41º — Dora Viggiaul, Santa Heloisa F. Ce. 150 | Desr rs a) dote as = 
45º — Cecilia Miranda, Pinião F. O. ..csse o. 139 | Desportos  Athleticos,  lnal 
area brquiçs Ga CENA gel ; Brasileira de Desportos, Me- 
46º — Nelly Pereira Rabello, S. U. Coqueirinho +» 136 sronolitana, Grephica club 
47º — Minervina Barroso, A. A. Fortugueza ..r 124 A nt R aphica e ciuos 
48º — Nyrce Fonseca, Florentina E O restos RN 124 /* do PERA 
49º — Nady Martins, Sul America F. C. cce 16 | quo 7 K 
59º — Dinah Meirelles, Souza Carneiro F. O. «+.» 106 E prof ramo 
51º — Nadyr Loureiro, Alvacelli P. C. cuco e 105 | to e quatro de dezembro, G0| E | 
52º — Maria Celia, Figueira F'. CO. ccscreseees 101 | meio dia, publicando DIARIO E : 
54º = Carmelinda G. Borges, Sul America F. €. 100 | DE NOTÍCIAS, no dia vinte e| | 
54" — Hercilia Ferreira da Silva, 8. C. Globo .. 100 | cinco O resultado final. Í 
5gº — Yolonda Cardoso, JTecarépaguá A. Cc. 100 | Sade ) 
a7º — Wanãs Faria, 8. €. D. de Botafogo «... 100 | Serão feitas semanalmente 
58” — Dolores Hernandez Sanches, Avenida PF, €. 2 | duus apurações parciaes ás / 
59º — Yvone Severo, Tupy WO sossqeeumeto 95 | quartas e sextas-feiras, ás de- fo 
60º — Isaura Gomes, Torres Homem F. GC. ...e.. 95 | zesete horas em nossa reda- ) 
o — Sylvia Calheiro, Santa Heloisa F. C. «.r. UP | sorriam a e! 
82º — Lecticia S. Lazaro, Dario Pereira F. C. .- 8a > 
63º — Elvira. Almeida, Comb. Victoria Regia .... 86 os. C. Flamengo Su : 
04º — Hellyctt Botelho, Bola Azul F. C. ..vcee si! burbano reenceta sua É 
65º — Conceição Nunes, 8. GC. Mello Moraes ... 84 2wr3 t ' ce 
eg! — Maria Fontes, Silva Gomes F.C. osso ou o Dari Y 
pib: Alayde Monteiro, Major Rego Bo Oo ess 10 vessado plo netividade sportiva o ã 
68º — Djanira Maia, Corinthians A. EE quesos ou ssmpntiico eubro-negro dos sub- | 
69º — Juracy F. de Oliveira Academico À. GC. . 00 | grbios, o que aliás em muda esmo- A 
0º — Hilda Paiva, S. O. Estrella ...seccrcs 67 | beco n sda numerosa torcida que ias 
71º — Emilia Mello Madeira, Alvaro Baptista FP. C. 62 Vo verá no proximo domingo no 3 
.9 — Maria de. L Teixeira, Corinthians A '6. n 60 | rustival do Cortume Carioco F. c. 
713º — Hermenegilda P. Braga, Comb. Leopoldo . 54 | enfrentando o Paulista F. C., na 
74” — Luiza C. Santos. S. GC. America .«.cceee+, 58 | penultima prova em disputa do ? 
75" — Luiza Dalaval, Mauá F. Club cerne: 51 [uma artistica taça. 
"6º — Elza Mendonca, Victoria F. O soe essas 31 O estorçado director de sport 
nº — Djanira Silva, Elite A. C. «cer RESqui Ai 50 pede, por nosso intermedio, O 
ng” — Hercilia Villar, Nacional F. C. «crer 50 | comparecimento ds 12 horas, na 
"9º — Arminda “Teixeira, capelia FP. C. «cce 45 | sóde, do team abuixo escalado, no 
go"! — Laura Hernani, Tucano S,/0: gumes sus 45 | proximo domingo, 9 do corrente : 
81º — Aracy Vianna, Parisiense WO, essi 43! tugo, Nelson, Newton, Amancio, 
82º — Elza Ferreira, 5. C. Marrecas «.cv-- qu... 43 | Zicca, Waldyr, Mario, Banha, 
| 83º — Gesia de Souza Valente, Capella F. C. ...- 42 | Lulu!, Russo e Oswaldo. 
| PR — mu bra Argentino FP. EC. cccusecenesos sai Reservas : Paulo É Heitor. 
85º — Dulce Costa, Sul America F. C. «ces 39 o a É E 
A graciosa senhorita Olinda de Carvalho. candidata do Tri | 96º — Mathilde I. do Almeida, A. Lotação F. C.. 39 | SANTA HELOISA F.C x 8 €. 
angulo Azul F. C€. passou para O 3º posto 87º — Eugenia Cruz. S. C. B Esperança ..c.e 38 Ka és CORINTHIANS E 
| | 88º — Ophelia Rubinato, Santos Suburbano F. C. Rd DE a rua Her 
Nelly Pereira Rabello, S. C. Coqueirinho «.. «err.» 53! gg” — Andrezina T. Domingos, Rio Branco PG os | rio de Tguntemd PEN SRRRANEREs e 
Conceição Nunes, S. CG. Mello Moraes ...... UMa 50 90º — Olga Lima, Guanabara F.C. esse na | ante-hontem,  Amportannes pRede | | 
Clementina Ferreira, Cruz de Malta F. O. «ceveser 48 | QU — Adolphina Miranda, Ss. €C. Caveira “......- sa | a duro apertado JOB Di Fa | W 
Djanira Maia, Corinthians A. GC. «eeceres Page 26 92º — Dulce Teamini, S. C. Mello Moraes .... A Da terceiras, segunas N 
Adolphina Miranda, S. C. Caveira ...cureesreetoo 22 | og — Carlota Seperandio, Lyra de Prata Pp. C ani Re turmas; nas terceira” 
Hermenegilda Pinheiro Braga, C. Leopoldo ......e. dp 04º — Marine avolio, 8. €C. Atricano «ec... aee 23 | e iese doi elui apso pa sie 
Ocirema Gutierres Pinheiro, S. GC. Aularelica ..c.. 21 8) — Dulce da Silva, 5. €. Aliança «eee au a q e E lui Ke be pe 
Maria de Lourdes Teixeira, Corinthinus F. C. -c e 1 05º — Marieta Santos, S. Goneslo F. C, Nictheroy 26 a a O Wim: dOERA ANTE 
Isaura Gomes, Torres Homem F Ç . 17 96º — Ruth Rosa da Costa. C. Preto e Branco y 26 Ee primeiras tuemas, este jogo 
Sylvia do Amaral Figueiredo, Spartine € do Brastl 1 u7 — Dolores Teixeira Velludo, S. Euzebio FP. C 24 | foi dmporiiato,. die Pd | 
Armandina dos Anjos Peixoto Qui bym Fl a o 07 — Ametica D. Silva, 5. €. Perseveranca «o. 8 | dae “Atigantes, onde O Sunta | 
pylvia Calheiros, Santa Heloisa FE. €C E Alice Alves David, piedade F. C. .-..0. 16 Heloisa merecidamente foi o ven- | 
Dulcinea Cardgso Alves Jah” à, Cm Ra o 00 — Armancina dos A. Pi voto, Querahtm FP. € 13! cedor, ptlo seore de 200 por 14. 
Dolores Teixeira Velludo, Senador Ee t sé f U] Rocinha de Soria, Carioca S..C ps io | vis a turu vencedoras — Mi- ! . 
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O Confiança F. €., da divisão secundaria da Associação Metropolitana 
razão pela qual não será mais realizado amanhã o encontro entre esses dois clubs 


ma a im er a 


pontos ao Modesto F. C., 





eee 


disputa do Grande Premio Presi- 


dente 


la Republica promeite 
ser emocionante 


sA cotações para a corrida de ama- 
nhã soffrerão algumas alterações 


O movimento na Bolsa do 
Turf, tem sido regular e hoje 
são esperadas apostas de 
vulto. 

Devido ao jogo feito em Ro- 
dolpho Valentino, as cotações 
no Grande Premio sofíreram 
modificações: o filho de Oldi- 
man é agora o favorito acom- 
panhado de perto por Ufano 
e Du ; 

Foram tambem objecto de 
apostas e figuram na maioria 
das cotadas: Pardal, Ubala e 
Tuyuty. 

Hontem à tarde vigoravam 
as seguites cotações: 


A's 13.50 — 1º carreira — 
premio VIENNE — 1.500 me- 
tros — Premios: 5:000$ e reis 
1:0008000. 

io K. CL. 


1 Jovary.. o coccsraco B4 60 
O Vasári À coterienas UM: AM 
3 Timoneiro. .. «ecc. 54 20 
4 Verbena. . . ..cc... D2 35 
5 Germania:.......c. 52 50 

à's 14.20 — 2º carreira — 
Premio CORSICAN — 1.500 
metros — Premios: 4:0008 e 
8008000. 


JE EE, 
1:-Pardal.. cxoconscoro; SÉ “20 
2 Cavaradossi. .« esco» 48 50 
DPObO a somava DR SU 
4 Alpina. comeco 48: :60 


BU VOTELO, roses vsaspo; VÊ "DO 
6 Lombardo. .. «ccsee 47 60 
7 Alvorada. . . «cocos. O3 50 


3 EmpÃra, . cereres . 50 35 
4 Via . FOR ) 
do UNE 3º Cariri | 

UNO — ; 600] 

= Preretós:e d:000F pl 


pSêras CesiTirno tr [th 
43 RREJINCA, pia a ai! 


= PAINONMO; qoesamasiiç 96 00! 
1 y “3 nt | 
y 
+ 
Ni 
os 
| 
rá fat 
+ + bi 
PRE NTESR, 4 lis cr n3 49 
4 púntHad. ca dado 09 Sã 
a Pino - obisasao DO ABI 
EN Presa a Eoeata a o 40] 
POE: arenas hmsu DS ahh 
(1 arspbalács DA Ui 
6 Ventajero. «+ cava &4 AM] 
1 Dandra, e vconsesesa 48 100 


O FOSCM issu tsc capas OX DO 
OU SEL Dire o pasoenas DO DO 
IO EMATCÃ o cemaones DO dO 
jà BOÇÃO. « ease DO 00 

A's 16.25 — 6º carreira -— 
Premio ZEPPELIN — 1.800 
mevros — Premios :4:0005000 
e 8005090. 





K. Gt! 
| Thebaide. . . ..cc.. 58 40) 
EF UBDO conereseosoo DA Bi 
S UNErRDO o conraso DO 25 
” Le Grand Môme... 53 30 
4 Gentleman, . ...... 57 40 
& Spalis. sc cceocesio BB 60 | 
DILATATÊ, -« cosceces BU SD 
7 Cabaretier, . ...cco 52 60 
8 Póde Ser, . ....... 54 50 
As 17.00 — 7º carreira — 
GRANDE PREMIO PRESI- 
DENTE DA REPUBLICA — 
3,000 metros — Premios: réis 
200005, 4/0005 e 2:0008000. 


K. Ct. 
ARÚMOS ra ora Eres a dio 5a 40 
2 R. Valentino. . .... 52% 22 
3 Matarazzo, . ce. 5% 60 
DUE re ni ses aero DA DM 
S-oUlliramar. o sessvaes 52 80 
DEUFONO! + q mesas BD 30 


à's 17.00 — 8º carreira — 
Premio INTERDICTO — 1.800 


metros -—- Premios: 4:0008 e 
8005000. 

K. CL. 
BEI. niver eos DOS SRD 
E PÉNVOIO. cusocosroo DE] 40 
3 Cartier. . cccccoves 50 100] 
4 Tuyuty. » ceccrreneo DZ 951 
5 Tons. . Cesscs esp 0: OE 
G Dinamite. , cecocco Bl 35] 
TEMATOS: - eso ss 49 50 
O GRANDE PREMIO “PRE- 


BIDENTE DA REPUBLICA” E 
OS SEUS VENCEDORES 
Paz varte do programma 

da vorrida du proximu do- 

mingo « que será realizada no 

Hippocdroma Brasileiro, o 

Grande Premio Presidente da 

Republica, uma das pista 

viliciaes mais bem dotadas. 
Esta prova, destnada à uni- | 

maes nucionnes. foi instituida 
em 1918 virtude | 


en. 


de lei dy 
entro depu 
Na( 
do disputada 

Lui Cua 
HINO prii=stu deste cupity 


capota cu SuUUlS 


] 
ta AR) 


cdo Sou 


etMele 


metros. O premio foi de réis 
15:000$000 de 1918 até 1924, 
data em foi elevado para réis 
20:000$000. 

Têm sido vencedores deste 
importante pareo: 

1918 — Derby Club — Edu”, 
Rio Grande do Sul, por Scar- 
pa e Pelotense, do sr. Renato 
Lopes; jockey Salustiano Ba- 
ptista; tempo 200 4]5. 

1919 — Jockey Club — Zua- 
vo, Rio Grande do Sul, por 
Zadig e France, do cel. Ger- 
mano Boetcher;  jockey P. 
Zabala. Tempo: 200 2/5. 

1920 — Derby Club — Othe- 
lo, Rio Grande do Sul, por 
Hal Cross e Onix, do sr. A, 
A. Pereira; jockey, D. Sua- 
rez. Tenapo 199 2/5. 

1921 — Jockey Club — Kl- 
tchner, iB. Paulo, por Novelty 
e Ma Choutte, de D. H. P. 
Carneiro, jockey: C. Fernan- 
dez — Tempo; 199 115. 

1922 — Derby Club — Brld- 
ge; São Paulo, por Le Dinc 
a My Darling, do sr. J. C. da 
Cunha Bueno. Jockey: A, Ol- 
mos — tempo: 205 215. 

1993 — Jockey Club. Man- 
gerona, S. Paulo, por Novelty 
e Love Spark, do sr. Linneu 
de Paula Machado. Jockey: 
D. Suarez. Tempo: 202. 

1924 — Derby Club — A- 
prompto, S. Paulo, por Volti- 
ge e Gallia, do dr. Herculano 
de Freitas. Jockey: C. Gray. 

É 205. 

1844 —- Jose 
rorto. 8, Fovlo, 1 
Sa “ emitia du dr. d, & 


ese Jonte Gra 
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0 e e em ts E, 
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PING-PONG 
RIACHUELO F. €. 


O departamento technico da 
Riachuelo escalou aa turmas de 
ping-pong abaixo para represen- 
tal-o no proximo campeonato in- 
stituido pela Associação Metropo- 
litnana de ping-pong” e, por inter- 
medio deste jornal, pede o com- 
parecimento de todos os amado- 
res, hoje, sabbado, ás 14 horas, 
na séde social : 

1º turma — Nahor (cap.) Sabi- 
no, Gardelli e Reis, 

2º turma — Juvenal (cap.), Flo- 
res, Waldemar e Osmar, 

8º turma — (Ciampista (cap), 
Mendes, Uswaldo e Argemiro, 

4º turma — Gervasio (cap,), Si- 
queira, Stellianno e J, Oswnldo, 

Reservas para todas as turmas : 
Benjamin, Maia, Cnrioca e Ru- 
bem. 


Observações 


Os amadores escalados em tur- 
mar inferiores têm o direito de 
convidar qualquer um da turma 
superior para collocação nesta 
turma, devendo enviar à directo- 
ria, por escripto, o pedido para a 
respectiva eliminatoria, que será 
feita na melhor de tres partidas, 
em 100 pontos. — Muncel E. Bom- 
fim, 1º secretario, 


SERA" FINALIZADO, DOMINGO, 
O “TORNEIO” DO BRINCAMOS 
PING-PONG CLUB 
No domingo, 9 do corrente, o 
Brincamos Ping-Pong Club, novel 
gremio de Bomsuccesso, fará rea- 
lizar cm sua séde, os restantes 
jogos do “torneio” por elle instt- 
tuido, de commum accordo com o 
Vieira P, P, C,, tambem de Bom- 

sutcesso, - 

São sete, os jogos que faltam, 
resaltando as duas partidas que 
sorão disputadas entre Sergio x 


Armando, os primeiros collecados. ' 


São estes os ultimos jogos: 
Armando x Sergio (2 vezes). 
Armando x Daniel, 

zio x Tex. 

iel x Sergio. 
voando x Tex, 

x Daniel. 
'nizes e marcadores serão es- 

os no momento, 


BRINCAMOS PING-PONG 
JB VAE ORGANIZAR UM 
FESTIVAL INTERNO 


que fomos iníormados, a 

“+.  oria do Brincamos P, P, €, 
-*ê organizar um imponente tes. 
ti! interno, tendo já obtido a 
“nscipção de elevado numero de 
DONE, 

*"bemos mais que, na dita fus- 
“, verão prestadas homenagens 
rs. drs. Motta Rezende, Hei- 
almon, Decio Pagani e Jas- 


mira 


tor 


“iva Rocha. 
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PROGHAMBLA 


“cido Premio PERNTT 


QWEJOLAI 
EM 9 DENOV & 


"acove daremos o programma, 


AAA SAS SAS SS O 


| cia do cavallo Rodolpho Va- 


dertmo, favorito do Grande 
! 'o Presidente da Repu- 
fls Perde assim Duggan o 
o poderosissimo a que 
via estar acostumado, 
, as coisas mudaram: 
um para si, Pelo menos, 
assim deve ser. 


C-oêub 


25 REUNIÃO, 
DE 1930 


rOT o DA REPUBLICA 


cada 





Da 
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A's 13.50 — 1º Carreira — Pre- 
mio VIENNE — 1.500 metros 
— Premios: 5:00058 e 1:0008. 


Kilos 
TEAIVAEG O rave totem roi DU 
MAVESREES 5 0 4 gs sanção OR 
Y Timoneiro . «cave. Bd 
AVerbea: vós os aces dé 
& Germania. . . cce. BZ 
A's 14.20 — 2º Carreira — Pre- 
mio CORSICAN — 1.500 me- 
tros — Premios; 4:008000 e 
8008000, 
Kilos 
Aparte a qse om, DE 
à Cavaradossi. , «uu. . 48 
4 Tyta, é io nm e dioloio UA 
SAB 24 exaro & TC ulsãal 46 
AUVRRA é selo w q giniço BA 
6 Lombardo, cc cuea 7 
TIDERIVONDA O é q 6 é: beira. BO 
SUSANRIEs els is 6 no orara” DO 
UEDANÃO Sema ce ibisbnte eo” DA 
ds 14.50 — 9º Carreira — Pre- 


mio NEPTUNO — 1,600 me- 


tros — Premios: 4:0005000 e 


8008000. 
Kilos 

1 Sim Senhor, «cs coco 65 
E Famoso. q cus dé q oo: DO 

ERR ar o ME 4 é Rio 48 

E Vathonttocearo » o axe: SB 
DENCHEADO, «ses wpeselia, DO! 
ND. peca ra ramo MR IN 
T Garinhósa, . « eee v OU 
E MOMENCO. o o o wc 90 é: [00 
4 Utada, « cos o ao. 
JO UnaBis. acess ml pl Do) vi “OM 
34 Prostigioso, « o é o +; 9 
A'= 15.80 — dº Carreira — Pre- 

mio VALENTE — 1.600 me- 

tros — Premios: 


170008000 a | 
SHÓSNH ; 


Kilos 
na 


Ora “4 (9 q 


As 15,50 -— 5º Carreira — Pre- 
mio SOUAKIM — 1.600 me- 


tros — Premios: 4:0008000 e 
800S000, 
Kilos 
LAmpenda: pia a o vós Bi 
2 Funchal. . nn... .sJ 53 
O PINTO, wo a a latio NX CoUo b6 
4 Dolly. ....... "a 58 
4d Souakim . na. 4a 54 
TEONBOR ja o Wo a La 54 
tt Ventajero. «caso cu 52 
7 Sandra, . 4 « = ta dá 48 
S Tostã. e mioes o calo Bl 
DEISE DA viropacars sLO CAMA 5h 
DU UAMINERES cy 6 QI NO SONS as 


DE BARÃO e (o 4 4 stereo ce 466 
As 16.25 — 6" Carreira — Pre- 
mio ZEPPELIN — 41.800 me- 





AR om 


DIARIO DE NOTICIAS 








Justo anseio dos associados 
do Bomsuccesso F. €. 


Ecoou sympathicamente no seio desse club subur- 
bano o appello publicado hontem pelo DIARIO 
DE NOTICIAS para a volta de Caballero á di- 


recção sportiva 


MANOEL CABALLERO, para quem appellam varios associados 





do Bomsuccesso F. €C., no sentido de reassumir a direcção spor- 
tiva desse club 


Publicou hontem esta folha 
uma interessante entrevista 
com o juiz de volleyball do 
quadro official da Associação 
Metropolitana, Edgard Gon- 
pcalves. associado do Bomsuc- 
icesso 8, €. 

Edgard Gonçalves fez ao 
DIARIO DE NOTÍCIAS inter- 
prete de um vehemente ap- 
pello de grande numero de 
associados do Bomsuccesso F, 
C. no sentido de que Manoel 
Caballero volte à direcção 
sportiva daquele club. E, 


Yôn reunir-se a assem- 
bléa da Federação Bra- 


sileira do Remo 

Da secretaria da F. B. S. RB, 
recebemos o seguinte aviso: 

De ordem do sr. presidente, 
convoco os grs, representantes dos 
clubs federados para uma reunião 
nu proxima segundu-feira, 10 do 
corrente, ús 20 horas, para tratar 
da seguinte ordem do dia; 

Discussão do projecto do Codigo 
de Natação, 


Secretaria, 6 de novembro de 
1990. — (a.) A. R, de Oliveira 
Motta Filho, 1º secretario, 


TENNIS 


CAMPEONATO INDIVIDUAL DO 
S. CHRISTOVÃO 


| O Departamento de Tennis dao 
S. Christovão Athletico Club, fará 
realizar, amanhã, as partidas 
ubaixo, em prosegunmento do 
Campeonato Individual, que vem 
despertando nos meios sanchris- 
tovenses o mais vivo interesse, 
Na serie B (2º grupo) — A's 
8 horas — J, Luiz de Oliveira x 


tros — Premios: 4:000$000 e| Luiz Meirelles Filho. 
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etora de Corridas, 


Na serie B (4º grupo) — A's 8 
horas — Altair de Queiroz x Er- 
nani Norberto de Souza, 

Nu serie O (1º grupo) — As 
8.40 horas — Heitor Teixeira No- 
vaes x Lauro Magalhães, 

Na serio CO (9º grupo) — As 
8.40 horas — Manoel Gomes da 
Silva Filho x Jacques Ebert e ás 
D.20 horas — Luiz Teixeira x Da- 
rio Teixeira, 


No domingo, dia 16, terão ini- 
cio as partidas semi-finaes, entre 
os vencedores dos diversos gru- 
pos que compõem as tres series. 


O COMBINADO VISCONDES 
CONVOCA SEUS AMADORES PA- 


RA AMANHA 


Realizando-se amanhã um festi- 
val, no campo do “Jornal do Com- 
mercio F, C.”, á Avenida Fran- 
cisco Bicalho, e tendo este club 
de tomar parte no mesmo, enfren- 
tando o Centro Gallego, o director 
sportivo roga, por nosso interme- 
dio, o pontual comparecimento dos 
seguintes amadores, às 8 horus da 
manhã, na rua Buenos Aires: 

Cundido — Augusto -— Walde- 
mar — Antonino — Vasquinho — 
Zéca — Ribeiro — Orlundo — Al- 
cebiudes — Morgado — Fernundo 
ce todos os demais reservas inscri- 
ptos. 


FLORENTINA F. €. 
Chamada de amadores 


Reulizando amanhã um encon- 
tro amistoso dos quadros infuntis 
e juvenis, contra os do S. €, Cam- 
pinho, o director spoistivo roga 
por nosso intermedio o pontual 
comparecimento do todos 0 umo- 
dores, 


O d o RD ATi Sb oe dato si srias o ut mt o 


hontem, recebemos grande 
numero de felicitações pela 
nossa nota. Citamos as se- 
guintes pessoas: Armando 
Florio, Joaquim Teixeira, Al- 
tino Rosas, Francisco Tava- 
res, Julio Garcia, Alvaro Sil- 
va, Rubens Branco, José Vas- 
concellos Netto, Bida, Eurico, 
Medonho, Manoel Vieira, Hei- 
tor, Claudio, Lucio, dr. Castro, 
Arthur, José de Araujo, Josê 
Medeiro, Antonio Gonçalves 
Novo, Mario Gonçalves, Alva- 
renga e Alvarenga II. 


Silva Manoel A, €. 
x Municipal F. C. 


A tnbella da Liga Brasileira, 
marca para o proximo domingo 
esse importante encontro, que 
vem sendo esperado com grande 
ansiedade dado a rivalidade spor- 
tiva existente entre ambos a tam- 
bem pela collocação da tabella em 
ue ambos se acham “com o mes- 
mo numero de pontos. 





O encontro dps terceiros teams 
tambem carece de importancia, 
nois vencedor o Municipal, terá 
quasi assegurado o titulo de cam- 
peão e vencendo o Silya Manoel 
ficara com igual numero de pon- 
tos perdidos, com igualdude com 
o Mauá, 


O jogo dos segundos teams 
tambem terá interesse, pois o Sil- 
va Mynoel vre collocado em 2º 
logar e tudo fará para ficar nes- 
sn posição e tambem procurará 
obter uma revanche, pois no tur- 
no viu-se derrotado pelo score do 
Bal, 


No encontro dos 1ºs. teams enda 
qual procurará melhorar a sua 
colloenção e o Municipal tudo fará 
para tirar a revanche em vista 
de tor sido derrotado no turno e 
o seu team conta com elementos 
do valor dao Luiz, um dos melho- 
res backs da Liga; Quadros, odn- 
quim e Caetano, e o team do Sil- 
va Manoel tambem conta com ele- 
mentos conhecedores como Albino, 
Careca, Chaves, Lauro «e outros, 
que tudo farão para sairem victo- 
rinsos, 


Para o encontro acima, a direc- 
ção do Silva Manocl escalou os 
seguintes tenms: 


1º team — Julio, Jonquim, Ál- 
bino, Careca, Chaves, Eugenio, 
Reynaldo, Aracyno, Wander, Ama- 
deu, Lauro, Aragão, Annibal, Pe- 
dro, Victorio, Arlindo. 

2º team — Nelson, Elnídio, Au- 
gusto, Mario, Benjamin. Jayme TI, 
Zeca, Bebe, Jayme T, Miro, Car- 
los, Arlindo e Moysés. 

3º team — Zequinha. Allemão, 
Peçanha, Nico, Chiquinho, Wal- 
ter, Mario, Morango, Ipnr, Nelson, 
Bayma, Domingos e Coroço. 

Reservas —Todos os umadores 
com inscripção na Liga, 


LEBLON FOOTBALL CLUB 
Chamada de jogadores 

A directoria do Leblon T, €, 
chuma. por intermedio do DIARIO 
DE NOTICIAS, seus Jogadores pa- 
ra comparecerem à séde umanha, 
domingo, 4 do corrente, da 14 ho- 
ras, para dahi incorporuilos sairem 
slim de enfrentar em seu campo o 
Combinado Providoncia. 

Esto chumada abrungo os joga 
dores do 1º e 2º quadros, 








Vão ser reiniciadas as 
actividades pugilisticas 


RURENS SOARES E WALDEMAR 
JANUÁRIO NUMA PELEJA QUE 
PROMETTE UM DESENVOLVI- 
MENTO BEM APRECIAVEL 


Depois de um pequeno periodo 
de interrumpção, vao ser recome- 
cada a' tomporada pugilistica ca- 
rioca, com a realização, no proxi- 
mo dia 22, de um interessante es- 
pectaculo, promovido pela empreza 
denominada “Madison Square Ca- 
rioca”. 

O programma organizado é um 
dos melhores até agora apresen- 
tados ao publico affeiçondo, cons- 
tituindo-se de cinco promettedores 
encontros entre conhecidos e ad- 
mirados boxadores, destacando-se 
os dois combates principaes e u 
semi-final, disputando-se ahi vin- 
te e sete assaltos, A semi-final se- 
rá desenvolvida pelos pugilistas 
Jacyntho Costa, brasileiro, e Pin- 
to Gomes, o sympathico boxador 
portuguez, que conhecemos pelo 
appellido de “Alicate”, 

A eeguir, numa revanche ha 
muito tempo aguardada pelos 
amantes do pugilismo, se enfren- 
tarão Tavares Crespo e o nacio- 
nal Jayme Ferreira. Ha tempos, 
Jayme Ferreira foi acclamado ven- 
cedor de Tavares Crespo, por foul, 
num match em que predominou a 
violencia e a aggressividade, Ta- 
vares Crespo, bem preparado, pre- 
tende agora tirar uma desforra, 
emquanto uv brasiloiro tantará im- 
por-se ao adversario para abatel-o. 

O choque mais empolgante, na 
noite, vae Ber o principal, em que 
terá como disputantes oz antigos 
adversarios Rubens Soares, o ag- 
gressivo peso médio carioca, e 
Waldemar Junuario, o possante 
preto nacional, possuidor de ful- 
minante golpe de direita. 

O programma organizado é o se- 
guinte: 

ta luta — Joaquim Fernandes, 
portugues x Walter Caldas, na- 
cional, em 5 assaltos. 

9º luta — Jaguaribe de Brito, 
nacional x Antonio Pires, porta- 
guez, em 5 assaltos. 

8º luta — Pinto Gomes, portu- 
guez x Jacyntho Costa, nacional, 
em 7 asgsultos. 

4º juta — 'Tavures Crespo, por- 
tuguez x Jayme Ferreira, nacio- 
nal, em 10 assaltos. 

5º luta — Rubens Soares x Wal- 
demar Januario, brasileiros, em 10 
assaltos, 

O director technico da empreza 
pede o comparecimento dos boxa- 
dores acima, das 2: ás 4 horas, á 
rua do Rosario n. 135. 


Designação de delegado 
para uma partida deci- 
siva de tennis 


Havendo o director technico da 
Associnção Metropolitana, com a 
approvação do presidente, marcado 
para realizar-se no dia 16 do cor- 
rente u terceira partida da compe- 
tição, no melhor de tres, destina- 
da 4 verificação do ultimo collo- 
cado no campeonato da primeira 
divisão de tennis, entre o 8. C, 
Brasil e o Syrio Libanez A. O., a 
realizar-se ás 9 horas, nas quadras 
do CG. KR. Vasco da Gama, o pre- 
sidente, na fórma do art. Bl, nu- 
mero 20, dos estatutos, resolveu 
escalar o delegado Ernani Glower 
Bastos, do Botafogo F. €. 

O presidente designou o mesmo 
delegado indicado para a segunda 
pertida, attendendo a que esta se 
realiza no dis 15, ferindo, e a que 
depende do resultado nella verifi- 
endo n disputa da terceira partida, 
nos 16, 


O festival do €C. A. San- 
ta Luiza, no proximo do- 
mingo, no campo da rua 


João Pinheiro 
A PROVA DE HONRA EM HO- 
MENAGEM AO “DIARIO DE 
NOTICIAS” 


Promovido pelo valoroso CO. A. 
Santa Luiza, realizar-se-á domin- 
zo proximo, no cumpo da rua 
Joad Pinheiro, em Piedade, uma 
encantudora Testa sportiva, que 
alcançará o mais retumbante 
successo, pois encerra um bellis- 
simmo programma, com o con- 
eurso dos muis destacados clubs. 


PROGRAMMA 


1º prova, às 10,00 horas, em 
homenagem a “O Jornal” — S, 
C. Lingua do Povo x Combinado 
Contrerindos. 


2º prova, às 11,30 horas, em 
homenagem ao “O Globo” — 8, 
C. Elite x Cadeira Electrica F. 
Cluh. 

“ prova, às 12,90 horas, em ho- 
menagem à “Esquerda” — Mar- 
gurida de Andrade F. C. x Es. 
trella da Piedade F. €C. 

4º prova, ás 13,830 horas, em 
homenagem ao “Diario da Noi- 
te” — S. C. Imazul x Veterano 
E. GC, 

5* prova, ús 14,30 horas — Em 
homenagem a “A Batalha” — €, 
A. Paulistano x Combinado Su- 
zunã. 

6º prova — Honra — A's 16 
horas — Em homenagem no DIA- 
RIO DE NOTICIAS — Banco dos 
Funccionarios Publicos F, C. x 
Combinado Bom Jardim, 

Ávisos — Aos vencedores das 
provas serão conferidas valiosas 
taças, Haverá uma artistica taça 
denominada “Sympathia”. para o 
club que mnior numero de tom- 
bolas passar. Pedimos que os 
clubs convidados compareçam 15 
minutos antes da hora da prova, 
afiry do evitarmos atrazos. 


COMBINADO GUIMARÃES 


O director sportivo do Combi- 
nado neima, solicita o pontual 
comparecimento, às 15 louras de 
domingo, diu 4 do corrente, no 
Meyer, com q respectivo material, 
de todos os amadores abaixo men- 


E ri ES os dy Ds SE 1 O DA Ss TA Tita e O Ta E RA VR E E NAS e CO A 


stonados: | 

Ratto — Ultramar — Wulde- | 
nte — Napoleão — Loureiro — 
Anuncio — Vinicio — “Pobias 
Augusto — Lulu — Pery — Alvi- 
nho — Campista, 

















Sabbado, 8 de 


À grandioso Jestival spori 


Novembro de 1930 





de Esportes Athleticos, fez entrega de 





go do Silva Comes 6 


no proximo dia 15 do corrente, em homenagem d 


Mata da Pudação da 


Nenublica Brasileira 


O Sudan A. C. e 08. €. Juarez Tavora jogarão a prova 
de honra 


A directoria do valoroso 
Silva Gomes F, O., a cuja 
frente se encontra a presti- 
glosa figura de Luiz Cunha, 
levará a effeito no dia 15 do 
corrente, em homenagem á 
data da fundação da Republi- 
ca, um primoroso festival, que 
marcará época nos annaes do 
sport suburbano, a julgar pela 
excellencia do  programma 
eláborado que encerra sensa- 
cimans competições de foot- 
Será theatro dessa impor- 
tante festividade a praça de 
sports do Argentino F. €. 

PROGRAMMA 
J* parte 

1* prova — A's 9 1/2 horas 
— Em homenagem a “A Noi- 
te” e dedicada ao querido 
sportman Luiz Cunha — Sil- 
va Comes F, C. x Mello Mo- 
raes — (Infantis). 

2* prova — A's 10 1/2 ho- 
ras — Em homenagem ao 
“Diario da Noite” e dedicada 
ao sr. Joacy Leite — Araujo 
F. C. x8, C. Alegria. 

3* prova — A's 11 1/2 horas 
— Em homenagem a “A Es- 
querda” -—— Chiquinho F. C, 
a ções x Florentina 

2º parte 

1* prova — A's 12.45 — Em 
homenagem ao “Jornal do 
Commercio” e dedicada ao sr. 
João Salln — S. C. Piedade 
x S, €. Liberal. 

2" prova — A's 14 horas — 
Em homenagem ao “Jornal 
do Brasil" e dedicada sos 


ge 


EIRZ DE 
DESPORTOS 
Tabeila dos restantes jo- 
gos approvada pela Ca- 
mara de Julgamentos em 
6-11-930 


Novembro 9: 
Mauá x Jardim, 
A. T. Forreira x Portugueza, 
Municipal x Silva Manoel, 
União x Itamarty. 
Novembro 16: 
Jardím x União. 
Municipal x A, T. Ferreira, 
Portugueza x Bandeirantes, 
Itamaraty x Mauá, 
Novembro 23: 
Municipal x Mauá. 
Portugueza x União, 
Bandeirantes x Jardim. 
Itamaraty x Jequiá, 
Novembro 30: 
União x Municipal, 
Silva Manoel x A, T. Ferreira, 
Jeguiã x Bandeirantes. 
Kamaraty x Portugueza, 
Dezembro 7; 
Portugueza x Municipal, 
Silva Manoel x União. 
Jardim x Jequiá. 
Bandeirantes x Itamaraty. 
Dezembro 14; 
Portugueza x Silva Manoel, 
Municipal x Bandeirantes, 
Mauá x A. T. Ferreira. 
Itamaraty x Jardim. 
8. €C PAKAMES x UAPELLA 
F. CLUB 
Realiza-se, finalmente, amanhã, 
o esperado encontro entre o que- 
rido alvi-azul de Quintino Bo- 
eayuva é o valoroso campeno de 
Jacarépuguá. 


Ses 


E? de esperar uma brilhante tar- 
do sportiva, pois ambos os qua- 
dros são compostos de eclementos 
de comprovado valor, 

O jogo das segundas equipes 
terá início ás 13.30 horas e o en- 
contro principal ás 15.90 horas, 

O director technico do Capella 
P, C. pede o comparecimento dos 
amadores ás 11,30 horas, na séde, 
afim de seguirem incorparados 
para o local do embato, 


TORNEIO INTERNO DA CARA- 
VANA JOALHEIRA 


Será finalmente amanhã que se 
realiza o encontro entre as for- 
midaveis equipes DIARIO DE NO- 
TICIAS x Rio Sportivo, que ha 
tanto tempo vem sendo esperado, 
pelo que é de esperar um bom 
joro, tendo-se em vista acharem- 
se us equipes em bon fórma, 

A dirpetarin pede o comnareci- 
mento às 8 horas em ponto, no 
campo, de todos os amadores. 

São estes os quadros: 

“Rio Sportivo": — Olympio — 
Mattos v Angelo — Alberto, An- 
tonio e Sabino — J, Martins, Cos- 
ta, Ribeiro, Prego e Sylvio. 

Reservas, — Barrocas e Or- 
Inndo. 


DIARIO DE NOTICIAS: — 
Adelmo — Fernando e Chiquinho 
— Ignacio, Soares e Adriano — 
Pedro, Mazzei, Pimentel, Rocha e 
Luiz. 

Reserva — J. Ferreira, 


O TEAM DO INFANTIL VALLIM 
PARA O JOGO DE AMANHA 
CONTRA O URUGUAY F. €. 


Tenda o quadro infantil do S. 
G. Vallim de tomar parte no fes- 
tival do 8. €, Jardim Zoologico, 
a realizar-se amanhã, o director 
sportivo voga, por nosso inlerme- 
dio, o comparecimento dos ama- 
doros abaixo às 8 horas, na séde: 

Hermes, Brasilino, Evelino, Odi- 
lo, Osle, Jerson, Agostinho, Ali- 
nor, Varinho, Sapateiro, Ytamar, 
Maria, Tamnal, Dinima, Wilton, Ro- 
berto o José. 
ASSEMBLE'A GERAL 

VALLIM 

De nrdem do sr, presidente, 

convido todos os associados qui- 


NO 5. €, 


tos a comparecorem à assembléia 
gernl, a renlizar-so hojo, subbndo, | 
8 do corrente, às 20 horas — | 
Faustino Valim Filho. 19 secre- 
tario, 


AA AA AS AI AIDS SSI 
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componentes do Combinado 
Guarany — B. C. Diamantes 
x Combinado Guarany. 

3º prova — A's 15 horas — 
E mhomenagem ao “Rio Spor- 
tivo” e dedicada ao sporitman 
Honorio Cr. Ferreira, presi- 
dente do Florentina F. C. — 
Centro Sportivo de Amadores 
x Leopoldina Railway A, C. 

4º prova — Honra — A's 
16 1/2 horas — Em homena- 
gem ao DIARIO DE NOTI- 
CIAS e dedicada ao concei- 
tuado Armazem Goyano, re- 
presentado pelo sr. Walde- 
mar Jamel — Sudan A. €. x 
S. C. Juarez Tavora. 


“Taça Maria Fontes” 

Ao club que maior numero 
de tombolas passar receberá 
como premio a artistica taça 
“Maria Fontes”, gentilmente 
offerecida pela senhorita Ma- 
ria Fontes, dilecta madrinha 
do Silva Gomes F. C, 

Os premios acham-se expostos 
na Casa do Abreu 

Os premios que serão offe- 
recidos aos clubs vencedores 
do festival acham-se numa 
das vitrines do conceituado 
estabelecimento A Casa do 
Abreu, sita á Avenida Subur- 
bana, em Cascadura. 

Aviso 

A commissão reserva o di- 
reito de alterar o presente 
programma, o que só fará em 
caso de força maior. Qutro- 
sim, previne que o elub que 
deixar de comparecer será, 
substituido em caracter offi- 
Silo Pelo “Combinado Farrou- 





Ama * 


Fluminense F.C. 
CONCERTO 

Conforme temos annunciado, 
realizar-se-á no estadio do Flumi- 
nente F. C., no dia 12 do cor- 
rente, ás 21 horas, em benefício 
do natal das crianças pobres, um 
grande concerto pela Banda da 
Guarda Republicana de Lisboa, 
sob a regencia do afamado macs- 
tro Fernandes Fão. 

Tem despertado o maior enthu- 
siasmo em nossa sociedade a fes- 
ta musical do Fliininense F, C,, 
sendo de prever o successo que 
vae alcançar o concerto da Ban- 
da Republicana Portugueza, 

Tratando-se de uma festividade 
em prol do Natal das criarnças po- 
bres, a directoria do tricolor re- 
solven que o ingresso é pessoal, 
sendo cobrado 3$ por pessoa que 
o acompanhe, 

Os preços para o publivo são os 
seguintes: cadeiras numeradas, 
6%; archibancadas, 35000, 


Dois records olympicos 


batidos por um japonez 

O nadador nipponico Musao Ma- 
kino, de 15 annos de idade, bateu, 
recentemente, em Tokio, dois re- 
cords olympicos: de 400 e 1,500 
metros, estylo livre, com 4 minu- 
tos, A4 segundos e 25 e 10 minu- 
tos, 4h segundos e 25, respecti- 
mente, 

Os records anteriores  perten- 
ciam no sueco Arne Borg e ao ar- 
gentino Alberto Zorrilla, 


As horas que valem 
mais 

Está provado à saciedade, com 
o que estão de accordo todos os 
hygienistas, que o melhor empre- 
go das 24 horas do din é o se- 
guinte; 8 horas para dormir, 8 ho- 
ras para trabalhnr e 8 horas pa- 
ra o descanso, diversões e o que 
mais houver, 

O melhor momento de descanso 
é das 21 às 22 horas, e o de levan- 


tar entre à e 6 horas. 


O valor de Bobby Jones 


O famoso golfistu umericano 
Bobby Jones foi o unico pratican= 
te daquello nobre sport que rea- 
lizou a façanha de vencer num 
mesmo anno quatro dos mais im- 
portantes tropheus do mundo, Cam- 
peonato Aberto Britannico, Cum- 
peonato Amador Britannico, Cam- 
peonato Aberto dos Estados Uni- 
dos e Campeonato Amador dos Es- 
tados Unidos, 

Já é ter a “volupia” das victo- 
rias... 

VICTÓRIO NÃO JOGARA" DO- 
MINGO CONTRA O MUNICIPAL 

O team do Silva Manoel para o 
encontro de domingo com o Mu- 
nicipal, não contará com o con- 
curso do seu center-forward Vi- 
ctorio Caruso, em vista do mes- 
mo se achar adoentado, devendo 
ser seu substituto o player Wan- 
der, 

Victorio que sempre commun- 
dou o ataque do campeão do Ria- 
chuclo, o estando os seus compa- 
nheiros acostumados com o seu 
jogo, estranharão, mas contarão 
com a sua torcida e animação, 
juntamente com os outros asso- 
cindos do Silva Manoel, 


O SERRANO A. C. AC- 

CLAMOU O DIARIO DE 

NOTICIAS SEU ORGÃO 
OFFICIAL 


| Recebemos da directoria 
do Serrano A. C. um gentil 
Es em que nos com- 





munica ter sido o DIARIO 
DE NOTICIAS ucelamado 
seu orgão official, 

Gratos pela gentil com- 
municação 
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o mjtnbbado, 8 de Novembro doiggo | | 
O Botafogo F. C., leader do actual Campeonato Carioca de Football, vae ter, amanhã, deante 
da poderosa turma do São Christovão A. C. occasião de demonstrar toda a pujança da sua 
equipe, por isso que o quadro de Balthazar é justamente considerado um temivel antagonista 
para o alvi-negro da zona sul. Consiguirá o ponteiro da tabella transpor mais esse obstáculo? 








Alguns detalhes sobre 0 combate em q e a 
que Primo Carnera foi vencido pelo 
veterano Jim Maloney 


“Depois de 23 victorias consecutivas, 22 das quaes por 
knock out, foi esse o ptimeiro fracasso do gigante 
italiano nos Estados Unidos 


OUTRAS NOTAS 


.. Barreto x S. Bento — Cam-| de 1930. — Oswaldo Koque, 
po da rua Dr. March. Juizes. | 2º secretario. 


do Byron. Representante do| Associação Nictheroyen- 


Byron. ã 
Canto do Rio x Ypiranga — se de Chronistas 


Em disputa do campeonato 
da Associação Nictheroyense, 
terão logar, amanhã, quatro 
interessantes embates que 
promettem ser animados. 





























































CAMPEONATO COMMER- E 
CIAL Para os jogos da amanhã, 


dia te- 
A maior partida do Odeon x Gragoatá, Nictheroy- 


novel União Nictheroyense de 
Esportes. 

Serão realizados, 
estes embates. 

Casa Lucas x O Estado; 
Casa Laramago x Casa Illydio 
Soares. e 
TORNEIO INITIUM DO NI- 


CTHEROYENSE 


Em disputa do Campeonato 
Interno de Football do Ni- 


rios aspirantes ao título maxi- 
mo de football do outro lado 
da bahia. 
A situação de ambos na ta- 
bella nos promette vaticinar 
algo movimentados no gra- 
mado. » = 
Salvo modificação, deverão 
ser estes os quadros: 
ODEON — Jayme; 
é Figueiredo; Viveiros, Bar- 


domingo 


Congo 


Quadro Vasco. 


O FESTIVAL SPORTIVO DO 
VILLA PF. €. 


Clovis, Pudinho, Almeida e 
Theophilo. 


O “LEÃO DO NORTE” POR- 








O melhor prefio de amanhã travar-se-á entre as turmas do Odeon e do 
Gragoatá - Os jogos do Campeonato Commercial - O foot hall na areia 


no e Hugo — Magalhães, 
Moseyr, Faijão, Alcides e Nilo 
(cap.). 

Fluminense: Moroni — Ce- 
zar e Felippe — Thelmo, Car- 


cha o America e o Brasil, ten- 
do ambos as escalações se- 


(cap.) e Centenario — Marlu- 
cio, Darcy e Fracho — Mario, 
Zé, Aspirina, Barreiro e Ro- 


c a. 

Brasil: Daniel — Aydano e 
Braga (cap.) — Otto, Barata 
e Rodericque — Lycio, New= 
ton, Levy, Demario e Ibany. 

Estão convidados para ar- 
bitrarem estes violentos en- 
contros os srs. Orlando Mo- 
reira e Mario Jardim, respe- 


. , Ca-| royense, serão realizados, 
nem, Tanseo, M. Pinho & Lau- EO pure a se e 
a 1 eo, . i “ a 
To. lima sa; Es Vidnio: drsdio OrumiE + Fluminense F. € 


Realizar-se-á na proxima quar- 
ta-feira, 12 do corrente, ás 21 ho- 
ras, no estadio do Fluminense 
Football Club, um grande concer- 


Waldyr — Lulú | 


FIARA! COM O S. BENTO a te io o Villa x ate arg Eat da rg Pr! 
mbem,|F. C., interessante festival near Room MODO Sa E 
ate e No E dpastivo nocturno, com à se- ques ão notavel maestro Fernan- Ea 
tro de movimentado desdo- y ag e Este concerto, cujo programma ” . a 
bramento dos no e nin = Sp prenome A Oscarino, do Ypiranga o tp 19 gd et a Canndade pa arma o rate de Mao Dobirelo É à) 
a , evado a eiliei em eneficio pa RE, 
ia breiad do penci Sli E prova — Cubango x High | janga, foram recebidos os se- do Natal das ereanças pobres”, a| ing no campesnato mundial de box de todas as categorias x 
p e; , MEN adicional festa que o Fluminense E po 
ação aprestável na tabela og palmeiras x An-| SUNS DB 4 mo | o joio enmuaimeno mo E |, O sena O cobre | ra Chegado à conquista do |, 
tos animados para as parti- se Antonio Motta, 2x3, 4x1, 42 | O ingresso do ineio é pessoal i E Phil se tt E de apaz chegado á conquista do y 
das do “association”, 4º prova — (honta) — San-| 6 136; sendo cobrado 38000 por pessoa rg cm Penn o ga campeonato mundial. a 
Os quadros para domingo: tos x Carioca. José P. da Silveira, 3x1, 2x2, | que o EU DANHO), estadio de Wimbledon, Lon-| |. Como Stribling é seu filho, à o 
BARRETO — Alcebiades;| O CANTO DO RIO CHAMA | 4x1 e 1x4; s Os preços para o publico são os aro contento se o Fen a Co A 
Juvencio e Diogo; Armindo,| OS AMADORES DO 3º Carlos Rubano, 2x4, 4x2, 4x1 | seguintes: endeiras numeradas 68 DO io tecomantos: ds [em se A agi f 
Ad Dario e Camara; Demintho, QUADRO e 2x4; “O FESTIVAL DO COMBINADO Sola bate, veiu coll a Bo Do edi Aim a 
po RD pe E e ai s Bilu”, Aristheu, Olympio e : : tanhez Cordeiro, 2x1, 3x2 , ruidoso combate, veiu collo- | pregue uma tactica puramen= y 
da Deco - Para o treino de selecção a | Montanhez , ema NÃO QUERO VER TUA cal-o, indubitavelmente, numa | te defensiva. Em vista disso, É 
JIMMY MALONEY, que está indicado como um dos futuros |“ omnmo — Alonso; Syl- direcção technica do Canto | 4X1 e 2x5; A ' CAVEIRA situação privilegiada entre os |O publico yankee appellidou-o 1] 
adversarios de José Santa — o “Camarão” — campeão abso-| À Onteiral: Lili ias” q | do Rio convida os amadores Miguel Cardoso, 3X2, 43, | Realiza-se, amanhã, na praça de | peso pesados do seu paiz e do | de “Willie, o Agarrador”, afó- Pe 
luto de Portugal vio 65 Ass , : do terceiro quadro para com- | 2x1 e 2x4; sports do Irajá F. C. o grandio-| mundo inteiro. ra outras alcunl ão mes | 
Athon; Miudo, Rocha, Rubens 5 Ea ibio Ti 9x1. 4x8 val : 1 à É nhas não me | 
, , , | parecerem amanha ás 8,30 “Turibio noco, 3 sl go festiva promav du pelo sym UM TRI HO CATEGO- nos curiosas. A tal ponto che- , 
COMMUNICADO EPISTOLAR | com o tamanho do adversa- | € Cata. | 3x1 e 1x3; pathico Combinado “Não quero REA garam as criticas po ph ne 4 
Pa UNA RD RSS rio, não se decidiu & comba- | ALVI-ANIS 2 RUBRO NE-| Affonso Magalhães, 2x4, 3x2, | Ver tia ca al que promette| A victoria foi, sob todos os | Sttibling, por sua propria p 
Boston, outubro — Primo | ter até o quarto round, quan- GROS | 4x2 e 133; eh test victoria foi, sob LOdOS OS | conta resolveu, h ro teim- 
: do começou a fazer as pri- a | “Temael Cordovil, 2x2, 1x0, | 1 rilhante a comissão orES- | pontos de vista, merecida. orçada a pouco tem e E- 
Carnera soffreu a sua primel- O campeão de 1929 lerá, É nizou o seguinte programma: N Jack Shark vi- | Po, bertar-se da nociva tu- 
meiras investidas. A despel- 3x1 e Ixl . part P t em Jac arkey nem VI- |“) Ê 
ra derrota nos Estados Uni- domingo, um adversario fra- € tha: j 1º parte — Provas extras estao 1 | ela que sobre elle exercia, 
dos nas mãs de um pugilista to dos assaltos desordenados | «o nara defrontar, em dispu- João Dehoul, 3x2, 2x0, 3x1 | qa prova — A's 7,30 horas — etorlo Campolo conseguiram | q mae, adoptando um esty- 
de segund teporia, Mal de Camera, elle teve pouca | +, do campeonato local ? e 1x4; Combinado Barcellos x S. Chria-| Vencer o peso pesado britan- lo toda can pes a esty: 
gunda categoria. Melo-| girriculdade em mantel-o à ; E Joaquim O. de Souza, 1x2, | tovam. nico da forma absoluta por | 6 Teleco e perigoso. 
ney, o seu vencedor, está bei-| q E =|. E' que o Canto do Rio, na » o crova — A's 8/10 horas —| que o fez Striblin ue “eg- | OS seus ultimos combates re- 
rando dos trint distancia, golprando-o na fa-| enoca, actual possue um team 4x1, 3x2 e 1x5; p s 8, à —| que O Íe ibling, q lume. Erapas e GRU 
w casa COR à et ce com direitos e esquerdos. | ph, Walter Scott, 1x3, 2x1, 4x2 | Combinado Franciaco Eugenio x| maguu” inteiramente o seu » graças à esta mu 


possue um record absoluta- 
mente inexpressivo. Quando 
todos esperavam que elle fos- 
se facilmente derrubado, o 


Tres vezes no quinto, sexto e 
oitavo rounds, Maloney ati- 
rou violentos golpes de direl- 


mediocre e dahi pouca espe- 
rança de um successo. 
Os provaveis quadros: 
CANTO DO RIO — Heroe; 










José Eugenio P, €. 

8" prova — A's 9 horas — Com- 
binado Palacete x Areol F. €. 

4º prova — A's 10 horas — 


e 1x5; ; 
Archimedes Valentim, 
2x1, 3x1 e 0x4; 


1x2, 


Young String já está sendo considerado, NOS 
Estados Unidos, O futuro campeão munnial dE NOX 


O joven pugilista norte-americano possue, real- 
mente, grandes qualidades para conquistar 
aquelle ambicionado titulo 




















dança, que elle tem grande 
habilidade, não só para “plo- 
car” e agarrar-se ão antago-» 
nista, como tambem para cas» 


antagonista e com tamanha 
rapidez, que Scott não teve 
sequer tempo para fazer a 





Esp Seas PDT 





A tabella determina estes ai oediime Ds Esp Aa Pesportivos a Acap) mas = Fedro, 
O Roi VAE RECEBER O| sentante do Nictheroyense. | CONCURSO DE PALPITES | nho. à | 
O O GRAGOATA” (official) A's 16 horas, pisarão 2 can- 


rá como antagonistas, na Can-| Em disputa do campeonato intes: 
ro, as turmas do Odeon e do ense x Fonseca, Barreto x S, | Guintes. | 4 
Gragontá, conjuntos estes sé- Commercial, patrocinado Pe | Bento e Canto do Rio x Ypi-|  ÁmMETCa: f 





gorducho de Boston impoz-se ra pero EA açao raça Carlito e Paulo; Hilton, Vir- PREMIO “NICTHEROY” ee a er sa * Come Ra RR reclamação de tigal-o com violencia e dertu= 
decisivamente sobre o italia- | “nono e decimo assaltos, | Euii q Machilles, Julinho, Basílio Motta, 2x2, 3x2, 3x1 | 5 prova — A's 11 horas — bal-o rapidamente. 


no, inflingindo-lhe expressi- 


foram annotados a seu favor 


Levy, Gury, Luiz e Aguiar. 










e 1x4; Ponte F. €. x José Machado FP. O. 








STRIBLING E' UM VERDA- 


'DEIRO THESOURO..: SE ELLE TIVESSE LUTADO 


ia porque elle conservou-se no de RN mun Ore Euciydes Tristão, 3x1, 42% | ja prova — Abs 12 horas — S.| Frank Bruen, gerente geral ENO COEN: ERRA o Ee 
Os technicos do ring-side | ataque, martellando o adver- | carino e Ivenio; Jacatibá, Li 3x2 e 1x5; Co Neal * Combinado Catumby. | do Madison Square G: E ONARO Eonera mada ae v) 
- : e : a . 3 . quare Garden, ao a rpeepeça 
deram a Maloney o quarto, | sario na face-e no corpo à | no Guerra, Manoel e Calão Joaquim da S. Pinto, 2X3, | “sa prova — A's 18 horas — Bar-| ser annunciado o exito do pu- que se Young Stribling hou- E 
sexto, setimo, nono e decimo | vontade. , - 7 4x2, 3x1 e Ixd; S p vesse lutado assim $ 


tounds, e a Carnera o pri- 
meiro, segundo e terceiro. Es- 
te pesava 263 libras e Malo- 
ney 195. 

Essa derrota, como disse- 
mos, é a primeira soffrida por 
Primo nos Estados Unidos, 


Primo conduziu-se com ex- 
trena lentidão dúrante o 
combate. Apenas no corpo-a- 
corpo trabalhou melhor, .po- 
rém mesmo assim o pequeno 
Maloney teve supremacia, 

Em seguida 


NICTHEROYENSE E FON- 
SECA 


O Niclheroyense e o Fon-| 


seca empenhar-se-ão em luta, 
amanha, cujo decurso pouco 
interesse  disperta entre os 


bacena F. €C. x Combinado Onze 
Aborrocidos. 

3* prova — A's 14 horas — Lei- 
te Peixoto F, €. x Acary F.C. 

4º prova — Als 15 
Eden Athletico Club x Bruriswick 
F. €. 









Jorge Loureiro, 2x3, SEL, 
4x2 e 1x2; 

João Pinto Rodrigues, 4x3, 
3x1, 3x1 e Ixg; 

Nilo Coelho Legey, 2x1. 4x2, 


2x1 e 1x4; 


Waldyr, do Gragoatã 








horas, afim de ser selecciona- 
do o quadro que irá entrentar 
o Fluminense quinta-teira, à 


5* prova — Honra — 16 horas 


horas | — Stribling é, 


Y A contra. 
Sharkey, quandu entlrentou q 
boaster” em Miami, ha dois 
annos, o resultado do comba- 
te teria sido muito diverso. 
Entretanto, elle se limitou a 
desenvolver um jogo defensi- 









gilista de Georgia, na Ingla- 
terra, exclamou com sincero 
enthusiasmo: 

neste  mo- 
mento, um verdadeiro thesou- 
ro. Todos os promotores de 
lutas de box estavam esperan- 


a esse revez, | mais serios concurrentes. noite, em match do campeo- morim, 3x2, 3x1, | — Combinado Leão do Norto x Tip tr vo, apagado, em virtude dos 
depois de 23 victorias conse- | Primo Carnera embarcou pa-| Os quadros para esse en- nato. a A ? Belford Roxo F, O. e ni eia ts temores paternos. 
: esa: vas 22 das quaes por Ee a aim onde vae ir contro são os seguintes: or os players: Amarilio, | Arlindo Rosa, 2x1, 3x2, 2x0 Taça Sympaíbia atim dé contar com O Seu Aa pero Sharkey xeconhe- 
nocao na SugunL mpo em companhia NICTHEROYENSE: — Ta- ustamante, Vieira, Fracho, e 1%3; Haverá uma bellissima taça pa-| CONCUISO COMO attractivo dos » depois, que, em certo mo- 


Maloney, impressionado 


SILLA LA SSL AA AS ISA AA 
O COMBINADO ARCO-IRIS E O 
SEU GRANDIOSO FESTIVAL EM 


de sua familia. 


BOTAFOGO F. €. 
Jantar dansante 


veira: Luiz e Epaminondas; 
Laca, Mazinho e David; Os- 
waldo, Chiquito, Godoíredo, 
Esquerdo e Dodô. 









Santa Rosa, Dalmo, Arnaldo. 
Figueiredo, Fernando, Mario, 
Alberto, Telmo, Armando, Al- 
meida, Roderich, Ruch, Lau- 


Figueiredo, 2x1, 








Fernando 
4x1, 3x1 e 1x5; 

Agenor F. Braga, 1x2, 3x2, 
4x3 e 1x7; 


ra o club que maior numero do 
tombolas passar. 


O SPORTMAN MANOEL VIEIRA 
DA CUNHA EM CONVALESCEN- 











mento, esteve completamente 
desorientado e que se o seu 
adversario houvesse resolvido 
atacal-o naquella oceasião, 


combates de pesos pesados, 
tão pouco interessantes nestes 
ultimos tempos”. 

Effectivamente, 


h espera-s - 

15 DE NOVEMBRO Ansiosamente aguardado, terá, FONSECA: — Orlando; Al- tia, Carlos, Pena, Garrão, Ma- Henrique Rocha, 2x2, 3x2, CIA agora tão sómente Pa ap sé teria encontrado séria 
Esta festa sportiva será realizada | finalmente, rmanhã, sua realiza- | cides e Ganso; Euthalino, Jo- lheiros, Heronides, Waldemar, | 4x1 e 2x4; , Teve grata repercussão no seio | entre Jack Sharkey e outro RM PUNAARA para se defen- 
no campo do Jornal do Commer- | ção, o habitual jantar dansanto sé e Lornozã; Medeiros, 'Theo- Góes e Hugo, Alonso Leonardo, 2x1, 4x9, | da directoria e do quadro social peso pesado de renome para er, 

cio e será em commemoração à | que a directoria do Botafogo F, | JOro, Alcides, Bangu! e Ca- |0 TERCEIRO QUADRO DO|3x1 e 1x3; do 8, C. Araeaty, a noticia da con-| uma, peleja, da qual saia O UMA ACCUSAÇÃO INJUSTA 
siga gar O O TECIAS C. offerece nos seus associados. | bral, FLUMINENSE DESAFIOU O Alvaro Alonso, 1x2, 3x1, 4x2 valescencia, em que se ancontra, | adversario de Young Stribling. | SOFFRIDA POR STRIBLING 


homenageado na prova de honra 


Pelos preparativos feitos, pro- 


UM SURURU NO TREINO 


na cidade de Petropolis o sr. Ma- 












SEGUNDO e 1x3; 






A mesma excessiva prudeti- 


: mette revestir-se do maior succes- DO YPIRANGA Par à tellni “demisid” eia Menotti Bruno, 2x0, 4x2, EE ad punho ei UMA era ELIMINA - cia de seu pae fel-o actuar me- 
PRO RDAR ao teunião que 6 alviiogeo le Registrou-se ante-hontem, | tre os segundo e terceiro qua- 3x1 e 1x3; mio esportivo, para o progresso) d tro diocremente, ha quatro annos, 
1º prova — A's 1 horas — Ves- | Vara effeito, a qual servirá de| 4 tarde, no campo da rua 1º. | gros do Flumi RIO Hermogenio Ribeiro, 2x1, | do qual tem envidados os maiores esse segundo encontro | contra o fighter Paul Berlen- 
pertino P. G x Opinião F. € — abertura uo aprimorado program-| go Maio, um lamentavel su- | amanhã E O ora da thn- 1x2, 3x1 e 0x4; : esforços, revelando-se verdadei- bach. Advertido por seu pae 
Em homenagem so “O Globo” e|ma de festas para e presente mez. | ryyy entre as esquadras do “e as da Armando Dagor, 1x2, 3x1, | ro devotado, e manager, que estaya recel- 


dedicada ao “Jornal do Brasil”. 


9º prova — Ae 12 horas — Ve- 
nezinha P. G. x S, O. Marrecas 


Essa encantadora festu terá 
início às 20 horas, devendo ter- 
minar à meia-noite, abrilhantando 


Ypiranga, que ali ensaiavam, 
para o jogo de amanhã. 
Houve troca de sopapos, 







nhã, em disputa de um bar- 
ril de “embrahina”, os qua- 
dros estão assim organizados: 






A directoria sente-se sobremodo 
conforluda com a auspiciosa nova, 
augurando aquelle  confrade um 


9x0 e 0x4; 
Carlos da Senna Motta, 
9x0, 3x1 e 1x4; 


3x1, 


disputa do campeonato mun- 
dial de todas as categorias. 
Resta saber se o allemão não 


oso dos golpes de Berlenhack, 
que, naquella época, tinha 


surgirá, então, o futuro con- 
tendor de Max Schmeling, em 
fama de ser um  “puncher” 


— Em homenagem ao “Diario da [as dansas uma esplendida orches- ! Terceiro: — Manoel; Ata- tta. 3x0, 1x0, | prompto restnbelecimento que o | vae nepacear, evitando o ho-| temivel, Young Stribling se 
Noite” e dedicada á senhorita Ilka | tra, até parecia que o treino era | hualpa e Telemaco; Carlinhos, 9 a MESAMA, ; “| restitua sem mais demora, mem que ora se apresenta co- limitou a a um oco. des 
Nascimento dos Santos, com team estranho. Rodaval e Antoninho; Ziza, no ? ir 


gº prova — A's 13 horas — He- 
vedia F. €, x Vianna F. C. — Em 
homenagem ao sr. Antonio Lagõa 
dos Santos e dedicada á senho- 





Optimo serviço de juntar será 
organizado, devendo a requisição 
de mesas ser feita com anteceden- 
cia na gerencia do club, 


E' interessante!... 


TAMBEM NO TREINO GRA- 
GOATA" X FLUMINENSE, 






OS TEAMS DO MAUA” F, €. PARA 
A JOGO DE AMANHA CONTRA 
O JARDIM F, €. 


Para este importante encontro 


3x2, 2x0, 








Custorio 7. Rebello, 
2x1 e 0x5; 

Alcino Machado, 3x2, 3x1, 
4x2 e 1x5; 


Walter, Ayrton, Dádá, Araken, 
Jesus, Amado, Sylvio e Poedei- 
ra HI. 


mo o seu mais sério adversa- 
rio. 

Schmeling acha-se, agora, 
num “dolce far niente”, em- 


fensivo durante todo o tempo 
que durou a peleja. Por isto, 
não faltou quem o acqusasse 
de covarde, quando, na reali- 





os. Santos ad Conforme aviso da thesouraria, HOUVE TROCA DE Segundo: — Benjamin; C. waldo Roque, 3x2, 4x1, | e amanhã, em disputa do Cam- | quanto Stribling não cessa de | gade, tudo se reduzia a uma 
a Aepania qa ie ci co adia pica yin SOPAPOS arves é Julinho; Borba, Zelio é ao sl. q , pástaio pf Roo coRá de combater, estando sempre en- | demasiada, cEdtala: 
ido Ea O a dos estatutos do club, com a car- No ensaio de ante-hontem, | Jardel; Juca, Tota, Pudino, Al- ASSOCIAÇÃO FLUMINENSE | teams do Mauá estão assim esca- tegue à sua 4a D roverbial MUITO MOÇO, MAS JA' UM 
mia e Walesr Earonia teira social e recibo de quitação | entre as turmas do Gragoatá | mir, Jota, Santa Rita, Hilde- DE ATHLETISMO Indos: actividade. opa Asas MM 
é dedicada é senhor Angolias de outubro ou novembro (ns. 10| e do Fluminense, tambem | brando e Alredinho. (Official) 1º team: — Chico; Gigante € HA MUITO TEMPO QUE EL- Embora muito joven — 
do Souza Vieira, ou 11), podendo ser acompanha- | ha a lamentar uma desaven") A. NICTHEROYENSE DE : idad RR Pc dr op “BOM” | completará vinte e seis un- 
5 vi “: 48 dos de senhoras da familia, como | ca entre players tricolores €| ESPORTES ATHLETICOS São convidados O -|no; Allemão, Tião, Sapo, Camil- ER E á 4, Des 
art prova E as 15 horus — S. sejam: mãe, esposa, filhas soltei- | maçaricos S AI membros dos Departamentos |lo e Puulo. Young Stribling, cujo vetr-| nos no proximo mez de de 
O. Rae EA na AR ass Pssaade Aencre fer Verificaráni-io alguns cas- (official) de Basketball e Volleyball | 2º team: — França; Bahiana e | dadeiro nome é William La- zembro — Young Stribling é 
y > n erva Traje, o de passeio Em cumprimento ao artigo | desta Associação para uma Vascontellos; Poty, Vavado e| wrence Stribling, foi sempre | Ja um veterano do pugilis- 


Em beneficio de um operario que 


se qeha enfermo da vista, 


ft prova — A!'s 16 horas — 
Honra -— Dario Pereira F, C. x 
Ripoletto F, C. — Em homenagem 
« dedicada ao DIARIO DE NOTI- 







MARAVILHA FP. €. 


Tendo este club de tomar parte 
no festival sportivo promovido pelo 
S. CG. Ottacilio, n realizar-se ama- 


cudos em tempo apazigua- 
dos... 


O BARRETO OBTEVE RE- 
LEVAÇÃO DE MULTA 


Por intermedio de seu re- 


Cambaxá; Farripas, Durand, Cui- 
pira, Oswaldo c Valentim. 


Fracassará mais um 
campeão ? 


reunião conjunta na proxima 
quarta-feira, dia 12 do cor- 
rente, na séde, à rua Mare- 
chal Deodoro n. 205, afim de 
ser tratado assumpto de alta 


"6º dos estatutos, communico 
aos clubs filiados que deram 
entrada nesta secretaria os 
boletins dos amadores abal- 
xo discriminados, os quaes, à 





considerado um bom pugílis- 
ta. Technico, enthusi- 
asia, aggresivo e resistente, 
possue todas as qualidades de 
um verdadeiro campeão. 


mo, 

Comecou a combater como 
profissional em 1921, desde 
quando tem sustentado mais 
de duzentos matches, ga- 


CTAS. nhã, o director-sportivo roga, por | presentante na reunião do | partir desta data e pelo pra- importancia. O corredor yunkee Frank Wy-| O unico ponto que se en- nhando elevado numero del- 
CURSO FEMININO DE GYMNAS. | "98º intermedio, o compareci- | Conselho de Representantes |so de quinze dias, ficam su- Nictheroy, 7 de rd sad patio que pos finas vasos ago? Pp da para cppdi uma a < les em varios rounds. 

FEMININO DE GYMNAS mento des” egos jogadores | obteve o marreio à elevação | filos às impugnações, por |de Ai, Jsmacl SONO ins rca crivo am voidena| que so ao seu valor era de | PUGILISTA E. DE CIRCO. 

A Es ! 2º teem — Perú; Hedgard e | da multa imposta por ausen- | parte desses mesmos clubs, presidente. Dados Pp ud ia ap que seu manager, que € O Seu] Antes de se dedicar ao box, 

O depurtaszento Feminino do Bo- | João: Rubens, Pivot e Bio; Roge- | cia da ultima sessão do refe- | passando, após esse praso, à FOOTBALL NA AREIA pravistas: a ii p progenitor, não gostava del yomg Stribling foi acrogata 

tafogo F. C. leva ão conhecimen- | TIS Filó, Joaquim, Antonio e Jadé. | rido departamento. syndicancia e parecer pOr) serão estes os jogos do pro- Wykoff fora visitar uma tia, expol-o muito nas refregas, O | ge circo, profissão esta a que 


in- 
de 
re- 
to- 
e sabbudos, 


to das senhoras e senhorinhas 
seriptus no Gurso Feminino 
Gymnastica Esthetica que, us 
Ceridas aulas serão renlizadas 


das us quartas-feiras 





1º team — Waldemiro; Gallego 
e Waldair; Betinho, Mario e Ma- 
grito; Carneirinho, Ramon, Italia, 
Moseyr e Bouler. 


BANDEIRANTES A, €. 


CAMPEONATO DA ANEA 
OS JOGOS DE AMANHA 


Odeon x Gragoatã — Cam- 
po da avenida 7 de Setembro 
— Juizes do Canto do Rio. 


parte do vice-presidente e jul- 
gamento pela directoria: 
Oswaldino de Castro, Hen- 
rique M. GC. Oliveira e Os- 
waldo Costa, pelo Nictheroy- 


aproveitando o periodo de férias, 
quando foi pisado por um cuvulto, 
Avreditou-se, à princípio que a le- 
são era simplesmente superficial, 
mas, depois, q um exame mais de- 


ximo domingo, em continua- 
jção ao campeonato de foot- 
ball na areia em Icarahy, Ni- 
etheroy, instituído pela Lea: 

A's 9 horas, medirão forças 





morado, verificou-so ter havido 


que não deixava de desagra- 
dar aos criticos, uma vez que 
Stribling possue inteligencia 
e as condições physicas de que 
se fazem às campeões. 


se dedicavam seus paes. Des- 
de pequeno demonstrou mui- 
ta intelligencia para comba- 
ter e o seu unico defeito fot 
pretender tirar excessivo par- 


lus 10 ás 12 horas, sob O patroci-| A directoria do Bandeirantes A.| Representante do Odeon. ense F. C.; os poderosos conjuntos do fractura do osso. O PAE DE STRIBLING AGIA | ttdo dessa qualidade, 
vio da seu. Vêra Grabinska, pro- | C. avisa que n festa du Cinema) Nictheroyense x Fonseca —y Claudio Alves da silva, | Flamengo e Fluminense, es- |  Nuturnimente, Wykoff não sen- NEGATIVAMENTE NÃO HA COMO UM DIA 
papo ii Aiii E e e ou- | Campo da rua Visconde de | Theophilo Marinho da Cruz e | tando os teams assim organi- ço did eps “| - O velho Stribling era consi- | DEPOIS DO OUTRO 
Hoje, sabbndo, das 10 ús 12 ho- vembto dido muito e “bh o Sli dediad dna Eu ir aldomar de , Castro, pelo pao: possibilitará de prrticipar dos pro- derado um factor negativo na Mas aFora, que ganha num 
Sp ç PRN Rea ilhetes | nense. Representante Ido Ypiranga E GN Flamengo: Machado — Mi- | ximos torneios uthleticos da tem- | CANECA pugilistica de Youns. | combates por knock-out 
ca Wins já passados pura aquella data, Odeon. Secretaria, 5 de novembro randa e Gurlão — Paulo, Nu- * voradu vindourn Cabe-lhe exclusivamente a (Coneclue na 17º paginm) 


| 
DIARIO DE NOTICIAS 


Sabbado, 8 de Novembro dep 30 


Foram distribuidos aos srs. drs. José Maria Casíelio Branco e Armando de Virgiliis, conselheiros da Âmea, os pro- 
cessas relativos ao recurso de Benevenuto contra a sua suspensão por 75 dias, e do Andarahy, contra a multa de 


500$000 por não haver dado garantias ao juiz do match deste cinh com 6 Vasco 
Young Stribling já está sen-| Na Ilha do Governador 



































mma 


Liga Metropolitana de 
Desportos Terrestres 


! Paschoal foi suspenso 


- Aos desportistas da ca- 


por 30 dias, 














































g ita ) da Re ub lica pela directoria do €C. R. (NOTA OFFICIAL) do considerado, nos Esta- As eleições nos dois grandes clubs 
: a E Vasco do Gama |, sjcinio om eum senão às MOS ÚMDOS, O ÍUNTO CAM desta Ilha S.C. Cocotá já F.C 
E A epopéa de 3 de outubro victoriosa ' Earp eee peão mundial de box A. ROCOLtA E Jequia a Rom 
Y Saudares. Vargas, Borges de Medeiros, a) Approvar a acta da sessão AS dr ELEIÇÕES NO | nuciosamente os futuros directo nio publico tem sido o susten- 
Não posso nem devo fugir | Oswaldo Aranha, Juarez Ta- anterior; (Conclusão da 11º pag.) 6% 64 COCOTA res. taculo das varias directorias 
à imperiosa obrigação de tes- | vora, Aristarcho Pessoa, Flo- b) multar o S. C. Boa Vista em | Que luta desassombradamen- | Realizando-se em 19 do corren-| Podemos, portanto, adeantar| em que tem tomado parte, 
temunhar ao elevado e culto | res da Cunha, Baptista LU- 108, por ter os seus representan- | te, não fugindo à troca de o e naa geral rio no| que ncmes como João Campos,| tornando-se mesmo o prin- 
centro sportivo da nossa ca- | zardo, Góes Monteiro, Simões tes faltado a duas sessões conse- | golpes violentos, sua popula- | o incipal ass assem-| Pedro Rosa, Leandro Beijur, Gas-| cipal baluarte. 
pital, que, ha mais de vinte | Lopes, Maurício de Lacerda, cutivas do Conselho , “Emmanuel | Fidade tem augmentado numa | Mi o disectores que | outros que não ame vêm a memos | O segundo tem dado de- 
annos, vem com a mais fidal- | Salles Filho, Bergamini, Ag- Nery", de necôrdo com o ar. 70| proporção muito apreciavel. | dirisivão os destinos deste club no | ria, não nocossurios na ropresen-| Monistração de sua capacida- 
ga gentileza me distinguindo | gripino Nazareth, Candido dos estatutos; ne Poder-se-ia dizer, sem exag- | anno de 1931, leyantamos por in- tação dona Club, pelo qual a a] de, força de vontade, energia 
com a sua dedicada affeição | Pessoa, João Pessoa, d. J. Sea- c) encaminhar á commissão de | gero, que, neste particular, | tormedio deste jornal uma campa-| chapa favorita, porque clles me- enfim, tudo de que poderá. ne- 
e sincera amizade. bra, Marrey Junior, Francisco contas o balancete da thesouraria, | ganhou tudo quanto Jack |nha justamente na altura, tomada | recem a gloria, elles envidaram | cessitar um presidente de um 
Aos meus illustrados colle- | Morato e tantos outros he- reforente ao mez de junho; Sharkey perdeu. pelos associados e assim dia a dia 
tip gas e à conspicua imprensa róes, foram os paladinos des- d) tomar conhecimento do offi-| TM PEDIDO MATERNO QUE publicamos opiniões ondo hoje 
hj carioca, que, acolhendo-me no | sa bemdicta e redemptora cio do America Suburbano F. C.,| FOI SATISFEITO INTE- ipa ie di de um digno 
4 eu seio caridosa, sbre ear demo ci ed dd o pesião Jeito. Palo GRALMENTE Passundo as vistas na futura di- 
; ribuiu para. o elevado con nova p , Poucc antes de ser iniciado | estoria do 8, G. Cocotá, como a 
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tá 








to que tenho a suprema feli- 
cidade de desfrutar, em tão 
util e distincta collectividade 
de classe. 

Aos eminentes paredros e 
aos dirigentes dos destinos do 
sport o acolhimento hospita- 
leiro e o cavalheirismo que 
me têm sido dispensados. 

No meu posto de combate, 
de quando em vez tenho di- 
vergido das orientações, po- 
rém essa attitude tem sido 
sempre impulsionada pela 
boa vontade de acertar em 
prol de uma causa, porque O 
meu objectivo tem sido sem- 
pre de bem auxiliar. 

A' culta sociedade sportiva 
carioca, nesta hora da victo- 
ria das reivindicações que irão 
reformar os costumes e inte- 
gralizar o Brasil na sua eman- 
cipação política, financeira e 
moral, venho trazer como 
brasileiro os meus sinceros 
saudares, pela conquista des- 
sa triumphal epopéa patrio- 
tica que nos honra e orgulha, 

Gaucho de riglda tempera, 
identificado com a mais arre- 
gimentada solidariedade dos 
proceres dessa sublime arran- 
cada historica, onde Getulio 


e AS o 





Delegados para os en- 

contros de football da 

primeira divisão, marca- 

dos para o dia 16 do cor- 
rente mez 


O presidente da Amea, em data 
de hoje, resolveu, na fórma do 
art, 61 n. 20 dos estatutos, desi- 
gnar os soguintes delegados para 
os encontros de football da pri- 
meira divisão, que se realizarão 
nos 16 do corrente: 

















Vasco da Gama x America — 
Candido Martinez e Alonso Filho, 
do Andarahy A, OC, 

Flamengo x Brasil — Antonio 
Galluzzi, do Bomsuccesso F. €, 

Syrio Libanez x Fluminense — 
q: Guilherme Pastor, do Bangú 
&s Cs 

Botafogo x Andarahy — Antonio 
de Oliveira, do 8. CG. Brasil, 

Bomsuccesso x S, Christovão — 
João Guilherme Meyer, do Bota- 
fogo P. C, 


APPROVAÇÃO DE PARTIDAS 
O presidente da Amea, em data 


todas as felicidades em bem 
da patria e da Republica. 

Ao governo do meu eminen- 
te patrício dr. Getulio Vat- 
gas e seus illustres e beneme- 
ritos auxiliares eu faço ar- 
dentes e sinceros votos que O 
programma da Alliança Ll- 
beral seja á risca cumprido, 
afim de não desmentirem a 
confiança do povo brasileiro, 
premiando com patrioticos 
actos de governo o esforço, 
sacrifícios, as energias que 
Minas, Rio Grande do Sul, 
Parahyba e a Alliança Liberal 
dispendeu em prol do trium- 
pho, em prol da causa do mais 
puro sentimento de patrio- 
tismo. 

E qu a capital da Republi- 
ca, séde do Governo Proviso- 
rlo, coração do Brasil, e essa | 
varonil sociedade carioca pos- 
sa applaudir calorosamente a 
grandeza moral desse novo 
entendimento de elevado e 
reivindicador progresso, que o 
heroismo elegante dos nossos 
legendarios seja a garantia da 
nossa patria e da família na- 
cional, 


Rio, 7/11/9390, —- Cezarini 
Cezar. 





Paschoal, 





















































A directoria do C. R. Vasco 
da Gama, em sessão realiza- 
da no dia 6 do corrente, re- 
conhecento que as attitudes 
do seu associado e amador de 
jootball, sr. Paschoal Silva, 
em face das decisões do De- 
partamento Technico, que lhe 
dizem respeito, não se coadi- 
num com as bôas normas da 
discinlina, sempre mantidas 
entre seus amadores, resolveu 
suspendel-o por trinta dias. 


Um protesto do Araujo 
F.C. 


Recebemos, da secretaria do 
Araujo F, OC. o seguinte pro- 
testo : 

“Rio, 4-11-30 — Da secretaria 
do Araujo F. C. — Sr. director 
da secção sportiva do DIARIO DE 
NOTICIAS — Venho mui respei- 
tosamente pedir-vos a publicação 
do seguinte : 

O Araujo F. C., tendo recebido 
um convite do Combinado Azul e 
Branco, filiado ao Sport Club Val- 
lim, para enfrentar no seu festi- 
val, às 12 horas, o forte gremio 
infantil do Figueira F. G,, no dia 
2 do corrente, e o mesmo não ten- 
do comparecido, a mui digna di- 
rectoria do S, CG. Vallim nos 
apresentou em campo um combina- 
do de jogadores do 2º team e do 
Infantil, para enfrentar o nosso 
Infantil, com o qual, depois de 
varios incidentes provocados por 
varios jogadores do club citado, 
empatamos de zero a zero, 

A mui digna directoria do S, €. 
Vallim publicou, no vosso concei- 
tuado jornal, que o Infantil do Fi- 
gueira F. C, tinha vencido o 
Araujo F, C. pelo score de 2 x 1, 
Franqueza, até dá vontade de rir! 
pois não é verdade ? 

Certo de ser attendido no appel- 
lo que lhe faço, subscrevo-me com 
a mais alta estima e consideração, 
— Do um.” crº obrº Luiz Santos 
Pinto, 1º secretario,” 

US TEAMS DO UAMOS A, €. 

Reulizando-se domingo, 9 do 
corrente, um encontro sportivo, 
no campo do Celeste A, G,, entre 
o Ramos A, GC. x Celeste A, Club, 
em disputa de uma prova de 
“Honra”, pedem-nos a publicação 





Designação de delega- 
dos para os proximos en- 
contros de volleball 


O sr. presidente da Amea re- 
solveu, na forma do art. 51, n. 20 
dos Estatutos, designar os seguin- 
tes drlegudos para os encontros 


de volley-ball, que se realizarão 
proximamente: 


Em 14 de novembro; 
Carioca x Andarahy: Antonio 
Galluzzi, do Bomusuccesso F, C, 
America x Syrio: Jasmino Ro- 
cha, do S. C. Brasil, 


Brasil x Bomsuccesso: Henrique 
Hugo Peres, do Carioca F. CG, 
Em 18 de novembro: 

Villa Izabel x Syrio Libanez: 
Antonio Gonçalves Vianna, do Ola- 
ria A.C. 

Confiança x America: João dos 
Santos, do Syrio Libanez A, €, 
Em 21 de novembro: 

America x CGariocu: Floriano As- 
sumpção, do Villa Izabel F. €. 

Andarah x Brasil; João Perre- 
noud Teixeira de Souza, do Ameri- 
ca F.C. 

Olaria x Bomsuccesso: Luiz Tou- 














































e) relevar a multa applicada ao 
S. €. Anchieta, com relação ás 
faltas dos seus representantes nas 
duas sessões do Conselho “lbmma- 
nuel Coelho Netto”, respectiva- 
mente, 21 o 28 de outubro ultimo, 
estendendo esta elevação nos 
clubs que foram igualmente mul- 
tudos, conforme “nota official” da 
directoria, de 31 de outubro, em 
virtude da anormalidade que reina- 
va naquella época; 

f) determinar as seguintes datas 
para os jogos restantes do sam- 
peonato, incluindo-se nas mesmas, 
os jogos transferidos e adiados : 


Dia 23 de novembro : 


S, GC. Boa Vista x Mavilis TF, 
Club e 8. CG. America x Magno 
F, CG. (jogos adiados do dia 7 de 
setembro, pela directoria), 


Dia 30 de novembro : 


Magno F. C. x Fidalgo F. C. e 
S. C. America x Mavilis FP, €. 
(Jogos transferidos, respectiva- 
mente, de 19 de outubro e 24 de 
agosto, por accôrdo dos clubs.) 


Din 7 de dezembro : 


Fidalgo F, OC. x 8. C. America. 
(Jogo adiado de 16 do corrente, 
em virtude de nesta data ter re- 
solvido a directoria realizar os 
jogos mareados para 26 de outu- 
bro ultimo.) 

Magno F. O. x 8. O, Boa Vis- 
ta. (Jogo adiado de 2 do corrente 
pela directoria.) 


Pia 14 de dezembro : 


Mavilis F. O. x Magno F. €. 
(Jogo adindo de 16 do corrente, 
em virtude de nesta data ter re- 
solvido a directoria realizar os 
jogos marcados para 26 de outu- 
bro ultimo.) 

S. GC, America x O, A. Central. 
(Jogo ndindo de 2 do corrente, 
pela directoria.) 


Commissão de Contas 


De ordem do sr, presidente con- 
vido os ars. Geraldo Sommer, 
Raul Pereira de Carvalho e Salva- 
dor Dias Cardoso, membros da 
commissão de contas, a se reuni- 
rem no sabbado, 8 do corrente 
mez, és 17 horas, 


Commissão de informações 


De ordem do sr. presidente con- 
vido os srs. membros du commis- 
são de informações a se reunirem 
na proxima segunda-feira, 10 do 
corrente, ás 17,90 horas. 


Conselho Superior 


















































o seu meteh com Phil Scott, 
em Londres, a mãe de Young 
Stribling  passou-lhe o se- 
guinte telegramina: Golpeia 
Scott como  golpeaste Von 
Porat. Venha em seguida pa- 
ra casa”. Excusado seria di- 
zer que elle cumpriu ampla- 
mente o pedido materno, com 
a desillusão dos inglezes, que, 
apesar de tudo, não se con- 
venciam do pouco valor pugi- 
listico de seu campeão. 


PUGILISTA E AVIADOR 

Stribling é um aviador en- 
thuslasta. Possue “brevet” de 
piloto e vae de cidade em cl- 
dade utilizando-se do seu pro- 
prio aeroplano, quando tem 
que combater com pugilistas 
pouco perigosos do interior 
dos Estados Unidos. Desce nos 
campos aviatolos deante de 
uma multidão incalculavel de 
admiradores, luta, vence € 
volta para o aerodromo para 
reiniciar a viagem interrom- 
pida. 

SYMPATHICO E CAVA- 

LHEIRO 


Young Stribling é um ra- 
paz de muito bom caracter, 
extremamente sympathico e 
de um cavalheirismo pouco 
vulgar, que nunca desmen- 
tiu. Em Londres, onde os brl- 
tannicos se reuniram com O 
unanime desejo de ver como 
o campeão inglez derrotaria 
o seu contendor yankee, quan- 
do o combate se tornou fran- 
camente favoravel a este ul- 
timo, não vacillaram em ap- 
plaudil-o com enthusiasmo. 
Estas manifestações recrudes- 
cersm no instante em que 
Stribling derrubou Phil Scott, 
além dos dez segundos regu- 
tamentares. Depois a impren- 
sa cobriu-o de elogios, che- 
gando-se até a dizer que elle 
promette ser para os inglezes 
de hoje, o que Carpentier foi 
para os francezes de alguns 
annos passados. 


SUA POPULARIDADE NA 
INGLATERRA 


“Stribng — dizia um crl- 
tico sportivo inglez — fol o 
vencedor mais facil que te- 
mos visto nos ultimos annos 
em combates entre pesos ma- 
ximos. Os adeptos inglezes do 
box  respeitavam-no muito 


































































principul chapa que se me apre- 
senta no momento, noto que: pro- 
vavelmente será reeleito o presi- 
dente sr. José Alves da Cunha, 
não só pela nua excepcional dedi- 
cação, como pela sua cultura in- 
tellectual, energia, sympathia, etc. 
não terá, portanto, o desprazer de 
um unico voto contra os que as- 
sistirem a assemblén, e se caso 
acontecer, será o seu proprio voto, 
contra si, 

A vice-presidencia, na chapa tida 
como favorita, retãe no sr. Elie- 
zer Martins Bonel, incansavel se- 
cretnrio geral da actual directo- 
ria. Consta-mo que o sr, Bonel 
pretende afastar-se do cargo que 
hora oceupa nesta directoria, po- 
rém não me foi difficil saber « 
causa que o leva a assim proce- 
der (pois é um elemento indis- 
pensavel na secretarin): é que este 
senhor desempenha as suas lides 
quotidianas na Escola Visconde de 
Mauá, o que o impossibilita de ter 
n assiduidade precisa de que de- 
pende um bom secretario geral, 
Assim, para que não se ausente o 
sr. Bonel da directoria, deverá 
este sr, ser eleito viec-presidente, 
pois sendo este um cargo suave, 
poderá o sr. Bonel continuar co- 
mo correspondente externo junto 
á imprensa, e empregar os seus 
prestimos, como até então, 

O sr. Affonso R, dos Santos 
se impõe no momento como figu- 
ra indispensavel, muito embora 
seja estreante, exercendo o cargo 
de secretario geral, de accordo com 
a sua capucidade, assim como o 
sr. Manoel Braz de Carvalho (ex- 
secretario de uma associação be- 
neficente), é digno de assumir com 
grande vantagem o cargo de 1º se- 
cretario, visto o sr. Huascar Ca- 
valcanti recusar-se, irreductivel- 
mente, à oceupar qualquer cargo. 

Não me difíiculta em escolher 
um segundo secretario tendo no 
quadro social o nome de Walter 
Estevan Monteiro, dotado dos ne- 
cessarios requisitos exigidos por 
uma conducta sã, 


Coino em todo o elub o cargo que 
mais preoccupa é o de thesoureiro, 
mas não no 8. €. Cocotá onde Ole- 
gario Rodrigues da Silva já em 
alguns annos tem demonstrado 
quão distincto, criterioso e capaz 

o tem sido, portanto não vacil- 
lurão os cocotúenses em reelegel-o, 
como tambem o seu secundario na 
figura incomparavel de Benedicto 
Chagas que com a sua attitudo 
energica, benaovola, tom levado de 
vencida o ideal dos cocotáenses, 
exercendo quasi todas as funcções 
neste club, 

Quem milita alguns annos nas 
hostes cncotáenses não desconhe- 
ve que Americo Augusto Lopes in- 
negavelmento não pode deixar de 
figurar com a sua actividade nor- 
mal na futura directoria, assim 





os muiores esforços em pról 
desse club, e, ugora, que o desta- 
que do Jequiá F. C, é invejavel, 
mais do que nunca, ocstes sEs. 
têm que ser glorificados, E quan- 
do se trata de uma demonstração 
de consciencin e uttenção nas at- 
titudes de J. Campos, Carlos, Os- 
waldo o outros acima citados, dá- 
nos, tambem, vontade de colocar 
nas umas o nosso voto, Pela ma- 
nos o de felicitações vodemos dur. 





Huascar Cavalcanti de Albuquerque e Hyppolito Freire da Sil- 
va (Minisixinho), dois grandes defensores das côres do 5. 
C. Cocotá 


srs. João Campos e Leandro 
Beijar. 

O primeiro como é do domi- 
club, exercendo no Anglo Me= 
xicano F. C., este cargo. As= 
sim os rapazes do Jequiá P. 
CG. andam sonhando aceorda- 
do, afim de acertar com à 
chepa que collocará nas ur- 
nas. 


O JEQUIA" F. €, VAE REINI- 
CIAR OS SEUS TRAININGS 


É 

q de hontem resolveu, na fórma do| sa Hereder, do Andarahy A, € R x dem 

“4 4 . . 5 H K > FRAN n . T DE 

á art. 51 n. 5, combinado com o| Em 25 de novembro: é posa — Ná 16d6 6 14 ho De ordem do sr. presidente con- pa das o pego optimo procurador poderá ser, au- DR O EDU 

É art. 57, n. 3, dos estatutos, np-| Brasil x Syrio Libanez: Severi- Fava, “| vido os srs. membros do conselho | SSor ft» q 7 xiliando com a maior devotação TA! x 8. €C OLYMPICO Devendo ser reiniciado O 
provar as partidas abaixo mencio-| no Garcia, do Bomsuccesso FP. ras: : : À ta-fai didato mais serio ao campeo- | os membros acima citados. Agora gelo campeonato da Liga Brasilei- 
th q ; TOME Confi E ARE Coelho; Alberlo e Ferreiro; suporio ra se reunirem sexta-fei-! +» qo mundo. Nós tambem | nos falta um cargo e de grande No campo do club ilhéo será p > 
: nadas, marcando dois pontos nos cias Ro de Nérques Es 's o Moucyr, Xuxú e Duval (1º); | Ta proxima, 14 do corrente, is) veditamos quo elle possa | uttenção que é o de director spor- realizado, amanhã, o esperado en- | 2, & directoria do Jequiá F. C. 
| respectivos vencedores : a 4 ado 7 "12090 horas, em sessão ordinaria. Sepp tivo. Este cargo obtem o prinel-| contro entre as fortes equipes pede o comparecimento dos 
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Vellerhall — Renlizadas em 4 do 







Brasil, 
Em 28 de novembro: 


Adalberto, Firmo, Pimento, Badú 







e Cunhoto, 






Secretaria, 7 de novembro de 


conquistal-o. E' um bom com- 
patente e evidencia possuir 






pal controle de um club, para que 
dominado pelos amadores venha 





dos clubs acima. Ambos possul- 


dores de elevens respeitabilissi- 


amadores do primeiro e se- 


gundo teams para um rigoroso 


corrente Andarah Olaria: i z 1930. — Sylvio Vinhas Viterbo 
America x Olaria — Primeiros Apto de silva o Cárioes F.C. iba ca id 2º astuto e "| innegavels Fecursos techni- | proporcionar a “crise” muito com» | mas, proporcionarão, sem duvida, | treino, no proximo domingo. 
e segundos quadros; vencedor Syrio Libanez 'x Carioca: José a om — Na séde, ás 11 horas o cos. Não pudemos ver a Sua |mum nos proprios grandes clubs. | uma tarde sportiva de grande j 

' da manhã, para seguirem unifor- Um novo' sport actuação completa, maxima, | Mas quando recordamos que O| sensação, JEQUIA! F, €, 


America F, C., pelo score com- 
Mum de 2x0. 
Syrio Libanez x Andarahy — 















Pasta Sobrinho, do Confiança A. 
ub. 

Villa Izabel x America: Licio da 
S'Iva Barros, do Olaria À, C. 


mizados para o campo do Alvacel- 
li F, C.: 


Santos; Manoel e Fioravante; 






INAUGURA-SE, EM PORTUGAL, 
UM NOVO SPORT, O INDOOR- 


porque aqui não havia um 
homem capaz de forçal-o a 
empregar todas as suas qua- 


gr. Rodolpho Magioli milita em 
nosso meio, desapparece a nossa 
indecisão e prendemos neste car- 





COMO DEVERA" SE APRESEN- 
TAR O 8, €C. COCOTA" 


Um appello aos seus associas 
dos e admiradores 


Primeiros e segundos quadros:|Em 2 de dezembro: e go o ex-director sportivo do con- 
vencedor, Andarahy, pelo score| Bomsuccesso x Andarahy: Is- gens rcanhesar adia Err POLO, QUE, SEGUNDO SEUS seis aa senha ceituado 8. Christovão A. C, para] álipio; do ta o DD Por inte dlo do DIARIO 
de 2 x 0. mael Cavalcanti, do Syrio Liba- | tunes e Mandu + 5. An) NICIADORES, ESTA! FADADO | fôsse ingles mas que o mesmo senhor nos offerte | Jeronymo, Onô e Gentil; Hyppo-) DOM LAS. o 
TORNEIO INTERNO DE nós A, O. nes e Manduca. TE PU que, em Wimbledon, recebeu |um pouco de sua capacidade tech- | lito, Eloy, Walter, ton e Au-| DE NOTICIAS, appello para 
afesiça WATER- Confiança x Brasil: Henrique Reservas:  Bigóde, Macedo e A BRILHANTE FUTURO uma ovação tão carinhosa | nica, assim como prestou ao gran- relio. - | todos os componentes e ad- 
DO C, R, VASCO Segadas Vianna, do Villa Izabel | Arnaldo. Lémici nó nónáo cunfrade de Lia | como: um pugilista local não de S, Christovão. No Pas dep PA miradores do Jequiá F. C., que 


DA GAMA 


A direcção de regatas do C. R, 
Vasco da Guma communica aos 
teus consocios que, na thesouraria, 
se acham abertas as inscripções 
para o torúeio interno de water- 
polo. Como nos annos anteriores, 
os teams serão constituídos por 
meio de sorteio, que terá logar no 
dia 28 do corrente, às 20,30 horas. 

O torncio initium será realiza 


do no dia 7 de dezembro vindouro. | É 


As inseripções encerram-se no dia 
27 deste mez, 


O SILVA MANOEL ACEITA 
CONVITES PARA JOGOS DE 
PING-PONG 


A directoria do Silva Manoel 
leva uo conhecimento dos clubs 
co-irmãos, que está prompta a 
aceitar convites para jogos amis- 
tosos de ping-pong, devendo os 
ofíicios ser dirigidos para sua 
séde e avisa tambem que as mes- 
mos devem ser feitos com ante- 






















CANTO DO RIO F. €, 

Para o treino q realizar-se quin- 
ta-feira, dia 6, com o Odeon F, O,, 
são convidados n comperecer no 
campo, ús 16 horus, os seguintes 
amadores : 

Theophilo, Paulo, Herô, Carlito, 
Alpheu, Ary, Marchilles, Visquine, 
Hilton, Lima, Levy, Manoel, Hum- 
berto, Fernando, Luiz e Cruvello. 

Reservas: Todos os jogadores 
do 2º team e os demais com car- 
teira. 


ACEITAÇÃO DE DELEGADO PA- 
RA O QUADRO DE TENNIS DA 
PRIMEIRA DIVISÃO, POR INDI- 

CAÇÃO DO SYRIO LIBANEZ 

A. CLUB 

O presidente da Amea, em data 
de hojo, resolveu aceitar, “ad re- 
ferendum” da conmissão executi- 
va, na fórma do art. 2 do regu- 
lamento de delegados, combina- 
do com o art. 61 n, 7 dos esta- 
tutos, q sr. Saba Esperidião Ha- 
bib, indicado pelo Syrio Libnnez 
4, C., para o quadro de delega- 


Em 5 de dezembro: 

Carioca x Maria: - Carlos Bal- 
duino de Souza Freitas, do Ame- 
rica F. C. 

Villa Izabel x Confiança: Anto- 
nio Marques da Silva, do Andara- 
hy A, GC. 

Syrio x Bomsuccesso: Armando 
R. Borges, do S. €. Brasil, 

Em 9 de dezembro: 

America x Brasil: Cap. Carlos 

Caetano Miragalia, do Bomsucce: . 


“Confiança x Andarahy: Antonio 
Augusto Pinto Filho, do Carioca 


Olaria x Villa Izabel: Altair 
Ferreira, do Confiança À, €. 
Em 12 de dezembro: 

Confiança x Syrio Libnnez: An- 
tonio Caetano de Oliveira Filho, 
do Oluria À, C. 

Villa Izabel x Carioca: Salim Abi 
Rihan, do Syrio Libanez A, C. 

Erasil x Olaria; Nilton Xavier, 
do Villa Iznbel F, €, 


No Club Internacional 
de Regatas 





bõa, o “Diario de Noticias”, a se- 
guinte noticia: 

“O “Indoor-Polo”, não bem o 
“Polo”, mas sim uma derivação 
deste, tevo hontem mo Estoril o 
seu começo de vida publica e esso 
começo foi promettedor de larga 
e animada vida. O tempo não nju- 
dou a iniciativa, pois choveu quasí 


constantemente e o terreno cst- 
va lamacento, escorregadio e com 
muitas depressões. Estes inconve- 
nientes por um lado, prejudicaram 
a movimentação que o jogo de- 
veria tomar, por outro lado, sºr- 
viram á maravilha para dar 
aos nossos cavalleiros ensejo de 
nffirmarem as maravilhosas qua- 
lidades que desde ha muito os col- 
locou entre os melhores cavallei- 
ros do mundo, 

As condições do terreno não só 
tornaram difficil o manejo dos 
cavallos, como a conducção da bo- 
la, por muitas vezes encravada na 
lama, Apesar disso, as duas equi- 


É) 






houvesse recebido melhor em 
iguaes clrcumstancias”, 

Eis, em poucas linhas, a 
descripção do valor pugilisti- 
co de Young Stribling, o fu- 
turo campeão mundial de to- 
dos os pesos. 


O S. C 5 DE OUTUBRO EN- 
FRENTARA! O' VERA CRUZ NA 
PROVA DE HONRA DO FESTI- 
VAL PROMOVIDO POR ESSE 
ULTIMO CLUB, AMANHA, NO 

CAMPO DO MAVILLES F, €. 


Os adeptos dos sympathicas 
gremios acima terão ensejo amã- 
nhã de apreciar o desenrolar de 
uma emocionante peleja entre os 
quadros principaes dos valorosos 
gremios amigos. 


Será uma luta leonina, pois am- 
bos nutrem esperanças de abater 
o rival, e, nessa contingencia, en- 
trarão na cancha do Mavilles, e 
dahi prever-so o ardor que por 
certo a justa proporcionará 

O 8. G. 5 de Outubro, salvo 
modifioação de ultima hora, apre- 
sentar-se-á com a seguinte cons- 





Portanto, os srs. José Alves da 
Cunha, Eliezer Martins Bonel, Af- 
fonso Raphael dos Santos, Manoel 
Braz de Carvalho, Walter Este- 
van Monteiro, Olcgario Roirigues 
da Silva, Benedicto F. Chagas, 
Americo Augusto Lopes e Rodol- 
pho Magioli respectivamente como 
presidente, vice-presidente, secre- 
tario geral, 1.º secretario, 2.º dito, 
1.º thesoureiro, 2.º dito, procura- 
dor e director sportivo, minucio- 
samento analysados receberão sem 
duvida, nos proximas eleições o 
maximo apoio da rapazinda que 
intellizentemente estuda a feliz 
situação do querido S. C. Cocotá, 
desejando que o mesmo progressu 
seja evidentemente continuado. 
Assim, não querendo destacar-me 
como o primeiro ou unico annly- 
sador, mas tambem desnfio con- 
testação da mesma, porém algum 
nome poderia ter-me falhado à me- 
morla, muito embora seja este 
conjunto insubstituível em todos 
os pontos de vista, não desfazendo 
na collectividade. 

O meu amor ao club, à rapazia- 
da, ao convivio exemplar, emfim 
este ambiente ngradavel e que te- 
nho orgulho em possuir e conser- 


Cicero; Nelson, Huascar, Machi- 
nistn, Fepino e Fausto. 
Reservas — Aristeu, Tijolo e 


os demais amadores. 


S, C. COCOTA! x BOMSUCCESSO 
— INFANTIS E JUVENIS 


No 
travado o encontro entre as equi- 
pes infantis e juvenis dos clubs 
acima, amanhã, 


O JEQUIA! F. €C. 
CIAR OS SEUS TRAININGS 


Devendo ser reiniciado o cum- 
peonato da Liga Brasileira, a di- 
rectorin do Jequiá F. €C, pede o 
comparecimento dos amadores do 
primeiro e segundo teams, para 
um rigoroso treino, amanhã. 


campo do primeiro será 


VAE REINI- 


——— 


Aos clubs: Jequiá F, C., Zum- 
by F. G., Anglo Mexican F. C., 


Tupy F, CO, S. C. Esperança, 
Defesa Minada F. G., Alegria F. 
CG. e Colonia Z 1 FP. €., continuo 
a prestar, expontanecamente, aos 
clubs da Tlha do Governador, os 
meus fracos prestimos nas colu- 


suffraguem o nome de Maria 
Magalhães, no concurso in- 
stituído pelo DIARIO DE NO- 
TICIAS, para rainha do sport 
menor. Sendo necessario a 
auxilio de todos os associados 
e admiradores, que traba- 
lhem com afinco, afim de po- 
dermos conduzil-a ao cami- 
nho da victoria. 


ZUMBY F. C. ACEITA CON- 
VITES PARA FESTIVAES 


A directoria do Zumby F. 
C., pede por noso interme- 
dio communicar aos seus co- 
irmãos que o mesmo aceita 
convites para festivaes. 


AOS CLUBS CONCURREN- 
TES AO FESTIVAL DO S. €. 
COCoTA” 


A directoria do S, CG. Cocos 
tá pede, por nosso intermedio, 
aos clubs convidados para o 
seu festival de 23 de novem- 
bro, à fineza de se correspon-= 
derem o mais urgente possi- 


cedencia.! : es conseguiram pôr em eviden- St aia 
A. € COMBINADO RODRIGUES ec dE A RR Sp aR De pai se so eia n tecnica do jogo é dar a im-| “Golleço — Maluco e Nunes — | Vir é o intuito polo qual lanço | mnas sportivas do DIARIO (DE vêr Cospentiando sé o 
Club Internacional de Re siga AS listiaftges a pressão nitida de que, com tempo) pinoiro, A, Silva e Miguel — Ba- oste protesso. Be NOTICIAS. (a) — Eliezer Mar- | pam, ou não, do mesmo festi= 
Sxnnado (io: emadaros lizarã no proximo dia já Gia baile Nessas condições, deverá este|€ ai seccos, outro encontro] imo Arlindo, Miudo, João e Acompanhae, rapaziada, nesta | tins Bonel. val, afim de se dar as demais 
Tendo este elub de tomar par-| em commemoração no seu 1.º an- ultimo sar substituido por aquelle, o a rnão o entio- Ouro, euro nuniogs! AS PROXIMAS ELEIÇÕES DO | providencias. 
te nos festivaes do A. CG. Vera | niversario de fundação, que foi |"* partida de tennis Fluminense | sismo, E honter Rin do todas | | Reservas — Quincãs, Tampinha, (0) Olho Vivo. JEQUIA' F. C. SERÃO UM | como DEVERA” SE APRE- 


Cruz, no campo do Mavilles e com 
o Norte America FP, C., o dire- 
ctor sportivo solicita, por nosso 


x Botnfogo, a realizar-se aos 9 do 
corrente, 


A DOMINGUEIRA DO SANTA 


transferido de 11 do mez proximo 
passado por motivo da situação do 
paiz, 

Neste baile tocará a “jazz-band” 








as difficuldades, houve momentos 
em que as palmas soaram calao- 
rosas. 


Annibal e Luiz. 


AVISO AOS SOCIOS QUE SE 
ACHAM EM ATRAZO COM A 





AS ELEIÇÕES NO JEQUIA" 
F. CLUB 


Os associados deste grande club 


CASO MUITO SERIO 


As proximas eleições do Je- 


quiá F. C., serão um caso 


Comb. Bola Verde, Urunos F. C,, 


SENTAR O 8. C. COCOTA' 
Alipio; J. Almeida e Traja- 


E x - A equipe vencedora foi e branca ' 
f jd o per twaa comparani. do maestro Angelo, ses : HELOISA E OG capitaneada pelo tenente aa! THESOURARIA DO SILVA acham-se, actualmente, em grande muito sério, assim nos infor- | no; Jeronymo, Onô e Gentil; 
E Ra A sa amadores abaixo: j A referida reunião terá início 0 Fidalgo gremio de Sylvia Ca-|nio dos Santos, tendo feito um MANOEL actividado, o que reconhecemos | MOU O maiorial deste club. Hippolito, Eloy, Walter, Mil- 
; E uTeaços aNertuianos Gallego, sa 22 horas e terminará ás 3]lheiros, abrirá amanhã os seus | resultado de 8 u 4 bolas contra a) A directoria previne aos srs. | ser justo. sr. Gastão Cabral, o actual | ton, e Aurelio. 
E apos ts rajola, Oscar, Bahia, ortrade SR IR A sumptuosos salões, afim de reu- | equipe vermelha, que ora chefin-| «ssocindos que se acham em atra-| Qual o ussociado que quererá| presidente é o mome em evi-| 2º. Team: — Juvencio; Vi- 
| Nuno, Bahinno e Canhoto. .v.. a gor, 5 per- | lixar mais uma de suas encanta-| da pelo capitão José Mousinho, “o de suas mensalidades para pro- | deixar o club em nãos duvido-| dencia nara esse cargo, porém | ctalino e Pedro; Alcides, C!- 
; :. B. — Este teum deverá es- mittido o branco. datas :õ A assistencia era muito nume- sas? Qual o associado que não se | 
(Na Rs iste á Avisa-so nos socios do Club In- | dº43 reuniões dunsantes, | a à ' cucuremn o er. cobrador, atêo dia |) SC Gab Reis por motivos particulares ojmaco e Cicero; Nelson, Huas- 
y “ur no séde às 13 horas st n Victori a : ao jrosa, afrontando animosamento o ; AO a intercssu para que u vida glorio- = . Tot 
vm Sá le ds bras, ternacional de Regatas que a en-| Victorino dos Santos € Roldão | empo. o que di bem q nota de) 10 afim do não incorrerem nas | 4 do Jequiá F, O. sejn mantida? mesmo parece não aceitará. |car, Machinista, Pepino e 
DER pel para jogar com O | trada far-so-á com a apresentação Vianna, estarão nos seus postos; | quanto interesse os oito habilia-| Venas impostas pelos Estatutos, | Assim é o motivo de enthusiusmo Assim sciente a ranaziada,| Fausto. 
Norte America será escalado em do recibo 11 (novembro) e que não | assim como distribuirão gentile- | simos cavaleiros souberam man- isto é, serem eliminados por fal- | raro neate club, é o motivo oral formaram-se ditas correntes Reservas: Aristeu, Tijolo e 
npO. averá convites, zm zos convidados ter em volta do campo hippico, ta de pagamento, justo de quantos analysam mi- onde apparecem os nomes dos os demais amadores. 
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5 a A E, S/Lisboa, ú vista, por mil róis.. .. «e» 108 4 108 EA Cora. S EO oras p ; 
nem À situação do cambio em face das restricções  |5/Bertim, é vista, pos libra... .. 2. 2008 sea  |Reta Gostas Gti ve por ALGODÃO 


S/Amsterdam, á vista, por florim .« «+ +» 12.06 % 12.06 % 
S/Berne, á vista, por libra .. «. «e vv ar 25.08 % 25.03 
S/Bruxellas, á vista, por libra... .. e» +» 34,83 3% 31.88 WU 


MOVIMENTO DE VAPORES 


——— LINHAS TRANSOCEANICAS 


Reg. Espirito Santo «+. 250 
Reguls. de Minas .. «« 8.046 RO tio PRRALYBADO 


E sa E 


em vigor 















































Encontrámos, hontem, o merca- 
r á XAVIER FILHO. FECHAMENTO “a ba pu paia o sóissae as 15.002 do deste producto em condições : 
: . anti , anno passado, «s« R Es E 
Da Europa para a America do Sui (Exclusivo para o DIARIO DE NOTICIAS) S/Nova York, é vista, por libra. eae co 4.85 18/16 4.85 26/82 | Doado 0 1º ce aeee oo 79.819 a a não a 
a a PARDO As . = i bi tã n- 8/Genova, á vista, por hbra.. .. e. e. eu v2,81 92.81 Média .... .... ea 18.219 soffreram alteração de interesse s | 
PROCEDENCIA | RIO DE JANEIRO | DESTINO | Dc eg mar ep ici rs Sea | ni a ca (2:85 (8:85 De 1º de julho.. «+ «+ 1.150.614 | as vondas effeciundas constaram E! 
et | E a; À j i .. .. na ve e. + . 0 eo se na as “ q 
é a| us Determinado pela Junta. Governativa que apenas ao BANCO DO fai td Ee E piece e seo rim dE OM ásia. suis passado. .. 1.002.281 de 246 fardos apenas. ? 
3 E: - F| E 8,8 ||| BRASIL fosse permittida n compra de cambiaes de exportação, á taxa | S/Berlim, á vista, por libra.. .. «sue a. 20.98 20.38 K EMBARQUES COTAÇÕES My 
E| PORTOS |&i NAVIOS E| porTOS | &| «&&|||pretixada de 5/16 d., — a medida, que se impunha e se justificava | 5/Amstordam, á vista, por libra -« ++ «+ 12.06 7h 12.06 4 | America do Norte 975| As cotações que vigoraram foram e 
E &| é aj BºE naquelles instantes meio chaóticos, deve de ser revogada quanto an-| &/Borne, á vista, por libra .. «e ce veao 25.08 % 25.08 Europa. .. 2 co co do 13.399 | 28 seguintes, por 10 Kilos, dispo j 
e == tes para que se evitem maiores males. : á S/Bruxellas, 4 vista, por libra.. «e.» «o 34.83 34.83 4 America do Sul 626 | nível: 
iHamburgo ..| 9, G. San Martin......| 9/B. Aires. cce [14] 4-1682 Restabelecida, que está, a confiança no governo revolucionario, por Africa lt ada 1.300 | Seridós: 
“4 Bremen cosa tlh) WOPPA cem eo cos ILIB. Aires... «|JL7] 4-0121 parte dos paizes estrangeiros, confiança positivada pela alta continua EM NOVA YORK Pet tda 005100: 6DILIBIO NOM “TG Typo 3 .. »» 358500 
25! Hamburgo ojtZ | A. Delfino... cv ce. 4. |11/B. Aires... ...|15] 4-1582 |) | UUO em Londres e Nova York os titulos brasileiros vêm alcançando, mova FOR Sds meredibro Ei se ne so au ias De & “” g4500 
solBoriéos .... [11] Massilia +... ««[1T]B. Aires. oco. [14] 4-6207 ir neo algum necessarias as restricções vigentes para us ope- ! ato ABERTURA Ro 1% MAO | Pé 
Yt'Triestre ... [11] Belvedera ,.coscce-!LL|B. Airos..oe0«|16] 2-4820 || | TASÓOS e ca : ex dia 
af Liverpool =. «(13 Demerara . cesenes: 131; Aires. coceihio A:8000 As necessidades da praça, sabido que o BANCO DO BRASIL não : cem Fesh. auto. | CTUtal, nose cu csios  — JOLATO Topo eds 208000 
a Humburgo . 13] Cap. Polonio. «ee. .v|[13| Be Aires. «o. «| 18] 4-1582 attende francamente nos que roquisitam saques sobre o exterior, vão | S/Londres, tolegraphica, por libra.. «+ «» 4,85 13/16 4.85 13/16 | Idem, anno passado, «+ 8.903 | Ceará: ond sós 
—flamburgo ..[15] Paraná ....casceeso|—|Bo ARG ap) 4-1582 || | 8º accumulando dia a dia pela impossibilidade em que se acham os ban- | S/Paris, telegraphica, por franco .«. «sv» 83.02.75 1,92.75 Desde 01º .. 2. «e au 50.792 Typo E as 814000 
AiGenova +... 115] Conte Verde. «evo «+[15|B. Aires. ..00«/18 3-2929 || | cos particulares de fornecer letras proprias nos seus clientes, desde | S/Genova, telegraphica, por lira, ce voos D.23.50 5.23.62 De 1.º de julho.. .. «« 1.143.682 Tyno 5 Ro 28$000 a 
81 Londres «x. 116) Avel. Stur...c.0 0000/16] B. Aires,...,.|20 4-35093 || | que lhes falta a imprescindivel cobertura, accumulo que tem, a augme?- S/Madrid, telegraphica, por peseta.. «+ »s 11.34 11,80 Idem, anno passado. .. 1.029.142 Matiaor ti , R4 
DLIaDOR verso 6 DNA PoE So LONE cid SRTA MA 4-2490 tar-lhe o vulto, a -moratoria em vigor. S/Amsterdam, telegraphica, por florim. +.» 40.25 40.25 Em stock.. .. c« vo «+ 277,282 Typo 8 294000 “ 
Ttondrés o. MEP) Figo Rrigades cóseso IB. Aires..... 21) 4-8000 Liberto que seja o mercado de cambio, verificado como está que | S/Berne, telegraphica, por franco .. «+ «+ 19,41 19.41 Menos consumo local Remo E aid 275000 7 
eglHamburgo ../18| Buyera «ec. ERRO 1SIB. Álres, vero 23] 41582 tendem a augmentar auspiciosamente as operações de cnfé — se por- S“/Bruxellas, telegraphica, por franco... «« 13,95 13.94 do dia DS so o» venoso 500 Panlicta: ERAM 
ToBamburgo (0 Ss “olB. Aires... ..|26 4-6207 || | ventura houver ligeira baixa, o que é muitissimo provavel, na cotação | S/Berlim, telegraphica, por marco, «+ ++ 23,83 23,88 Typo 8 TOME 
denovo cs, [80] Alatna aoriiios “oa. Aires... [24] 3-2980 || | dº milréis, a rencção se dará immedintamente de maneira ubsolutumen- FECHAMENTO Existencia, .. ve cow. 276.762 Typo 5 O do PE 
Ulibéa rio 21| Lourenço Marques. .|-|Lour. Marques|21| 4-1852 te certa, não só restabelecendo como melhorando a taxa que estiver em Hoje Fech. ant. | Idem, anno passado, .. 269.181 a *, as 
slBremen .... 21] Sierra Morena «.«. [SL] B. Aires... .../26] 4-6121 vigor para as operações normaes. S/Londres, telegraphica, por libra.. .. + 4.85 13/16 4.85 % Entradas por Nietheroy ESTATISTICA f 
6iSouthamp. ..(22] Arlanza «.cseeseeto 3! B. Aires... 26] 4-8000 Isso é, aliás, um phenomeno de ordem natural. Ao seu encontro | G/Paris, telegraphicu, por frunco .« «sa 3.02.75 3.92.75 conf. lista de saidas O movimento estatistico fo! 6 
6/Humburgo .. [24] Monte Sarmiento ...(24]B. Aires... ...[30] 4-1582 gira virá hd pride o factor psychologico, de todo favoravel e de im- | S/Gonova, telegraphica, por lira. «e vv 5.29.62 5.23.62 do Reg. Flum, “Rio” seguinte: pai d 
BlAnsterdom 24] Aeelundia ..ococ.<-[BA/Bo Alves. oc oo [BB] 24820 |] | RES vital, de maneira que, por monos optimistas que o sejamos, | S/Madrid, telegraphica, por peseta.. -..»+ 11.80 11.28 ga ER 90) ne ay ET | ag a à 
tá]Genova «ce. iBb Duttio e. ce roeco ra [BI B; Altet, cao 28 4-1742 ás e póde chegar á conclusão outra qual seja essa da conveniencia S/Amsterdam, telegraphica, por florim «» 40.25 40.95 desta data, «e us « 250 | Saidas «e ca mo no es do 4+ 248 k 
30 Hamburgo .. Zi) Formose .cccesececi27/B, Airos.c..0.| 8] 4-6207 absoluta de se revogarem as restrieções ainda em vigor. S/Berne, telegraphica, por franco ,. «« «+ 19,41 19,40 MERCADO DE HONTEM : Ea É 
12Hamburgo ..|28 (al. Osorio «ee. é 3 4-1582 Edo iaa Ei 4 S/Bruxellas telographica, por franco.. +. 13.94 tro O DE grin nO a É e ip il Ame 1 
HiLondres .... (29) Avila Star .ceee...[90/B, Aires...o..) 4] 4:8598 || | não ai sig pese nn or Mp Lo id S/Berlim, telegraphica, por marco.. «« «+ 23,83 23.83 | Vendas até ás 10 % horas 4.984 EM a" m 
Ds America do Sul = E portadioios, por sua vas, animados su o desenvolvimento que 08 né EM BUENOS AIRES Viação is x g. PAULO E St to E; 
ur gocios de café irão tomar, — e isso já ouvimos de varios commercian- COMMISSÃO DE PREÇO , É 1 
Aa EA au a do a para a opa. tes do genero — não sómente collocarão suas cambiaes concomitante- BUENOS AIRES, 7 de novembro. ABERTURA 











E. G. Fontes & €. 


Hoje Mach ant Cerqueira Sosres & O, 








mente à venda do producto no exterior, como, num gesto de natural Comp. hi 

















»R N : defesn contra novas operações, adeantarão o curso normal de seus ne- S/Londres, taxa tel. por $ ouro, t/venda, 98 - Ta 38 11/16 k Entrega em nov. « 892000 
PROCEDÊNCIA | RIO DE JANEIRO | a “ gocios, necedendo letras pira Nepre futuras, K S/Londres, taxa tel. por $ ouro, t/comp.. 39 as 4% | Garcia Bastos & O. » em der, . 384000  n/c 
= E á sis 8 Duhi advirão o equilibrio immediato do mercado e a tendencia para ' EM MONTEVIDEO EM S. PAULO o em jan. « getonn  n/e 
”, PORTOS |& NAVIO s o) g cd se a alta do milréis, alta que será grandemente iniluenciada pel invorsão , &. PAULO, 7 d vembro a em fev. . 82º01N n/e. 
E| |s E| PORTOS |2]E SE de capitaes estrangeiros que aqui serão forçosamente collocados. MONTEVIDEO, 7 de novembro. ' Entradas da Catê atê o So dias Po em março gesom — n/e, 
É IS E Bié - Eº preciso, pois, que O governo procure tomar, no caso das restri- Hoje  Foch. ant, » ne ri]. 984000  n/e- 
id ad io EA Hojs Ant. A.pas 

B essa TS e Tó 8 vn poco E cções vigentes para as operações de cambio, a unica orientação intelli- S/Londres, taxa tel, por $ ouro, t/venda. 39 18 40 1/82 Em Jundiah Pas.) Mercado paralysado. 

po Frei f peca rocopennere E copa as .. E Rrté guto e segura que, o caso requer e pe rogad- dá immediatamente, dei- | S/Londres, taxa tel., por $ ouro, t/comp.. 40 40 3/32 ta Est em Não honve vendas. 
- Alreses. conse cocos. se sf) d- xando que o merca ã j i us as E AAA ADIA PII PAPEIS IRIA DOS HAME 

5B. ATOS. ee 9 Almanzora cocos...) 9 | Southampton .|25. 4-8000 o pe oder o aulista, + + 20,000 20,000 15.000 Entre dg NOOO nie. 
Op Aires...| 9] Prime. Maria-covoo.| 9| Genova v0co.«|28] 3-2923 BOLSA Em São Paulo, e o des. 884000  n/ 
DB Aires. ...| 9] Paeífio ...... co 000o/ DB) Helsingki 0.0 l—| 4-1814 CAMBIO pela Soroes- om de 85000 n/e, 
6iB. Aires... ./11| Hig, Chieftain.....[11| Londres ....../27] 4-8000 RIO, 7 de novembro. bana, etc.. . 18.000 17,000 10,000 em jan. « 









» 
coa, mero “eme se em fev, .« 38$000 n/e 
”» 


y em março 388000  n/6. 
Total, . « « 88.000 37,000 25.000 ”»  emabril. 888000  m/€ 


6IB. Aires.... «(12 
6IB, Aires. e 


Swiatowid ,.ccoccrsliZ/ Havre cocoes [90] 4-6207 


RIO, ? de novembro. 
12] Madrid 2.000. 000co «2 | Bremen «ovesol 2) 4-6121 de E 


MERCADO CALMO — 5 % d. 


MOVIMENTO DA BOLSA DE TITULOS 






























—B. Aires... .|12| Persier «.coseoe ore sIl2] Anvers «ecra nj—| S-4827 Encontrámos, hontem, a Bolsa de Titulos sob um movimento mui- AN 
10'B, Aires. «e ./15 Baden «ec... +. |15| Hamburga ...| 6| 4-1582 O mercado cambial abriu e funccionou, hontem, em posição calma | to activo, apesar de alguns papeis em evidencia terem sido operados EM S TOS Edge parespando 
13'B, Aires...» Giulio Cesare... .. [I6]Genova ......|28| 4-1742 ||| e sem modificação apreciavel nas taxas. Ô Banco do Brasil manteve | em declinio. As npolíces que despertaram maior interesse, foram as SANTOS, 7 de novembro, o nene 1 “a 
121B, Aires... «|17| Desna ,.....0 0000 eo «17 | Liverpool ...«| b| 4-8000 ainda a mesma posição anterior de attender a b X d, 90 dias e 5 13/64 Federaes e Municipaes, como se vê a seguir, : ESTATISTICA EM PERNAMBUCO 4 
Mim Aires. [18 Andalucia Star... [18] Londres ....«) 4] 4-3598 ||| do á vista, para cobranças proprias e dos outros bancos, comprando le- Negocios hontem efectuados: O movimento entatintico da pras FA [ 
18!B. Aires... . «|18] Sierra Ventana...../18 |Bremen ......| 6] 4-6121 ||| tras para coberturas a 5 5/16 d. Assim, fechou o mercado, sem altera- APOLICES sa ds entos, Solo saguintos PERNAMBUCO, 7 de n ie 
Do. .o. db] Poconé «cc... 00... |18| Hamburgo «..|—| 4-2490 || | ção de interesse, ; E a macias Preço por 15 Ma. 
15/B. Aires... -/19| Florida .....0cossco[L9] Genova ......| 6] 3-2050 da tras quo quantos mo  Danco-do Ticasit Soram-asvemniiitis: [2 Divas DR A ge ROO CSS jo no quioa Css a08 dE ti en dadas | Motindo e s2 8; SE 
16'B. Aires... . [20] Alcantara .- voo ++. - [20 | Southampton «| 5| 4-8000 pp 7 6 Diversas Emissões, no portador, 2 .. es em es eu eu sa 6 va E Desde o 1.º «uv» wu uu 166.475 | 1.º sorte, vended.. 
15IB. Aires... . 120] Lipari ... cre oo secs. [20/ Havre .... 00. [11] 4-6207 |], Sobre Londres 5 by) 6 13/64 60 Diversas Emissões, nominativas, & «e ve am su em er +» 700900 Média .. co ce co as 27.745 | 1.º sorte, comprad. 304000 B0$000 
155 Aires... Bm General Nitro... oi Hamburgo e t138? DANCER esse ivo SE salao és Mi aros = Rn Ra nominativas, À «e cu vo ne us os as E ORNDOO pa julho.. «. «» siga ENTRADAS: a do bo 1a 
mal Ss Fes... 0. | DATA Sscssie obad otterdam o A A 31 » em Guao ou 4 po Ronin cu ou 00 DO imo no 69 09:00 00 09 .. .. as . .. se um du . cecao M 
pe ni gs pad ea A TR a Nota York .. ce co ves vu pes a D Gernas, fe. ve coco corola vo no 00 00 00 00 00 0000 TOLPOD | Idem, anno passado, «. 8.011.112 Hoje F.ant, 
16IB. Aires, vo l2Ê CUEAGUR O asa tou Marseille papai Ez 3-2921) PS sDANhO. .. e no eu us e. Eos Dec a Gernes, spas pio aaVáS, GUN CE 10/04 NOJ6O MUS 0,0, MOIDO 702$000 Embarques .. .. e. es 18,125 Desde hontem. . — —— 
Beato oca] Lourenço MARQUES: IPA Líbia .2sc=0.] 8) AUE588 RD poi a Ca e a cn be mp Eai ao porador; PS A USED ET SR à Di Existencia p/embarques aid De 1.º de set. p. « 21.900 21.900 

pe Es f .. nu cu ne su us g r, ..v. 0 su 00 qu eu eu. 1 .. .b o. e. us ua . 
SUR: Alros... oh] Capo Pelonio.s5+v<» Uh] Sambo «+ «| 9] 4-1582 » 4 Bolgón, oco 0.00 00 coisa Uno — 15850 60 Municicaes! 7 9, ao portador, (D. 1685), & «e». se «+ 1568000 Dado o Lo q7:589]| EXPORTAÇÃO: | 
quo: Alreni..» 15) Conto Verdes, eco Genova aeee: É) f-s028 0 Malia. oem ue ue as ao io $500 40 Municioaes, 7 9%, no portador, (D. 3.264), à «. ve «e +» 1878000 | De 1.º de julho. co co 8.286.516] po ganei Fardos de 190 hs. |, | 
Pa pi dE pu Dvs 11) 4.8000 a E ld Devca ph Colae da Esso Dra 40 Municipaes, 7 9, ao portador, (D, 3.204), à «» «e «uv se 155$000 Idem, anno passado, » 3.315.872 rim BRGITO «é CS ea y 
ia: aa Femaiga Correa. BB Havre 2.00... 120] 4-620% » Buenos Aires .. .. Ea —— 38320 ACÇÕES site a Edo. E a tp Liverpool OCA ? em aresdé 
29:B. Aires... -|28, Belvedere ... 0000 0«/28| Tricatre ec 19] 2-4820 » Montevi o orintias ee: : union em, anno passado. «o e À ortos | 
Ae 8] 8 Panda 72": Holingtoa [ho] 41iá || TOB6O | 100 Banco dos Punesjonarios a... crus soar estereo — SM00O | Preço do tspo do ums Bariada Ora lN A Do 
208. Aires... Henesal, San Martino apa «.«|20] 4-1582 VALES OURO — Continuam com a mesma taxa de 5$190 por mil réis, | 30 Obrigações Ferroviarias, (32 E), & ce couve co en» 9508000 o O SERÊS | Qutros portos da 
SUS e uia Va e da TÊ qi Surão agia mf sua NO ESTRANGEIRO 10 Doeus de Santos, nominalivas, à «e ess um se na ne s498000 | FECHAMENTO DO CAFE" EM Europa. « .s« —  — TA 
mi dir. se h| OULGEREA, aanstasso A FinbEdo E ça q 90% Docas de Santos, nominativas, & «e «e vo ce vo ar su vs 2505000 SANTOS Rio Grande do Sul —  — 


45 Docas de Santos, nominativas, U .. «e.» vu vo uu ua us 2528000 
20 Debentures, Docas de Santos, u.. «e ue ve ve cu es as 1643000 
30 Debentures, Docas da Bahia, 2! 8, 1 .e «nv se no ce 958000 
10 Debentures, Mercado, a +. .. +» 4 dos aiad eo 2008000 


DDD >= EM LONDRES 


o Japão e America do Norte para a | "OSPRES,? de novembro 
TAXA DE DESCONTOS 


Mercado — Hoje, fechado; ante- Bahia. . ves 


. - | Existencis em sac- 
rior, fechado; anno passado, esta ds de 80 Kilos. 8.800 8.800 


vel. 
Typo 4, disponível, por 10 kilos E O 




























































































America do Sul Fechamento — Anterior TITULOS BRASILEIROS EM LONDRES — Hoje, fechado; anterior, fecha» ASSUCAR 
prada Ee qutnteea UN BANIES NOS DE conta 3 o 3 Yo LON F “T sa po E 10 il RIO, 7 d b 
A anco da França,. «eum vo en vo uu vu um 2% % 2 4 % DRES, 7 de novembro, ypo disponível, por os , e novembro. 
PROCFDENCIA | RIO DÉ JANEIRO | — DESTINO Banco da Fiália:. e» nas eONeD. po 4000 6 % 6 A % FEDERAES -— Hoje, fechado; anterior, fecha- MERCADO PARALYSADO 
a 3! ll do e panos Qu ANOREABRO o e 5 df 6% |Pundina, 8 a QUO o caga cos ORAS q | o o pao 
et ' a ” e pa a .. .. .. .. .. au ue o (ed "um ing Do. .. o. 0. 0. 04 00 nO vo <u 81.15. 2, .0 ami + o , “| resse nos preços, o mercado de as- 
fi comos [5 avos É comos (5 GE) Em fo Via Bm tempao GU à 7% Dm Pl ini O elit ROO a: O jomiom MAR pese tea DA | cuca Ca pe atos, es 
k é ã| 8 6 Elm Nova York. mexer tivenda o (lil indo 2% 6 [108,55 DO, 4 Doe cemrnerrce rei to a08: 010 1057 0: O [Jos 40.148; anterior, 42.158; amo prai pre it la 
; ondres, cambio s/Bruxellas, é vista, libr 34.83 34.83 K ESTADUAES passado, 24.846. 
—|New York...| 9) Alegrete ..ecessesel=|s e novos a PET End sea a a Pe cinta rip Districto Federal, 5 % gato: 6010. úlio STARS ni embarque o] As pres psctmaçã seguintes 
Dove ho] Bo dizes Maroc vor a/Ã. Áires.:, 2-8] 43508 |] | Genova! cambio s/Fariso & vistos 100 fraco 15.05 16.05 Diatriçto Fodural, 8 0h. peer es cor teco Sl] 8410. O [Mono pasado, LEAD “Di 5 por 60 kilos: 
FUNew vor: ia West World viro, A3lB. Aires... ce [17 41200 Lisboa, cambio s/Londres. /vanda, “RARA 99.00 09.00 Estado do Rio, 1917, 7 %o «cr co ces: orem BM 0a O! BO, 6 Saidas — Para a Europa, 9.285 | Crrataes novos + 249000 a FTGO0O 
— Yokohama ..l1b| Kanagawa-Maru ... 16] B. Pp 2! 3-1585 Lisboa, cambio s/Londres. t/compra, £, .. 98,7% 98.75 Estado da Bahia, omp. ouro, 1913, 5 % .. «. 45. 0.0 45.0, 0) saccas; para outros portos, 48: — ct TATI TIGA 
giNow York.../20] North. Princo,.....[80|B. Aires... -..[26] 4-526) ABERTURA A ada irao Foi o seguinte o movimento es 
—iNew York, .|20 Atalaia .eceseseseelmlo orou a 4-2490 S/N Y a Hoje Fech. ant, | Brazil Ruilway, Common Stoek (1.º hypotheca) 21.10, O 22,10. 0 EM JUNDIAHY tatístico: 
14/New York. ../27] American Legion...|271B. Aires... .. «| 1] 4-1200 Ppidds ork, á vista, por libra... «e ve +» 4.85 27/92 4,85 25/92 | Brazilian Traet,, Light & Power Co, Ltd, Ord. 26.75 26,97 JUNDIAHY, 6 de novembro. ; Entradas Faccos 
DD Amentos do Golpes a America di rise dios “ vie o eb O ee a sp velgr e Fanta go drd Co, Ltd. Ord.. .. «e voc» 164,0.0 164,0. 0] Café recebido pela Estrada Pau- De Pornambuco «= =u = 1.000 
7 paises (l v .0 06 08DO) do . . copoldina Railway Co. Ltd, Ord.. .. co. 29. 0.0 27. 5. Ollista, das 12 ás 27 horas. De Campos... as am js mx asa 
a America do Sul para à America do | s/Paris, à vista, por libra.. .. ses... 123.67 123.67 Dumont Coffee Co. Ltd., 7 % % Cum. Pref... 0.10. O 0.10. O ) Hoje Ant, Ap. | De Macoló.o as qe dem sa 15 
Norte e Japão EEE St. John del Rey Mining Ord. .. «e ve cano 0.17. 6 0,17. 6|Para 8. Paulo. — — el. sr 
. S Elo pias Suns & E na Ltd... a nó ao ? Ea: > Para Santos. . 15.000 7,000 pod ong dpunedEe e O Ep 
ank of London and Sou merica, Ltd... vw» Ro, A s8s Para Santos. . 7.000 6.000 14.000 atock .. «e ss unia . 
PROCEDENCIA DO DRCTANISÃO DESTINO MOVIMENTO AEREO Mala Real Ingleza, Ord., (integralizado) .« «e 13. 0,0 13, 0. 0 ——— EM. S. P ULO 
Es - = 7 SUL TITULOS ESTRANGEIROS Total, . . «+ 15.000 7,000 14,000 &. PAULO, 7 de novembro, 

s g a g gs : tum — Hip do Goruia, PrinaHlos 5 %, 1929/47 .. vo disto ê a - No estrangeiro ii vo Vend. 
q) cemve | MáviOS [il somos |5 s5 |||] SMPAS | CHEGADAS VIDES  ouecavas | SAIDAS || Rente Française, 4 fo, 1917 .. +. mera do MO AMOR gi si Entrega em nov. 11 1a 
Ú a : gi" Di H ente Française, sans dO VS RIÕO DIS 86.15 B5.80 ontractos do Rio . 
cuá É = [4 Dias | Horas | Dios | Horas | Dias | Horas tau | oras Rente Française, 1918, Cintegralizado).. «e «e 99.25 99,00 NOVA YORK, 7 de novembro, A em qe . fre .. 
siB. Aires.....| 8| South, Brince.......| B|New York.....|21] 4-5261 7 pop reracate Pa O ms suaialda "> » em março n/ecot. 278000 
Hi prirenab vo ch America ,.c«co«|t2| Now York.... .|24] 4-1200 neves [poncuna joquncsianunnas coreanos jnsnnsajunenas |[punnqun] SONHO Entrega em dez EA rm E em abril « n/ent. amoo 

5 IFOB.. ... astilian Princo.... 17) Boston Apre 13 Fa queserjannunco jponera |nnmameo |uucsronaunua junuu ss naneno juvanam janta, . . “ “ Não + a 
15/B. Aires... ./21] Kawnchi-Maru ...../26/ Yokohama ... 21595 das fs.| U das fa. | 15 Condor, . «e» + [das de. [Lã Is, BOLSA DE BERLIM 5 em março 6.10 6.10 Cd oj m 
21)B. Aires... 120] West. World. ......26/Now York.....| 7) 4-1200 revtoleneaass evento [renvnsi [Condor ++ bs A Bus fo» E COTAÇÕES RECEBIDAS POR TELEGRAMMA DO DEUTSCHE .o Tait. sa a FECHAMENTO 
21/B, Aires,....|20) West. Prince......./26 New York.....| 9) 4-526] Sabb, [Ló Babb. 13 PLPOpAAADA  é - [LO da ; UEBERSEEISCHE BANK, BERLIM, POR INTERMEDIO DO BANCO Mercad oe Esta Est Cori end: 
. eoomuslcusonr|ronavi jorra da |cuncrcunac nr |rncaco jocannar |rennea |nanto ALLEMÃO TRANSATLANTICO, RIO DE JANEIRO GICACO o sa o + Stav. tav. Entrega em nov. « n/cot, 274000 
| | | LI Baixa parcial de 6 a 6 pontos, m em dez. n/cot. 275000 
BERLIM, 7 de novembro. citas desde o aço anterior, »  emjan. . n/cot. 278000 
À otaçoes de ENT Ea der 
LINH AS COSTEIR AS PORTOS DE ESCALA = FECHAMENTO DAS MALAS 5 saido” ra EU Toda FP. ant. 5 EE ae a bt cerá 
ORTE eutsche Bunk & Disconto Geselischaft,. «+ «« 112 % 110 % | Entrega em dez. . 6.82 6.96 7$000 
ESPERADOS DO NORTE ESPERADOS DO SUL ODOR mm IGRÓÃO, CP OI BUEN AMON, a | peteca MebRESPEMaChO MESA si sé ias SAiaa Tão e o “em marco 5.95 6.10] Não houve vená sides 
— ESTENADVUS DO NVUDID | PSDNMID OVOS Ih cife, Natal, Africa Occldental, Marrocos e Europa. A mala fecha Dresdner Bank.. .. ce cce rue nn os em a 112 % 110 % ” em maio. 5.78 5.9 FD pa onçe 








És 10 horas de sabbudo, recebe correspondencia da ultima hora ||| Darmstaedter & Nntional Bank... .. ce os os ve 148 % 145 % n em julho. 5.67 5,86 Mercado paralysado. 



































AS a 2 q ' i é 2 PREÇO DO DISPONIVEL 
Proce- a E 18| Proce sjasê até às 12 horas, Encommendas postaes até és 18 horas dn vespora. Reichsbunk Anteile .. .. «cce cuco ue aa uu aa 230 % 297 % | Vendas do dia . + 20.000 10,000 
; SlÊ So cá E Bo SYNDICATO CONDOR — Victoria, Caravellas, Belmonte, Hamburg-Amerika Liínie.. .. .c cuco se se a 15 % 13 % | Mercado . . . «+ Aest, Estav, | Branco orystal . 26$000 a 275000 
dencia NAVIOS E SEê dencia NAVIOS do ae E cito, Babia,, am dA janagelos. O o e Natal, À e Dampíschiff. Ges... «e su +] og 4 Eq Baixa de 14 a 19 pontos, dosde o OTADOS co 288000 a 298000 
- Sam . orddeutsche Lloyd .. eo IE (E ERAS o 4 % | fochamento anterior. ã Mascavo 268000 a 27$000 
vatro ls Fo 5) & o. » 0 
oe SUL ADM sos IPI TE VaiaM GOLUAS MA, ara: ada 117 % 5 Go 
Recife....! Pyrineus isca P. Alegre Borborema .| 9/4-2490 Ges, fur el, Unternchmun / y % 
i q8, RP ; 4 a = X tes, ; gen Ludw, Lowe & €. 124 Ga 122 % 
Bahia.... | Araraquara 10/2-4320 8. France. | Laguna A IScDAAS Ds iendriigrto es piorinnonaa ln sa ed E Siemens & Halske ,. 2. cc sras ce ve ne sr sa 181 % 177 % 
PRLSVA Tr lá a totas, guay, gentina, Paraguay e Chile, 4 malu fecha À 
autres: apajóz .../11/4-2490] Santos... | Jaboatão ...]11]4-2490 19 horas de sexta-feira, Encommendas postaes até às 18 horas Siemens Chade & nom. Ptas, 100 .. .. «« RM. 298,.— 294, — mid 
CCiLe a os Itaperuna « ./13/2-4820, Laguna... | Anna ...... 12/3-3443 de sexta-feira. Schering-Kahlbaum A, G... ., cer eu au ve ve 295 Yo 296 % 
Tutoya... | Cte. Castilho/19/2-4320 Paranaguá Victoria .../19/2-4320 SINDICATO CONDOR — Santos, Paranaguá, S, Iruncisco, ||| Allgemeene Zunstzijdo Unie N. Va. enem ee 72 Go 67 % 
Belém....| Tutoya ....!19/4-2490/8. Franco, ! Etha .....«|15/3-2443 ra O Ria de Voapera GA partida no nnenu adia Alb, na mieniar peito Sa po 8% 
a ato oe ip e ii ii ' Motorenfabrik Deutz .. .. cce cre no vo vu 58 % * 56 % 
SAHIDAS PARA O NORTE SAHIDAS PARA O SUL Mime || Augsburg-Nuernherger Maschinenfabrik +. «e «» 69 % 69 % 
DO E pe Pen ad SON 63 49 id o 87 o 
SEER - | Mannesmannrochrenwerke +. .. cv vo em vu ao 3 Ya Tu So , 
lal 2, ul E NAVIOS A ENTRAR E À | CORCOVADO — Sairá do atas | Rheinische Stahlwerke .. se crer rrneoo  BL% 9% 
E ERC! da Sm SAIR HOJE : e mm 
NAVIOS [3 Destino |5% 4 NAVIOS E Destino Es a Branca c escalas, s 
ê| se : o casi EGRAPEICAS | uniao mete a MOSOSRO - Rb DO NORTE 
y A tô É ? UTH N PRINCE — E = ypo eerevi ad ivA 06/05 o! : 
eia Pig a Ap da 6 ras RIO, 7 do novembro. 'Typo 7, anno passado... .. 245000 had s 
ea! PDR == Ra ESSA | ars ts prerêS | NAVIOS E ESTAÇÕES EM COM- MERCADO ESTAVEL Vendas: 9.194 saceas. 
Itapemá ....] 8] Arneuju? .18-1900] Jupiter “cel BI P. Alegreiatas]| | Die OS DA O O nam 0º | —MUNICAÇÃO NESTA DATA Mercado fi o 
Celeste ....| B| Curavel. «[SrAGES Pirangy . 7| Santos 2-4658 Unidos, Atracará no armazem 18, nan A — RIp6- a = OGRO nas sisss J LUSTOSA FILHO com larga 
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alteraram, permanecendo o typo 1 To 

ú basco anterior de 198500 por ar- X HSTATISTICA 

roba, À procura esteve bem desen- O movimento estntistico foi o 
volvida e us vendas effectundas na | seguinte: 

abertura foram de 4.384 sncens do ENTRADAS 

disponivel. Saccas 






presentação de firma exporia- 
dora de primeira ordem 
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MARINHA MERCANTE 


O omeraviado do Lloyd se agia protestando É As fesias de hoje no rig 





[———————— me me 











DIARIO DE NOTICIAS 








Na seára do recreativismo cario 


mm 


Sobre uma victoria do DIARIO DE NOTICIAS, | 
surge um tropeço que vae gerar outra victoria 


Demittido o engenheiro Bittencourt, é nomeado para 
substituil-o O engenheiro Mario Pereira 


Num dos nossos passados nume- 
ros, em proseguimento á campa- 
nha que vinhamos fazendo a res 
speito, cercados de redactores do 
jornal, estampámos & photographia 
de uma commissão de operarios 
do Lloyd, que então viera falar 
em nome de 2.000 dos seus com- 
panheiros, E fizemos, em synthe- 
se, mas precisamente, O relato das 
suas queixas, que se referiam, di- 
rectamente, so então director das 
ofíicinas onde servem — O Se- 
nhor Beresford Bittencourt. 

Entretanto, por falta absoluta 
de espaço, como deixâmos dito, só 
pos fôrs possivel exarar pela me- 
qude ns queixas gravissimas, dei- 
mando o resto para melhor oppor- 
tunidade que, afinal, não se of- 
foreceu, porque, no mesmo dia, o 
funccionntio em questão solicita- 
za sua domissão, 

OUTRO “CASO” 

E os dois mil oporarios da em- 
presa, naquellas dependencias, já 
esboçavam, congratulando-se com 
o DIARIO PE NOTICIAS, “o sor» 
riso de vletoria”, quando lhes 
gurge um outro “caso” — caso 
perfeitamente identico áquelle re 
faerido. A “direcção de emergen- 
ein” da companhia nomeara e em» 
posara hontem, no cargo deixado 
pelo engenheiro Bittencourt, o 
engenheiro Mario Pereira, antigo 
e directo auxiliar daquele ex-di- 


sector. 
Era tudo o que não esperavam 
puses trabalhadores, porque = 


— estão falando, neste momento, 


B.000 homens — é tudo que nho 


nccitam, não admittem, Esses tra- 
halhadores não querem, não acei- 
tam, já agora, para seu chefe nes- 
sas dependencias, não sómente O 
sr. Mario Pereira, como um qual- 
quer dos seus collegas dali, ans 
tipos auxiliares directos de enge- 
nheiro Bittencourt. 

E elles o fazem pelos mesmos 
motivos sob vé quass aqui succes- 
sivamente relatados, pediram e ob- 
tiveram a retirada do engenheiro 
demittido. 


O sr, Mario Pereira — affir- 
mam os mesmos 2.000 operarios 
da empresa — é o mesmo, no pon- 
to de vista technico-administrati- 
vo, para esses homens de traba- 
Jho, que fôra o engenheiro da 5º 
divisão da Central do Brasil, 


Foi exactamente isso que uma 
grande commissão desses modes- 
tos servidores do Lloyd, em nome 
de todos os outros seus compa- 
nheiros, viera affirmar-nos nesta 
reducção, pedindo-nos transmittie- 
semos sua resolução ao góverno, 
em primeiro logar; e em segun- 
do, à “direcção de emergencia” 
da companhia. 


e e a A e 


O capitão Amadeu Bahia 
joi absolvido pelo S, T; M, 


Em sessão de hontem, o Su- 
premo Tribunal Militar julgou o 
processo do enpitão Amadeu Ba- 
kia Fernandes de Barros, que ha- 
via sido ubsolvido pelo Conselho 
de Justiça, 


Processado como incurso no cri- 
me de [ulsidade ndministrativa, o 
Conselho de Justiça, absolveu-o 
por unanimidade de votos, tendo, 
entretanto, o promotor appellado 
da sentença para o Supremo, Tri- 
bunal Milityr e sendo a appella- 
cão julguda hontém, 

O relator ministro dr. Bulcão 
Vianuu, após o relatorio, deu é 
seu voto, confirmando » sentença 
absolutoria. 

O procurador geral dr. Was- 
bingtor Vaz de Mello, declarou 
estar de pleno nccordo com o mi- 
nistro relator, em vista das ra- 
vões do seu voto, 

Colhidos os votos dos demais 
ministros presentes á sessão, ve- 
rificou-se ter sido a sentença con- 
firmada unanimemente, 

Como. advogado do enpitão Ba- 
hia, funccionou, em todo o' pro 
cesso, o dr. Victor Nunes, advo- 
gado militar. 





Como é desagradavel 
perturbar uma reunião 
elegante e sahir apressar 
damente sob o olhar 
inquiridor de todos! 
Mas o peior são as 


das na região lombar. 


incommodas e dolorosas, 


seu organismo: faça 
tempo, dos excellentes 


Comprimidos de 





















dôres, a 
tensão no baixo ventre e as ponta- 
Note-se, 
entretanto, que as molestias das 
vias urinarias não são apenas 
são 
igualmente perigosas. — Não per- 
mitta que ellas se installem no 
uso, 


E, antos de deixar esta redacção, 
ainda em nome-de todos os seus 
companheiros, a mencionada com- 
missão pediu-nos escrevessemos 
que, entre elles, não só não exis- 
te um só communista, um minimo 
de idéa leniniana, como, cada um 
delles, constitue um soldado deci- 
dido e prompto a combater, de 
qualguer fórma, em qualquer ter- 
reno, os adeptos do communismo 
que por acaso surgirem no seu 
meio, 


+ 


Reaffirmou-nos ainda essa com- 
missão aquillo que aqui tambem 
iá noticiémos : todos elles pediram 


á direcção do Lloyd Thes descon- | 


tasse um dia dos seus salarios em 
beneficio da grande subscripção 
nacional para o pagamento da di- 
vida externa do Brasil, 


VOLTOU AO CARGO 


Assim que rebentou a Revolu- 
ção triumphante, o governo passa- 
do ordenou á directoria do Lloyd 
que demittisse o sr. Joaquim Gon- 
calves Ramos do cargo de agente 
da casa em Santos, e nomeasse, 
para substituil-o, a firma Bacca- 
rat & C, cassa deque fazia parte o 
sr. Carvalhal Filho, ex-deputado 
federal. 


Triumphante a Revolução, aca- 
ba de ner reintegrado no posto 
que vinha excrcondo por mais ds 
oito annos, aquelle referido se- 
nhor. 


NOMEAÇÕES NO LLOYD 


A direcção do Lloyd, por propos- 
ta da superintendencia de nnvega- 
cão, fez as seguintes nomeações : 
commandantes do “João Alfredo” 
e do “Poconé”, respectivamento, 
os rs. Ricardino Prado q Manel 
J. €C. da Silva; commissarios do 
“João AMiredo” e do “Murtinho”, 
respectivamente, os sra: Orlan- 
dino Cardoso e Agostinho H, Ro- 
drigues; 1º engenheiro machinista 
do “Ingá”, o sr, Mangel Sant'An- 
na; addido à superintendereis de 
navegação, o sr. Tito Evangelisia, 


As regatas de Buenos 
Aires 


LONDRES, 7 — (U, P) — 
O Lord Wakefield decidiu en- 
viar o loncho do velocidade 
“Miss England II”, a Buenos 
Aires, para tomar parte na 
regata promovida pelo Yacht 
Club da Argentina, durante a 
Exposição Commercial do 
Imperio, esperando bater o 
record mundial estabelecido 
por Sir Henry Segrave, pouco 
antes da sua morte. 

Relembra-se que a “Miss 
England ND” naufragou em 
consequencia do accidente que 
provocou a morte do mallo- 
grado sporisman, mas foi 
posta novamente a fluctuar, 
sendo convenientemente re- 
parada. 


“A PARTIDA DO “DOX” 


AMSTERDAM, 7 — (U. P.) 
-— Não foi, ainda, fixada a 
partida do “Dox” para Cal- 
shot, sendo agora provavel 
que ella se verifique amanhã 
pá não hoje, como era espera- 

o. 


AVIAÇÃO MUNDIAL 


PARA BATER O RECORD DA 
VELOCIDADE 


NEW VORK, 7 — (U. P.) — 
O aviador Frank Hawks, di- 
rigindo o monoplano “Texa- 
co 13”, partiu ás oito e cin- 
coenta da manhã, para ten- 
tar bater o record de veloci- 
dade entre New York e Ha- 
vana. 

O piloto americano chegou 
é capital cubana ás seis e 
quatorze da tarde, estabele- 
cendo, assim, um novo Te- 
cord. O record anterior per- 
tencia ao aviador Stultz, com 
quatorze horas de vôo, 
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Helmitol 


que desinfectam a urina e as vias 
urinarias e removem rapidamente 
qualquer disturbio. Quando to- 
mados em tempo previnem com 
segurança as molestias da bexiga 


e dos rins. 
















ra e a a 


Ha por todos os cantos 

























Voltam, felizmente, 
banhar-se de alegria doi- 
rada, presente-se já O TU- 
mor inquieto da mocidade 
nas tertullas recreativas 
cariocas. 

O movimento, como uma, 
chamma viva e crepitante, 
começa a inquietar a alma 
eminentemente folgazã da 
mocidade citadina,  en- 
chendo-a, de satisfação es-= 
piritual, A vida tão inten- 
sa dos salões recreativos 
normaliza-se, e, como uma 
só familia unida fraternal- 
mente regressa ao lar 

abandonado pelas cir- 
cumstancias, aquellas  fi- 
gurinhas de Tanagra vol- 
tam a dolrar com o sol da 
hellenica juventude os 
mais bellos recantos da 
mais bella cidade do mun- 
do! E eom isso se effectiva 
um justo anseio — uma 
aspiração sublime e har- 
moniosa — e a gente se 
esquece daquelles versos 
lyricos e tristes de Cor- 
neille: 

“Et la terre, et le fleuve, et 

(leur flotte, et le port, 
Sont des champs de carna- 
ge ou triomphe la mort”) 


Tenentes 


DIA 14 


po de endiabrados “baetas”. 


22, sabbado. 


perar. 

As festas na 
gauto mais demoradas, 
lhores. 


Democraticos 


O GRANDE BALE DE HOJE 


Abre-se hoje o “castello”, 
Ahi está uma nota que alvo- 
raçará as hostes carnavales- 
cas da cidade. E, como sem- 
pre acontece, ao “castello” aí- 
fluirão milhares de criaturas 
que, como doiradas abelhas, 
transformarão o palacio alvi 
negro, numa colmeia de sedu- 
cções. Haverá dansas até pe- 
la manhã. 


VILLA IZABEL F. C. 


Philosophos 


proximo dia 14, em homena- 


sua “soirée” dansante, que es- 





João Ramos — que, embora 
tenha deixado a thesouraria 
da Fraternidade Lusitania, é, 
ainda, um dos grandes obrei- 
ros do progresso desse club 


tava marcada para o dia 11 de 
outubro passado. 

Dado ao enthusiasmo que 
reina no club dos ralos negros, 
é de se esperar grande bri- 
lhantism>a da mesma. 

Os convites para esta festa, 
que terá início ás 22 1!2 hnras, 
acham-se à disposição dos se- 
nhores associados, diariamen- 
te, na séde, com o secretario 
do grupo. 

O traje será o de rigor. 








Guilherme Pinto Coelho, figu- 
ra das mais dedicadas do Cru- 
zeiro do Sul 









A TRANSFERENCIA DA FES- 
TA ANNUNCIADA PARA O 


Não mais será realizado no 
proximo dia 14 do corrente, a 
festa organizada por um gru- 


Essa festa, segundo nos infor- 
maram, será realizada no dia 


Não se perde nada por es- 


“caverna” 
me- 


A proxima festa do Grupo dos 


A directoria do Grupo dos 
Philosophos fará realizar, no 


gem á phalange feminina, a 


a es 


E ADA ASS SSL SS A 


Portuga, Misgra 6 fosia é Amo Hesalá - 
que SE ammnciam para amanhã 


da cidade manifestações de alegria pela terminação 


mst 


da luta fratricida 


FRATERNIDADE LUZITANIA 


A vesperal dansante 
de amanhã 


Mais uma bella festa estã 
marcada para amanhã, na 
querida agremiação que epi- 
grapha estas linhas. 

Raphael Gatto, Ernani Ro- 
saes, Gomes e, embora afasta- 
do da thesouraria, João Ra- 
mos, lá estarão para recepcio- 
nar os jornalistas. Como sem- 


| | pre acontece, o amplo salão da 


Fraternidade Luzitania regor- 
gitará de senhoritas, que em- 
prestarão á festa um colorido 
de singulares encantos. 


LUZITANO CLUB '* 


A jesta de amanhã, organiza- 
da pela Commissão dos 
Revolucionarios 


A Commissão dos Revolucio- 
narios, que se constitue de ele- 
mentos de maior actuação no 
Luzitano Club, realizará, ama- 
nhã, nos salões da Casa de 
Cervantes, á rua da Constitui- 
cão n. 38, uma festa em Vves- 


a || peral dansante. 


Proporcionará dansas a, Jazz 
Yankee, tendo as mesmas ini- 
clo ás 18 horas. 

Por todos os motivos a festa 
de amanhã assignalará pro- 
missoramente a serie de ma- 
gnificas tertulias da veterana 
sociedade, onde ponlific ram 



































[ps 


tantos vultos de destaque no 
nosso recreativismo. 


ORFEÃO PORTUGAL 


A soirée dansante de hoje 
constituirá um bello aconte- 
cimento mundano 


Está fadada ao mais bello 
exito a soirée dansante que 
se realizará hoje na ampla 
séde do Orfeão Portugal, á 
rua do Lavradio, organizada 
pela “Commissão Tudo pelo 
Orfeão”. Não duvidamos — 
nem é lícito ninguem duvidar 
das iniciativas do Orfeão Por- 
tugal — que a festa de hoje 
tenha a presidil-a enorme 
somma de encantos. 

A séde'do Orfeão Portugal 
recebeu linda ornamentação 
de flores naturaes, e illund- 
nação profusa. Ingressos for- 
necidos pela Commissão. 


“FILHOS DE TALMA 


A encantadora tertulia de 
amanhã 


Amanhã serão reencetadas 
as reuniões dansantes na ve- 
terana anstituição recreativa 
do bairro da Saude. E esse fa- 
cto assignala intenso movi- 
mento dos elementos de des- 
taque daquella sociedade, que, 
agora, unidos numa “irente 
unica” tudo farão para que 
Filhos de Talma prosiga na 
sua vida de  glorias, traba- 
lhando pelo recreativismo ca- 
rioca. 

As dansas 
18 horas. 


AMANTES DA ARTE 


. 4 promissora festa de 
amanhã 
A operosa directoria do 
Amantes da Arte Club reali- 
zará amanhã, na séde da rua 
da Passagem, uma encanta- 
dora soirée dansante. 

Pelos preparativos a que se 
entregam os promotores do 
festa é de presumir-se que a 
festa de amanha se revista de 
excepcional brilhantismo, 

Uma Jazz-band proporcio- 
narã dansas. 


terão inicio às 


João Lauria, elemento de destaque da veterana Socicdade 
Recreativa Miseria e Fome 


será completo. 


CENTRO GALLEGO 
4 proxima festa 
Communicam-nos: 
“O Centro Gallego commu- 
nica a seus associados que, 
tendo desapparecido os mo- 


tivos da suspensão das fes- 
tas desta instituição, a Junta 


Directiva accordou em rea- |, 


brir seus salões no proximo 
dia 15 do corrente mez, Team 
lizando um brilhantissimo 
baile impulsionado por uma 
jazz-band, em commemora- 
ção do anniversario da pro- 
clamação da Republica”. 


GREMIO RECREATIVO DOS 
INDEPENDENTES 
Preparativos para o baile 
reinaugural 


Nicola Paschoal, Antenor 


&obrosa e Ernani Ferreira | José Sanches — presidente do 


(Barata), além de outras fi- 
guras valorosas do Gremio 
Recreativo dos Independen- 
tes, cuja vida parecia encer- 
rada, estão em preparativos 
ara soerguer o club, 


ontem se reunido para à 


eleição da nova directoria e 
deliberar sobre a realização 
no proprio dia 15 de novem- 
bro, data, 
Republica brasileira O 
reinaugural, 


da proclamação da 


Estão os directores e asso- 
ciados do Gremio Recreutivo 
dos Independentes empenha- 
dos para que a festa obtenha 
o maior exito. 


INDEPENDENTES DO MISE- 
RIA E FOME 


A vesperal dansante de 
amanhã 


Em regosijo ao advento da 
paz na familia brasileira, à 
S. D. C. Independentes do Ml- 
seria e Fome realizará ama- 
nhã, em sua séde, á rua do 
Riachuelo, uma encantadora 
festa dansante, Essa festa es- 
tá destinada a constituir um 
notavel e festivo aconteci- 
mento nos annaes daquella 
sociedade. 

O ingresso dos associados 
será permitido mediante a 
apresentação do recibo de 
novembro, 


O trajo para 


SOCIEDADE MUSICAL DE 
BOMSUCCESSO 


Uma communicação da com- 
missão dos cinco 
Recebemos a seguinte com- 

municação: 

Composta de 5 elementos de 
destaque no meio recreativo 
leopoldinense, Leandro Cor- 
rêa, Walter Atab,, Christoval 
Torres, Agostinho Abreu e 
Stoessel de Mello Alves, 2 
“Commissão dos Cinco”, Or- 
ganizou para O proximo dia 
15 de novembro, uma reunião 
dasante das 20 horas daquel- 
le dia ás 2 horas da manhã, 
seguinte. 

A dita “Commissão dos Cin- 
co”, organizou para o proximo 
dia 25 de novembro uma Te- 
união dansante das 20 horas 
daquelle dia às 2 horas da 
manhã seguinte. 

A dita “Commissão dos Cin- 
co” é filiada à Sociedade 
Musical de Bomsuccesso, 
sita á rua Nova Sião, n. 3, 
em Ramos, e os nomes de seus 
componentes são por demais 


LE SNIS SIA 


tendo | Z0na leopoldinense. 


baile | passadas. 


| go de habeis profissionaes, que 


| pensavel ao inteiro brilhan- 


cavalheiros 


Neuniões dansanles | 








Cruzeiro do Sul, E” uma figura 
de prestigio em nossos cir- 
culos recreativos 
conhecidos na progressistas 
Tocará a jazz-band Broock- 
Iyn, que já tem abrilhantado 
os bailes da “Ala dos Vetera- 
nos” e que promette, desta 
ves, superar as suas glorias 


Os serviços de “buffet e 
ornamentação se acham a car- 


os organizarão com o maximo 
esmero. 

Os convites para esta festa 
já se acham à disposição dos 
interessados em poder dos 
membros da Commissão dos 
Cinco. 

Como complemento indis- 


tismo de sua festa, a commis- 
dos Cinco. 
Como complemento indispen- 
savel ao inteiro brilhantismo 
de sua festa a commissão espe- 
ra apenas que V. S., a ella 
compareça, honrando-a com 
a sua presença, e pedindo 
ainda sendo posisvel, seja en- 
viado um photographo de seu 
conceituado jornal. 
CRUZEIRO DU SUL 

O baile mensal, amanhã 

O “firmamento” abre-se, 
amanhã, para a realização da 
festa dansante mensal, orga- 
nizada pela directoria. O San- 
ches, presidente e um dos mais 
destacados elementos do Cru- 
zeiro do Sul, secundado pelos 
seus companheiros de directo- 
ria, não tem poupado esforços 
para que q festividade de 
amanhã resulte magnifica, 

Jazz do costume. Inicio das 
dansas, és 17 horas. 


CASINO DO ENGENHO 
DE DENTRO 
A excellente domingueira que 
- Se annuncia 

Na séde do sympathico club 
da avenida Amaro Cavalcanti 
terá logar, amanhã, uma ex- 
cellente reunião dansante. 

A cohorte de “habitués” do 
Casino está animada e afluirá 
às dansas, dando assim uma 
viva demonstração de sua so- 
lidariedade a este club subur- 
bano. As dansas serão dirigi- 
das pela orchestra do Bahiano, 


MISERIA E FOME 
A festa desta noite da Ala 
24 de Outubro 
Organizada pela novel Ala 
acima, tendo frênte os Te- 
creaturistas Alvaro Novaes, 
João Lauria e Antonio Lemos, 
será levada a effeito, hoje, sab- 
bado, uma brilhante “soirée” 
dansante, em homenagem á 
data da Pacificação. Podemos 
desde já affirmar que a festa 





Ramiro — nome legendario 

do glorioso Mimoso Manacá 

— o rancho escola de Ni- 
ctheroy 


acima promette revistir-se do | Os bailes de hoje e amanhã 


maior brilhantismo, graças aos 
esforços empregados pelos 
componentes da Ala. 

O thesoureiro avisa aos srs, 
associados que o ingresso será 
com a apresentação do recibo 
7. 1l, 

AMENO RESEDÁ 
A Jfesta de hoje, na “jarra” 
Realiza-se, hoje, organizado 







































Sabbado, 8 de Novem! 


ca DIREITO -- JUSTIÇA -ORO 


Fóro Givel e Commercial 


DECRETADA A FALLENCIA DA 
COMPANHIA SILEX 8, A. 


Attendendo a requerimento do 
Banco do Brasil, credor da impor- 
tancia de 28:753$100, por promfis- 
soria, o juiz da 5º vara declarou 
aberta a fallencia' da Companhia 
Silex S. A. estabelecida á rua 5. 
Francisco Xavier ns. 420 am 48l. 
Foi fixado o termo legal a partir 
de 10 de agosto, marcando o pra- 
zo de 20 dias pura as habilitações 
de creditos, designando o dia 31 de 
dezembro para a assembléa de cre- 
dores e nomeando syndico o Ban- 
co do Brasil, 


DENEGADA A FALLENCIA DE 
CHIDA HIBRAHIM 


Abdo Tayad, capitalista residen- 
te nesta cidade, requerera ao juiz 
da 3* vara n declaração da fal- 
lencia de Chida Hibrahim, com- 
merciante estabelecido á rua Bue- 
nos Aires, 329, por não haver pa- 
go, no vencimento uma promigso- 
ria de 10:0008000, da qual é emit- 
tente. Despachando esse pedido, 
o titular da 8º vara julgou impro- 
cedentes as allegações da inicial 
para o effeito de denegar a fallen- 
cia do devedor, 


SENTENÇAS E DESPACHOS 


Na 1.* vara 

Fallencia — Bibiano & Cia, — 
Nomendos syndicos os credores G. 
Corrêa da Silva & Cia. 

Na 3.º vara 

Fallencia — O, Waehnridt — No- 
meando syndico, em substituição 
o Banco do Brasil, 

Na 4.º vara 

Fallencia — Leonel Cardoso do 
Valle — Deferido o pedido de con- 
tinuação do negocio e approvado o 
contracto do preposto com os sa- 
jurios fixados. : 

— Augusto Fróes da Motta — 
Eôns « bom prestadas as contas 
dos ex-syndicos Fernandes Morei- 
ra & Cia. 

—— Salomão Petros — Inclui- 
do o credito impugnado de Miguel 
R. Badony & Cia, 

— J. Gonçalves Campos & Cia, 
— Approvado o contracto de ho- 
norarios, 

Na &.º vara 

Fallencias — Caran & Cia, — 
Arbitrada em 3 por cento a com- 
missão do depositario. 

— Bizarra & Cia. — Julgado 
por sentença a desistoncia da im- 
pugnação ao credito de Oscar 
Leers, em vista da defesa apre- 
sentada. 

S. A. “Casa Arens” — Cum- 
pra-se a exigencia do dr. Curador 
de Massas. 

—— Oswaldo Tardin & Cia — 
Em prova de habilitação de cre- 
dito de Assicurazioni Generali di 
Triste e Zenezin, 

—— Martins Pinto & Cia, — Ao 
Curador de Massas os autos da 
impugnação de credito de Valen- 
tim Marquos da Mattos. 

— Taveira, Maia & Cia, — 
Designado ondia lá do corrente, 
ás 13 horas, para a assembléa de 
credores. E 

e Na 6.* vara 

Fallencias — Guia Ferreira & 
Cia. — Expeça-se alvará. 

—— Waldemar Paraizo & Cia. 
— Vista ao dr, Curador de Massas 
dos autos da reclamação reivin- 


dientoria de Magalhães Bastos 
& Cia, 
Concordatas — Seraphim Clare 


& Cia. — Vista ao dr. Curador de 
Massas dos autos da reclamação 
reivindicatoria de Co, 
do Valença 8. À. 

—— Brenno & Cia. — Converti- 
do em diligencia o julgamento da 
reivindicação de Francisco dos 
Santos Vianna, 


FORO DE NIGTHEROY 


JUIZO FEDERAL . 


No processo crime em que é 
autora a Justiça Federal e réo 
Elidio Pereira da Silva, o juiz 
federal substituto, 
de hontem, considerou o aceusa- 
do incurso no artigo 11 do Co- 
digo Pennl, com referencia no 8º 
do decreto 4.780, de 23 de dezem- 
bro de 1928. O crime capitulado 
nesses artigos, é o de moeda 
falsa. 

TRIBUNAL DA RELAÇÃO 

O Tribunal da Relação, na sua 
rounião de hontem, julgou as se- 
guintes causast 

“Fabeas-corpus” un. 2.051 — 
Rio Bonito — Impetrante e pnci- 
ente, Waldemiro Walter da Silva 
Cruz. — Relator, o sr. desembar- 
gador Medeiros Corrêa, — dJulga- 





pela junta governativa do 
Ameno Resedá, uma festa que 
promette elevada somma de 
attractivos. Todos os “rese- 
daenses” da velha guarda, do 
tempo do Fonseca, estão a pos- 
tos. De modo que à festa de 
hoje nada faltará, desde as en- 
cantadoras amenistas até os 
velhos que estão já um tanto 
“off-side” do brinquedo. 

As dansas serão dirigidas 
pela orchestra do Freitas. 


EXCELSIOR CLUB 


A festa de ante-hontem as 
de hoje e amanhã 

Não perde o tempo nem o 
latim, o famoso “seu” Paiva, 
Como no domingo não hou- 
vesse funcção na casa em vir- 
tude de ser dia de finados, 
“seu” Paiva realizou ante- 
hontem a “Noite dos cravos”, 
Foi um successo. Tudo muito 
bonito. Damas de toillet à 
rigor. E para que os “boto- 
cudos” não se esqueçam do 
' sucesso, o super homem do 
Excelsior Club effectuará ho- 
je e amanhã, bailes colossaes, 
nos quaes o Carlinhos apre- 
sentará as ultimos novidades 


Progresso 


em despacho, 
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ram prejudicado o pedido, unanis 
memente, 

Appellações criminses — Nume» 
ro 1.249 — Macahó — Appellans 
tes, Pedro Nunes da Silva e De- 
duino Costa; appollado, o Promo- 
tor Publico. Relator, o sr. des- 
embargador Medeiros Corrêa, —= 
Deresm provimento á appelinção, 
unanimemente. 


N. 1.276 — Campos — Appel- 
lante, Juventino Ernesto da Silvas 
nppellado, o Promotor Publico: 
Relntor, o sr. desembargador Pie 
nho Junior. — Negaram provi- 
mento É  appellação, unanime- 
mente, 


Aggravo do artigo 366 do Cos 
digo Judiciario, mo Processo de 
Avocação. — N. 2.355, de Magé, 
em que é aggravante, O supplican= 
te Victor José de Souza Rodris 
gues e supplicado, o juiz de di» 
reito da mesma comarca. Rela- 
tor, o sr, desembargador Oliveira 
Machado Junior. — Negaram pro= 
vimento ao ageravo, unanime- 
mente. 


Aggravos commerciaes — Nus 
moro 2,311 — Nictheroy — Ag- 
gravante, À. Kizzardis aguravas 
dos, N. Daniel & Cia. Relator, 
o er. desembargador Medeiros 
Corrêa. — Negaram provimento 
ao aggravo, unanimemente, Pelos 
aggravados sustentou as conclus 
sões o dr. Francisco Prado, 


N. 2.841 — Nictheroy — Ags 
gravante, a Sociedade Commeras 
cial Metalurgica “Socomets” S.: 
A.; aggravados, O commissario 
Banco de Credito do Estado do 
Bio de Janeiro e Gonçalves Lopes 
& Cia. Relator, o sr. desembara 
gador Oliveira Machado Junior, 
Desprezada a preliminar, deram 
provimento e mparte, contra ou 
votos dos Ers, desembargadorer 
Antonino Neves, Úctavio Costa e 
Pinho Junior. 

Aggravo civel de petição — Cu 
mero 2.389 — Nictheroy — Ag- 
gravante, à Sociedade Anonyma 
“Lojas Americanas”; aggravados, 
Sonia Carmo e Wanda Guimarães, 
menores puberes, assistidas de 
seus respectivos paes, Mauro Car= 
mo e Arlindo da Silva Guimarães. 
Relator, o 8r. desembargador Eloy 
Toixeira, — Negaram provimento 
no aggravo, unanimemente. Pela 
aggravante, falou o dr. Eurico Tei- 
xeira Leite. 


JUIZO CRIMINAL 


O dr. Joubert Evangelista da 
Silva, juiz criminal em exercicié 
em Nictheroy, proferiu hontem, os 
seguintes despachos! 


Euclydes Rodrigues Corrêa; 
Moacyr Ferreira da Silva, Aldes 
mar da Silveira Crespo, Waldes 
mar Baptista Pereira, vulgo “Zis 
nho”, José da Costa Ribeiro Maias 
Alcebiades Gomes Ribeiro, Antes 
nor Maximiano Guedes, Castori» 
no Pereira Caldas, Eduardo Jos& 
Duarte, Antonio de tal, Josê de 
Oliveira, vulgo “Bagunça”, Nela 
son Maria Velho, Eliziario da Sil« 
va, Raul Candido da Silva e ous 
tro, Avelino Gomes de Castro, Mrs 
rio Dumankg, Arthur Pereira, Al« 
cides Pereira da Rocha, Antonia 
Martiniano da Silva, Francisco 
Honorio Simas, Antonfo Gonçal- 
ves Reguengo, Ulysses Ramos da 
Silva, Egydio da Silva Lima Jus 
nior, Joaquim Ferreira Babo de 
Magalhães, vulgo “Regedor”, Ot- 
tilio Vicente Polla, João de Deum 
Antonio da Silva, Pedro Carlos, 
Antonio Mendes, Nascif Miguel, 
José Abud, José Fruncisco, Antos 
nio José dos Santos, Almerindo 
Monteiro, Djulma Borges Machas 
do, José Beriz Culheiros e outros 
e Octavio de tal, vulgo “Farinha”« 
Accusados. “Vista ao «ta 
promotor publico”, 


Francisco Coelho, Alvaro Ribeia 
ro, José Rodrigues dn Silva, Maris 
Moreira, Cnrlos de Andrade, Sn 
bino Pinto, Francisco Alves de Sk- 
queira, William Kaufmann, José 
Finvio de Andrade, Luiz Braga; 
Getulio de Menezes, Joaquim Mens 
des de Araujo, Miguel Silva, Se= 
bastião Ferreira, vulgo “Guanas 
bara", Octacilio Ferreira da Cosa 
ta, Antonio da Cunha Calheiros, 
Emilio Scaffo, Antonio Luiz de 
Oliveira, vulgo “Pata-Choca”, 
Carlos Pimentel Cabral, Luiz Cos- 
ta e Tancredo Magalhães, — Rêos. 
— “Archive-se”, 


CONDEMNAÇÕES E ABSOL- 
VIÇÕES 


Foram coudemnados a tres mes 
zes de prisão, cada um, grão mis 
nimo do art. 303 do Codigo Penal, 
os rêos Manoel Ribeiro dos San- 
tos, Severino Francisco dos Sans 
tos, Adewald Machado Veiga, Joãe 
Ferreira Pinto e Braz Marianno. 
Foram absolvidos os réos Manoel 
Fernahdo de Azevedo e Carlos Lo- 
pes, o primeiro denunciado como 
incurso nas penas do artigo 303 
do Codigo Penal, e o segundo, no 
art. 306. 


musicaes. 
APOLLO CLUB 


PARA HYGIENE 


SENHORAS. 


Quem Toi que disse que € 
Bilu” tinha entregue os pon- 
tos? Não é verdade. O Bilu' 
está firme que nem gal” 
num dia de rinha... 

E é cumprindo um dever à 
excelente soldado da far! 
que o Bilu” nos pede notícia 
as festor desta moite e d 
amanhã no Apollo, 


PERFUMADO -ADSTRINGENTE 
PREVENTIVO -CICATRIZANTE 


MAXIMA EFFICACIA 
| EM CAIXAS DE 20 ENVELOPPES 


NAS PHARMNALIAS E OROCARIAS 
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a notícia de que Ramon 
Novárro vue fazer um Jfilm na 


su lingua patria, encheu 
Holnwood de alegria e de 
curiosidade, De facto a nova 


é sobremodo alviçareira, por- 
que o grande “astro” mexica- 
mo que tunto vem brilhando 
708 “jilms” falados em ingles, 
mais e muis Dbrilhurá no seu 
proprio idioma e em cuja pro- 
nuncia à sua dicção é admi- 
TALES: 

Os seus jons de todo 0 mun- 
do. aquurdam, ansiosos, esse 
tim que, jetulmente, será U 
pior de todos os seus traba- 


lhos, 
OLMIO, 


MONA RICO E” 4 ESTRELLA 
DE “ALMA DE GAUCHO” 


o! 


nona Rivo em “Alma de 

Gaucho” 
Tutfuertunea, 
Rentem, que Mona Maria era a 
estrela de “Alma do gaucho”, 
quanto n verdnde é que a pria- 
civnl figura Cemíbioa desse film 
dsvda estreará segunda- 


Pot publicamos, 


que vb 

feita, é Mona Maris. Um erro 
ses Jnportancia, aliás, porque 
ambia são Lndas e são queridas. 


Manoel Granado é o galã desse 
film de figuras, rythmo e am- 
biente latinos. 

PUeaLHES DE “DIANA”, O 
FiLM DE OLGA TSCHECHOVA 


A uistoria de Diana” se des- 
envela no tempo da invasão na- 
polconica em Moscow. E' nesse 

- ambionte de vibração e angustia 
que às liguras do film se movem, 
vivendo-lho us emoções todas 
echoias de dramaticidade e bello- 
za. Olga Tschechova é a estrella 
do film, como se sabe, e o seu 
trabalho nelle representa a maior 
de sun enrreira. Esse é o film 
de segunda-feira, no Riaito. 


“LABIOS DE UM BENO”, UM 
FILM BRASILEMUSSIMO, PELO 
ENCANTO E PELA MOCIDADE 


g 


ua ITS RT O 





Lelita Rosa em “Labios sem 
beijos” 


Pode-se dizer de “Labios sem 
beijos”, o film da Cinedia que o 
Imperio vne mostrar segunda-fei- 
ra, que elle é um film brasilei- 
rissimo, pelo encanto e pela mo- 
cidude. Lelita Rosa, Paulo Mora- 
no, Didi Vianna, Thamar Moema, 

- Desto Murillo e Carmen Violeta 
— são essa mocidade, e esse en- 
canto. E brasileiro é tudo no 
film, porque o sentimento que se 
derramou por todo elle, é nem 
do nosso coração, 


Programmas de hoje 


ODEON — “Jovens ambiciosas”, 

por Sue Carol a “A revolução em 
' São Paulo”. 

CAPITÓLIO — “Aguias moder- 
nús", Charles Rogers, 

[MPERIO — “Docu como mel”, 
com Naney Carrolk, 

GLORIA — “Captivante viuvi- 
nha”, com Norma Shearer o "A 
posse do dr, Getulio Vargas”. 

PALACIO — — “Qs fuzileiros”, 
com Lou Chaney. 

PATHE'-PALACE “Sangue 
por gloria”, com Dolores Del Rio. 

RIALTO “A maravilhosa 
mentira de Nina Petrowna”., 

PARISTENSE — “O principe dos 
ad antes” a “O premio de bel- 


PAQHE — “A espada verme- 


lin". 
nus -- “Paixão neculta” q CAt- 
trceção do abyemo”. 
INEAL — “Homem mão”. 
“JOSE — “A sereia da Ur 


ca" epa tólm “Amor bemvindo”, 
ELDORADO — “Homens” e na 

téla “Senndor de Goyaz”. 

' PODULAR — “O perseguido” e 

PA victoria de Rin-tin-tin”. 
PRISÇOR — “Mulher de brio” 

e “Os milapros de São Francisco”. 
MASCOTE — “(O qrundo Gab- 


“Um contra todos”, 

dus — “"Pyrque to 

ntecotto” 

th “a ! 
Parem do bonça”, 


“Tuiraldo ecncrêncudo 


umer” & 


PATA ta 


by Ao 


" 


EM 


portaria moderna" oa 


A PROPOSITO 








DE UMA MULHER” 


A MUSICA DE "O DESPERTAR 


| e RR À 


e e Sm ei e 


Jetta Goudal em “O Phantas- 


conhecido 


ante o mais complicado dos 








Vilma Banky 


Toi 


A Uuited 


Londres, 
turte e trngico nevociru, 
tram-se crimes e crimes os mais 
Puvor por toda 
população. O mevoeiro, cada vez 
nunor, 
de um attontado de assassínio q 


tros 
chem 
film 


compositores 

do uma belleza 
encantador, 
são o Pathé-Palaco estreará se- 
gunda-feirs, 


COMO COMEÇA “OG PHANTAS- 


synchronização musical 
despertar de uma mulher”, o film 
de Vilma Banky que já trium- 
phou no Rio «e que voltará, ugora, | 
sonóro. Trechos de Gounod v uu 
famosos en- 
maior case 
tera ver- | 


cuja 


telicissiiia 
de 


MA VERDE” 


monsiruosos, 


no 


din 


do sum 


USO TT EP PERTO dr 


na 


mais 


Perpe- 


De repente — é victima 


2” Fe 


ma Verde” 


Lord Montúgue. 
quando a Seotland Yard se vê 


E é 


Eua. 


sos! E* assim que se inicia “O 
Phantasmn verde”, o film primo- 
rosamente falado em Truncus, que 
estrunrá segunda-feira, 


o Odeon 


através 
Lugnet «e Jetta Goudal, 


OS ELEMENTOS DE “PRIMA- 


cit. 


rá segunda-feira, 


ÀS CANÇÕES DE “TRISTEZAS DA 
ARISTOCRACIA” 














Esses 
“Primavera de amor”, o film da 
Warner-First que o Glorin estrea- 
continuando a 
Temporada Passatempo, já vieto- 
riosn. Louise Fazenda, Alexander 
e Lawrence Gray, Ignez Court- 
ney, com Bernico Claire à frente, 
— são os interpretes, 


o desempenho 


Eração, 
os 


VERA DE AMOR” 


Romance, 
Sau 


musica, 


elementos 


Janet Guynor 


de André 


mali- 
de 


| Pallom só dois dias pura que 
“Priatorns dy carictocracia” inicie 
“o seu cominho go Palncio-Thentro, 
porn mostrar mais um trabalho 


enc 


nto 


Hat que 


h 


sridos: 


rrell 


“0 


a 











sordios do grande film-revista que 
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FOYER 


Alguns jornaes, do cim- 
ples annuntio de peças; 
com titulos que fazem pre- 
vêr uma charge ao mo- 
mento revolucionario, 
mentam que os nossos au- 
tores € os nossos empresa- 
rios se utilizem desse “op- 
portunismo”, para empre- 
gar a palavra usada por es- 


ses periodicos. 


Ora ha ahi uma injusli- 
ca contra os autores das 
actuaes pecas annunciadas 
com os nomes Aluga-se um 


cevantagque, 


sangue Guulcho, A Totoca 
Neuhum des- 
ses autores escreveu qual- 
quer uma das peças que, 
durante as revoluções an- 


revoliou-se, 
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BASTIDORES 


UMA COMMUNICAÇÃO DA CASA 
DOS ARTISTAS 


Por nosso intermedio, a Casa 
dos Artistas communica á classe 
thentral que, na medida de suas 
possibilidades, vem agindo à bem 
dos interesses de lodos os pro- 
fissionnes, junto aos Poderes Con- 
stituidos e tem sérins esperanças 
de conseguir meélhoros dias patu 
os trubulhadores de thentro, Es- 
pera entretanto que, a bem da 
collectividade, quncsquer sugges- 
tõoes sobre assumptos da classe 
sejam encaminhadas À sua edlive- 
ctoria, unfim de que não surjam 
mulentendidos o u seção bem- 
faseju se torne mais efficiente, 
sendo exercida em conjunto. In- 
forma sinda que a audiencia su- 
licitada ao eminente dr, Getulio 
Vargas, seu vice-presidente de 
honra, por motivos alheios á sum 
yontudo, ainda não pôde ser mur- 
cada, 





la- 


O Barbado, 


Leriores, figuraram no car- 


taz com os nomes Seu Ju- 
linho vem, Prestes « che- 
Mineiro com 


gar, 


Por con 


tu do Bonifacio, 
Peulista de Macahê, e ou- 
tras. 

Ora, se não são os mes- 
mos autores os que escre- 
veram as peças de agora, 


A RECITA DE HORTENSE LUZ 
NO THEATRO REPUBLICA 


Promette revestir-se de grande 
brilhantismo o espectaculo de ho- 
menagem ú festejnda artista Mor- 
tenso Lx à renliatir-se no Revu- 
blica ny noito de sexta-feira pros 
xima, 14 do corrente, com a pri- 
meiti e unica representação da 
opereta vaudeville “o tio do Bra- 


botas, 


como . chamar-lhes  COP-1 | «il”, da lavra de Lino Ferreira e 
portunistas”, dando à pa-|| Xavier de Magalhães, com nim 
lavra um sentido indirecto, || partitura de Vasco Macedo. À 


propositadamente? 
Assim tambem os 
presarios. 


mendam. Os 


montam os que lhes offe- 
recem os autores, exigindo 
naturalmente que estas pe- 


cas tenham 


E' do negocio. 
empre: 


Elles encom- 


seratn de vonore da distincin 
actriz empresaria, que é dedicada 
à sociedade carioca, tem desper- 
tado o maior interesse em todos 
og meios socines, 4 ponto de ca- 
turem quasi esgotadas as lotações 
para as duss sessões. “O tio do 
Brasil” tom a seguinte distribui- 
ção entre os artistas da compu- 


em- 


originaes ou 


actualidade, 


Nenhum |Inhia: Georgina,  Hortense Luz; 

sario montaria ago- Luiza, Georgina Cordeiro; An» 

ra, qualquer neça, fazendo custa, Filomena Lima; Portrna- 
a apologia do governo pas- to, Nuscimento Vernendes; Ro- 
sado. Era tudo quanto ha- berto, Alberto Reis; Mimoel, Al- 
via de mais anti-commer- borto Ghiras Vivento, Alvaro do 
e , na Almeida; Salgado, Armando Ma 


cial, 

mas, a critica ainda não 
procede ao nosso vêr, por- 
que o Lheatro, tomo o jor- 
nal, principalmente O thea- 
tro ligeiro, é sempre um 
reflexo, um espelho do mo- 
mento. 

E em todas as épocas foi 
assim, Os theatros de Bue- 
nos Aires só agora têm pe- 
pas em que se ridiculariza 
* u governo Irigoyen. Todas 
as revoluções purluguezas 
determinaram revistas po- 
interessantissimas. 


líticas 


Em 1830 e 1848, periodos 
historicos 
theatro viveu a 
ge”, partidaria, 

modo exaggerado. 
Em toda parte é a mes- 
ma coisa. Como pretender 
que nós outros pudessemos 
fugir a um phenomeno na- 
tural da vida dos povos? 


a e e. 


O “NUMERO DAS IRMAS” NA 
“A PARADA DAS MARAYVI- 
LHAS” 


da França, O || dita de um chefe de familia, vi- 
char- || ctima de trueulencia de uma tia 
de um || endinheirada e explorndora. 


chndo; major Silveira, Octavio de 
Mut£os; Jorge, Reginaldo Duarto, 
A ueção da peçt é passada na 
netunlidado e ofícrece muguilicos 
flagrantes da vida social, 


AS PRIMEIRAS DE “VIVA A 
PAZ!”, SEGUNDA-FEIRA, NO 
S. JOSE 


Una suggestiva peçn ufferece- 
nos depois de amunhã o Theatro 
São José em primeiras Tepresen- 
tações, 

.ntitulando-se “Viva a Pre", a 
vpportuna adaptação bem poderia 
tumbem apresentar-se como “a 
revolução no lar*. 

De facto, o sninete num enredo 
dos mais divertidos exhibe a des- 


Abusando da tolerancia do po- 
bre dinbo, torna-lhe a vida infer- 
nal, não lhe dando um só mumen- 
to de descanço. 

Mas, elle, certo dia, como acon- 
tece nos paizes dominados pelo 
despotismo, resolve fazer a revo- 
lução em cnsa, 


Ab. 


A aa 
ad 


No Lar 


Um dos mais interessantes epi- 


BRIC.Á-BRAC 


a Warner-Pirst nos promette pa- 


ra breve, é, sem duvida, o “Nu- 
mero das Irmãs”, em que so vêem 
os mais famosos pares 
de Hollywood, 
Shirley Mason — Viola Dana — 
Sully Dlane — Loretta Young — 
Sally O Neil — Molly O Day e 
mullus outras, — em marcações 
de grande originalidade e belleza, 
O PROXIMO FILM REALISTA 


DO PH 


Segunda-feira 


dos films renlistas terão, no Phe- 
nix, mais um 
que se recomenda pela sinceri- 
dude cum 
os episodios de um entrecho al- 
tamente emotivo e profundo de 
verdade: “Vicio e perversidade”. 
Esse film tem por ambiente os 
antros eroticos 


Paris. 


Faltam 


só dois dims 
dois sympathicos artistas contem 
“Hirh Society Blues”, “Eleanor”, 
“Just Kile”, “Im in the market 


Fil 


que fo 


m 


for you” q “Story 


pe 


MI 


Ia 


encantudorne, 


EM 


tos 


Bastos Portella é, consagra- 
damente, um dos espiritos 


de Irmãs | mais scintilantes da moderna 


como sejam | geração, quer como poeta, 
quer como chronista munda- 
no, quer como “conteur”. 


Bastos Portela teve a genti- 
leza de endereçar-nos q se- 
guinte e encantadora carta: 

“Meu caro Waldemar Ban- 
deira — Bom dia. — Domingo 
ultimo, lendo, como sempre, 
a sua deliciosa secção “Bric- 
ú-Brac”, encontrei aquelle 
commenturio sobre o parado- 
rismo feminino. Dizia você: 
“A cariocu, por exemplo, não 
teme balas e no emtanto, 
foge espavorida deante de 
uma barata que csvoaça.” A 
mulher é, de facto, paradoxal 
em todos os uctos de sua vida. 
E sempre joi assim. Ao lado 
de attitudes heroicas, cami- 
nha, pari passu, « fraqueza 
do sexo. E como você falou 
em Revolução, vem «a pelo ci- 
tar os actos de heroismo que, 
em nome do amôór, as mulhe- 
res jrancezas commettiam na 
época do Terror. Sainte Reu- 
ve faz allusão « muitas amo- 
rosas que, em troca da propria 
vida, disputavam as cabeças 
amadas, que deveriam ser en- 
tregues à voracidade da gui- 
lhotina. 


ENIX 
vs apreciadores 


n desse genero, 


ram focalizados 


ais notaveis de 


musa 
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Durunte a Revolução .Brasi- 
leira, que, à excepção das 
atrocidades, teve tunto da 
Revolução Franceza, encontrei 
uma senhorita carioca, joven 
de dezesete annos, que não 
receou jazer causa commum 
com o povo, de armas na mão, 
na memoravel manhã de 24. 
Como estranhasse aquella in- 
trepidez, à Jeanne d'Arc, ella 
mesma me relatou este curio- 
so episodio: — Não tenho me- 
do de balas, é certo. Mas, ain- 
da ha pouco, entrando em 
casa, ao cuir da noite, jfui 
suprehendida com wu presen- 
ça de um desconhecido, que 
devia ser um jacinora. Inter- 
pelando-o com energia, O 
malfeitor, me respondeu uma 
licenciosidade, e Jjugiu. Pois 
bem, eu, que o enfrentaria, 
corajosamente, desmaiei de- 
ante do “nome feio”... ahi 
tem você, Waldemar Bandei- 
ra, mais um forte traço psy- 
ichologico de mulher carioca, 
— dessas nossas patricias, cuja 
alma, na generalidade, é um 
Book”, — can- | bello thesouro de virtudes. 
pela musica e | Seu admor. e conirado. —Bas- 
tos Portela 


pasa que os 
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E' uma revolução branca, não 
chegando o sangue a correr; in- 
surge-se contra os seus despos- 
tas, no caso a tia façanhuda e 
outros parentes que a njudavam 
na tarefa  amesquinhadora. Em 
“viva a Paz"... Manoel Duries 
e Conchita de Moraes nessas duas 
figuras  centraes apresentarão 
criações notaveis, engruçuúissimas 
a valer. 

Ao lado dos dois queridos ar- 
tistas, Ismenia dos Santos, Ania- 
lia Capitani partilharão dos ap- 
plausos do publico, tendo tambem 
excellentes pupeis Carlos Totres, 
Fernando Rodrigues, Sulú Carva- 
lho, Maria Grillo u Uswaldo Al- 
meida. 

“Viva a Paz” deiendida por es- 
ses elementos e enscenada pelo 
professor Eduardo Vieira, o de- 
dicado ensaiador da Gompanhia 
de Sninetes, nleançará o mais te- 
tumbante successo. 


A PEÇA NOVA DE DEPOIS DE 
AMANHA NO ELDORADO 


Segunda-feira, depois de ama- 
nhã subirá à seena no Cine-Thea- 
tro Eldorado o “vaudeville” ari- 
ginal de Conde, “Minha mulher & 
esposa do vutro!”, peça em que 
as mais intrincudas | "siluações” 
têm um desfecho logico e desopi- 
lante, c enjos primeiros pupeis 
comicos vaberão a Arthur de O- 
veira o Olavo de Barros. 


O GRANDE CIRCO DO THEA- 
TRO LYRICO 
E” um Circo genuíno, segura- 


mente o maior aqui apparecido, o 
que vae estréar no proximo dia 
14, no Theatro Lyrico. Essa sim- 
plus referencia bastavit para ale- 
grar u platéa carioca, à qual tan- 
to agrada tal genero de diversão 
— podendo-se  affirmar, mesmo, 
sor esse 0 seu predilecto, por isso 
que é o preferido pelos velhos, 
como pelos moços e mais ainda 
pelas crianças. 

Hu a  acerescentar, porém, 
âquella referencia, a de que se 
trata de um grande Circo, com 
um elenco formidavel, escolhido 
pela TEmpresa Ppulista de Diver- 
sões Limitada, sua empresaria, 
que vontractou entre outros, valio- 
sos elementos do “Hippodrono”, 
de Nova York e do “Colyseu”, de 
Ruenos Aires. São nada nioos 
de 100 metistas de mero «q re- 
nome. abrangendo todos os gett- 
ros dos espectaculos | circenses, 
com numeros de emoção e alegria, 
capazes de augurar o mais pleno 
guccesso, Para receber o Grande 
Circo Irmãos Queirolo, o Theatro 
Lyrico está soffrendo grandes e 
radicnes transformações. 


No Municipal 


COMPANHIA LYRICA BRASI- 
LEIRA 


Despertou o mais vivo interesse 
n abertura da essignntura para 
umn temporada de 20 recitas an- 
nunciada pela “Companhia Lyri- 
cn Bresileira”, no Theatro Mu- 
nicipal, e cuja estréa se dará a 15 
de novembro, com o “Quarany”, 
em espectaculo de homenagem ap 
sr. dr. Getulio Vargas, presidente 
da Republica. 

A “Companhia Lyrica Brasilei- 





RT 


















TD 


E 





a 
Wi Í 


ata. 


Ra 











ru", que foi organizada nom gran 
de cuidado, esti perfeitamente 
equifbrada, de modo a esperar-se 
que agradarã francamente, 

Ag recitas de nesignaturas ser 
rão effectuadas na ordem que se- 
gue! “Guarany”, ePraviatta”, “Ni- 
goletto”, “Bohemia”, Cavalleria”, 
“Palhaços”, “Mme.  Builerily”, 
"Trovador", “Tosca”, “Lucia de 
Lammergoor” e "Aida", 

Os interpretos do ospectuçulo de 
estrén — “O Guarany” — surdo: 
“Pery”, o tenor brasileiro Macha- 
do del Negri; “Cecy”, soprano sra. 
Margarida Simões; “Gonzales”, 
(aventureiro!, o barytono brastlei- 
ro Ernesto de Marco; “Cucique”, 
o baixo bensileivo João Athos, e 
“D. Antonio", bd bnio 8, Perrotta. 

Todas as (demais operus cons- 
tantes do vepertorio da “Conipa- 
uhia Lyrica Brasileivu” torão como 
interpretes artistas cantores na 
sua maioria nacionues q terão o 
equilibrio de distribuição obser- 
vado nu Opera com que se inúu- 
guru u Lomporada iyvica deste Lim 
de anno. 

A iniciutiva dos artistas vrasi- 
Ieiros que organizuram a “Compa- 
nhia Lyricu Brasileira” é fora de 
duvida que merece a melhur at- 
tenção o upoio da sociedade cariu- 
eu, já pela seriedade do sem vs 
forçado empreendimento, st pelo 


vriterio qbservado cem todas as 
“edêmarehes? dn sum OPganiZuçio, 


As importancias relativas às na 
signaturas Já tomadas, estão sen- 
do revolhidas zo“ cofres do Thea- 
tro Municipal, sob o controle da 
respectiva direcção, de modo que 
ficam purteitamente garantidos os 
interesses de todos aqueles que 


já tomaram ou venham a tomar 


novas inseripções. 
A estréu da “Companhia Lyrica 
Brasileira! dar-se-á q 10 do no- 


o “uurany”, e em homenagem ao 
sr. dr. presidente da Republica, 

O espectaculo a seguir será com 
a “Praviabta”, de Vordi, nelle es- 
tréando 4 notavel cantora sopra- 
no sra, Bdmén Mentanari, do “Co- 
Jon“. de Bucgnos Aires, interpretane 
do “Alfredo” o tenor Salvador 
Puuli. 

Camo se ves “Companhia Ty- 
rica Brasileira” vstá com todos 
os clumentos quiri O sitcêsso que 
ru Imente merece. 

Da aserrataria da Comp 
nha nos conmunicant que, dineia- 
mente, dus Il ga 17 horas serio 
attendidos, no Theatro Municipal, 
lado da Avenida, os intesessudo 

nas assignaturas, que tém 10 por 
conto de desconto. 


“SANGUE GAUCHO” 


A PROXIMA ESTREA DA “COM- 

PANHIA BRASILEIRA DE CO- 

MEDIAS, NO THEATRO CASINO, 
DO PASSEIO PUBLICO 


Ha uma evidente ansiedade pe- 
lu proxima estréa de Companhia 
Brasileira de Comedias, à proxi- 
ma semana, no Theatro Casino, 
na esplanada do Passeio Publico, 
com a nova comedia do sr. Aba- 
die Faria Rosa, “Sangue gaucho”, 





tros netos que, dizem, cheio de 
graça, patriotismo, e engenho 
thentral. 


Falando com o autor, elle nos 
resumiu a sua peça numa unica 
DO 





e na Sociedade 






















Só un. desequilibrado men- 
tul poderia negar o triumpivo 
universal do feminismo. Bas- 
ta attentar no que, « tal res- 
peito, oceorre no mundo in- 
teiro. 

4 q 


Em Berlim, por cuemplo, 
existe um bando de mulheres 
salteadoras, que atacam, du- 
rante: a madrugada, os tran- 
seuntes das ruus e estradas 
afastadas do centro da cidade. 

* * e 

Por sua vez, em Dresden, 
uma mulher foi condemnadu 
a prisão perpetua, por ter-se 


= 


casado seis vezes, usando de 
nomes  suppostos, tentando 
matar seu ultimo marido. 


+ “e + 


Na America do Norte, um 
grupo de alumnas de diversas 
universidades pede o amor 
livre e « abolição do casamen- 
to “por consideral-o incompa- 
tivel com as idéas, modernas” 

Ed 


No Rio de Janeiro, as mu- 
lheres guiam automoveis € 
não sabem cozinhar... 


W. B. 
ANNIVERSARIOS 


Faz annos hoje u senhorita Or- 
menzinda Gama, filha do cirur- 
gião-dentista Henrique Tourinho 
Gama e de sua esposa d, Oswal- 
dina de Oliveira Guma, da alta 
sociedade do E, do Rio. 

—— Cecilia Melrelles — Passou 
hontem a data natalícia da eseri- 
ptorn e poetisa Cecilia Meirelles, 
directora da “Pagina de Educa- 
cão”, do DIARIO DE NOTICIAS. 
Completa hoje o seu 4º 
anniversario o menino Lauro, fi- 
lho do tenente J. Cardoso de 
Aguinr e de d. Laura Mendonça 
Aguiar, 

—— Transcorre amanhã o 
anniversnrio do dr. Porphyrio A. 
Ferreira Secca, cirurgião-dentista, 

Por este motivo será realizada 
em sua residencia uma interes- 
sante festa intima, precedida por 
um agape uv que comparecerão 
pessons de suns relações. 


NOIVADOS 


O sr, Cnrlos Vianna, funceio- 
nario do Ministerio da Justiça, 
contructou casamento com a Re- 
nhorita Laura Quadros de Sá, fi- 
lha do sr. Astos Quadros de Sú 
e de sua esposa d. Elvira Qua- 
dros de Sú. 

O <r, Dermeval Garga- 
glione contructou casamento com 
a senhorita Laura  Gnldas, filha 
da sra, Alzira Caldas e do sr, 
Leandro Caldas. 

Contractou casamento com | 
ronborita, Ondina Serpa, Silha 
sr. Odorico Meneses Serpa, 

senhora do Amelia. Sorpuç o 











a 
do 
Uvas 


sr. Ernesto Castilho de Almeida, 
do commereio desta praça. 
CASAMENTOS 

Seri renlizado hoje o casumens 
to do dr. Raymundo R. L. Fra- 
Eta, com a senhorita Aldyl Qoe- 
lho Cintra. 

O noivo é filho do sr. 
no Fraga, asx-cuntererrte 


Hormi- 
da AL 


tandegn rdosta capital o u noiva 
do sr. Alarivo Soclho Cintra, al- 
to funecionario do Ministerio da 
Fazenda. 


Serão padrinhos do noivo no 
religioso, o dr. Aloysio dé Custra 
e sua senhoras de noiva, dr. Josê 
Cupertino Coelho Cintra e d. 
Carmelita Herminda Praga; no 
civil: do noivo — o ministro Pe- 
dro dos Santoa, ar. dulio de Mi- 
randa e Zeliu Rodrigues Fragits 
da noivu) dr. Oscar Corrêa dos 
Santos, s7?. Eduardo Schineffer e 
Manoel Alves da Silva. 

As ceremonias civil e religiosa 


reulizar-se-ão na residencia dos 


paes da noiva, á rua Menna Bar- 
reto, MM, às 16 horas, 


NASCIMENTOS 


Ficou em festas o lar do eapi- 
tão Horacio Vicentino Farias q 
de sua esposu d,. Dagmar Caval- 
conti Farias, com o nascimento de 
um robusto menino que será ba- 
ptizado com o nome de Ary. 


FESTAS 


A direstoria e a Comnissão de 
Festas do Tijuca Tennis Club 
communicam aos sF's. associndos 
que a reunião dansante do cor- 
rente mez, terá logar na Associa- 
cão dos Empregados no Commer- 
cio à Avenida Central n. 118, no 
sabbado 22, iniciando-se às 21,30 
horas e terminando à 130 da 
manhã. 

Tocará 4 “American Jazz”. Não 
haverá convites e o ingresso Se- 
rá feito com a carteira de iden- 
tidade e o vecibo n. 11 corres- 
“pondente no mez de novembro, 
O traje será completo. 

O cobrador estará no loenl da 
festa dus 21 horas em deante ó 
disposição dos interessados. 


CHA-DANSANTE 


Hoje, das 16 ás 20 horas, será 
realizado no salão do edificio do 
“formal do Commercio”, o chá- 
dansante que as alumnas da Es- 
cola de Musica Figueiredo vão vl- 
ferecor ás uuns professoras. 


HOMENAGENS 


A directoria do Instituto de 
Engenharia e à do Instituto dos 
Docentes, vão hoje ao cemitério 
de São Joito Baptista visitar o 
tumulo do seu saudoso presiden- 
te, gencral Lauro Muller, cm coms 
memoração à data de seu enni- 
versario natalícia. 


MISSAS 

Reza-se hojo, us 8 horas nt) 
Igreja de Nossa Senhora da Sa- 
lette, em Catumbr.  missh dé 
SO dis por nlma nro 


do sr 1 
Porelem da Silva, maptado 


pot 


' 
q | 


sum Lasuibias 



























































































vembro, como acima dissemos, com 
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CONCERTO DO TENOR VICEN- 
TE CELESTINO 
Renliza-se, terça-feira, 11 do 
corrente, ús 21 horus, o voncer- 
to do festejado tenor patrício Vi- 


phrase. Trata-se de uma linda 
historia de umor qesenrolada no 
mais sezeso periodo da revolução 
triumphante, E dito isso q sr. 
Abeulia. passou a elogiar os in- 
terpretes de “Sangue gaucho”, 
Disse que ha duns pequenas, uma 
tropega e travessa e outra sen- 


timentnl e meiga om torno das | cente Celestino, dedicado à colu- 
nu a " 

quaes gira a neção amorosa da mna Flores da Cunha, 

comedia. Aquela será Dulceinda Este concerto terá a concurso 


dos seguintes artistas Iyricos: 
Lydia Salgado, soprano, Carmen 
Gomes, seprano, De Marco, bary- 
tono, Fernando de Araujo, pia- 
nistr c Mario Tavares, búixo. 

O programma está assim orga- 


do Mornes e estna Margarida de 
Oliveira, Falou depois da parte co- 
mica que descança em Claves Fi- 
lho e Manoelino Teixeira, dois ar- 
tistas queridissimos do publico, 
A-parto drumatica, um unico pa- 


pol de emoção arredutadora, foi nizado: 

contfindo à ilustre metris Maria Verdi — Aida, Utel Agauri, (Ro- 
Cnstro, que faz uma velhinha do |manza) — Puccini — Tosca 
tempo antigo. Odilon Azevedo nos | (Peghiera) — WU, Gomes, Lo 


vae dar um galã sobrio v de li- 
nha. Attila de Moraes faz um 
centro. CGeorginr Teixeira, uma 
criadinha e Clotilde Duarte, uma 
senhora de elegante porte e at- 
titudes distinctis, 

A montagem é nova e moderia, 


Sehiavo, Cie] Di Parahyba (Aria 
Nura) — Carlos Gomes — H 
Guarany (Balluda) Balvatar 
Rosa (Miu Picerallay — Giorda- 
no — Andréa Chenier (La Mam- 
ma Morta) Alberto Costa, 
(Canto du Saudades — Boito, Me- 


PRIMEIRAS Tistofeles, Junto Sul Passo — 
Stremo, (Remanza) — Giordano, 

“O Bnrbado...” — revista Andrém Chenier, (Improviso) -— 
em “ actos, pela, companhia Leonenvalla, Paelincio — Recilar 
do Recreio. (Romania) — Vordi,  Rigoletto, 
Os conhecidos é Testejudos re- Parisinmo (Dueto) — Testi Tiul- 


SUA TRÁS becrae Eles çd É + 
vistogruphos Irmãos Quintiliano, tina Cungione — Marchetti, Ruy- 


que ha muito tempo já não gi- | bias. Aime Rivuli — Giordano, 
nham: contacto com a plntéu ca- ro Chenier, (Monologo)  — 
viocu, volveram, hontem, u Eigurnr ferdi Simon Boceanegra — Ma- 


nhebru Roberto Ti Dinvolo — Ver- 
di, D. Carlos -- Verdi, Aida In 
Fatal Pietra, (Dueto). 

5Oo % da receita 


revertida em favor 
Poblica”, 


no ecurtaz do Theatro Recreio, 
ugoru livre, graças & Deus, da- 
quella irritante preferencia que, 
nessa casa de espectacnios, era 
duda aos femosos autores do re- 
conte e ruidoso desastre theatral 
do João Cuetano, e não menos 
fnmnsos subscriptores daquella 
ignominia que se chamou “Mi- 
neiro com botas...!, levada à seo- 
na do Theutro Republica, em pro- 
paganda industriosa da candida- 
tura Julio Prestes, e cujas sce- 
nas eram um uchimealho tremen- 
da, à Mliunga Liberal e às Tiga- 
pus mais tepresentalivas da por 


liquida serã 
da “Divida 
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Programmas de radio 
para hoje 


PROGRAMMAS DE RADIO PARA 
HOME 





































Lies t ; echav - es Sah? 

Ee havos ol HO horas = Rasta Club —— Ra- 
grehicos dn Cettete. edfi 

ERES S ORI sue de todas us nolicias dos 
Us quadros € DMIMDEOS do tal | Gornies da manhã, 

pees, commentados por cotrese à a | us 

pondentos telegraphicos cem Jor 14 horas — Radio Sociodade cc» 

nucs minvivos, rograndenses € pa Hora certas — Jornal do Muios 


rubxbunos, enusartam, ao Lompo, & Dio. — Supplemento musiral, 
maior revolta, notadamente em 
Porto Alegre, 

E a empresa do Recreio, nfas- 
tando semelhantes autores e con- 
vidando outros para enriquecer é 
repertorio de sua companhia, bem 
nvisada undou. 

Os Irmãos Quintiliano, descan- 
endos e perfeitamente familiar!- 
gados coli o gencro, em que tan- 
tos npplausos têm colhido, escre- 
vendo, ngora, “o Barbado...” 
produziram obra verdadeiramente 
apreciavel. Quadros alegres, nu- 
meros intoressantes, charges po- 
Viticas epportunas, muitas pilhe- 
rins, e, sobretudo, tt brilho, nm 
vibrante sentimento  patriotico, 
Com essas condições essencines € 
fortemente auxiliados | por uma 


13 horas —-— Rodio Clyh — Dia. 
tos seleccionados, 


14 horas -—— Radio Sociodade — 
Niscos variados. 


16 horas — Radio Club — Dia- 
cos seleccionados. 


15,55 — Radio Sociedade — 
Transmissão em radiotelegraphia 
do programma a ser executado 
amanhã. 


17 horas — Radio Club — Re- 
sumo de todas as noticias dos 
jornaes da tarde. 

17 horas — Radio Sociedade — 
Hora certa, — Jornal da tarde, — 
Supplemento musical, 


musica excellente e propria, parte | 17,15 — Radio Sociedade — 
original e parte compilada pelos | previsão do tempo — Continua- 
maestros Ary Barroso «e Sá Perei- ção do supplemento musical. 

ra, os uutoros lograram formar) “+92 toras — Radio Educad 
um todo harmonioso, vivo, alegre, CR aro Rene nem 
variado dos melhores attractivos. | — Discos seleccionados. 

Hn, aqui e alí, tanto no primet-| 18,15 — Radio Educadora — 
ro acto, que é o melhor, como no | Discos variados. 

segundo, algo que não continuas 18,45 — Radio Eduendora — 


rá a ser illuminsdo pela luz da 
ribalta, e cuja ausencia muito vi- 
rá melhorar o valor da peça. O 
quadro do nú nrtistico, u nosso 
vêr, está neste enso, ete. 

E, para rematar: que imponen- 


Discos especines. 

19 horas — Radio Club — Dis- 
cos seleccionados. 

19 horas — Radio Sociedade = 


te o final do primeiro acto! Di- Hora certa — Jornal da noite — 
rão velho o processo, mas o Pl Supolemento musical —— Discos 
blico não se aperceben des esbet- | variados. 


tos brancos —  enthusiasmou-se, 


applaudiu a valer. 20 horus — Radio Educadora — 


A vepresentação não pôz emt ra Programa de discos esnecines. 
levo grendes incertezas, arestas 20,30 —  Radio-Educadora  — 
de maior. Transcorreu animada Discos variados. 

e todos os artistas mereceram, 20,45 — Radio Club — Jornal 
por seu esforço, os appluusos que : Eni d Ep 
o publico, que era numeroso, não | PETI o interior do qiiã. 
lhez regateou, 9! horas — Radio Educadora — 

Não destncuremos nomes, para Programme Partophon. 

envolver a todos num justo lou- “LIS — Radio Sociedade — 


vor, guatdncas, é eluro. as devi- 
des proporções. 

Lou o Janct que marenram na 
peça vom dois magníficas buila- 
dos, um dos quaes bisado, impri- 
miram d  mise-en-scene” um 
cunho bello e artistico, bem au- 
xiliados que foram pelo adextra- 
do corno de “Recreio-girls”, 

“O Barbado”, emfim, que tem 
montagem limpr e guarda-roupa 
vistoso, mereco uma longa perma- 
nencia no cartaz, 


Ephenterides Brasileiras do Barão 
do Rio Branco — Notas de sei- 
encia, urto e literatura, 


Lição de Ingles, pelo protessor 
Luiz Eugenio de Morues Costa, 

Musica regional, no atudio, com 
o concurso das senhoritas Jeey 
Barbosa, Zuleika Barros (canto- 
rasi e ou srs. Josuo Barros e 81. 
berto Barros (violonistas). 

21,15 — Radio Club — Pro- 
gramma de musicas populares, no 
studio, com o concurso da senho- 
rita Olga Praguer, & orchestra da 
Sociedade. 

21,80 — Radio Educadora — 
Programa de musicas populares, 
executudas pela jazz-band “Tu- 
runas de Botafogo. 

2215 — Radio Educadora — In- 
tervallo, no qual serão transmit- 
tidas a previsão do tempo, hora 
certrt, notas de interesso geral, 
2225 — Radio Yalucadora — 


ARPER 


| ESPEGTAGULOS DO DIA | 


TRIANON 


“Aluga-se um eavanhaque” — 
Comediu-Charge pela Companhia, 
Mesquitinha, em sessões, à noite 

ELDORADO 


“O senador de Goyaz” — Co- 
medin pela Companhia Comedia» 


Film, em sessõe á tarde e à 
dr » Segunda parte do programa do 
s. JOsó studio. 
“A sereia dn Urca” — Suineto 


SOA OPORTUNIDADE 


Para um apreciador da boa 
musica adquirir discos esco- 
lhidos, das ultimas produeções 
em dansas modernas, com 
muito pouco uso, por preço de 
qecasião. 

Informações no 
te jornal. 


pela Companhia Durães, em ses 
sões, á tnrde e á noite, 


RECREIO 


“O Burbado” — Revista pela 
companhia desse thentro, em ses- 
sões, à noite. 

REPUBLICA | 


“A Cigarra e a Formiga” 
Revista pela Companhia Horten- 
se Luz, em sessões, á noite, 


balcão des- 











Grande Tinturaria “Itajubá” 


RUA DO SENADO, 248 —— TELEP. J-2838 


W. M. MACHADO 


MANDA BUSCAR E LEVAR EM DOMICILIO 
Queira chamar pelo telephone 


. .. 








| 
l —— 


PREÇOS EXCPPCLONATS 


Pinge-se, lava-so o limpa-so toda e qualaner quantidade dr | 

fazendas, como sejum; lãs, gedus, aliodies 

fios o velludos, em obras om em pecar 
qualquer quo sola a cbr 
Especialista em Empeza e tinturas de ronpus finas como 
| y vestídos de baile o plissés de todos os muunelas 

Vinges Hemupa, Das, Modus, Ernemes, Afacraetiom, Eorvarm Vellems, | 
$ Prllêgus, Tapetes. Cortinas, dte, es picoe , 
/ 
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um e e 





ve e e 
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Samuel Golowyr 











DE SAINETES, com a nlegre 
Ribeiro 


A Sereia da Urca 


peça de J. 


Vicio e da Tuxuria,.. No Con- 
sultorio da Morte... 





fligorosnmente prohíbido para 
menores e senhoritns 


thentico successo. A churge 

politica de mais espirito que 

tem apparecido no theatro 
popular 


Um espectaculo que faz rir « 


+ 


É ERRI ARNOR. 


Air 


NA TELA — Em “mntinée" e 
“soirée” 


Bebé Daniels 







não offende 
Intervencão magnifica da 
Companhia dos expoentes no 



















EMPRESA J. R. STAFFA 
“NOJE — VESPERAL A'S 16 HORAS — SESSÕES: A'S 


e a 





NA PROXIMA SEMANA: 


| 
| 


O THEATRO LYRICO TRANSFORMADO EM CIRCO 
nara recehar o Grande CIRCO IRMÃOS QUEIRODO que fará 
e slã estréa ho dia 4 sed corrente 





em VICIO [ PERVERSIDADE Rir auruto Gus horas con- 8E AS 10 HORAS 
AMOR DEMVINDO O paes nocntivas, E A formidavel charge de palpitante actualidade 
“E AA P, m 1º matinêe, 
do RCala, é 6 nóiio did A ALUGA-SE UM CAVAIGNAC 


Exito incomparavel de MESQUITINHA e sua grande 
companhia 


Amanhã — Vesperal, às 15 horas 


O BARBADO... 


Todas ás nojLes: 
O BARDBADO,.. 


LEIA LS SA PS A NS 








à pe SS ima a e qem 


IMONA RICO-MANUEL GRANADOI 
E UM FILM FALLADO E CANTADO EM NESPANHOL: 


| “cs io da bos 4 É | er gs | | PALMA pEGAUCHO,SYMBOLO » 
o (ea > Dl ssa OEM | ÁMOBREZA EBRAVURA 


NO PALCO 


A Mod. Comp. de 
Comedia Film q 
apresenta 
MINHA MULHER F 
E' ESPOSA DE E 
OUTRO 
com toda a comp. 
Na cortina 
Uma novidade 







Eai 








ame 
























HOJE e AMANHA — Ultimos 
dias —— 4 METRO GOLDWYUIN 
MAYER apresenta 


Llon Chamey 


HOJE e AMANHA — Ultimas 
dias — TEMPORADA DO 
PASSA-TEMPO an 


28000 


HOJE e AMANHA — Ultimos 
dias — 4 FOX FILM npresenta 


SUE CAROL 
















á DIXIE. LEE e FRANK AL- Começa a 1 horn da tarde 
ni do Poa ES Pb Ro tado de WILLIAM HAINES 


ELEBANOR ROARDMAN a BD- 
DIB GRIBBON na reedição da 


Mora A e ieiros 


tu rosdição gonora da Metro | 
| 
| 
| 
t 
| 
I 


JOVENS 


rsho fpercratag ” AMBÍCIOSAS | 
| 


si Goldwyn Mayer 

E No programa; Na a: ALBUM DE 

B Ive asÃo LonÓRa* IL CTRO A CUPIDO CHAUFFEUKR, CAPTIVANTE MELODIAS (revustto colort- 
Dadá comedia falada em hespanhol. da), MBETROTONE mn. 59 & 





Wox Movietono 45 & 


l USAS AS ELLIS AAA DA A 





VIUVINHA 


Es- 







ANT "GATNOR é 51 — RUA VISCONDE DO RIO BRANCO —- 51 | cueca LDO A Revolução em 


Na 


| QUIS WOLHEIM 











É ( CHARLES FAR. HOJE —::-— A'S 14 HORAS —::— HOJE Horario: 4-4 Se 10bs | PARO, comedis fnlnde com e Paulo 
4 a) WALTER BYRON k REL, o par idenl, os UM BELLO TORNEIO SPORTIVO EM 20 PONTOS anmnanaane meme | CHARS is METRO | ani nie 
1 À , dois mublimadorer NILO — ICHASO (Azues) Sessão Serrudovi Dus 5 ás Tha | 4 qussE DO “pH. “CGETULIO Horsrint 2 «4-6 «5 e 30 hs, 


Depois de umunhã, O PHAN- + Sessfto Serendor das 5 &r 7 
TASMA VERDE, da Metro cial 


dwyn Mayer, lulado em (ran- 


VARGAS, o novo ministerio & 
homens do niúmento 


contra 
EGUIA — AGUINAGA (Vermelhos) 


dan emoções divinas 
de “Um Sonko Que 


os Depois de amenhã: À Fox nos 


dará Charleg Farrsll c Jenet 


ns 





|O tra 














A "PRODUCCÃO Es e No cl : ver, com jetia Goudul e Prn- : y 

NAcTOR. FL ING it Es o cinema 1 er € Re ha u) Fnm Hotrrios pero - rede 440 = B,U0 “e anisroCRAGIA. é DA 
7 | , na pi um bello drama em sete actos com Jose he Schildkrant E A 

Es , e ”, ete acho a 

o, um espectaculo novo, completamente differente.u ias VARIEDADES á Cc Õ M PAN H IA BRA SIL C IN t. M À T Õ G RAP H Cc ICA 






qme recorda subtil- 
mente wms pagina 
linda de smôr quo 
não se esquecel 






2 oc E SR a 






PR Córos, musicas deliciosas synchronizadas às dam- + 








sas alsaclanas.. . 
A AVE-MARIA, PE GOUNOD, cantada por um 
coro feminino e tocada no orgão, commove e sen- 
| sibiliza, pela sma belleza e ternnra.. 


= — 
4 
Fá 

" 
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Ee 
gm pm 


FAS 


Depois de amanhã 


Palacio 
Theatro 






mano qe e te 
: - 
Petr 


3 Usar] 





= 
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osErT FRAZER 
no film sónóro 


n 
pao ar 
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E RSie 


NIT TED : 


x 


é So E 

Eua ct a 
30 
mi 


Ou a historia dolorosa de uma 


e 
do Ee ni 












y à dama francera durante 
: y campanha  napoleonica na 
E E na Russia. 
e Elia pratas Um film synchronizado com 
e um scenarios evocadores da epo- 
i : No mesmo programma: Senadorle R há ca guerreira e romantica em 
E CAN ÃO D v Made EdtrardoArouc que se conquistavam paizes & 
Ee corações. 
E api 
à A Ç A VICTORIA 7a Eli Va tela — UFA-JORNAL 135 
N streará 


“Short” musical, sonoro e cantado, da United 


Artists. prod pira alice 


successolk 








DEPOIS DE AMANHA 


RIALTO 









Esres. 


SS 


a 





EM TESS TED CITE nome 


xa 
“ 


cum TODO FALADO EM FRANC. 
PA SG Sn A Vatos EST POP TIL GUE 


a e Sraçe 
PRM to gr 


[q nd 
Êo was EI 


